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ESTAD0~3 UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO XV - N.0 54 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 15 DE ABRIL DE 1960 

• 

COI\[GRESSO I~ACIONAL 
Presidência 

liLlll:l.mento áe sessão conjtmta 

O Presidente do Senado Federal, tendo em v:sta que pendem de prn­
nundamento das duas Casas do CongrPsso Naewnal proposições de na­
tureza. urgente e relevante, para cujo exame pode tornar-se necess?.ria a 
realização de sessões extraorÇinárias nos dias próximos. resolve 'transfenr, 
p3ra d::tta a ser ulteriormente marcada, a sessão cOnJunta que havia sido 
convocada pára 7 do mês f m curso, para aprec1çâo de ve.to ·preswencial 
ao Projeto de Lei !n? 4'.824, de 1959, na Câmara .. e n'? 29, de 1959, no Se­
nado), que autoriza. o PodeJ' E:·~-:-utivo a abrir, pelo ~1imstério da VIaÇ~Lo 
e Obras Públicas, o créditc especial de Cr$ 2.QOO.OOO.OQO,ÓO, para a 'con­
clusão das ligações rodoviárias de BrasilJa com· os Est'ados da Bahia, Ser­
gipe, Alagoas, Pernambuco, ParaÍba, Ceará, M:uanhão, Mato Gro.o;so e 
Goiãs. · ... :· .. ., 

sei1ado Federal, enl 6 de abril de 19&.1. - Senador Filinto -.Mii-liet","""· 
Vice-Presidente; no exercício da Presidência. 

SENADO 
Convocação de se~s:1o espec!al. O 

O Presidente do Senado Federal, rios tênncs do ~_rt. 196 do RE:gin\e11to 
Interno e de acõn.io com a Resolução n\l 2; de 19-59,. convoca os Srs. Se­
n~tioi·es a fim de-.se reunirem no dia :.!1 do més em curso, às 9,30, horas, 
t:<\ cid<.de ~e B..:asiiia. em sessão ·e;;pecial~ para a solene instalaçã-o do Se­
nado !1<4 noya CapltaJ da Repli.blica, 'de coarormíclade com a Lei nl' 3.273,. · 

• de I!? de out'ubro t.le 195i. 

Senado Federal. ern 1.4 de abril de 1960, Filiuto Miiller,~Vice~Presidente, 
no exerc1civ d.t ·pre~wência. 

Faça. sn.l.ier que o Senado t:=ecteral aprO\'OU e eu, F'ilinlo ~!üller, Vice­
Presidente, no e:-;.:rc;cio da Presldênéia-, nos tl!rmos do· art. 47, letra p, 
'dô Re;·iln~n~u Inter'n9, · pl·omulgo_. a Sc'$'uinte 

P.ESOLUÇAO N9 17, DE l!l60 

~ Artigo únfc.J. S3o nomeados, de acôrdo com a alínea c, item 2, do art. 
r.;,, do Regimento Intelt10, para .. exercer- o cargo do Padrão "M'' de Ins­
pe-tor de Seg-urança, do Quadro da Secretaria,, elo senado Federal, Antonio 
f'iní.o F:t.noi:.t} L;wio M~tchs.do T~!. e Wilson Peçanlia: 

Senado I~ederal, em 1-4 de abr;i~ de 19-~ 

F;v,:o sab~r que o senado_ Fed!'lral apr9_you e·_ -eJt, _f'ilinto :\Iii!ler, Y.tce­
f'residcnte, no ~'-....:erc;cio· da Presidência, nos têrmo~ dO""•art. ~7, ~etra p, 
do Régimento lnterno1 PyOrúülgo a s~g-uinte ' · 

RE80Lli"Ç,AO. N9 18, OE 1~'60 . . -
Ar~igo ú_:lic:o. S:io ·n_olHeudoS~ de :acórdo com ·n alínea c, it"etn 2. do 

art. 85, ciu .Reg1me11to Interno, para exel'cer o· cargo· i:;olado' dê Ouai·da tiC 
8eguran"3:, P3.drão "l.,", do ;Quadró· da SI!Ol'eth-l'ia: ·cto· Sel"ladà Fedefal 
A!oi.;;io r..Ienct.e.s 'Eval'iS'to. Dilermando Louzada João ·Arlindo dos Santos' 
José Fen·t:ira,- Juveua.l Freitas. Pimentel, ÍII:ü'10e! ~fa~. -_soh~·inJlo~ peiJr~ 

, .. · 

FC!ço saber que o con:;resso ;.;acw;1at aprovou e eu. Filinto r..Iülle;. 
Vi·. t-Presidc:ltt: do Senado Feder:.!. no ex~rctctb ela Pcesidencta, ncs L.!rmus 
do a~·t. 77, ~- 1'-', da Constituição Federal, promulg-o o r;egumte 

DECP .. ETO LE.GlSb\TlVO N'~ 9, DE •196{) 

Dclcrmina o rey<stro elo l<:(Úw de contrato celebrado entre tl 
.D;visfi.o dv .ilúticltat do Mmisléhu da Agricul/ura e n tirma i.U.~.t. 
Wu1/d l'radc Corporation, · 

Arl. l\l E' detet·Ip.inado o registro do tênno de cont-rato celebtado a l& 
cte llHliO de 1937, entre a DlViS:lo do Material do i\llilustério lia .i\gncultUJCJ. · 
e a 1mna I.B .M. World T:ac!e Corporahon, para locacão de :.ervicos de ' 
máquinas elétrJCn..s de contabilidacte e est;ttística, à ba::.e de cartões Pr:-rtu-
t·ados. em proveito de Sel'v~-::o de M cteorologia. · 

. A::t. 2" f:ste dec;:eto legislativo •éntrará (:Ill vig·or na data de sua pu­
blt..:açao, revog·actas as dis~usiçõe<> tm contrário . 

Senado Federal, ~~m 14 de ai;ril de Ü:l60. - Fili11lo Müller, Vice·Pn~· 
siCicnte e'ltl_ exerclcio. 

FEDERAL • 

Fe!ix ria Co.1~a Lacerda. Re~inaldo de A"év a G R n 
• F. e o ame.~. omeu .. t>Jt.nmJ 

e WaldeÃJW'O d.e l::iouz~t P..oc:J1a. . -
Senado :r-~eacral •. em 14 --•e "'')~·1·1 de l'"O )''/" ~ _/ 

u ,, "" . - 'I 11lttJ ,,fiifler, Vic&'-nre-sident.l", no· exercício da Presirlênciit. - .., . , 

FiJinto l\Iiiile1· Vicf'• 
do ai-t. 47, !~t-nt p., 

da Lei n~' 1.215, de 6 de 
de 25 do mesmo mês e ~no 

Artigo ím!Co. F·ca - · 
8 ~e fe\•ereil"o .de ~~ snspensa. a execução do art; ~Y da Lei no 1 215 d 

-19.J9, do Estado ·de Mato)Grosso, que autorizou 0 · Gov.er·." 
na dor do .Estado a nomear. prefeitos ~Para _. • 
pa.rll os distritos cdado~ no ano de' t958 ~s munlcfpJos e Juizes ~de paz 
vernado rdo mesmo Estado re""n-lou 0 e· em COMI!- do decreto ·do~ ao .. 
te_•ê_m sido jitlgadüs ·inconsÚtucí'oriais pel~e$fcio daquel_eb!S _prefeitos por 
c:lefmitiva. de: ~Z de janeiró de lOO-o. upr:~mo· Tn unal em decisão 
:. Senado Federa!, em 1.4 de abril dt": 1000 S:úenLe, uo exetcicio da 'P;,;esidênr:ia... • - Fiynto Müller, Vice· Pre. 

\ -«~.· 
~ ) . 
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líDERES E VICE:LiDERES 
DA MAIORIA 

LlDER 

Moura Andrade. 

VICE·LIDE:RI.:S 

Victorino Fr~1re. 

Barros Carvalho .. 
Lobão da SI1Velnt. 
Lima retxe1ra. 
Tacwno CJe .Mello. 

DA MlNORIA 

LIDI::R 

João Villasbôas. 

nct~LiO~ES 
R.uj · Palmena. 
J'Honso· Armas.· 

· DameJ Kneger. 

Dos Partidos 
DO I'ARTIDO SOCIAL 

DEMOCRÁTICO 

LÍDER 

_ nenedlcto Valladares 

Ga~par Vello.so. 

•'. 

DO PARTIDO TRAB.~LH,ISTA 
BRASILEIRO 

LWER 

A[;~miro de Figueiredo._· 

VJCI-L.ri>ER~ 

\'!vaJd·o Lima. 
AJ.'lindo Rodrigues. 
Saulo Ramos. 

, .DA UNlAO OEJ...IOCRATICA ·\ 
NACIONAL ' 

LIN:R. 

.;o ao YHJasbôas . 

\'1(:r-LÍD~R 

llul Paime!ra. 

Do PARTIDO LIJ3ERTADOR ; 
LlDiR 

Octavio Mang·aoelra. 

\'lCE-LiDEJi· 

. '--No\'3f:S F'ilho. 

.I 

\ ~ . . -

\ DO'I'ARTIDO REPUBLICANO 
_ ....... , . 

~ ...... L!DER 

Attilio\ Vh'acq~~->-...., 

E X P E O l E N T E· Comissão de Ecônpmia 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

.. I,LBERTO DE bRITG PERE'RA 

~ Arv Vtanna tPSDI 
deÍ1te 

2. r·ernandes I'á\'ora 
Vice-Presidente .. 
p s o . 

3 .'\lO Guim:lr~rs 
Cfol•l"'• 00 S~R-VIÇO oa PV.LICAÇÕ•s C';!-<11!~1:; OA -IE~ÇÃO oa "l!"o•çJ.o ·4 LO!).; O da 81JVelra. 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MOt-<jt:.IRO . ,1' 

5 
P I B. 

DIÁRIO DO CONGRESso··NACIONAL " 
Lima 1 eixe1ra. 
Leon1das de Mt>!lo. 
Uuldo Montlml.. · ... ,· 

SECÃ.O 11 

1mpresso naa oT,Icrn•• do Departamento ce 1mprens.a nactonel 

AVeNIDA FioJkJGut" A~vr.:s. , 

t . 7 

i 

U D N. 

8 Joaquun Parente. 
9 . Senna Mannno. 

--·--·-~---__:_:__ ___ ...:..__ ----, 
Suplentes . 

P S D. 

.t. I I I I 1.. T V 8 .&. I 1 Eugênio de. Barro~ . 
2 Jeit'er-"OO (]e Agu1a1 

(UDNJ 

1 

JU:PARTIÇOEll • URTICULAIIE:I o fUNCIOIURI08 . 

· Capital o laterloJ l Capital o l11terior 

'1\emes•.re • • • • • • • • • • • • Crt 10 00 Semeiitrl ••• _ •• •.•. o...... Crt r.J.oo 
7•.00 

3. Silvestre PencJes. 

P 1 B. 

4 Argemuo de Figueiredo. 
5. l''ausro Cabral 
6. Nelson Maculan. 

' 

.t.:ao ······-·········· Crt M.oo(' .. " .:................ 14J 
lxtertQ ·1 -htertor 

U D N. 
7 Reg1naldo FernandeS. 
8. Fernando Corrêa. 
9 lrineu Bornhausen. 

tO~,OO ! Secretaria: -. Romilda Duarte. 
-----.--------~-----'..._::-----:..----.,--, \.· Reuniões: - Quintas-feiras, às· lf · 

-.Excetuadas •• para o exteriOr, que terão ~empre anuais, u 1 nm·as e Jo."minutos . 

Aa~ • • • • • .. • • • • • • • • • • • Crt i! I ~o·f ·A no .. • • •.• • • • • •.• • • • • • • CrS 

anÍnaturaa puder..:se-io tomar, em qua_lqu~r época, por Seu1 meses i 
eu um auo. 

- A fim de pouibíiitar a remessa de valores IC:~Jmpanhados de 
esclar-ecimentos quanto à súa -apiicação, ·•clicit.amus dêeni p"feferência l 
i. remesxa por meio tle cheque ou ".-le .pa!t;l, emitidos a favor d"o 
Tesoureiro do ·Departamento ·de Imprensa Nacional. . ., 

- Os :aaplemeutos h edições dos órg!et-i oficiaia ___ ser lo fornecidos 
101 as-sinantes 10m ente mediante aolicitaç!l.o. ·-

.:._ O custo do IÍúmero atrauda1será ure~cfdo de· CrS~0.10 ·e, Por I 
e:.:~r.e-icio-: d-ecOrrido,· cohraf.:ti~.iêt:~•i,• Cri 0,50. 

P.T B. P 1 B. 
' • ·w ... ;:,;,l 

7. Limn 'Guima.fães. · ~ ·" ·~ ~ S. 
S. Ar~emiro. de Figue;reuu. -. r ~.F;d 9: 

Barros .C~ Car'II'R!h'õ. 
lJma Otumaraes;' 
FauSto Gil Ofll:.J •. 
Saulo Ramo.s. O D N. 

. 9. R~i J;alineira., 
!0. Milton Campo~. 
.. P.R. 

11. -AtUlio 'vf\'a'cqi.m .• 
SUplentes _. 

P.S.D. 

. fi 10. 11. 

U D N. 

j 12. Daniel r<f!eger ." 
1 13. Fernanda rh·q:-a:· 

1

1-i.·Inneu Hornhau.sc:n .. 
1"!5'--.Ee!'nando Corrêa. 

·t. Gaspar Vcloso. ~ "---..._ ~ . ~ 
-2. Jarbas Ma.ranhãc.._· ~ 17 M~m o~·:---â. 
3. Fra~,c1sco Oalluttl. ~ Suplent~ 

Comissão de Educaçao 
e Cultura 
7 Membros 

Partido 

PSD 

TJ.tula::-e~ 

1. ~a.rba;S MHal).}Jão 

~- Paulo FÚn~nd"ea · 

1. Lobão' da Sil\'eira 

2. Sebastião Arch-er 

Suplentes 
PTB 

1 Mourão Vieira 
2 . Saulo ·Rrun~f 

O S~p_lentes 

1. Luua. Teixeira.· 
2. Leônidas Melo 

UDN 

1. ReginaldO Fernandes 

. ....__·. ~16 _ ~l:Hmt l«lsado: 

4-. Ari Vianna... f: -1 · p 
5 

D. 
DO l'.ill1'Íi:Jo SOmAL 
·· ·pnoogESsísTA P.T.B. · -rl .. Menez-es P1mente1. 

L'fk~ ·;.~.:: 5. !\fourão Vieira. • 2 Jefferson de AguJa •• 
"'"li -o: c•"":. .. ..,_6·._ Banús Carvalho. . .ç 3. RUI Oarnetro. 

Jor~:e•""RlWiÍâ.rct. , .•. ~. ~"m.... - 7. CaiadO de CastrO. , 4. Jarbas Marsnhâo. 
~ ···COrillSS~O Dir~-~ m:!l.M -" : ~ 5. Eugênio de Sarros.' 

2. Pa-dre Cals.zn.ns 
1. Afonso A"rinos 
2. · Mil t.oti Ca~p~ 

·PL 

1. Mem de Sá · 

1. Otá•'io Mangabelr• · .- . 
i . . . • ''<U. •h ,..,.00, .. n:~t 0 ·0 N. , 

1
. 6. SUvestre Pérlclea. 

Filmto M•JLer ,..._ '!.·reSLdel\te. I. 8. A!on~o ArinoS:: 
~-~unha Meuo..___- ~-âoiitittd!.J-~1... , 9 João Arruda". , I P _T E. 

· ~.t;ettas Cavft!ca.ntt<:1rt.a<;:.~o llhcUoão· VUlasboaS. · ··G.:& I 1. NeJSoii "Mac\]Hm. 

/ / .. Comissão de '.egislaçãô Social· 
1. Uma ·;-Teixeua -:- Présid~nt'e. 

N~~~~~=~q~~ttrl0,~secretâr:ia: _ Ma.ria ~.:!"·_ Cãf.~o . 8. Caiado de C~tro. 
...,..._......,- M6thtas ouJi"'p1o _<rf9 sUpiê~~ Rondon Ribeiro Sarai'ra - O!iciaJ.I a. ·.t\rlindo Rodr1Q'ues.-

- ~baldo .Vtena a.- 21t' S'UfHeíife:- Legis1ath·o. . . 10. Ouido Mondim. · 
Secretário: Lutz ."-iabuCo Q)1re~tôr~ .. '"-~euní~es: 1-;- Quartt\.5-~eifas;---à! 10 11. Paulo Fender. 

Geral . da Secretariar · horas e 30 minutos. ;. . · · 

Çorl)issão ·de. C~~stitui~ão·' . :...~_:·r. comissão de Finanças. . , 12 ~~;~~=. éamp~s J t• ~ ~~ 13.•Pa.clre· Cal!Us.ns, 
/ ' . e US IÇa . . . . . 1. Gaspar Velloso (PSD>. - Prt>- 14. Rul Palmeira~-~• " 
~. Lourival Fontes íPTB) Pre- -· z:;idente.· 15-. Coimbra Bueno. ·• 

&dente. · · · ·- ~ . 2. Vlv&Ido Lima (PTB). VJÇl-· 16. Jbáo Arruda.:·-:_;: 
C.- Daniel Krlégcr' fÚDJ\.?' -.~VlCB: Preddente. 1 P.L. 

-·, . ' 
Pre~de~te.. ' ..... ,- . p sib . i . 
P.S.D. ! .. Arl!Viiulna. 

-lt. Mf:ile:aes Piment.e•- :_ ·. ;.~. · 4. Frabctsoo GaUottl 
4 .. Sllvt~Jtre P16ricles. ., .. 6. Vitor mo Freire. · 

•tt Jelterson::de··A&utu· .... '::·::""f·::·. G~ Taciari~'O de Melo-; 
·I·.B.~ .... OarneJrô. ··.~.>~·:..e. :· .? _JÕr~M&ynard. \ 

• ·.-t{.,;..-~·.;Y..' ~""' :;.''··;;:.;.}~:,;:,....~ <-

·-. 
.. , 

., .. 
l"i .OU..vlo Mangabe1ra. , ,, 

Secrttário~ - ~na·to· de ~eide.j' 
Chermont. • 

Reuniões: - Têrçn.s-letra.i. Às !6 
noras. · · .. 

~ . t, __ 

2. Rui carneiro - _VIce.:President~ 

3. ~hão da SUve~·a. 

4 .. Me~ezes Pimentel., 
C. Caiado de . Ca.st:~. 

6. Paulo Fender. 
'1. Iri~j;u Bornhausen. 

8. João Arruda. 

9. Lino :de Matós. 

Suplentes 
P.S.D; 

1-: Ari: _Viana. 
2, FranCisco Ge.llot~. 

3.- SebasUão Atcher .. 
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P.LB. 

1. LOurival Fontes. 

2 .• Vivaldo· Lim'a. 

3. Miguel Couto. 

U O N, 

1. Olx-Huit RosadO. 

2. Padre Calazans. 

3. Beribaldo Vieir_a. 

Secretária · Eulália Chrockatt 
e Sá. 

Reuniões Quartas-feiras às 16 
oras. 

Comissão de Redação 
1. Argem1ro de Figueiredo - Presi­

dente. 

2. setmstJáo Archet - VIce-Presi­
dente. , 

l. Atonso Arinos. 

i. Ary Vianna. 

:;, Padre Ca!azans. 

SUPLENTES 

P,S.D.C' 

~- Menezes Pimentel. 

2. Rui Carneuo. 

. . U.D.N. 

1. DaiueJ Krieger. 

2. Joaquim ·Parente. 
P.T.B. 

L Lourival Fontes. 

Secretána - Cecrila de Rezende 
l<U'LÜlS. 

Reuniões 
oras. 

Terç_as-!eiras às 15 

omissão de Relações Exteriores 
o . 

Presi~nt-e - ·Afünso Arinos. 
fDN. 

P3D: 

1. Gaspar Ve:oso. · 

2. Benedito -VàJadares. 

1. P<~;u!o Fern:.tndes. 

PTB: 

'· Lounval Fontes. 
i. ~Hgm:l Couto. 

UL'~: . 

7. RuJ Pau11eua. 

PL: 

I. ~!em de Sa. 

SUPLENTES 

' ' 

l>IARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Comissão de Saúde .. Pública 
1. ~eginaJdo Fernandes - Pre.sJ­
.. dente,· 

2. Pedro Ludoyico Vice-Prest· 
dente. 

3. 'Alô Gu4Jlarães. 

P.S.D. 
1. RÚy Carneiro. 

2 .. Moura Andrade. 

P T.B. 
1. Leonidas Melo. 
2. Zacharias Assuinpção. 

, Abril de 1960 1051 

êomissão Especial de· Estudlt 
. ' da Política de Produção t 
Exportação . 

Lima Teixeira - Presidente. 

Fer-nandes Tá. Tora. --: Vice-Pn-ii• 
dent-e. 

4. MlgÚel Cnuto. 

5. Paulo Fender. 

Seéretária - L4_ da Cunha For-
f . . Gaspar Velloso. tuna, ~ JCial L?gtslath·o "0". 

su.Ptentes )j. 
1. Taciano de Me:o. 

2. Ell;génro Barras. 

3. ViÚl.ldo Lima, ..... 
4. Saulo Ramos. 

~- Fernando Corrêa. 

Sec1·etária - J.u!ieta Ribeiro d~ 
Santos.· 

Reuniões Sextas-feiras à.& 16 
haras 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e ·obras 

Públicas 
1. Francisco Gallotti :~residente. 

Vice-Presi-_·2. Joaquim· Parente 
dente. 

horas. 3. Eugenio Barros. 
Reumões - Quintas-teira:s, às 1"1· 

4: Nelson 1\laclitan, 

Comissão ~e Segu.r'lnça . . 5. Coimbi·a Búeno. 
iUPLENTES 

Nacional L Ari Viàna. 

1 . .Jeffefson de A~uiar (PSD> 
Presidentf!, 

2. Caiado cte Castro (PTB) - Vi· 
ce-Presidente. 
P.S.P. 

3. Pedro Ludovico. 

4. J~rbas Maranhão. 
P.L.B. 

5. Arlin_do Rudri_gt~es. 
6. Fernando Corréa. 

7. Sergi_o Marinho, 

Suplentes 

p s,o. 
1. Francisco ,Gallottl, 

· · 2. ~Ul Car~eiro_. · ,_ 

3. Taciano de Melo. 

P.I.B. 

4 Saulo Ramos. 

-5. Clmao< Teixeira. 

O D N. 

. , . 1 

!l. Vitorino Freire. 

4. Barros Carvalho. 

'L Sérgw Marinho . 

6. João Arruda. 

Secre~ária: Julieta Ribeiro do! 
Santos. 

Reuniões: Quanis-feiraa ·âs 16 bo­
ns. 

Çomissões . Especiab 

. .. C.!l'm'issão. Especial de Revisão 
do Códig.o de ·Processo C. i vil 

Joã-o VtJJasbou - Presidente. 

~a M~llo - Vice-Presia.ente. 

Jefferson de Ailli&r. 

·Men.êzea PinÍ_entel. · 

· Attilio Viv&.e~!J&. 

SeCretá.no -_José da Silia Liaboa. 

Mourão Vir.irl!-. 

Franê'~o Ga.l!ottl. 

Gilb~:rto Ma.r!nho <D l 

AttWo Vivacqua. 

Guido Mondin t~). 

n' Substitui.d!> temparà.ria.mentt 
pelo :Sr. rac1ano de MeUo. 

1~1 Substituído temporâria.mentt 
peJo Sr. Ban_deira Vaughan. 

Secretário - Mié-cio àOI . Santo• -
Andradl!. 

•. 

Comissão Especmf i_ncumbida da 
em1t1r parecer sõbre o Pro· 
jelo de Emenda à Constitui· 
ção n. 2, de 1959, que acres~ 
centa dispositivos ao ar!. 4.• 
do Ato das 01sposições Cons· 
lituc10nais Transitórias. 

Cunha Mello - Pres~ctente. 

Milton Campo.s - VIce-Presidente._ 

Menez;es PtmenteJ ..... Relator, 
Bene-dicto Valladares.' 

J e H erson d.e A&'Uiar. 

_Ruy Carnerro . 

Ga.spar Vell06o. 

Guaerto Marulho. 

LourtvaJ Fo~ltea. 

Ltma Guttnarie., 

Ar1emiro de Firuelrfl~"' 

Vivaldo Lima. 

Dame! ~néa:er. 

. -6. . . -·....:_·-...:. "', . 
. F'ernandes Tavora. · - ?:t /:: CÕmissão· Especial de Estudos Attilio. Vincqu_ •· 

7. Dt:oo-Hmt Ro..aao. ?" ~-. .., ' 

Ru1 ·Paune1ra. 

AftonsO Ârmo1. 

. - ···" dos Problemas da Se'ca. secreLtrto. - Ali&cio. -do. sa.w.t• Sec,·etada -"- Maria do Carmo Rií:r ' 
• , # Anuraae. dor~- Ribeiro Sarah~. Oficial- Legis·vl ·_ rl, do Nordeste - . 

!atiVo. . 1 ~R 'l. · ~ 

I. , ·· . · · ·•f$malcto Forna.naea - Pres!· Gomissãó de Legislaçã"' 
1 Hl~~~1~1ões - -~u1ntas~feiras, à.s _161 ·---., __ de;hte. . __ · · · _. ,.Agrarla -. v 

: · . -·.Ruy Carne1ro - Vioe ·Prestdente. ·.!'au!o Ferna.naes _ Pre~Idtmte.· 
· . _ -- •. • ·' . ....., ~{org.e M:ayna_rd -·Relator. · · 

I, ComiSS"O de ServiÇO PubliCO ~ / lllem de s;,,"' Vtce-Pre.iia•n"" u · .Aiolinoo Rodrigue•. ' · · ' 
-i C.ivíl ·:E·r~,-~-~ o'"-G•llOtti. . Jefter~R-~:de .. ~uíai, ·' 
I . - ... ~~our~_o..sJY1~ .. · . 

P3D: 

1\-lenezes. Plmen~el. 
1 1 .. Daniel. . K:n~er Presidente; _S.t=cret.tiie. · - Ju!íeta Ribeiro d<M 1)....1.ma. ;l'elXéira. c:· 

I 
o o N 

1
1 ~--~-.-&n.· . (Oi_"': ./.-•• -~... GF-êiztithlio.....qorrê« t~· "~--. 

- • - .• ~-, ~ .:_... l)--; ,......... 1\filtd'n-'é"á.fl~--"' . . . ' ·" '· . 
. 2. Jaroas Ma.ra.nuáfl Vice·Pre·,'l ·· :O,s; ---'._,___.. •tw .....-..- ~- a.f!:JP<>.l. • ·: :.:;-· · 

P S P ~ --- .--- · _.......,-~.t:~tárja~ J11J•t«4~i1Jtiro: -~ 
l .. ndent e . ,. . C .sa..:. IAS ·- ._ 

omissão ESJ1ec1al do V a! e ., ·, -. 
1. P s 

0 
· I c dÓ RiO-Doce-:' --<-01 Com1ssiit?. Eepec1ai incumb'1da 

3 Ary·-· Vianna. \... ~~~ 7,v. 
Fansto CabraL ~~- P. I.B. ! I. ~enedlcto v·allad~.{OI - ,.'7ã... ·tfri:~ml~f .~arecer SÔbr& • 

UD>l: f.· Caiado d•' Castro. ente. ~' _· . le-o e menda à Cons·. 
.!!illon campos. ~ 2. J_or••· Ma:vnard. Vioo-PrOII- fi!UI~ao ~- -1, de 1959, que 
Joio .Arruda. ,. S. Arlindo Rodr;zues. ciente; diS~Oe SObre a OrganizaÇâlt 

PL: o.o N. . . . 3. Attmo V!vacqua; - -Polrtlc9-Admnistrativa e Ju• 
· or.avto Mángabelra. I e: Joaqui'ln _l'arento. .- · •· Lima .Te!xe!ta .. ' " di~iária da Futura Capital da 
Re.uniões às 'terças-feiras· :u 1&·, p,r... ·5. Rui Palmelrâ.'. ~ , R~pública; 

~o:·as: - ~~ ); ~~~ni _de· --si. S~reUria. -. ~ .._~.. -~~~o - P~:Íente.·- · 
St!c~etan~ ;,. .J-~ã-o- oCasteJon sF~~oo _. Suplente• . :;- ,. . "'- N&rtiná •. - . . --~l~·~:_-~ -~!i.~ ~;=tal-_v.tR~i!{~ent. . 

• - --'- ·- -.... ~ ;· --~~ "'~. -< 

t,/. ' -- •;,:"ª--

· Jct'ersoÍl de A~uw.-r. 

. Lobão •da Si!vea·a. 

PTB: 

L<ma Guimar~e:s. 

Argemiro de Ftgueiredo. 

-
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Benedicto Vall~darea. 

Jefferson de A&"Ui&r. 

Ruy carneiro. 

Ga.spar Velloio. 

Lounr&J Fonr.u. 

Lima Gutml.rãea:. 

Tac1ano at M~ll•. 

Argennro de Fl&Utire-do. 

r:-..·a,co LlDl&. 

Rm Pa.Jmelr&. 

.~uonso Ar•nos. 

A:.t,iJJC. Vtvac.qu&. 

S~cret:ltno - Mlécio doa St.ntcM 
ll(Hace. 

Comissão de Mudança 
· cla Cap1tal 

Coinibra Bueno. 
J:'-au1o l''ernanotl, 
L1ma Gu;marãca. 
Li:no cte Mat-t.oa. 

6.o.;;1·era-.no ~ Sebutilo .V eira 

Comissão E5pecial de Reforma 
da ConstiiHição n. 1, de 1958 
G:.~eno MJ.nnho .. 

11ene1 .• , \'t.. .adarea. 

'l''l:":JIJO de Medo. 

.Ar~tmlro Gi< fo'·&ueiredo 

Vi\ '.lldo LUf!.&. 

Ft:l! Palmeira. 

.A!tunso. An:._.::w. 

(!) • 

. ·Au.;:lo \.!'. a.(;ql!&. 

t 11 S::bstnUiao tempor~rtamentt 
J't o ~r. c.a:ado ae Ce.stro. 

MleCIO doi S~ntós Rf':.::n--:-.11:-lo 
l.n.l:J.a~. 

Comissão Especwl incumbida 
de em1t1r IJarecer sobre o 
Proieto de Emenda Constí· 
~tuu'onal n. 1, de 1959, Q~Je 
d1snõe sobre a orqàn1zaçao 

. Poli h co -. Atlmm,straliva . e j 
Judicí:'~r~a da Futul'll Cap1tal 
da República. · ~" 

Cunha ~Me!!c - Pre~ioente. 

Comissão .Especial incumbida 
de emitir parécer · sôbre o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescent;; dispositivo ao art. 
4.' do Ato das Disposições 
Constituc1ona1s Transitórias. 
sôbre a transformação do 
atual Distrito Federal em Es­
tado da Guanabara. 

Cunha Meilo - Presidentt: 
Mtlton Campr'.s - Vice-Pre.ddentt. 
Menezes Pimentel. 
Benedito V&Uaàarea. 
Jetferson ae A&Ull.l', 
R.m Carneiro 
Ga!:ipar Velloso. 
OtltlerLo Mannho, 
,ItnJ Gmmarae•. 

Lourival Pontes. 
Vtn.Jao L1ma. 
Damei ~necer. 

Comissão Especial. incumbid;t 
de P!Jlitir Parecer sôbre a 
Denuncia n: I. 

Menezes Pimentel, f"residente1 
Ruy carneiro. 
.arou M-aranhio. . 
aenedicto vauadart-~. 
M.oun• Andrade. 
Gaspar Vellos;o, 
L1ma retx:eu·a.. 
Fausto caoraJ. 
Gwao MondJm. 
Arlmdo Roctn&uea. 
Lounu.J Fontes. 
Milton campO.&. 

Atonso A.rmoa. 

ATAS DAS COMISSõES 

Comissão de Constituição e 
_Justiça 

165 - 167 ~ 173 - 175 a 177 e 11 
tôdas de plenário; 

Cora subemendas: às emendas ni 
meros 16-CLS; 19~CLS; 36-CLS 
38-CI.S. 

Contrário às de ·núm~ros 17 
4.il- R.EUNIAO, REALIZADA EM 8 aE - 31 a 34 - 37 - 40 - 49 e 50 d 

ABRIL DE. 1960 ··I Comissão •de Legislação Social; 113 
n . . 11~ - 121 - 122 - 124 a 128 ·- U 

l· (EXTRAüRDI§.~RIA) a 132; 135 - 137 a 139 da Comissã 
A 16 horas, sob a. presídênCia ao f de Economia; 14_3 - 149 - !50 ~ 

S-r. Lourival Fontes pl"esente& os St!-~153 e !56, da Corhissão de Ser.vi( 
n~1ores _Arg-em~ro_ de Figueil·edo, lJa- ~úblico (_iivil; 160 e 161 da Comi 
.n1el Kneger, una Guünadi.es ;.\:fene- sao de· Fmanças ;166 - 168 - H 
'zes Pimentel~··:Attílio Vivacq~a, Rlü 1- 170- 171- 1'12- lí4- 178-
·C~rneiro ·e. os Srs, SUplenLes João 

1
179 - ~89 - 182 - 183 e 183, tôdf 

Vtllasboas"' e Afonso A~inos, 1·eune-:>e de plena no. 
_à Co~issão de Const~tui~ào e J usti~a ·I Quanto às subemendas oferece p: 
~~~~~m ~e cm~~:uecet,. por mo~1vo recer favorável:· à, subemenda CLS 

just1t.cado, os Sls .. Rm ~a:lmeu·a,j Emenda r-CJ: à Subemenda da Cc 
Milton campos e Silvestre Pertc!es. 1 missão de Economia à Emend 

O Sr. Presidente Concede a palavra !70-CLS; à Subeinenda da Cmniss§ 
ao Sr. Menezes Pitnente.l' que se m~-Jde Serviço Público CivH à Emenã 
nifesta, sob o ponto de vista jm·ídico-j61-CLS; à 1' Subemenda cta Comi: 
consitucional~ í"avoràvelment.e ao Prv-~ são de Serviço Públ!co ·civil 
jeto de Lei aa Câmara nY 23, de 1960, Emenda 71CLS; à. Subemenda ~ 
que dispõe sôbre a ·arg-anizacão ad- Comissão de Serviço Público Civil 
ministrativa do Distrito Federal. Eirienda 87-CLS; à Stloemenda d 

Comis&ão de Serviço Público Civil 
Em a.Iscusso, o Sr •. Attílio- Vivacqua Emenda 88-CLS; . à subemenda rJ 

petl.e a ateiiçâo de seus pares saJten- comissão de Servico Público Civil 
tando a relevância da matéria e es~ Emenda nv 138-CE; à Subemenda d 
·pecíalmente -quanlo ao art. 50 do, comissão de Finanças à ,Emenda ni 
projeto. Conclui sugerindo à Com.is- mero 64-CLS. · 
são a apresentação de uma emenda, 
supnr.;.ind.o no art. 50 D.s expressões"' 
posturas e decisões, estaduas e muni­
cipais": 

Contrârio: 

As subemendas: ua vmnissao a 
Economia 'à Emenda n" 65-CLS: 

Relator os Srs. Argemiro de Fio-uei- Subemenda da Comissão ele Econc 
redo, Lima GÚimÚães e Rui ca;nei- mia à Emenda n'.' ~5-CLS; à SWJI 
ro; ·vencidos os Srs. João Villnsboas,, menàa da Comissão de .. f~conomla 
Afonso Arinos e Daniel Krieger; e I Eme~d~ 107-CLS;_ à. S!--~C~mend_n. a 
pela apresent.açõ.o de emenda ao arLi· I Comissao de Serviço Pubhco Cn!ll 
go 50, o Sr. AtLílio Vivacqua. I Em.cnra 7-CCJ; à subemenda da ::c 

. • missão de Serviço Público à Ememi 

Dame1 K.necer 
HeribaJdo V1eira, 
Attillo Vtvacqua.. 

. A <!onnssao, por maioria de votos, 1 65-CLS· da Comissão de Servico Pl: 
mclu:,ave a d<:' Sr. Prcsi_dente, por a.e·; blico civil à Emenda 66-CLS; da. Co 
sempat~. decide mamfcstar-se p~.a, misão de Serviço Público Ci\'il . 

· 1< s:Ipr.essao, .no. art. 50, das expre.s- 1 Emenda 68-CLS; da comi.;;;são C:. 
soes_ · ·, po~tt_u·~~ .. e decisões, esta-: Ser\'iço Pll_l?~ico Civil à Emenda nU 
duais e- n;umc1pa1s .. ' / mero 69-CLS; da Comissáo de Finan 

· Comparece. também, 0 Sr. Jeffer- ças à. ·Emen~a ~9-Cr..S: à 2: .Sub~m~n 
•SOl~ . de Agl!iar qÚe. com .a pala \-Ta, : d~ . da_ Conussao de· Se;v19~ Publlc 
opm~ fa~oravelmente quant.o li eull.'>·] CJVll a Emenda 71-qu~.· a~ 1~ e .'2 
tnucwnahdade e juridicidade dus Sube_mend~s. dll; Conn~s~ o ~e Servtç' 

Comissão Espec1al incumbida 
de emitir Parecer sôbre a 
Denúncia n: 2. 

Lourivai Fôntes, Prei\dente. emendas oferecidas ao ProjeLo de Lei, Público Civil a Emenn:l d~-CLS: l 
auv carneiro da Câmara n'-' 24. de 1958, que r~-I.S~1be_I11end:t. d~ Comissão -~e S!:·viç1 
J-a1~1Jas i\iaranhÂo gula o direito de greve. l Publico CIVil a Emenda 1 j-CL~: d: 
Benedicto vauaduta. · . . _ _ , I Comissão de Serviço Público :::.1vU 1 
Looao áa Stlvetra; <::> Em dtscussao e votaçao. e o pare-, Emenda n" 89-CLS: du Comissáo c:!1 
Gaspar VelJoso. cer~ .aprova~o pela Comissão. i' ·servlço P\ÍbHco Civil à. Emendn nú 
Lima rêJ:r:eJra. Nada _ _.mats .!J.:wendo .a t-ratar en~er- 1 mero 107-CLS: da Comis~~o Je Se!"· 
F'auzt.o CatlraJ. ra-se R; reunw.o. lavrai:deJ:. eu, Mar13.l \"iço Público Civi1 à _Emenda 1.:H-CE 
Guido Mondlm. (]o CmJno Rondon Ribelro SaraJ\'a, da Comissão de Servh'o Fúblic··J Ci 
A.rlmdo Roàrl&tlfl. . .Se.ci~ ·.da. a pre:;cntc. ata que. •1;-na I vil à Emenda 13.1-CE:· da comf.ssãi 
i\lP.neztl! Pltn~ntel. ,_ ~.. _v-e.e_, •v::o-?a Sl!rá assmada pdo f3e- de Fimmças à Emencla n~' m-CLS 
~·liUon campo~. ...___ n:!l: Prcslaente. I às la. 2R e 3. Subemendas da Comis· 
Afonso ':\rinoa. , ~ i.1...:::o.~_!I.ru'XIAO. REALIZADA &\-I 6 são de _Fi~mnras ~t Emend~ !~2-0E: 
Dame1 Kneeer. ~ _-,; 8:?::' ...O E ABRIL Dii' 19SO I d>t ComJSSan de Fmuncas. a r.:lnf'n•Jr, 
HenbaJdo \llt"Jr&. -v .._ .-f't. " ·""- 12LCE: e da Corniss:ío df! Fin.,n-:-a~ 
Attillo Vil'acqua. ( · ~ ,As 10 J:l 01~as ~ 30 minutos, na Sal:!. 1 à Emendfl 125-CE: R ·Snbemcnda dt~ 

\ ·. ~8 ~mmssoes, çresentes _os Senhores CSPC à Emenda 127~CE. 
1 Lourival Fontes, Daniel Kriecrer I - ' 

C · - d I • ·1 - . _L.iilia Guimarães. .t\ttílio Vivacr~·w.~. Em ~i_scus:;ao. pede ~ palavra c 
.. M.J'"~ n/~Sá.mpi)S - _vic.:.:?_Yei.~~s!J.te omtssao e nquerl o p~ra Argemiro de Figueiredo, Rui Carnei-j Sr. :"-lt-1~10 vn·acqua, a fun tle proce· 

"I' c aptlrar fatOS "IUdt.dOS nor ro e._ Menezes Pimentel, r·etrne--.·e a der ·a le1_tura de Um~ subemenda _QUE <Ment>7.ei'' Pir!lentel. ·' :: '•H··· ' ~.JJ. 1 •· u .,, , f d u d t 
• . Jtf.;.3rn 01. %o>:r:' Sua Emmência 

0 
§h ~'ar Comissão de Constituic:'io e Justiça o erece a emen a n- 13 o pro1e o 

BetwrEc-to \'tlll'I.G.IUi~~~ ~0;~q obml.:' • / ~~-V - T • ' ' • ~ • suprimindo o .art. 3"' e em com;equên-
.,:,,,._ . !."..it:-:;,,.._..1 ~r 1 ::. ~9 rrri:1 · ·• •deal ArcebiSPO/do- R!~ de 1\otêimpeduuento do Sr. Presidente, cut da supressão substltlu o a1t. 179. 

~effi')T.o,on_' ct~ A.~.;.;~.1 otn•ltEÚJ?tll11 , 'J . -~· ~ nos- rmos do art 132 do Regmwn- Do! ordem do Sr. Presld"nte ,. f_lqb!i-
P. . C rnem.:- {~)')t~t-~<"t. ot:.1a ,.Y..•l ane1r0 · /j .. /,;4 ~· j t!) Interno, sucede-lhe nessa função cada ao Ilé da presente :da o teor da 
.,uy a , ; .c. ·- • -~ ~ i'rànci~c- Gt!lott•~-"""re!ldénf~ __ 0 Sr. Dàmel Kt.tCgt:r, Vice PI'es1den.' refenda Subemenda. 

Ci V l1 o· ... lCTb h •:r , .,..,. , ..... -:~ ~ .. •••• !'.fÇ"- te. I . 
~ll!<.pa.r e os · · .1,r: -.;;~'" . • 11~g;mal{lO Fernande. ___ Y~e~Pré· A Comissão. de acôrclo com o pro-

~:T.-ci:ano-o~· Mr:~lo. _ ~ _;.. 1 ~ 5ta(llt•- • _... A seguir. o Sr. Lourh•al Fontes PflS- ponente. sugere seja a refp•·ida .'\U-
._ ~- --... ,_;,.;. -'--' _...., Moura Andrade - RelJ..tór. sa a ler o seu relatório sôbre emen· bemenda apresentada no Comi~s~o 
Lournal Font.e.l. t:_ G&ifl:ar ~Y!'Ioe:o. ,"" d~~- e subemendas c:re~ecidas em .ple·· de Le!dslacão Social, .tendo f'"1. visb 

~ Lima. Gmmarãea. .... ... ;"!, 1 V]YaJa'Q:: Lun_a.. ,....7 nano e pela! Comtssoes ao Pwjeto que e_Ia_ em·olve _rnnteriu subst'lncml 
' /"'c __ atado. oe Cutro.'" . _ d~ I;.ei d~ Câmara n? 10. rlf~ l9:i8. que i no menta do proJeto. 
', ~..-P..a.:~ 0 ~ FitrnlndP " ..- dlspoe sobre a estrntma adminis1 ,.a. . -

- • r • ''!"J:t· . I. - . 1'· t.iva da Previdência s ' I . . Em dJscussao e poslo a vo~o;:;. é o 
Comissão Especlat mcumtilu .. a i t..~':-err-~~ F:.l!~elredo. tl·?.<; providências oc.a r. da OU-I parecer aprovado pela C()misf...'i,'}. 

d~J P'ont.-a · · · · 
de elaborar os Pro,etos ' _e I l.tm .. GllitTlJ.;ãre. r ~onclui. oferecendo l?arecer favn-; Nada mq.is ~il\"endo fl trntnr P:l-,f':-
Códioo Eleitoral e PartidariO Daniel rcrieger. á"~oel à.s emendas ele n11merm; 13 - ra-se a reumao. lavra:•d~J en :Vl~na 

· · R\11 fl'almein 14. ---: 16 - 18 - 20 a 24 _ 26 a :=!0 ·do Ca_r~o Rondon RibP!ro .:~r"1._1Va, 
João Villasoou. João Vi"la~h ~~ --:;- 3~ - 39 -:- ~1 a 48 - 51 -/52 n I Secretan:t.. a ·pre~enle atn qu~. ·\nr.:l. 

AttT ~ 1~. 
0 

· 1:2, da Corr;ns~ao dt:' Lcgi~n,.ão 3n~ vez nprO\-'tHl:n ~erá assinada o;~!o !?e-
·I Jo ,I acqua. cwl: 120- 12:-1 ,_ 129 _ l33 _ 134 1nhor Prc.sidente. . 

Novtn~ t<!lhn 136 rin. Comissão de Ecnnomin· 140 · 

/ 
Jor!!P~II.ay!latd. '1. 142 .:...__ 14.4 a 1.& 3 ___ 1, 1 . 1_2 ISUB~1E:':D..I%. DO SE.Nf'DC~ A.T-

~~- _ ~~ 1-. · ·• '
1 

- ~' - T!LIO VIV<\CQUA '"" 
k·.umtro _de ~tcu•ir9'C.•:, ._ ....... '- Se{":-t-tfl.i~a~- ·rsnn~ Sarrta dt'...At- " 1 - T.'i!i - 1 57 ~ 1~'1 dtt rnml~""lin • : 

-t~ou.-r.u;.r, .. ;-...<1 JA .. ll•. • d,,.., F"r>•···~.~~:-· PJ'oJ.,T-õcn. "rfviJ: J51l f! 1~2 Em discm_:s;"õo, pedP. .n p--1:--~~'"~.' n -:.;e.. 
".~q,: , ij, ,_~. ~ué. J; 1-.: .-.:....._ ···• n. Com.ss2 o riP l"'thQ.nl'.l>'!l:" '• !63 ft nhor l1.í-Ullo Viv:wqua'" a fim <-.~ p:·o-

M~r.n de Sá., 

Menl'"?'A'_,. Pim.ent~l. 

C•, ' 
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teder à leitura de uma .su'lemel)da 
1 

Deiiam de comparecer, p"or mo ti ·ro 
yne oferece a emenda n'' 13. do pro- justificadO, Oi Srs. Senadores .cie­
jeto, buprimindo o art. 31J e iiubsti- Uastiao Archer e Padre Calaza.ns. 
tuindo o art. 179. E' lida e, sen1 alterações aprovada. 

·11• REUNIAO, EM 14 DE ABRIL 
DE !960 

(EXTRAQRDINÁr.IA) 

.. ~ ... ,t, 1111 S{.tr. dü.• Li r' eres, reunJ ·St 
a. ç,.m1$âoJ ffipr.:..-l;..l de Estudo.~ Ja. 
Po,•.tica rJt> Pr )~U.Çãu t> ExporhçJ.o, 
.sc.iJ a prc::idtinc!a c\; senador .Lt•na. 

'1' SU~EMENDA À EMENDA lJ 

Suprima-se o Inciso li, do artigo 3~ 

Em decorrência dessa supre.s.sáo, 
substitua-se o art. )79, pelo seguinte; 

Art. 119. O Poder EXecutivo' c.;ns­
tituirã, pm· intermédio do Min.i'>LGrio 
do ·rrabalho, IndUstria e Comercio, 
dentro de 30 dias, contadoa Ja !JUbli­
caçã.o desta lei, uma Comis~ão :n­
cumo1da de proceder, no 01'8.;(,jLJ o.e 
seis meses, da data de .:;1':-t nu!iiea­
ção. os e.sludos e -inquerl.,(Js nec~ssá­
rio.s e execução do' dispu.::;~,) n~s~e ar-
tigo. · I 

§ 3'? A Comissão sen't compof'1 :1 de 
um Presideme de.signao.o ped Minis­
tro do Trabalho, Indú.",tri<c. t: oom~r­
ciq e de 6 metnbl'US, devendo dela 
participar representantes tte e;·np, e­
gadores e empregados. 

§ 4<:' A comissão subdiVic:it'-bc-ã._ em 
duas 1.11 buu-Conus.soes •. <.:ad!i. qual 
com a 1ncumbéncia e&pecifica rei(~-

rentes, respectivamente, o1os GratY.~llla· 
dores rurais . e empregados dvmt:~i­
cos, as quais ceLebrarão reun1-'le::; con 
juntus. _meà1ante conVQC.J.Ç:J.J cio f 1 l'­
sldente. 

a. ata da reunião anterior. 
A ComiSEâO aprova o parecer do 

Sr. Ary Via.nna oferecendo a redaçào 
final da.s emendas do Senado ao Pro. 
jetó de 'Lei da Cãmara n'~ !0, de 1958, 
que dispõe sóbre a Lei Orgâmca da 
r'revidéncia Social. · 

Às vinte e uma horas e trinta e 
cinco mmutos, nada mais havenU.o 
que tratar, o Sr. Presidente encel'l'a 
a. reunião, lavrancto eu,:<· Cecília de 
.H.ezeuúe Martins, Secretária, ''a pre­
senté- ata que, uma vez aprovada, •será 
a~:;.iJlaua pelO, Sr. Presidente. ·' 

9' REUNIAO, EM 12 DE . ABIÚL 
DE 1960 

AB quinze horas e trinta minutos, I'cJieira·. 
elo dia quatorze' de abril, C!o ano de Ct.'mparec~m os se!:he; ~ s~x·.ado· 
mil e novecentos e sessenta, na. Sala. r!'"~ Guido T\hUiim, F'ranci~c.J G;ci· 
~as Comissões, reune-,se a Comissão ~ .. úi, FernfU1.I'::1 T&vora e T~Cb!1C de 
de· Redação, sob a presidência do M"~(l. 
S::. Senador Argemu·o de Figueire- Deixam de comparecer, com causa 
do, achando~se presentes os senha- jusr.ificada. os ::.rs. Ga::;par .Veilww, 
r~s Senadores, Sebastião Archer, Ml•urão Vieira, Gilb~.1;u Marinho e 
Afonso Arino.:;, Ary Vianna e Daniel ':\ttilio Vivacqua. . . 
Krieg·er. Aberta a sessão o sr. Presidente 

E' lida e·, sem altera,.o"es, aprovada .:,.·1· uca que 0 r: "l I-.·. "·eJ;l.d tia. 
·- -. . reunião é o exame de tõdas a.s ati• 

1\ ata da 1·eumao antenor. vidades da comissão desde a s•.n\ 
A comissão aprova os pareceres ius:ala(,'áO, em noven~~ro de _1958 a~,:, 

em que os srs. Afonso Arinos e se~ I a pret-;eme .ela ta Im~Ia, entao c1 kl­
i'>astião Archer oferecem a redação tura _<!e s~Jbstancioso A relatório, _r.Cl 
final, respectivamente: q~1e e ouvtdo, com. toda a ate'1Q~!O, 

- no Projeto de Resolução nll 21, po!' part.e. clr.s de-mais ffi:embros. N~s~ 
A$ quinze horas e dez minutos, do de 19{;:0, que suspenê.e a execução da se relat.n;·10 o S •. Presidente u.n1b·a 

dia do.:.:.e ae aont, do ano ue mil no- Lei n'? 1.030. de 16 de acrôsto de 1938 minuri.-~~.:uneute hvl1 '~ os probd':,TW$ 
ve~.:en~os e :;etj~:;er:u:u, na bata aa~ llo- do Estado da Bahia; "' ' ligados :l nossa ecor,omia indu!'!cn;;l, 
m.isboes; reune-se a conussao ae H-e- - ao Projeto de Resolução "to 22. r~n:Ertiàl e agrária. Chama .a. .• t~,~·~ .. 
uaçt..o, soo a presJ.dênc1a ao Sr. de- dt! 196G, que suspende a e1:ecuç!'to do çao pa:a o fato de q~te na~ vanas 1:'3• 
nauor ar.genuro tie l•lgueireu:J; art. 2°, da Lei n? -1.215, de 6 dB fe- !JianaçuC>:; Ctu_t· tem Sido reltas pi.!r<tn~ 
acuando-se presentes os Srs. Sima- verefro de 1959 e do Decreto núme- te' o. r:o:n.~~ao, pelos rPpt·esentes._d-.>3 
aores beba~:;dáo An:het' e DameJ ro 591, de 25 do mesmo mês e ano CII'ersos r~mos d<l adrnimstraçi:io ela 
Krieger, na ~uplêucia representaava do· Estado do Mato Grosso. · inctü.stri~ .. do ~~omércio -~ da ar~r~r::a! .. 
tia. umão l)emocratlca !\aciona!, tunt t~ne aqui est1ver~m. e m.·S!U9 

Deixam de compurecer, por motivo 
jusnocado, os S1·s. Scm\dores Ary 
1/J._anna e Afonso Arinos. 

Finalmente, é aprovado, pela Co- pela!! hr1 JJ_l_'I'Siiõ~·s collll:t.'!s Cos ;~ :'l­
missão, o parecer do Sr. O;::.niel dore$ da Conüssão, um dos pmH o::; 
Krieger, apresentando a redação fi- ~;c:npra "i·_ca.i7.ados foi a falta da 
na! do Projeto de I.~ei do Senado nú~ pt·opa'!.:.tllda nossa no -exterior. .J.; 
mero 16, de 1959, que retifica, sem E ·crHórios ·0umerciais, diz. não tf·Ta 

i 5° A Comissão organizará o seu E lida- e, sem alterações, aprov.1.cta ônus para a, União, as Leis núme-
Reg:menco Interno, qUe ll-c!·a &p!'O· a ata aa reumao antenor. r· os 3 . 327-A. de 3 de dezembro de estruturação jurídica satisfaLória. 

M . · · d b Enlieta-nto. são or~anismos mu;tQ 
vaeto pe o misterJo ú 'L'ra alho, A cCaniss~o 'apro\a os pareceres em :9I::J7 e 3.487, de lO de dezembro c!e ú"!:eis. se bem estruturados. 
lndúsr..~ ta e lJ~nércio e fuucwna.rá que os tir::.. · Seoa::;tíão rtrcher e Ua· ~9á8, que estimam a Receita e fixam 
~ru _cola

1
uoração comd. o· U~l).;.utamento ,Hel .b..l'•egef Olt!reccnl a ledaçao I!- a r>espesa da União para os exerci- Com os subsidlos que colheu f''-<1.4 

ac1_ona cie Pre~i encia 6L.:.Ia_l. os aJ.a!, resptctlvamente: ci?J; financeiros, respectivamente. d!! borou projeto que passa a subnvter 
Governo:,; e:.>tadualS e mun~c1pa1s. til~ e 1959. à anrec~ação de seus pares. 

!\ Comissão rovÍdenciará ara 
0 

Do .Projeto ~e Lei do Senado nú. j . .'\n~li.<:3. tamhérD a situac;ã•J ri e 
recoilumento dep sugestões e JtvuJ:.:·a.- 1~Zelo ~1, ae 1t:.:J!:I, que estauelece pra- As dezesseis horas. esgotada a ma- nosms lavouras. quasi tõdas in~:uf1e1~ 
Ção de fieus trabalhos espe<:tr-t.'men'·r.l :t:.o. para o proVIU1$!1Lo a e cargos pu •. f for! a e. onstante de pauta. o Senhor entes a,:.; necessid{\des normri~ dCl 

. • · ~ · hllcos· I Pl'"s·d-n'• e 1 .,. .. 1 ·a• "'''''O c· .... ~·,mo C1'ta o exemp·,, 110 atra:t-'s ~as Prefeituras e Cúmar.Js- • ,."'.! :--- ~- .;.c~tra. a reuntao, ~v~.·~: . . . ·~···" . . 
Mumcrpa1s. • Das emendas do Senado .ao Proje. d., f't.:. Cecun de Rezende M.lrb.n .. snmo n ... base Ce 1/3. Len1bl'a é:lllHi.l 

w ue Let U(t t:âl~taia n'~ u 9, de H.lã9, Ser.ret .. ~na a pre_s.ente. ata que; 11;:1 t:-i~o. cuJJ- p.:och;ção está po.ra o con · 
§ 6" A Comissúo consti~uü·& sJb- qu. e, dlS. pue su ... He serv<dor.es d.o .De-~~.;.z .aP•?V~a. sei a a~smada pe·.o ... e. a A'i!Ce::;sidade de ser incrementada a 

comissões regionaü;, estudu::t,s e m•.t- jJanamcnw hacwna.t de ~oucaçâo o.o .l.!Ol P1es1dent~. nos~a produção agrícola. 
nicipais, dentro dos lilnit'!s doi' re- J.nstituto. Nacional de Esiudôs .P~da- , 12~ REUNIAO. m-.-t 14 DE ABRIL Nes&e sentido es))oo:;ou 11m p 1 ·--~· o 
cursos financeiros de q:ul! dispuser· gogicos, do Oepartamento ... ..NadnHal ·· DE 1960 tendo antes se diriglào às Federa::õ··s 

"§ í? Concluídos os estudos e in.qué- c. e Obms Contra as Sécas e da. Co- · ·, · R.;rais de vário.:; Estados que e~m~ 
ritos determinadOJ neste artigu, e missau ao Vale do Sao .F'ranch:ico.'J ~· (EXTRAORDIN1Ru) sideraram a. idéin muito boa O ".;>J;~ 
depois de ouvidos sôbre -êles, o Con- As quinze horas e trinta minu'é~. As. dezessete horas e. dez m~nutos tor da i:1VO\ll'a de subsistência mP~ 
setho Xacional de Economia. o He- do dta quatorze .. 1 abnl do ano ct, receu acurado estudo de sua n·Jti,p esgotaua a mat.P1·üt constante o.e . . . ... ~ · .. 1' sident.e da República baixará dentro pauta, 0 sr. PI'~~dente encerra a 1.-ul e nuvec_entos e sessenta, na .s"'_-"- ~ também o .. im.porta.nte prol~ 1 ,~ll 
de 60 ~in-~, da data da receb~n;ento .reuniao, lav.rando eu. Cecília de Re- ~a.s Comi.'_!.oes l'el.~:-se ~ po~l>:.-:k.o l e se conseguu prellder o hoa~~n •"l' 
d~ss~. :~raoalho, ~ .Decreto 1_eo1U,~ zence Martins. Secretária, a presen- ~~ Redaçav. s?b, ~t pres1~enc1a ctJ c:ampo. 
~1en~and'? a e~ecuçao do . d_1spo., o te ata que, uma vez ap.l.'ovada, Lerá .... 1 SeiJador Ale' !l11ro de F1gue;_rf"do Apresenta por !im. seu plano sl! .. 
es~e .a~tlg? e t1xando_ para l~tcw da. assinada pelo Sr. Presidente. .trh•mdo-sP J?;e::;Pntes os Srs. cc;:n~ ~"~lrdo que êle sci:t levado a of 2 ,~,.J 

:>~a. v1genc!a, pr~zu r.ao lnfe:~or a. 90 
1 

~ , , . , . ~·llres ~eba~ba? A1Cher. Afo~_so ~ll-~ dr>srJe 10~0 a üttilo de expenêt~m·t, 
dla~, ll(>lll .~upenor a. 180 diaS. I G REUNL'\.0, &\f 14 DE ABRIL IJE flJS., Ary VtUll-~1\ c Damel Kueq;er 'l(J<' Estados na Bahia p do fi'<J-."'1~,., 

Substituu-se o § 2!1 tio a_rt.; 179 t.~e- ' 1960 11E' l;d~ e s~m Rlteraçbes. uplOC:lp. Santo, r-·~ <1t• mostratpm mteres.,p .... ' 
los seguintes: .,......- (J~XTRMRDINÁR1 ... ) da a ata da reunião- anterior I ao::: e dlsposttJs a co•abmar. 

f 8~ 1:1ediante acó;do com as enti· As onze horas e dez minutos do dia c:~A Comis~!'ío a.ptO'o'a t parece.~, ~~v I f!'s,·,arece, ainda · que dês te phllB 
da<lts ru.sis•·encinis destin:u:Ias aos 'Ta- quatOI'ía~ de abril do ano de mil n.o· 1 ··; • A!Y Vmnna, olerecendo a .... .J.( tumbóm iá tomou ~0\'l-)"r;m.,nto (• 
balhadores~-_'!'úrÕ.is, poderão "as ·in~Ú~ ve~entos e r.essenta, na Sala das êo-- 11 -~:~>J .,-r_u~al das r~:u~:;.c:~.-s do Se.::;~·~.~ Sr. Ministrod a _Ag-ricl_zltura, ou~ 
tulçóes d~Previdêneia· S.xial, encar· nussóes, reune-se a ComiMão de ae- t.o flUJeto de ..... t ;JA .. camara num._ agua1da o oronuncmtuemo da Co• 
re2:ar-:::e de"de a vürência desta 'lei dação, sob a. presidência do Sr Se- 1 :? h. t~e 1960 ~ '.' t> s..'"oMJrtza. 0

1é ?U•I•'r missão para pô-lo em execucã0. 
~ ,. : - ~ . ' 11 T •• • : ~.;-.c~u 1vo a ao:tr P"C ~ niS rw c.» • 

de P-;.~t~ção a êsses _t!ahalha~mes a~dor Ar~oemuo de Fzguezreda, V:c..çao e Obras P1~"...1!~,_a_s: crédlto:; !:~.. O Sr. Tach:,no de Meloidiz que fi .. 
de a~ .. !hO·doenf'a, · a.mr:?lO~nata.ll~a.cte hu.ndo-se 

7
presentes os Srs .. ~ena- .,,..,~ r.is par·.t -.. av'men·...,ç.ão e asf.t>.a.- cou muito brm impressionadn ,•o:n 

e ~ux.zlio, fum;ral. '\S.'Hsten~ta. m~dl<:l-. C dores Rry '\ 1anna e_ A!onso Al'lnlS, 1 ~, .. r.tode va.t~ r::..J:.'las. 0 Ciz~daC!oSO .... 'estudo -feito 1p'elo senhor 
n~s;s~~n:-'a alnnentru·, a.s.:asteuct.a llfl.-~ Deixam de comparecer,~ por motl· f'!E.5idente e tece elogioso;;.. co:t•f~-
J:nta.ct .. nal. vo J'ustificado os Sl's. Senadores Se- :Jl.t o Sr. 1?:-<.'.id.-:~;te (ii.te, ao en- ca:ws ao mesmo no Que e ac~Jni'JI• 

' ·'Pjc do eneer•a'l~e;·.to dos trabau•Js 1 d 
§ go: Os beneficiO.! a que alude o bastião Archer e Daniei K.rieger. , , "t Co I . , ., .. ~, C .. 5.., ,;_~ado pe os êmais rru~mbros, n~~ã· 

f ó'i poderão ser ex-tendidos aos ~m· l . . __ · · e. ~1 S."i~u r~~:·-... ~~ asa, ~rJ 1 
J '~ mmes em ressaJt;r o. e!_evr~do, gr;;u ·rl" 

,. n d . f t . d L I E llda e, sem alteraçoes, aprovada •llll 'uJo.cte .O.I'i·.•• t .lconhecllle.l c f'OPhecimcnto ~ 0 -int!'rê:=:~c de ·s"Ua 
p. ega.tOS domes ICC?Sd· .,.. a rave~ t a ., . • a. ata d<l reunião anteriOl'. - -\ 1 wme fu .v:cna i..t :.eciha d<>t P.~-~ Kx~ pelo assunto t-em debate . 
;s. A_. . e .. os serv1 ,o.es nssrs enetalS . :tende Martins. Secretá.n;l da Ç_.fl)~is~ : · 
do ~1:.mster_w ~a ?~ude. cum a~c?op~-. O Sr. Prest~ente escla~eee ter. a são; pia inteligência,· operõsid;fd~ e E;n se~ntida o Sr. FrunciRco G.a.t· 
r:u·,, dns mstJtmçoes. de Frevtdencta 1 prese~te_ reuniao, como tmalid~de a real compctênci._. .:om qt<e Sf':mT_Jfé. M: I IotJ.i propõe que d"Jdo o adhn~. ''la 
So(' ~l. ! aprecmr;ao c!~ um pedido da Cam;n:a .ho:Jv.:: nob -;e '':n•s a ~et cargo. la:) hor:1. ·seía a •·eunifio lnterwmhid~~. 
8..,~f\ das comissões, et.'l r. 1e· abril· dos Deputa<:~os. con.stante do Oftcto As 1.•::·n~·~te hLr~l' t. trin~n m: lTlw marcando-se outra para s~~u!}rla-

.Ce E:o. _ Attilfn- Vivac:p~a. • 1 n_? 61~. de 13 d~ .abn~ de 1960. ~ rela- tos. n:;~-1 !''.;.is aavc>"·r.(J· que tr t'.<!f, 'ff'irn. 28 do cOITPnte. após a "-P'·:::;:'i.o 

I 
t1vo a uma ret1f1caçao~a ser feita 110 . .., 6:. Pri:.'!;~·c,:.:e en~·~nA a reutt !w. plenária, a fim de QUe os meml};·os 
nrt. 39. do Projeto de Lei da Cãma-!!nn;,~ldo t';' ·r,cilh rte Rcz~rul;,: '1Ue n§.o puc':nam_ compn.r"'c":'!'~ pn•:-

Comir~ãú de Redação ra n~' 30, de: 1960. I ~~[l·,·t~<'," f':,~ ~·~~ar~a;. a pr~~e_nte _ ... a ~:'? tom~r co~hectmcnto de tao rc4 

, A matéria é distrtbuida ao Sen~rlor.rtle. un1. v~z .lp\o.acla., !. ... râ a3.ilfl;J· .,.,ante matéria . 
. :Ci!- R-l:U~IAO, E?-1: 11 DE ABRIL DE ·da p"IO ç:,. f""~~id~~te 

1860 j Ary Vianna, que considera ·procedente - .._._ " - ·' · nntes d~ se P.n~"!'r<~r ~ l'E'nmã<J ·D 
a solicitacão da Câmro.ra dos V:ôOU·' ~:r. Francisco G:ülott.'. pede q•.te '->='J~\ 

(r.~TP.::to:ur.N:inrA) . . ~~~:l~s! f:.1Ce i.l.~. razõ-es -expostas -no Comiss5o Especial de EStudos , .. •n:::-irr!l'ldo em At'l um·vct-o de P"'i''1' 
}. Yinte e uma horr,s. e. qmnze 'l:H-, c. cwnado oficiO. I (',o P~ .. !;,·,'.'.a ,de p d - l•)elo fa 1 ecim~nh <"lo "cnnflmir:t,'l 'Ji~·~-
~s ~ '·' .._ j\) UÇaO e i' 1 :--"in ('::;heiO. une f.-,~+<> C'1'1h·!:Jnlç.':u 

nut::.is dJ dla onze de 3Di'll. da a!lo .As on·::e hor~s e trint:t minuto':!. na· E ... - . ; . ~u POs trfllPihos da Co:-ni1'.<:!l:'J. 
d:e nul r::.J\ec:~n~os e s.e:>senta- .n~ .sa- àa m~i.:; h.,.,_.t'!r-~.o r1uc trn-tar, 'J Se· 1 XPOl'lél.ó]. O I 
la ú.?.s comis.'lões. reun:! se a ComH>- nhm· Pre:~~ent-~ enc:::~.·ra a. ('emufw, REUNIAO D!" 25 DE MAiiÇO l\'ld;l m~is' h~_v(''l(l() n t•·'!f~r. ct•--
,s~o d~ f\_edaçlo • .sob a. presh12nch ftO lavrando el! Cec!l-!a de Re:::ende Mar- 1 DE 19~0 ~ .. ,., .... :Jt." ~ ::'Wl:''" ;.: !"!1 •. A•·I:-ol'~· d"! 
:Sr .. E~:!nador Ar!;emiro Ue Figueireda.' tins. s~:·f'. Í.L\1, a pre:~nte <n.a· {!'Je, 1 l"-íed~h·os Alvim, s~c:·e:ítri:1., lavra a 
.ach~~li.0-3':! pt:!'s~ntes ".-& Srs. Perndo-lt.lm~ ·~·e-~ ... .., .. ,.._:,acle.. ~ 'a·SH~n;~.d'1. pci:o !'\.:; lS boLa~ ô<J dia \·ip!.e e. -:in:.:c ""1'P"'~ntr l't'l OtlE' 11-mo:t V"'»: nn .. ov~d:.l 
1·es Ary Via_qpa; ,e .. ~ons·~ Arinos~· H , Sr. Presidente,.., •·-< ' ' dt• 1lll.! ·o ci~ n:il non ~~tos e .. c ... · :.;erú assinada i ~lo Sr. pi·esiãthtf. ' 
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!DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção ·nj · Abril de 1960 

ATA DA 38.' SESSÃÓ DA 2 ~I desde que, ndimititlos até 30 de se· N.'-' 192. DE 1960 E' exatamente uma d~ssas .5lt:1açõt>s 
• tembro Ue 1957, contém ou venham que~ o projeto. em exame visa a oh;·i.:r, 

SESSÃO LEGISLATIVA, DA I a contar 5 (cinco) anos de exercício Da comissão (lC Finanças sobre concedendo amparo à pessoa neces.51-
4/ LEGISLATURA, .EM 14 Art. zo. As funções dos Nervido,es o emenda de pl~nário ao Projeto tada cta proteção do Estado . • . 
DE ABRIL DE 1960 a que se refere esta lei deverão oons- de I,el da Câmara dos Deputados No duplo aspecto da consWaclO!la-

tar da tabela especial. a s:r apro- n.' 8, de-1960, !idade e juridicidade, nada h.i flUe ob-
. , • vada pelo ·Presidente da República. · t t • 

Extraord!nana ,_ extinguindo-nos cada mna delas à Relator: Sr. Lima Guima•·ães .le .a:· çon 1:a à_proposi~â<:. sôbr_e ~t:jo 
"d · · . · ! mento opmarao os orgao_~ tecmcos 

PRESID~NCIA DOS SRS. PILlNTO medi a 0qu.; s~ va?ar. V.olta a esta Comissão o Projeto de I cC\mpetentes. 
MVLLER NüVAES F'ILHO E l A. rt .. 3 ·· . ..,~ra balxado dentro de-SO Lt:i da Câmara dos Deputadas n. 0 R de - . - . . 

. (smsenta) d1as a regulament-o de exe- 1060 a fim de que Sf' prOnunCie sôbre 1 Sala das Com_Issoes: 28 de ot;tnhlo 
_CUNHA ME,LLO · cução desta lei, a 'qual entrara em e~l~lld d plenário apresentada c~e 195!l. :---. Drnuel, Kneger, ~res1de'?-1e 
As 10 horas acham-se presentes os. vigor na ·cta.ta de .su publicação. re- a a ,.e _ '. . em exercw10. ~ Ruy Carne:ro r..eJa-

s1·s .. senadores;-; . . __ . _.·l"vogadas as disposições em contrá•-io. pelo Senado. Lobao da S_Il':eml. -. lor.- Milton Campos-_ João l'ilh'S-
Mou1'ào Vie~ra. -:-Cunha JIIello .. - · A·s·· comissões ·de· Constituição A emenda: manda ·iricluir, no Orca- llôas - AU!lio Vivacqua - 41'fJ';miro 

Vwa!ao __ Lnna. - Pa'!f'lO Fende~-.- e Justiça, de. Serviço Público Ci-: menta da União. durante ouatro exér· de FiguPiredo- Uma Guimaráf:S --
Zar.:hanas de As~umpçao; - Lobuo _da vil e de Fitlancaa. cios copSeêút_ivo.s. a dotação dê . , . . . . ieffer~·on dro Aguiar :----- 11-!ene::e.s Pi~_ 
Silte ra. ·- Victorinu Freire. - Se· · _,_-_ Cr~ '_600.·000.000.00, destinada f\. pavi- m~t:ntel. · 
bastião ArcheJ: ·- Eugd1tio · Hal'ros. .ffien(nr,ão da BR-14, trecho Belém.,. 
-=--- LeônidaS ·Mello. --:;-_ Maihias ozym- P-rojeto: de- Lei da Càmara, Brasília.- · - _ .. _ - I 
pio. - Joaquim Parente. -- Fausto n.· 34,- ele 1960. A providência p_ de g_rande oportuni-~ 
Cavral. - Feinamles' Tiivora. -Me- . . . 
ne;:es Pimentel.- - .Sérgiu 1Ylarinho. ,· ._N'1 615-B, de 1959, na Câmara dos dade~ por Se·tratar de uma das princi-

. . pais,vias de comunicação para a Nova 

N.Q 194-,. DE -1960 
s~ibre Da Comissiio de .Educa.çá!1 

o.Proieto de Lei da Câma·ra n.0 70, 
de 1959. 

1 F 1 d C<:~.pi ai. . e a or: ~a\110 Fernan es • . _ R_eg;11 alcio ~'ern_a_ nâeS. -.· Dl_·x-Huit 1· D:putaoos._ t I R 1 t d -
R_o~ado. - _A1~genuro ·ae tgue_le o.-. • concede a pensão especial· de - • · 
Ruy t:ameiro: o_:_· .t-.;o~aes-.flll~?·-- ç~s :?.D-.-00-0,00 -mensais ·ao ;orna- Não menos opoi·tuno se nos.. afigura 1 --Ernesto Fran.cisconi, profe.s"or, d-.1~ 
Jarba.; Marannao. - Bun os c.;arva· lista Rolando Pedreira. ·.~sfaltamr;nto, de há ffilJitO teclamado, rante mp_is de duas décadas, do Uc~a 
liH.J. •- pretas Cavalcanti. - Ru~:r ' . ne'os Estados dO MaJ·anhâo e PIRUi. de Artes e Ofícios desta CaptLaL che-
Pa1Jncira. Silvestre PCricles. - O ·congres.so Nn.clü;Dal dec~·eta: _da rodo\•ia 'são Luís-Teresina íBR-21 1. ·re da Seção de Teatro no Serv1ço de 
Louriwl Fontes. _ _ Jorge il!ay-.

1 
Art:. 1~. E c_onccd1da ~~:? JOrna!i.~ta pri1.1cina1 esc_oa<_louro_ da p1'0d11r:ão Recreação Operária do M~niscério ào' 

·d. _ Il ·ibalclo Vieira. - R.olando Pedreira a._ pen~ao: esp_cJ~I t>"l'Íco1a da rf'gião .. últimamente atin· Trabalho: 'JOrnalista, pintor, r:s~:·itor. 
~~~.- ;. · ·- el_ u 1 Te'xeira. -~de Cr.S 2D:OCD O~_ f":mte m.ll cruxel-~ gidã poc ·grândes enchenfes. · HU5'trador e ator, faleceu. após ta1Jt'r>s 
A~;~;~~- ~~~~~~~~- · _ .. ~~~ v/anna. --:: ~s~t~~~J~5·n~c;g1J~~~!~. de constan- ' Qpi~amos, as si~. peta_ aPro;ar,ão_ .ia atividades inielectuais, deixando Nn 
Jejjeuwn de ~guzar. -_ Paulo Fcr . Att. 2°. A p~lL<;ão cor erá à conta émenda n.~ ), nos têrmos da. segulllií'! completo desamparo sua viúva, D. 
-ua.ndes. -- .4rtwdo Rodngues. - _1'.1.-! da dotacão orcamentãrla do ·Minis- · Zeilah Uo N:asc:imento Francisc-1J::. Eni 
u1wt c-ou lo. -:--- Caiad_o, de Castro_,_- j tério da ·p,1 zendfl. destinada aos pen- SUBEMENDA beneficio· des~ .o projeto em exa:ne 
Gilberto Marmlw. - Afonso An?.!Qs .. sir.nista~~ da União. . . Substitua--se pe!o seg'uinl(l:· - copced-c pensão mensal de cr::; ..... .. 
_ Benedlto Valadares. - Lima Gui- Art. _3'!. 'Esta lei entrará.' em -vigor 3.000,00 .f três mil Crtlzeiros). con·endr) 
maril.es. ,·- Milton Campos~. - Mo~- • <- • ~ _ • , .Incha-~e o seguinte artigo: a deSp('sa R conta da dofãçã:J orr.3-_. 

A -. d _ Pedro L.udívico. __ na à;:tía ~e __ .na pubh~.___çno._IeJOgadas mentãrir:. destina:la.-!lO MitJi3tér!o da 
ra. JWla e_. - ,· d 111 ll as d1spo~1Çoes, em contráno. Art. -·_o Orçamento: da União con-. Fãzenda,' aos Pensiun,ist8s cta Unlfio. 
Corm~ra B_uen.o .. - Tacw_n_o ç f'~ll o. As comissõç8 f!e.Con~útuição e sii;nará, timbém,.durante QU:üro.exer-
~ Joao Vlllasbca.s .. - .Flltnto 11 lL ;r. Justiça e. de Financa • ...._ cícios consecutlvos, através do Minis- 2: N~o há negnr a.pro,;r.dé:ncia·ãâ · 
-Fernando Co1-rca. 1

-. Gaspar Vel o- · tério de Viaçã!J e Obras Públicas- - medida, cll.to méi'ito. qÜás, fOi tiémml"i-: 
so. '-. ;-.;elson Mr~culan. - Fm.nctsco·-1 Divisão de -orÇamento. Departamento trado no parecer da Husu:<t1!n Com:5· 
GaUotti.- Sa11l0 Ramos. - D:m.e! Pareceres ns. -191 e 192, Nacional dé"Estradas de RoDagem, as são de Educnr:ãoe C:;itth'a da Cám:u·a 
Kricger. - :'l-tem de Sâ. - Guido de "1960 ctotaçõ~s de crs 600.'000.000,00 (sei~- dos DenutadoS. 
J..tondin (57;._ centos milhões .de cruzeiros) e , . . .. . 3. Con"véril esclarec.~r. nincla, que; 

_0 SR. PRESIDENTE.: N° 1~1. D_E 1900- • ~- Cr$ 300.000'.000.00. (t;:ezehtos milhões ·na ocasião da morte de ErnF!SÍO Fran-

A ·usta de present.:;a acu::;a o com· 
parecimenro de 57 Srs. Senad re<:.­
Havendo número legal, está aberta a· 
scs.sfo. 

Vai ser lida a ata: 

• na Comissão de_ Constituicão e ge cruz~h:os) ._ dcst-in~dos .. respect-t~a- risconl, o então Preieit:> :\tendes de 
{us_t~ff._a • . s~~'re 0 ' Projeto ué L!. i~.~1.ente, ~- P?_ vimet;ttaçn.~ ~~s. rodov1as Morais deu 'seu nome a E!icoln .. 10-14, 
aa cumara u9 8, de Hl60, (na· Ca· .f~~-14, ti_?çhp. ~<'le~-~~ as1lla, e . , .. , . t<'ndo em ;-ista su~ contrihuir;lo· à 
mara n~J 52;.B, de -1969)·: que au- 1,J3R-21, Sao LUIS·Tc.esma: causa educacion·1J fl,?s~a ciriad~:- .. 

totJ:~a_ '? ~o~~r Execz:li~o a abrir; 'l"Sala das comissões, em 13 de abril -E' natural, portanto, :pé o poder 
P~to,.Mnust~no -~a. Vzaçao e __ Obras de Hl60. -Gaspar Vel!oso. Presidente público n:?.o deixe ao de.:>amparo a 

de. pub.lça~,. 0 . Cledtto C.'JPCet~l de., r_ Lima Guimãrães. Relator. - Fer-- viúva de tão dedicado servido.· da eau-' 
o Sr. 1.0 

• Sup(Cnte,. ser_vind~ Crs 46.000. 00!},00, .,.p_ara asfalta- -nandes Tá• o1-a __ #Daniel Krieaer _ sa da cultura, 
2.'-' secretario, 1J!'acca~ ~ leLtttra 1ltc~1to da rodovia BR-35. Prancisco ~ollotti _ Ta~iaV. de llle'..: 
da ata da sessno, antenor, ·que, . . ..- 0 

' _ Nosso parecer é favoráv{:l ao projr.· 
f a· - - · sem debate, .. Relator: Sr. Djlmel Kneger. ro- Jorge Mauna•·d- Barros.Crm;a~ t 

pos a: edm tscussao • ...., e . . O -Pl'OJ·eto.- estabelece lho - saulo nan~os - Aty Viana-.....:. o. 
aprova. a. · · · - · novo traçado v1···aldo r 1·111a ~a] das con>'ss·es o Je do'e· b•·o 

A • •• •• • 

1 
pura o. Rodovia BR-35. do_ Plano R o- " "" · >-.; a l 

0 
• · r .,,, :-:-, · 

o Sr. 4.v Secretáno _.-se11Jtt do l!ovi~ •. rio Naciônal tart. l<?) e deter- de 19!59. - Mourão V'c;ra, Preside-nte 
de 1.'-\ dei conta .. do scgu.nte mina que 0 O.Qmnento·da ·União con- -Saulo Ramos, Relator- Paulo Fer,-

pal'ece· res' nS 193 194 19"" n.andes - Jarbas ll!aranhc'i.'J -- Mcm ., . !l-1iE:NSAGEM _. higr.a_, duran~e qua~ro :exerciciós con- • , ' _ .J de Sá. ~ 
. . ' . secutn-·os, a lmpo:rtancm de • . . • . . . • e 186 de 1960 --........ 

Do Sr. Presid"'nte da. Repubhc::t, ·r·cr~ :mu.OüO.G-".:J,OO. para custear a. p~- ' · N.? i!55~DE l9GO 
n:~ 79. acusando e ~gradeczndo o re- ~·hnentação do trecho ·Ponta Grossa ~ -~ 
CebinH~ni.o da de n.<? 35. dest::t casa dO I a._ Fo?. do Iguac;ú I art. 2o) -. . . . N.? 193. DE' 196Ó Da Comissão de )~c:{!U.)111 :a: .t:õhr~ 
congresso. . ·- A rodovia BR-35. ligando Parana- o Pro_ieto de Lei 1du c_'l_ln::.r.t ml-

·- . g:uá a. Foz ct-::i Iguaçú .. obedece, atual· Da comissa o a e constituicão e -mero·7n, de 1959.- '""\. 
• OFiCIOS ~,. mente. de acôrdo com a Lei no 2.963. Càmara nY 7!1, de 1959. lna· éâ· Relator: Sr .. Lima Teh:einl. 
Da Câmara dos Deputados, ns. 615\ de 27 de novembro de 1956, ao se- mara n.~ 3.529-B-57>, que concede . · ·. 

e 647 . encam nhando nutóg:•~~}fos 1dosl<?;Ulm.e_ traçado: Paranaguá, Curitiba. pensão ?nensal de Cr$ 3.000,00. a. O presfnte projdo cureede·à p('ll· . 
.segumtes, proJetos de lei:_,•ro . f'~ Laran_1e1rns do Sul, Casoav~el, Foz da Zeilalt do NasG".mento Franc?sconi. são mensal rle Cr$ 3.UCü,f)(l a Zeilah 

•• • ___ .,.'" .. <;, .• !J!. T~uacu. O p oj-to áltera ~se tra;:a:- 11túva de Ernesto Francisconi, pro- ao \Na.~cimento Francis---oni, dth·a de 

P · t d L' d , C"' .. .-f do, des\1ando a BR-35 de Curitiba ressor dO L~ceu de Artes e Ofícios. Ernesto·Francisconi, e.<-prof~ssor do 
rOJe 0 e e1 na .f\~1a'~! 1 fem dtreção a Ponta Grc~sa, Pt·udcn- Liceu de Artes e Ofír:t..>.:;, 

11.-33, de-~J.96,0 ,·'H'.rJird, -:to,pol·s Re!óg1o e Guarapueva a~ Relator: Sr. guY carneiro. 
,., A>tli"s r •. 

1
9..,, 1 ·1'07.: do Iguaçu. 0 prÕjéfà CÕnc€Je a pensão mensal A 'inatéria esca-pa ês a!;rih·I~('ÕCs re-

~:ro 1 536;dB,- de Ul~VJ: ~~~Çiâj~~-n~ Do pont0 de yi:ta juridiXJ-cons~i- de ó·$ 3.ü00,00 (ti'ês mil cruzeiros I a gtmentais dt-sta, Gonlissi'J. mot-iyo por 

Eq u 1 p a 1 a a,;cxt; wmumcrúr.Ws nltera~ao const::mte do _art. 1° nert__t a viúva de Ernesto ·Francisconi; antigo jeto. • 
dos D puts. oo, • . P.'i q:s111 ; ., l~~ 1 tumona}. n~da ha que desaconselh~ a Zeilah do Nascimento Francisconi, que deixamos de op::13.1 sõb::e o pro-

men~ai:lstas àa V ti tão servu:ores norma: fmanc!!Jr3. do ait 2o. que as- p~·Qfessqr. do .Liceu de Artes e Ofícios. Sala das Comissõe:~. l<J de fe\,eniró 
.da1 ferrov:(!s f lerats..' wcarp3ra- at•s;rm-a 1·~cu2·sos orçamentt.IIOS para a A despesa decorrente da medtda ser't cie 19ü{l. - Fernand~s Tâvora. Prrsi· 
r!as a R. F. F. S. A., adm:f1do.~ P:l.Vlm"'ntac-ao do tlecho Ponta Gros- 1evada à conta da· dotação o:·r,amen- itenr. - Lima reixe!"a, Rcl::t:or -
ate ?O de setembl'n de 1937 e que sa a Foz do t:uacu. 0 m-o;mn oco·· tã.ria ·própria .do Ministério dâ Fa-. Taciano de Mello - EuqJ;~i3 ele /Wr­
-cnn~cm ou lie1-J:am a contar 5l rendo em l'f;lacao à en~enda no 1, ·que z<Cnda. ros- Guido Montl'm.- Joaquim 1-'a· 
anos de exerc:cio. contP1nol~. 1gualmente, a rodovia Be-

lt.:m-B!·aslha. Cidadão ligado às atividades inte- rente. 
O Congresso Nacional d:'creta: Cnb:" ob"'ervnr. tod::n·ia._ que a emen- Jectuais e artísticas, o ctesapP.g11 mate­
Art. lçr. Consideram-se rquiparados ta d:> prn_jeto não coresponde ao seu rial de Ernesto-Francisconi, ocflsionou, 

ao.s extranumerários-mensalist-as ·da texto falha que deverá' !ier co!-rigida com seu desapa,·ecin1ento, uma. sér;e 
União nos têrmos da Lei n° 3.433. pela. douta ccmi<;.<:.:ío de Redação. de_ dificuldad.es de ordEm P-2.Cimi:"ici:J. 
dç 8 de d::zembro de 1958, pn:r.a, -:::omo N'estn condir:ões. opmamos favo- P<~ra sua espôsa. De outro lado, con­
';p.is. faze~·cm jus aos .lire!tos. V<'-!1ta-~- I':\velm~nte ao projeto e à rmenda d-e forme assinalou o narecer cl?.. r:n...-.h;f'ãO 
gerts e pren·ogativas aos mesmos·con· p!,.,n6rio. n .... Educaçii.o da Câmara dos Dermta­

N.'!. 196.· DE J:IGO 
Da comi~süo de Fina•u;as, sõ1Jre 
Da Comissão de Juslh~rr. -~ôhre 

o Projeto de Lei 'la Cã;;wrtl -r.-ú~ 
mero 7D. de 1959. -

Relator: Sr Ary Viana, 

f··ridoOI os servidores d~ 'ob·a~ ·d'ls S<Jl& df1s CnmisEóes. 13 de abril n~ 'os. •·nossa legislação no ten·eno da .Prqpõe o presente prOJe-to de lei da 
ferrovir~:> federai::-.~ incm·porad'JS à Rê~ 196~- - r .. rwrf?:"l F'ln tes - n-_ ""''1 .... ..,_, ''l'ev __ ;dênc;a ·$Ceia!. a desp.."'ito. ·de "lua I Câmara .. a cOn<:!eSsão ile uma pensi"to 
V':' F"2•Tov1ária. Federal S. A:- (R.,te- Dr.nfcl Kricqcr - R"lator _ romolexidade teórica. n~o tem nten.- mensa! de crs 3.000.00 h viúva de Er­
F. F. S. A.\, de conformidade- com a Ru4: c,.-_ .. ,,.· .. .., - JtJ{f"r.~f'ln r1~>: A(!uiar -l'(lo i's e~igênclas humanas de c~rtas ·nesto F;·anc;sconi, funcion:í.rio público, 
Lei n9 3.115, de ·15 de março1.de 1957, ~ !"ilo v,;:u,,boas- AffHfo Viriaeq.,ta. situações"'. _· . - · -~ · jornalista. escritor e"' professol' pQr' 
~-i.;> .! '-· ~~·. · ·'·" '•'l-' ·· ,r,._. ~~ ,,,1,'•·-=- · ., , •· · .,) ~- .. - .. ·. · '-~~Qoll~ , ·· · ' ' ·· •. w 
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mais d. e ,d~as décad. as do Liceu de..Ar-~ quanto na. l~ll~ura -?l~n. ;ltina falta-! ativi~ade econômi~a. pa!·a obter. fi... Afonso co:oc.1 um desconhecido· en• 
tes e Ohcws. l'em as condlçoes nnmmas para que nancunnento e credito. O Presidenle genheiro ro::lo\'iário, em lugar do pla• 

Sôbre a matéria já se ma-nHestáram ~ Podere~ de uma Repú~lic~a c um- pod~ f_azer sut:gir, ~ _vrq.sperar qual-: nejnclor e C!)t"!strutor daquela. ob! ~' 
favorávelmente ·as Com:ssôes dt< Jus~ pram_ decentemen~e sua m1ss~o. Por q:--e1 . tipo de mdUScl'Ia e de comér- aanm ~vel. g:ona da c•1genh:rria na­
tiça, Educação e ·curtura, e Econonüa, I o:a, teremos um colapso n. as ms~a~a- "'t-_10, _a sombr~ _de. favo~·es cambiílis, c•on::~l, Ma!COI~des Ferraz; na dne• 

A • • • • çoes - talvez consciente talvez m- fiscais e credltlcios, como pode levar J tona da Petrobr:ís repele a aspa·a ... 
1 o. onQ~ _de n~:urcz_a jh1~r:_ceii,il quet cor;~cient.e:nente procurado. E ni~- à b~ncarrota, po: ação inversa. quem 1.cf.o legitima da B~hia, de !'!li ter 

a_ p1opo~1çao tras para. o .~.~.:.·J'..!tO I-.. a- guem. sa.be quando elas se re_farao qt:e1 -~ue lhe caia em de~graça. Há, um rep!·esen~onte, para meter um. 
cwnal e plenamente Jl.lf:tJilcavci. I ?9 coJce-·de-mula que ao coraçao s~ le1s .. Sim, e todos_ são ~l?u~i~. perante I bach~rel .q~e ostent_a 0 mérito de p1 ... 

Trata-se. efetivament~. de uLopor- Jhes_. a_sse_sta. elas. l~~s. ~.odos sao des1gU~1s pr.t·an- J ve!". s1do JU:.z. em Dmm~ntina. os pu• 
cionar amparo à viúva o c um Patrkio 1. Di_J-se-~ que ~o Cong:esso pouco te o ~· .teuo de quem usa e abusa 1 rentes e v1zmhos compartilhmn das 
ilustre cujos .serviços pt·e$tad(J::; . . Cv se .tlra. e1s __ que tao reduzido e ames- das Ie1s, manipulando-as· a seu ta- benesses da República, como pessoas 

, 
1 

t· id~d . . ~ · · · ~ -! qumhado Ja se acha em suas preno- Jante. ChegamO:': a ser uma .Repú- ligadas "a! .supremo seüor" 
c_ 1v e. ~o: vanos •tflO~ _com. r_~a:·,gativas (~ a!ribuiç,õe~, ~~~tt:aído,delas 1 .blica em que os Poderes máximos. os E a família excelent.is.simã do Pre­

p:go, dedtcaçao e a_lto e~;>H"!.to PI~bllc?, p.pela._inYa~ao_ inceSfll!~~e ~. Pre_s~,q_e.n-J' Estad~s .. o~ Municíp.ios. as emprêsaS· sidente participa ·da glorificação. rO 
nao obst~nte _o n~o ave:l.dua~rl;o _uej <e_ da;_ Republlca e ate_~,d~,simpl~,.s,·.or- eo s mdJVJduos dependem do facor. nome da. venerando progenilora. e 
nossa legl.5laçao a1 cert:~s exig-~nc:I~s gao .sdo ~oder Exec.t~tl~P./• ;Apes,a.J::; de da ~oa vonra~e. 9e benevolência. do d~d? a um _Grupo E.sco!ar: 0 da di·· 
humanas com.9 no caso em apreço, 9 tudo, porem, perde emuüo,, perae o Pres!de~te. Ha leis. mas tud() pende! mssuna. esposof" vai para uma Escol~ 
1a'l:l!m me~ec~dor de reconhecimento e Que ainda. lhe restava. J)ei·de o que do ~umo rdo. Homem. Trujilhzamo-J Normal no Rio de Janeiro, e. _agora, 
poderes publicas. desagrada. ao ·grande _ppotentado ori- n~. O Pre:s1dente emite. emite bi- ao que se anuncia. o da encantadnra 

Pela aprovação d pro. t ental. perde aquilo . que precisamen- lho.e.s. de'ílen~s de ~ilhões de cru:!;eirps f!l!1a, _menina ~e 15 anos, par:minfa 0 
· 0 Je 0.• te se lhe·pretende-tu·ar:- a voz dv e com a fôrça destes. mesmo av11- prm1cu·o hospital .de Brasília. Títu-

Sala. da..s Comi~sões, em 13 cte abril protesto e da. vigilância. a segunda tad_os. t.udo o resto faz. Poi~ emite a los para a$ distinções'! -Que outros 
de 1960. -Gaspar Velloso. Prc~idenl"é voz do diálogo que a democracia pres- a.ssm1 conQuista n. Rlavancca. que tudo mais altos que os do ~an'!ue azul que 
- Ary Vianna, Re;ator _ Barrú3 Crtr- supõe, a voz da crítica . que tenta levanta, sem audiência ou conhN!i- corre nas "\'eias dns g!o~:ificadas? As­
valho - Vivaldo Lima - U;na Gui- dP.sfazer M intrujices da prop::J.ganda mento do Podl?"r Leg-islali\-"0. nfi.o obs- .!;im se educam as g-eracõe~ l\QV:lS no 
1narães - Jorge Afaynon! -- 'Trlclano ofich\l, . tante o oreceito oeremntório e'"des- trujillismo galopante. A~sim se pn ... 
ele 1~fello _ FraJlciJco Gallotti ~ c 1 v~ ~ Jt . ·r· mO'.:alizado da Con"tituição. Joga !Sina a mocidade a n~·P.star hnnH'na-
·Fausto ·cabfal. orno .te e. na o ressa 0 0 Siglli I- com centenas de b!lhõe-s dOS" áe-íos I ~·ens aos g!·andes vulto~ da. história 

. ....,.,._. cr.dn da supressão tempporária. dos b' · ' 
O SR. PRESIDE-NTE." ·--~· .... ~-~. órgãos supremos do Poder Judiciá- cam UllS. sem d!"'r cont::~s a ningufóm. ·da ciência e da vida pública de uma 

rio. tão ".forte e dramàt.icamente ex- Com oorr.amenlo oficial faz o quê Pát.ria. 
Está findà a leitura do expediente. postos nos votos de · t M .. t. oduer. con~rela, desconi!eln. cumpre c Para completar o quadro .. o Pn·· 

(pausa), e n· · ten _ • !l11a. r% 1 Jm:.Jos . escumpre. a. Reu bel-prazer. ""E como siffente. com estoicismo de 1\HP"CO Au ... 
de~ ares;1~•sen~~ti~~:nuc7gs a:d en Ida-

1 
um !':U?.~"rano d~>dde. como os tzares rêlio. as~ina 0 dec:reto que oficiali7a, 

Sôbre a mesa dois requerimentos c.le br~ i :. ,: ~ ,. . v~a os uro:vàvehnente faziam. Deeidé' cons- a- medalhà de ouro maciço (_ pois 
urgênCia. s leno .•.. No. feudo p.estde_n;-tal a tnm estradas. oor exenmlo - Be- não nadamos em ouro?) - em oue 

~ue.- nos ~h.ra~, neste ~no crlt1c_o da létn-Br;isí!ia, Brasília-Acre _ ao sua. efígie ê cunhada ·com o título 
São liclos (ls .r:eqginks requ~ri- cictre gr?~rc; do. reg"nr~z presiden- .Sabor .de sua fantasia e canrieho. sem i c~:'ireo de ,,.Creator Brasiliae''! Pois 

mentos . a: a. u.~ ç se Pioces.sal sem a as~ c:onsult.a. a riuem auer one seia O 1 fi inda. era pouco Faltava o títul() 

R 
mstencta. do~ advogados e o Con~resso Congre~.o:o? Ora o'·a O p .. ,·,·,·~en- consae-rndor o de.seJ'""o e o nróprio 

• 1 · j, í· t" . - P · . 8. am- t.e a ele se substitui, ouando bem o que lhe daria o oue é neculiar nos equerimento n 303 ·de 1960 sem a ds nnprensa· erdidOl . . ' . . . . . • u l . ' . u . 
Nos tênnos do art: 330, letra Í=. do os n~ 'I!' ancut e. na ausencut· de entcnd~. ~tra\'éS de n.ecreto.s qne sopremos poderosoS. "BPnefactor·• 

R"egimento Interno, l"CC"J.:.Jeremos nrg:ên- comumca(;oes normais.~ cr~am ón?ão sde alta ·hi~rarquia. ?d- tove a tr~dudio caneta~ '·Benfeitor­
cia. para o Projeto de Lei da. c~mara 'E então, n.· hipertrofht do 'POder minlstrativ~. com servidorf's encai:-m- 1 Grande Benfeitor!. De que. dr> ondP? 
11. ~.'2. de 1960. aue autori?.<t 0 poder polít~ico do ?residente, conjugada com d_?R sob rótulos rtiverm:::; e reroun~r:t-1Mas ló»:!ca e C\'id:11temente-d~ cida­
Executiro a abrir, peJo lÚÜlistúrio da a. hrpertrofia do poder econômico. rors nolnudn.'l. Pnr necreto ~";e cnam fie do Rto de Janeiro. aquela que tutio 
Viação e Obras Púhlk::~s, 0 crédito es- com que amolece, ·amaciA. compra e conselhos. Por d1',..1'etn se rria, r.omo lhe deve. desde o Corcov:=~do -Ao Pão 
peclal de Cr$ 7 .000.000.000.00, dest.i- corrompe, domina e av"assala, resis- Yimos e sentimos h:-1 dias. dest.a C::~s::~. de Ar.úear, aquela a oue éle tudo deu 

tências e entraves. Estados e Muniw um ór~~o dR imoortitncia do SA1fDU. e nada neg·ou em quatro ano..-:; de des-
nado à. pavimentação da rodor!&. HiO- · Dahla, cípios. emprêsas e indi.Víduos, eMa l'lr.u:randn milhares de ~rl'Vido~P" nú- ''êlos e exces<:os. A hnmena~em imor-

. Sala das Sessões, <>m 1,f de abril de 
1960. - Moura Andrade ·- Rwed1to 
Vallada.res - Argcmzro :.t.;; FigueiJW~o. 

monstruof;a soma.. de fôhtn-s e· pOO.e·' ·Nic~. · Pot· df>"erto se crifl o ServiGO talizN'Iora fni na Câmn.Ta Mnni~i· 
res ccmp\ei"arã." tranaUüa. e 'se'*H·a- Nacwn.al tie RecensPamPnto. norqm·. mL thP ric:ht placC' for the right 
mente. a inundacão·'ctÓ pnfs pe!a·:j:m- uma. lei :demora ·a tramitar. E nem num. E entri.o. o Grl'lnde Benfeitnr, 
hlicidatie. pe!a atoarda das . manh-1 nor der-reto, por !"irnnrJles porfari.:1.s e nnm <:>:esto ·à altura de sua grancJn­
festacões é das consagracõe.c/'· enço...: in:::+ruç.ôé-o:. a ~UMOC, a C:ACTi!X e 7.a. ali mf'smn. na mesma hora. fê-z 
mendadas, pela coniura. ruidosa ·dos .nutr~-; dPnewiP.'1ricas r'lo .. Ministério '!racio~a doa,..i'in a .c;eus súditos A'1l:t-

.Jlequerimento n .. · 304• d. e 1960 interê~.<:es P. das dPdiccacões bil~t"':- Õ"~ Fazerui~. le~i<:lnm sóbrr câmb;n e do sde 3 bilhões. df' crnzeiros. Com 
rai~. o }1:ádio e a Televisão iá. estão .,,•,bre créd!l-o. sôhre moeda e sôbre a mesmn, c:enerosidade com oue wq 
vedado!':, a qualauer voz·.aue não e"<Cal- financao;_ SPm nP-Cre~"õ. sem · port:l.- · 1ovem t1·:1vê:s.sn .rcnarn. n mal que fêz 
te a obra miraculnaa rle um gênio 1·ias nem inst"~'nf'Oe-s. fflv.-~ do orra- :t nma. donzela desc:u!chdn_ na l'i's­
covarde. Até um homem da. enver- I-nento. o aue bem SP rntPnde. inclu- ...... ~n de C''\Sa.J· corn á. herdeira Tica. 
7.2dura moral de ·Ranl pj)JJ:t, convida- .o:ive ~,. (>":1<;t.am. anualmente. onze ou Título prá câ. hilhó{'S nr3 lá. Ele .. 
do a um prog'l'ama de 'l'V Pm Pó,.to rloze bilhõ"'o::: il"' cn1'7.Piro.<~. "'~"m V!'r- '!ância e sem= o de onurt.unidade. [Jt> .. 
Ale~re. passa pelo dissabor de ser in- h<l, nem dotnção, nem .crédit-o auto- licadeza e rlesprenrlim-<:>nto~ depo:s. 
formado: na. véspepra da viRg-em. rizados. r'IA ouatro :anos: ao deixar a ca.c;a em 
ou~. nor motivo.o; est"tanhos à. vonta- F:· então. truiilliz:~mn-nos. 0 ·r~si- ruirias. uma espórtula em üüen~ão 
dP do nnt.rocinador. 0 nrog1-a.ma ~f' dente P.. tamb~>m anui. .um "snnre- da<;: alrnas rl:a~o::: crinll'"'"o::: """'t~" 

Nos têrmos do art.. 330. letra 'b, do 
:Regimento Interno. requeremos ur­
gência para o PrO.i<?-to de Lei da Câ 
mara n. 31, de 1%0. que· dit<r. normas 
para a convocacit·:l da Con..'>tituint~ do 
Estado da Guanal:Jara e dá out;-a.S prO·· 
ytdências. .-. 

Sala das s~ssões. em H. de abril de 
]960. - Moura A·n:bzde """'"'- t.rqcmirO 
de Figueiredo - E·!n~•l;!<J Vallad'l~·a. 

O SR. PRESJDENTE: 

Os rcquérimenlus ane acabam de ~er 
lidos serã-o vota'tios ciepn.ts da ol·ci.elll rto 
dia. · 

Tem a palavra o nobre Senador 
Mem de Sá, orador insc:·rto •. 

n~o rNlli:i~arla. · No· Rádio e ·na TV mo''. F. -"~ 0 . Sr>ere-H~riO da F.ducacáo O "Sumemo". o Grande Benfei• 
só exist~ o monõlogo. o solilóouio do rlá. Prefeitur.~~ do JJ.F .. Profe"sor. e !"or. norPrn. c,..,n1o no: optroo: "01 "2:~5 
Pllto-elideusamento ou 0 côro dos homem dP alta cateç:-OI·ia. rnmnre- a de trrand~>'la, tem séde insacíá·vel de 
lOIJVore"c; · ·~ ila glorificação remunP- lFü f'Xisb•rite oue veda 11 ndmissão à cbnc;agrar:ões. 
r~da. E então. com ·a publidcdade Escola Normal de candidutM niío Por isto. Brasilia f'l"rá Jnau<rurarl:\ 
f'!CVI'ldll. a sistema político· ti filosófiCO .iá e iã. t:orn' ~!'; DOmt.>a.s e M fest.an .. a_orov:~ria~. o Supr,.rna ... desnrest.hda. o 1 de P"ovêrno. com jornais e revistas Sf"Cretário nara violar a lei. porque ea.!;· q.ue-a hil"tória rll"l nr-tente con 1e• 
nrenhes de nropa~anda bem pae:a .. o:eu caoricho está arima da lei Quan- ce-11 e a~1e Pntre nós mnl eram ndi­
r:om os alt.o-faiantes de· todos ·os in- do quer fa.vorecet" a!Hha{]M ou s:~:astar· vinhada.c::. Para inaurnU'á-la nodia e 
+!<!rês..~~~ ôep1"'11durados . nos favores demagojõ!"ia. () Snpremo dá à junn- !wlit:rr.~-~ vnJJ a ll"~""l'íO, pa~ar. aOt'll:lS 

O SR. MEM DE SÁ: .,~· da.,s Caixt'I'S Econômi~as .. dos Institu- tude uma licão de rle.sPrlucaçáOJr m..ns- r;~ c:_en tfl~ 1 milhõr-.o:::. ou~ -dobram 
~ tos. dos Bancos oficrca1s," dos em- trando que nesta. Renública 0 -~rbí- bll~~Ps. . ·~~~~ na;:: I... dotaçoB P nos 

(Le o sequinte discurso) - Sr. Pre- preiteitos ~e ob:ru!i, co!ll a. engrena- t.ri dos Õciero" vale ml'lis aUP.. 3, .[i;~Rf.tps r;,~sD_'i11NP.S .Par_a.,_ ~ mud:'!.nca.. 
Bidente, Srs. Se1ladores, ao que in- o-~n; dd.11 mflacllO . cev~ndo a baru-- iPr~· que 0"P pistolã~ demite SecretáJ•i-.os vai pua r- ta'fií.be~ _fE>!Jt_,l!f\;..~ f:'w""ns, Jn .. 
cHca1h as aparências; que poden1 não· lhP.tra da imortal1zaçao do novo riiê-nos· 11~ 0 bem comum ·.fi . 1 És·- 2e~ e fulgores. VJSttM c avlOf"'!=l .. ('Jll 
se continuar pelos fatos, esta é a Hérc11tes (oue realiza tôdas_ as proe~ fâiio dP. qdlreito são babm::à~1 in- <ro"J)m-.;ões:·1amais ~~nhadas. 1\-Iüh~­
ültima oportunidade que me re.sta ~Jto:_ do outro rueno~ a, de lunpat es- c'orrlPa.tfveis com M nrincinios dÔ de- res. de' v!_"'tntttes. ·Ulllha~r'l. deo•_conv•­
para falar no velho palácio desta ci- trebariasL com toddo ·êste 6.pat:e1ha- ~imvolvimento material O Presiden~. d~r1o!t.;,.m!lhare.s de na.Ftrclpa~l.h~ nc;s 
dade sempre jovem e bela. ·se• daqui, mento monstruoso e jamais imagi- te desednC11. mas Det.is Louvado 0 "shows" lnOf~:UmentalB, ... PI:Otecn~a. 
minha voz; jà de si débil~ pouco se nado rle "J)ronaganda.. o Brasil vai se nmv Jacobina 'Lacombe educ~s. como nem Pans. nunca. VlU .. lne.~>.ndt-

"truiilti?:A.l'ldo" aceleradamente. Ao Educ·a e conforta ~ que ainda pen~ a.nrlo o c~n. abras!U"ldO o ~-otal ctn. 
~~zi~r~~~~~. ~o~t~e f~ca~:n~Jo s:~~~~~~ de.senvolvim:~nto mã.terial ~ ~ econd- sam oue desenvolvimento er:onômico abóbaria .~elest~ .. para Qne. ·'al caho 
recolhido. Sim: como se espera. como mico ·do l>ats. Qtle RS condwoes na- nressunõe r. acompanha ·o defllenvol- e ar fine.' a. figura. monument-rl. <!o 

.t.urais e a evoit:cão normal lhe asse- vimento poÍít.ico e moraL 0 SUpre- "Cr,t-ator•• rPceba. o ~-Pl~ da. d v1
1n1-

]lá quem deseje e como se sabe, do guram. contrapoe-se, sob c~·tos ãn- mo tra-ta mRl 'os Ministros recebe-os za:cao pelo f~o. O brilho e 8 !U tt~t" 
Poder Executivu far-se-á ag·ora a ""1!lo.!'õ, mn· retrocesso ou involucáo P(_)- mlando- entende. (mando 0 "te.mp.o 1he sed_o tais -O;u~ -orovàve.Iment.e llu.:ru­
pantomima de uina mudança que a H1ca. .auf' "flOS proJet_o_ na categor1a !>Obf"fa d~.s A.ndal"1t:9..'l. rig;anas. r:omo narao o va~e mundado do Jagu~!lbt", 
hipocrisia batizou de "simbólica". O d~ reonuhhqu~ta nbt!tmada no en- rf'('"'h"' <~~>nadores à.s 6 da manhã ein ~onsolando e comJ)E'n~a~do ~ fl!'l<re-. 
Legislativo e os Tr'bunais superio- '"'"'H"atnento do potentado de quem p tt·· 11 hdos cearenses d1l desg1aca de Ofól'll. 

' f " d 'd d - A e opo s. .,..,. er"' Bra!iiT ·antare~ ·f.ão res, que de tal expediente não podem ~1uo dern;n e nn. VI a a nacao. · • . . . , .,av a, em d 1a. , J : .~ 
. . .• . ng-or. assnn estamos. o pretenàent.e n "Sunremo''. rtm.nH\nhmza a. -nd- abundantes e saborosos que, unetsos; 

dispor, ent,latao em rec_esso - pri- a· nm n"Queno emnrf>c:.timo narfl Rq1•;- rninii:.f:ra~~o e 0 Brasil. Na presidên- na e:lória desfa inau~uracáo, os e~ .. 
me~ro -. por prazo m.ars ou 1~enos I o:lrõo da casa nrórlxia .. dt>nende dct cia da nomnanhiq_ Siderúrl!:ica. Na- qUálidos plauifms~ do val~> no Par-· 
indet~rnunado. e, depoi~. entrarao ·a nufo.ri-z~rãn escrrt.~ d-o pre-~tdente. tal ,.,;nnal nõe um nrinto. substituindo o naíba. - 4().000 .. 50.000, 70.000, que 
claudlCar ou a desfunc1onar lneolo·· com., do Pre..sidl'nt.- ~~ne,0:e o" Wl>:\~- c; ... ,...,.,.~l -,.~ ..... ~r:r- ~?,."'<:..~· ·na d\recão imporha? - se '.hão de TejuhHa.r ."nf't" 

g-lsmo qu·e 'Bràsilia justHicll.) ' cn- nata ou 0 empresário de qualquer ·cta Companhia Hidrelétrica de Paulo ver que "-existe uma parte d~ naç:ãlll .• 



1 U~b ~extn-tctra .. 15 .>IARIO DO COII:GRES:SO NAl,;IONAL (Seção 11) Abril de 1960 

O SR. PRESIDENTE: que come a fartar-se, enquanto para Campos Sales não recebeu 0 tftu- "Art. 39 O Ministério Público da 
éles o auxílio prometido chega tar-: lo de·· Grande Benfeitor da Câmara Justiça do Distrito Federal é consti:. 
de; em gotas de. miséria, como dado MÜnicipUI. tllído de um Procurador Geral, de li- Em vota;;ão o projeto, se.'ll 
de má vontade. E_ todos, os desgra- R d . d t d vre nom-eaçâ'o e 'demissão do Pre- da emenda. 

prejuizo 

cados despojados da Mara.nháo, do ecebeu-o, epms e mQr o. a .d t d R . . lh'd Os Srs. Senadores 
Rio Grande do Norte, de Sergipe, do 4'Justiça de Deus na Voz da Histó:. ·SI en .e· a epubhca, esco 1 o deri- (!Ueiram permanecer 

qu.e .o aprovam, 
sentados. (Pau-. 

ria". E. isto deve alevantar 0 cora- tre os ba-charéis em Direito com 6 sa.)· 
Amazonas, todos os' que perderam· as (seis) anos. ~pelo menos de pfâtic:o~. 
casas ou os ranchos, os móveis e as â~~ :~t;i~~e·J'Íse~u~s 1~~0~ nc~-nf~t~ur~ roreme, e de uma carreira int:-c:rada I Está aprovado. 
roupas, as plantações e os animais,. a 'tru.Uli.sar;ão do B!·asil. (Muito bf?m; por 2 (dois) Pl·omotores Públicos, 
saúde e por vêzes até a esperança, muito bem. P~lmas.) 2 (dois) Promotores substitutos e 2-
todos os que perderam tudo, todos (dois) D:::fensores Públicos, nomea-
aquêles dolorosos nordestinos, herói~ Durante o dú:curso drJ Sr. Mem dos na· form~ da rei. 
cos no amor à pátria, sabendo das de. Sá, .o Sr. Filinto MiHler dei- Depois ·cto art _ 2·'3 05 seguintes sã'J 
CC'memorações de Brâsilia, hão de sentir xa a cad~ira da presidênc•~, mle 6s artigos 94, 95, g,s. 87 e; ne5sa· or-
o calor da.solldariedade e o confõrto é sucessivf1.mente ocwrmrlf(. r.e!t'S dem, até 0 Rf.tig-o 104. . 
da comunhão com que a cidade des- Srs. Novaes Filho e Cunha Mel- Apro-relto 0 ensejo pa:-a rer""ovar 
tinada· a promover a' integracão na- lo. á Vossa Exc212ncia os protestos da 

É: o $eguinte o proJeLu ap;·uvaao: 

PROJETO DE LEI· DA CAMARA 
NIJ 1!::1, DE 1939 

Autc, ,;:a o Poder E.tecutiw a 
abrir ci·~,.,drta especia~ em javor 

· aa Aswciaçao aas Franr:Jscanas­
lili.ssoOJULí·ms el-e Mana, áa .iOcoe­
da<ie de ,Educação e Cul~ltra. cional - nos trapos da oratória da- O SR. PRESIDENTE: Minha .distinta_ c6nsidera~ão. José 

quela noite única -:- ll)arca O .seu Bonifé.c;o, .Secretário, O C'Ol16l"€.SSO N.acicnal decren: 
nascimento entre esbanjamentos. ca- Continua a hora do Expedjente. · -
sacas e condecoracões; luzes e mãn- Tem a ·palaVra 0 nobre s::nador O SR. PRESfDENTE: Art. 19 SJ.o c.Jl~Csdidos- oS s<:":~uí:ntes 
jares. Haverá aviões na ponte" aérea AfoiU;o Arinos, segundo orador ins- A M •· . h • au~~ilics: Cr$ ~.IJO-D.CGO,GO nrc~· liH-· 
com que Brasília, de .saída ,faz es..., crto. · esa Vai- enz~mm lll'm?,.,-;;lU~~'J. !n-~_ões de CL"l'itetc·o.:,) à As~oc\aç:in d;;s. 
QtW.cer a .de Berlim; -haverá !lté tá~is que acal:::nt de- sbr lido à Co ·~'~· 0 ne 1 F',tr~-r.c-:sce..nas · 1i!'ssionárias de Mana., 
Q '60 mil cruzeiros, -cada um, para O. SR: 4-FFONSO .ARINOS: Reda:;ão, pâra a, considera-;8.o qm Cõirr" s;;de no· n;s~titO Fedenu. o<Lra a 

merecer. 1 
gôzo dO<: convidados: haverá tudo o (Pela ordem) (Não foi revisto pelo Passa-,<,e à con.sL:uç. o do_ E::~emat.o Ang:elorum;-
Que falta a-0 nordeste em luto. em ·orador) -'- ::;r. Presidente, consúlt<J C:$ 3. OiiC. 0-ú-0,{{1 (três milhôe~ de-em-
fome e desgi:a{fa. Porque assim deve v. Er:-~ sObre a 'oportunidade do ORDEM: I:'O DIA f zei7~os) à. ?c.cH:dad_e de ~d!:lc<J.çàu E' 
Sel" para que o ·Supremo Benefactor meu discurso,··porque não me havia n· u..~ ~ . . -a 'P" 4r:t d • Cw~ura, _dll'lblda p-e1as Irm:ls Dom;m-
eiltre pela história a dentro como · 'lo 1 · · r.:c _sao un~ca q >! 'o,; ·0 . e I canas, da ünE\0 S5.o Domingos, com 
"Creador Brasiliae": Bilhões. bilhões, mscn •para ta ar no 'Expediente Res~mçao !.!. 2"'- de L[.;'Ü, qt_e ~'>_H- seàe na Cnpital de Sfto Paulo, para. 
billiões. Já andamos. em trllhões. As de~ ta sessfi.o -extraordi"nária, mas .si'll pel!ae a .. e.~;ecuçao. do art. ~ ... ~a 1 a coi..struç"'o d& . Coléo-w P. ,_ d":\ da 
díVi-das amontoadas, a:: .emissóf.ff su- na fase -de· di.Scus..sã'o do Pro;eto d:! 1::_!

9
., ld.215D, ~e~ ·de-n fe!!,c;e.dr~ d2~ 'paz. -' . . ~ .... 'l ... · 

pernost-a§. os coffip.;.omi~os externos Estatu~-o do Estado d~' 0 "!1-anabara. .~,.,;) e 0 ~_cr"'L0 · " ·~ ~ b A'rt 2\1 p~ra atender ao Cl.i~r-osta. 
· d-0 mesmo mes e ano; do Es!ad.o .: . ~ ."" ~ l -1 ..... _. , 

acumulados, tudo. ficará .Para Ol--lern Q SR. PRESIDENTE: d~ li! ato· Grosso (prô?eto a"Jresen-· no a~ ~1g~ anter;O!:. e o P.ode_r .c.;x~p~cno. 
vier denois, tud-o ficará p!'\ra OUP. o 1 t a' pela ·Co .,. - , d con· t·~ . autor1zaao a aD:·~i·, pelo Mm:stcno da 
povo p gue r d sac T So ucionando a questão. de ordêlll · a o m1 .. sao e s !df1- Ej ~ C 1 ..... , 'd"to .. .,n 1 
cio··oue a se ira~"~Ud~ ~~ lu~~os ·n~~~: suscitada- pe!O lJ.Obre Senador Afonso ~!~. ~a~~~!~~ -~~lr;;So ~~nc19!~~"o")~ o d~· de ~~~~< ~. ~OD ~~-~·.o~· ~s~;se, :Uü~õ~;--~~ 

p1lidais -da "nova cl!l~f'P." d~. Tlf'-!'.1'1.- ArinO~. ·a-.Mesa eSclarece .que, segnn- . v • c, . o:. _. c"uzeirosr. - . 
_sitas d!l ipflação. O dP-senvn1vimen~ do chegou ao seu conheci!nento. S o sR. PRESIDENTE:~· • -~Art. 39. As entidades bencfi.:!iárl:'ls 
tismo feito às C'-e<ras. sob o sif!llo ex- Ex."fl> se iilsCreve.ra" para fa'Iar apos · . . _ .. · _ . de;;erto -reqD.ere1· o'' resperit~v:> P:-,ga-
cluSivo do i-m~di8t.isnio. só. coTn o.:; 0 Senador ~rem de Sá. · . Trata-:se. da S~spe~sa_o de lei c:_op.- _1 menta, .apresentanrio "plant~s e orça-­
'9:.<:oectos ·lhateriais se preocupa. Como. -poiém;'o nobre Senador. 'in-· s:_derada mconstltt~_cwnsl; po!' dec:-.~mentos·tl.os edific10s.a serêm-com;trui-· · 
Menosorezq oC~· valores r-;unerJores 'e forma desejar di.Scuíir 0 PrÓjeto de sao ~o !'upremo T.rt~ux:a~ Federal. . A I dos, e prestar comas dentro de dms 
€ternos do hoinem .. desdenha do Estatuto do· Estado ·cta Gua.n.!lbara, Gom~sao d.e C<mst1tm.,;11.o ..e Just:rç3.-:anos após o recebimento i:Js auxíliO~>. 
bem comum. o que é mat1t'!alrneftte t á . propoe Qlle o- s~n.ado, no d2-..<:.&rup~-~ . . .. -er a palavra na opor_tunid.ad~. . h d f ld 1- · A t 4' ~-· 1 · · grande aduba- a prot:~so:anda, multi- n o as acu ades. cons ItUClOUais, r ... · .c..5~a e1 entrara ehl v1gur· 
plica interessados; fas~ina as. "mult.l-. O SR. AFONSO AFtJ.NOS - Mui- susJ;iencta a. vigência da ·lei.· - · - na da.ta de sua publicacão revogadas 
dões sem canacitiade _de. cliscern.imen:- _to obrigado, Sr. PreSidente, · Em discussã.o o patecer da Comissão U.'l disposiç:íe.S e:n cont'rãrio. 
to. E a atoarda .. que fomenta e O' SR. PI\ESID.ENTE·. d~. Constituição .e Just~ça: íPe.usa) 0- SR. PRESIDENTE· -
pag-a, tão forte- é qn~ nâda .mais pe:- Nenhum Senador pedmdo a pala- - · · 
ruife ouvir e -ver. N~>m _a;;: ruína" .fi- Vão ser -lidos· dois reqlierimentos \'t'a, encerro .a discussão. Em votação a· e;ner.:da. 
:nanceira., nem "'as distol'ÇÕP.s .econh- do nobre Senador ~at~iaS OJ_ymp~o. F.nl. votação. - O.s.-Srs. · senaé!O!·es que- a âpco-vanl. 
micas;· riem a Volatizacão. da moeda. QS.· srs.' Sen_adol'es ql1e. 0 aprá"va.~ .. l'q"ueiram penilanecer sentP.dos. •Pau-· 
nem· a decomnosicão nás norwaf; mo.,. . Sijo .lidos os seguintes reque-. ) 
rais·. Quem vier- atrás .oue feche R rnnentos queiram Conservar·-se senta doE. lPau-. _ · · 

t 
sa1 ~" · ' - "' - I .Esti aprovada. _ -

por a, cue pague a· conta. OUP. _ re- R · ! · 30. 196 ~ · · -
componha. as bases -da economia', a equei"'1men O n. 5, de O "E· o seguinte o profc1.o ar.:ro-~ f: a--'"se.zuinte .a emenda .aprovada:-
aozriCultura e o ensino: nue recnns- . Nos têrmos do ·art. 211 , letra· n, vado. que ·vai à Comi-ssifo de R:!.- · · ~.r:!:NDA N9 1 
.titua a virli\. ·das instituir:ões ameA~a- do Regimento. Interno, req•1e1

·,0 ·d,·s- dação: · · · ~ · • - · · • 
tias de· co~_apso. A nà.cãO T"iaQ"rm\ · ~ • Inclua-se onde co-nyler: 
cont• tôda sas despe"•s ln•lusJ'v• , 5 pensa de interstício ·e· prévia distri:- PROJETO DE irs.so.i..rUÇÂ:O .N. :22: I . c , . 

...,, "' ' " · . ._. buição di:! :iVuls'os para· 0 .Pi·ojeto de · ·nn: 1960.· . -, :o.tglo do. Santíssimo S.l:ra--
da benemerência e da prooae"anda. Leí da Câmani n. 79, de 1 (_1.59 a fi .:O ! rl!êllLO, tce · Mac~.o rCí'$ 2 m.1u UO\.t,UOJ 
:Até, __ porém, que ~a.ibR o ;ore,. o .. Rté de que· figure na: Ordem- do' Dia da· Suspende· a execução da m:ü--! ~. Co!t::;io Diocesano, de Macioio <Cl$ 
cue·pE>t:cebr~,"o custo d~-~ Prandezac; e sessão- seguinte.·- · • tlv 2.9 da ·Lei·n:· 1·.215,-de 6 de !2 .. o-~O.GGO,ü0). .; . 
das· dile.pic!;a"cü~s .. provável e .~~r.to · ~ 1 d fevereiro de 1959 e· do· Decreto~ • 
~Será que o .. Supremo. o Gra"t1de Ben... ,_,a a as Sessões, em 14' de ·abril" ds n.· !i-91, -"de~25 do ·mes"Tizo··mês ·e O SR. I--RESIDE-NTE: .. . · · 
f 't t' ·,1~0 .. __,... · Matlzias. Olympio.· . . 

ei or con 1nu~ entre apof.eo<:~'>-S- · P au?,- _d~ fs~~d? _de '"..~fat?; ?ros~~:· · 'Esti_ ê.sg-ot~cÍa ·à ·mntér.i::~; c~uM<,;_.qte_ 
l!ambiarras. Para .tanto, .. disnõe l:lp . . . • Art.igo. único Fica .suspensa .a ex~- . aa o.aem. ao n 1a.. . . 
de tudo:·-- ·da máqJJtUa de fr~?:"'l')cl!- .R- . . . ._ I p 
nheil·o. da.mánuina de fazer _r,~is, na. equenmenfo .n. 306, .de 1960 r."i~ç~o.do_ ar,t.·.-29· .da t;.ei n. 1,_213,- "~,~,a-se a v?~aç~o do Reque:·l;.::1e!1ta. 
máquina da fôrca. ·e· do poder, da ... · .. ~. · · · · . de o dP. fevererro de. 19::~,9, ,do Es;;ado n- .... o._-, úe u_~.:.ll'-'•.1 J,L .. -; o ;.:.-.·aJ.: .:1 
máouina.· da nro.!J~~anda .. cn-Tos tns- Noo .~etmos -do art. _211, ~~t~~ _n; ftê Mat{) G1:osSo. Q.ue autodzou_o.("TO- 9-e.Lel da Cârn,ara n\132, de.196·G,lido. 
trumentos ll).Siq_ ~ficientes .são ne~r.a-. d_<? RegJ.m~;lto· Int~rno,· re9~eiro. di~- \iernador. do EsÍ.ado ã .nomen-.pl!efe!- na hora· do 'expedfente. -
\ios a.os al~e _ rlêle divergem. P:l.l'a. êÃ:: pe~.? de· mterstícJ.Q e previa. di~t!I- +.os P.a.ra · Qs .. in~tnicipios. e ~juízes, de .. t.Em vota .. ao o r~w".-.-~m~nto. 
tes. um consôlo- rMta: .-, -lerob,l;"!lr~~ .bu~~ao rte-avuls_os par!'l-? -ProJ~t~ .de pãz para, O$ distJ:itos c:·iados ·no an..1 .o~ ~rs . .§enactore~ quf' __ v o.p~·O"Y:lH"!l­
hom!ns e ~ exemnlos de urn pa.su.do ~~ da C~mara n; 8, de 1960, ~ fim 'de 1958, ~bem . como_ do decreto do quetram permanecer sentaaus. (P<J-J.J.-
QUel não ê diAtal,1t.e .. fazendo .o ... con ... d~· que figure ;na Ordem do D1a -da Governador .do. ntepmo .. Estado-, que 1-sa.) · .. 
f"M>nto ·quP. a hist6rla há_ de ~.:rnArNmi· ~são seguinte.·. -~el!u~o~. -0 ~xercici~ ~refeito:;· p~r-·t~-~- ~tá aprovado. :Óe a~ôrtio cOm 0 
c.ampM Sf!leS __ TeCO.l'dOUl-hA ~tdla.s. 1.' ~3'13: 4B;$ Sessoes .. em· 1-4 -·d-e "abri! .e;n -. stQ.o .. Julga de~ -m<;onstltu~.o~~}S ~ell.b~1·a.do _pel'!..._Plenarlo_ pas:;a-se. à. 
·êste Otávio ManRabeira. _cuja.:··pr:esen:. ~~:\:-~~-· - · Mathuur Ol11mpio. • _ Pel? . ~upremo .. Tr1bu~al em. dec1sa0 1med1ata dtEcu1::sao e votaçâo d<'l m_a-
~? nos. dias de, boi~ ainda lf•1um~e.s~ ·.j rOl•SR. PRÊSiDE.NT.E: . , ~ _ · ... · __ cl.cfmlttva, de 22- de Janeiro de 19UO. téria . . 
timulo .. e tlll:l! co;pfôrto n.-. ycam:oo~) -Lmr ... a- ,:1:. • • .·, v t w • _._- d'. · • 1 ··i ·j · · ~ .. 
tales, cue teaUzou ~ ·obra;·.d.o -r;~ .. ~ ~~ tnaM_r;as-de_ que·tratain'os· ie-.- .0 açao,_ ~m . ls_cur;s_ap un_c(l, -Peço o pat·ecer da·comi$sâo de Fi~ 
11 t dm' · 1 ti . gu 1 tn · - · do P1'ofelo de Lm da Camara n11-: nanças ea.men o a llllS ra vo eJ,f1nancei.. el' men!"Ys-{ora aproVadoS figurarão " meto 119, -de-_.,...,_-. (n \1 4·_355: de.l 

0
. · . 

ro .da Erasi_l, como' .alicerce· nara. .. o" .n.a ord-em do dia da ·próximo s'essão. · 
"desenvnlvimento seguro ·.-. CamôÕS" . Sõb. · - . - · ·- . . · . ·de 1958; t.tá C!lrr..ara, que auton-.1 ·SR.· GASPAR VELLOso·: 
Sales deixou 0 Catete anunado :D-ela _ ;re. a mesa .um- oficio da Câ- za n Poder Exeêutivo a ab1ir ó S · ·. ·- •: · · · · .. 
tu.rb• 1·nca·.pa~ d~e·c,oo· nn.re•nd•• .•. ·m· ,.

17
_· .ma_ra_·.dos_ ·Dep_utado. - . . c1 ~ditO :espeCtçtl de .-.. ~.; . .' .. :· .. :. · ·. 1

:· ._PI:~side~~te~ . sollc1_to da Casa 
~ '"" a. ~ P:S 6 .<JOO .l)OQ,QO em 'la!}QT qu As-·' ~u:n:.:_~ l~lh1Uto~ pai a uJt.Jmar 11 Pare-

~utude de .!';1_\a .taref_a, .. E .tão oobrP.· -'k lido" o ~se{luinte ~ • soclã"ç"ifo Cla_s Fi-anCiscanas jUis-lcer sobie o ProJeto de LeJ d:l Câ-
~~iu que .o. General_ RQI'ca. a11pndo foi D · · · . ... ,·o·na .. ,.,·as' ~-e Mar·,·a· ,· .. ·da ·80·0·,·eda·..: nta1_·a n9. ~.2 .. dP lfl60. · 
i!tsitá-1.o, duvidou que êle .resi-disse em - ·a. Cãmar..a, dos Oeput-ados:- .. -
~ua .tão. mod. Cflt~. . -.. .. ·. ,- - Rlo·'de Jàne't't•o,'!3.de· a·b,:il.de 1.9"·". de"c{e~~quc~u;~o·e-Ç~ltur,a (illc_IÚ1.;. O S_R .. PR.t:SIDEKTE:· 

- "" do. em Ordem do Dia em, virtude · 
:0 sr: Fét·nandeg Távoi-a ...;;... ·Per-- N.• 0064.6 ·. · . cte- Oi:sP.ehsa de· -iriterstfciO.- éoll-: -A; ?>.!esa-. atebctendo à solici~a··.-o ao 
i te .v. Ex• a:partt?. . .. - Senhor Presidente: . cedida "nâ SeSsãO .anteriÓr,. a· rê- noQre- Senador GasPar Velo~(J, p,~-
O SR. MEM DE SA- Com~ prazer . - · . · - que1~imêiilo- dá ·sr.' sénador M2_.:." .s1dente da COml~s-o. de P.tunç~s. 
O ~r~ Flt"ntMules Tdvo-,·a -=..:. -Ao ·Com l'eferêncla aos auwgnuus · cto thias 'OlY.~PPiôl. temio _· P.ar"é~!:•es co!<cec..e qwr..2e mH:u o.s p.Ha q.1e ;;::.J:l.. 

~eixar o Gov~rno,· Ca.n1:pos Ss.les· rê~ Proj-et-o de Lei n. 1.514-"C, de· "19-t:O, -.. tm:orave:s ~n~. 871, e_ a-75, d~ prolatado o Pau!cfr. 
tebeu: a~ IU"Drema •hom~na2:em ·de uma: que· dispõe- 1s6tirt:i. a· org·aniZaç·ão jU-' W5~. e 12-B-, de 19:::J). ao 1}1ojc:o r . 0 SR.' FRl'SJD.E!, ....... ' 

aia, Da central do BraSil·.· · _ diciãria · ·cte Brasma·; solicito- a- se- e Jt mPew a rrrf.<:; rn. ''""'•:''> .a~ . -Á.>. 

O .SR.. "~DI,J>DE SA .......__:... 't .ó ·cn111' guinte · retifiéac::ão: · Livró · II - ·n.:. Const1!U'CãO ·e Just.ça e de-li'i-· . P~s.'::a-::e à vota não do F:e>f!'i6t'!Plfn~o 
, abo · de _.dizer,· obrigs:do 1a v: E:~ ~tulo .r~~· DisPósiÇée~ -prê-Um!na::·é::.~ · -nanl;a•• · • , ~n\1. St4-•. lido na 1w:·a úo exu~·lien ... c_ . . . "";. .. { ' ' " . . . 

'i ,r 
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de urg"ência para o Projeto de Lei 
da Câmara nq 31,- de 1960. · 

O SR. PRESIDENTE: - ·' I sidente eventual dO Senado; e acabo 
1 de receber de sua Excelência o se­
guinte telegrama. que tenho a · satis­
fação de trazer *o conhecimento do 
Senado para que fique evidenciado o 
prestígio da Comissão Diretora e o 
apoio que tem merecido de sua Ex· 
celência. 

anseios do nopre e culto povo da cr. 
dada do Rio -de Janeiro, bem como 
com os problemas da. sua complexa e 
difícil administração, e que, ao '1.do 
dêsses requisitos, tenha também· os 
de natureza política. 

Em discussão o projeto. 
Em votação o requerimento. se nenhum dos Srs. senadores de-

. os Senhores senadores quij 0 a.pro-~ seja H!>ar da palavra. encerra1·ei a 
V:'lm, queiram permanecet· sentados. alscu.:sao. <Pausa.) 
(Pausa.) lt'ita encerrada. 

. Em votaçao, 
Está aprovado. Passa ·se à· apreM 

1 

_Os SHnhores Senadores que o apre-
ciação da1 matéria. vam, queiram permanecer sentadOs. 

S I 
.. 

1 
. c i . d (Pausa.• . : 

o 1~1 ~ _o parece~ aa om .;saa f -e Está aprovado 
Const.uwçao e Justiça· E o seguinte· o projeto ap~ovado, 

!J SR. LOURIY4L fONTES'· que vai·à sai>t;ão' 

sr. Presidente; r~queiro quinze mi- PROJETO DE LEI ·DÃ-:CAMARA 
nutos de prazo, tempo nec;;~a.rw P:l1"3. 
dar parecer sôbre O· Projel\J de Lei 
da Càmara n9 31, de l{)ôO. 

O SR. PRESIDENTE: 
Ate1:dendo à· solicitaçii.J do hobre 

Senador Lourival Fontes, r1. Me~a con­
cede quinze minutos de PL·a,:.m para 
que a comissão de Cvrbtituição e 
Justiça possa emitir s~u parecer, con­
comitantemente com a Comissão de 
Finanças. 

Não há orada·r inscritq. 

N9 • 32, DE 1960 
• 

NP · 7C2-B, de-' 1959 C Na 
dos DepuÚld-oS>, 

Câmara. 

A-utoriza o Poder ~Executivo a 
abrir, pelo Ministêrio dei Viação e 
Obras P!iblicas, o- crédito espeÚat 
de.C'r.~ 7,000.000.000.00, destinado 
à ?Javimentação da Rodoz:ia Rio­
Bahia. 

•o telegrama diz o seguinte: 
"Acusando o recebimento do 

telegrama do Presado senador, 
de 9 dêste, tenho a satisfação de 
comunicar que ,determinei provi­
dência no sentido de ser o assun. 

A Cidade do Rio de Janeiro, centro 
vital da nossa economia, da nossa. 
defesa e do nosso comércio interno e 
'!xterno, !ot!o intelectual e cultural 
de nossa Pátria, é o ponto nevrálgico 
de polarizac;:ão e de irradiação da 
opinião politica da. Nação .. T-",-'.as 
estas circunstâncias, exJgem a mais 
serena e profunda meditaçfí.o na es.. 

to· resolvido de acôrdo com o in- colha do cidadão que deverá inaugu .. 
terêsse da Comissão Diretor~ do, rar o Govêrno autônomo da Cidade 
Senado . Federal. - At-enmosas do Rio de Janeiro e mormente n'"'~a 
saud~ções. - Juscelino Kubits- fase de campanh~ eleitoral. Precisa .. 
chek • mos de um cidadão com êsses renui .. 

Dei xando êsse telegrama nos anais sitos. e dotado de uma sensibilidade 
do Senado, consignamos os nossos polít1ca bem ~arioca... _ 
agradecimentos à sua. Excelência, 0 Senhor P:esidente sao ponderacoes 
Sr. Presidente da República. que me an1mo a fazer, não a-penas 

como Senador, mas pelos vínculos 
Era o que tinah a dizer, Sr. Pr&- que, sem um mínimo interêSse pau .. 

sidente. (Muito bem). tlco me prendem à generosa papula, .. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre senactor 
Attflio Vivacqua, para explicação pes-­
soal. 

ção desta Cidade e a seus ,_,omers 
públicos, em cu.io convívio afetuoso 
não distingo Partido. Entre o~ pri .. 
vilé!lios mais caros e di!lnificante de 
minha carreira potftica, fif:!ura o Ti• 

Ninguém pedindo a pa.lavra, vou 
suspender a sess§.Õ por quinze minu­
tos para o exame da ·mut.é:r:i.\ pelas 
c;ornissões. 

Está ~uspensa a sessã0, 
O SR ATTIL!O tulo de Cidadão Carioca que a Cã.-o 

.Art. 2ry:!!! o poder Executivo auto- , · VlVACQUA: ma.ra.me ontor~ou. êsse Poder T.!" .... 1s .. 
rizado a abrir, p~lo Ministério da Via- <Para cxplicaçtfo pessoal) rr;:lo :Ji lativo da. Cidade, de 'ori2em tão de.. 

O Congresso Nacionál decreta: 
_Art. 1? E_ cor..cedida prioridade, no 

programa de Obras do Plano· Rodo­
viário Nacional. aos melhoramentos e 
pavimentação dá. Rodovia Rio-Báhia 
BR4. ' 

A sessão e suspe1~sa ris 11 horas 
e reaberta .às 11 hol·as e 30 mi­
nutõs. 

·O SR. PRESIDENTE: 

ção e Ob~·as Püblicas. em fayor do revist~ pelo orador). rnocrátlca. Como ·os demais, e tantas· 
Deparb;~ento Nacr~n~1 de Es~radns · Sr. Presidente, dentro de poucos -vêzes tão mal e injustamente com .. 
de Rod.lt;eJU,. o. cred1to esnecu~l de , inst-antes estaremos. deliberando sôbre oreP._ndidos. Mas, auando se lhe fizer 
Cr$ ? . 000.000.000.00 <setP bilhões de 1 um dos mais importantes proJ·etos .1ust.!~a. não se poderá deixar de re• 
cruzelTOS) pa, o · d' ~ eonhP-Cer oue, através de . seus· erros, 

Está l"eaberta a .sessão. . Ia ~~n-rer as espPsas que transitaram pelo Congresso Na- rme também os temos. a CA.mara dos 
~ 

1 
b. S• d . 

1
comda pavtmentaçao e melhoramen- cions.l desde a implantação da Repú- \"ereadores .Jamais deixou de .·er es• 

.~-em a pa avra. o nq 1e ~_na or os a. E.R-4, blica. -·Projeto de Lei da Câmara " 
Jorae Maynard, para emthr o pale- . ., 31 d 1960 t b 1 · trP""lh~'~ fiÓ~ Pnseio~ e assuntos do Dis--
cer da Comi.'Ssáo de Fman s <:ôbte § 1, l!:.sse crédito terál a ·validade ,n. e· • que es a eece normas t.rfto Federal. •I 
0 

Projeto de Lei da CA ?a ~o J? d~ 3 (tr.~sl anos e será ubli;:o;~do em reguladoras da pas!'agem do Distrito 
de 

1960 
ama.. a 11 .. , J pa1celas iguais de Cr$ 2 . 333. 333 . 333.33 !<,ede,al para~ reg1me de Est~do, ve- Meus eminentes colegas, vamos to-o 

. · \ (d_Ols bllllões, trezentos e trinta e três 1 ru~cs.;:J.a. em VIrtude do prece1to i~- mat' uma d'as nossas mais ~~rias e 
O SR, JORGE MAYNARD: nulhões, trezentos e trinta. e três mil 

1 

petat;vo do art_. 4~ do Ato das D1s- relevantes deliheracões, qual seja. a 
ti ezentos e trmta e. 'três cruzeiros ~ p~stqoes Transitórias que. deteRnnf.. da. aorovaçãn do nome que o senhor 

(Lê o segumte pm ecel) - O pra- trmta e ttês centavos) por ano n .... u a mndanca da. Capital para o Prel:lidente da :Renúbllca. ainda neRta. 
sente proJeto, de lll!Clatrva do Pcder partir de 1960. . · · • • a. Pla~alto Central. . _ . ta:rrfe, Sl'hmeterá -l apreciação do Se-
Executivo, concede prioridade, no pro- ~ 29 0 Poder Executiv-o 'poderã ex:-e-- Na!J é a opor~u~udade de anah~n.i'· nttrlo. E' com es.lla deUberMão nue 
grama de oOras do Plano avU.ovHi.rio t b mos essa proposwao para censurá-la vamo~ encerrar o loneo e hfst-órtco 
N.ciona·l, a~" m•lh·o··amento< 'e p· avr·.. cu a~· as o ras re!ei·idas r.. este art.lgo, . , 1 -' , - ! ' ' """ ..., ~ - meqrante financiamento. desde .que n sob~ e a_,guns de seus aspectos constt- ner ouo. ~ l1Ue es .. a. Cid!'de ahrl~ou, 
mentação da Rodovia Rio-Bahia, despesa finailúira Com 

0 
, me·~mo · tuc1onats. no que ela fere a aut~no .. +~n rrenerosamente, o Senado da Repú• 

BR·4: e autoriza, p.elo Mintstério da não exceda, por ano os limites fh::.a-~· ml~ es~aduaJ, e no que ela restrmge, bltca. . 
Via_ção e Obras Públicas, o crédit•J dos no parágra!o anterio, alias . l!loperantemente, os poderes · AR no~sas Saudades e BS nossas 
especial de Cr$ 7. 000, o ao. 000,00 (sete .. ' l. consttnuntes dos Vereadcns do Ois- rPcordacões. ao nos· deSl)edirmos da. 
bilhões .de cruzei toS), para ocorrer às , -Art-. 39 As obras de melhoramP.ntos I r-rito Federal. 9 "'idAde rto ·Rio rte Ja.nefro, se entre-
despesàs com os reteridoa serviços.. e pa_v~m'!ntaç_ã~ da Rodovia Rio-Bahia 0 E.stado da G\tanb•ra passar•, lAca.m. nofs. com 11ma das mAiores 

àeve1·ao ser mtcr'ada · · · 1·: ., • "" ~ rPsnonqAbl\1 ........ ..,, J' n" • 1 De acôrdo com o a1"t. ~'I?, as obras t.e em Lfoo ; s ~.1mu ume~r~Ln- dentro de poucos . dias, a integrar - · ·- Hon-- .- "' ao t-:: ma R a 
de melhoramentos. e p"avimel:t:ic.âo ·Fei·ra de· Sapnol.dLna, .Mmas, Geiats, e t como magna _est.rêla, ,a. constelar-.ão CASa Lee'isl~tivA tme vat Ctlmf)rlr o tana na. Bal11a e pro" j · !llen devPr rfp, elaborar 11ma lei. So-
deverão ser iniciad::ts simultân.t.!:unen- · · ' · - ·'- federativa dos Estados A N11~"ãO e o . . . . se~tudas de cada. lado ·com ig·ual rit-~ •' --~. · · ~ mos ~'~"HA1e Ma1:m''m Cntw.iliH"l a nue 
te em Leopoldma. Mtrws GetJ..lS e .mo e int-ensidade . . . uo .. emo com o pensamento vol.tado me rf!f~rJ. f! ou~ terá ~,. """'"'tar r.n~ 
Feira de Santana. na. B.alli:l, e prcs· . · - _ para o grandios!) empreendimento da tos A:n povn r ... _rfnr.R P à. Nà"'ão, (MÚi .. 
6eguidas de- cada lac.lo com igual ri-tJ.uo Art. 4~' Para. ntender às despesa~; construção· de Btasflia, des,1ou sua· fo bem 1 M 1tifo bem f) '( 

O 'SR. PRESIDENTE: 
e intensidade. · .' _ _ )' comp1:~enta.res qne ~e fizêrerri ne- iatenrão do pl'Oblema -pre~ente e fun· 

. · . . . ces~anas, at-é a terminacão das obras l.ctament9.1 para.· a vida administrativa, 
O"' P~OJ~to _aut:on~a .. a:~d~; . o~ Po~_er será. empt·egado ~ saldo- das dotaÇõe~ inst.it-ucion'll e política, o da- elabora-_ 

E.xe~ut.tvo ~ reah_zar a.s_ l~fe~~-tt:J.~ ob1as destm~~-~·' à subst-ituição. dos ,ramaiS Pão dcf;. Estatutos: legais necessários. ~a.~,o:;aaso à ·aprecfMã.o do_ hojeto CI8 
m~d.ante r.nancia~m~n,o. ~~~de que a, I !errovianos de. ficitários, . de ·que tr~- à. instalação. e fnnct.onamento do novo Lef dP .C~mara· n9 31, que .organiza 
d~spesa anu;al. nao exeea.l. de um tam-os art.igO,=: 2,?, let-ra "h·•· .. e 59 d. 1 E::;tado_ o acontecimento histórico o- Estado dtt Guanabara. .' 
terço _dp credrto. em a;>l'eçv. Lei n(l ·698. de 27 de deze.mbro d~ 'i'que estamo., vivendo e espP':'i?,.nr:-te .-Tem a n~tlnvra. o nobr~· S:CnâdoP 

~ · A pavifuedação tia· :R!o.)·Buhla é 1!11~1l. rlo nr~-i~o JO. let.t·a ··b'J, li 4'? rlll o arlt'lmPnto, Interessa. à ~ort~ d~ pró- !?ilvestre Pérlcles, para ·emitir parece!' 
problema que 11 ~ 0 l'ldml'e delonga::;, Le! nl' 2.975, de 27 de noveffibro de 1prja federação, é. do advent-O dêsse ~:. C.~~~~o d& Constituição e Jus-
dada a impo~·tã.ncia ctc~:>a rodovia na· 1956. 1 n?~O ;.Estado. que veio concretizar. as-
-l'ida econômica. do :)ah:. como o ve:·· Art. 5" Est 1 I t , . I pua~oes. e relv.i~dicarões da Cidade : ."O ~SR. S:t:RGIO ·MA~Q!LH!BS: 
dad.eiro · d J"o· ,.·'. .~ 1 d ·t ''! a. e. e!) rara.-cm vur.or j.do Rio de Janerro, que remont-am .a· . , . 
Como re::.~1:l~ou eo ;;~(..~~ ~1?~;[~-i:~lt~ ~1: d}~pa .~~'-_-sua. pu~lica~á.?. :evogadas [' lorig:nollo passadó, ~ras. o s~C'n~lrlo ·da (MiiJ /bi retllsfo 'l)elo~9rador)"-: ·~b. 
<ia. R~núbEca. na M!>!ll::.flg{'.m. ~nca- ~ DSlÇoes, em conti'áno, . · ,no~a. Ie~. o sen .sentido reaUstico, e ~1~;nte~ -no Ato daa DlsllQsteões 
minhaCÍa ao congre~so sõbre a ma:.- O SR. PRESIDENTE: .h!led1ato. é o de t~ne R lei que v~m_os C"~.,~.f.ur1ona1a Tr3ns:tt6rias:·estabelece 
téria · ' - · r dtscntir ·e votar terá de ser -apL~a~a o :Art. 4'~': ~ · , . 

• Tem a. palavra, para explica.clio imediatamel).te em disno.c;ittn f'Éi€n· "A C&Dltal d · UnlAo ~ , i _. 
''Sem a··pavimÍ>ritadq ·de que. ca-· pe!i50a1, o nobre Senadcr Cunha cial d~. J_ncalc:!láv€~ ·f'~~itr-s oôlitieos .ferida para 0 -;lanalto 'br ~n:; 

rece, não é possível Ofi!l·eCe1• :ws l\Iello. \e adtmm~trat1vos .. Reffroome 11 e:o<:e- })ais" · en 
_numerosos vejcnlos que_ a pe:Cm·· O SR CUNHA ·MELLÔ· . cucão ainda hoJe. do artf'!o oue Te- ~ • '="< ~r. v 
. rem, diàriam.cnte. , M cond\ç.õeS' · · · . · · - · ·rgulaca.-ele.ieãa; do Gnvernadn!' Provisó- _E no l\lorigrafo 4q: ,,r.-r-, 
téc1:Jcas exigidas· pelo· 'l.ll'o signi- (P_ar.a e.cplicacão' pessoal) ...:_ Se:1hor rio do .Estado da_ Guanabara. e será. ·, t 

_:ficado_ econômico das regiões que President1!. solicitei a palavrs, par.a. nom~a~o pel(! s~mhor 'Presttien~ .. da At~~ e~~~~i'to ~e~!-~~!!,?;~4 -.,. 
atravessa, especialmente no que t~·a.ur a.o conhecimento ao- senado 0 I n_epúbhca,' com' tL at~rovaçAo dt!sta ti .,...._... 
tange à Questão· d.e ab:lstecürlen· teleg"rama que 'a. Me.sa. nc_!'ba. d~ e. Cr<:ll .. Se é da~ ·Jl1a!07~S ~ res;:ansa. bconR,. tutr 0 Estado da Guana.• 

~ b ôb. b' d h - ara. , ... , -.to, que Só .pode- ser trsse[turadô, ce er_ --s re- acantodaçõe~ de s.e1~vido- 1lida e na.· or~ em atle vamos exer-
de forma cofivénieilte. através de tés do _Senado. ein Bl'a.sília · especial- cer .. em .. assunto de tamanha gravt- O Projeto de ..r.e1 da Câmara. nt:' 3! 
:rodovias Cj!Ie .perrrtitam escbamen- mente de fl1l'l.cionár-io:; lotados no Ga- dade ... altis.<rim'll.· func-.ão_ de~·Magnum de 1980, que dita normas para con; 
to seguro .e econômiéG' d,_s. ·~oiu-.--. .bimü,_ da ÇomisS:io Diretora .. _ Concililmt .da. -:R;epúblic:r-:·. _Desde- logo YOcaçio d• Assembléia Constituint& 

. de produção agrícola p:Jn . 05 Tlnh~S4!. inicialrilente, · coniunicado nma.· ·adVertênc1á. C:'l'be ser~ feita. é a do Estado da Guanabara e ~á outro 
·g·randes Ceutrns coristimidore.,·'. .·. com1Sldio Diretor"' Que não h~tvia de Que o novo GovP.rnadOr deveré. Prnvfd!ncJaa. tem por objetJvo exata. 

e:n ~rasma a.como_dações- p:ara- fun- ser P-~cr-Jhidó dtmt~~ do-· m:l.i_s:·-'"'(1':"0 .. mente dar vigor, em face final, ao 
X vista dq expo_o;t~, a Comlss§.o de Cionanos sP<svmdo- na· Gabmete da ·MJ ctttédo de capa.md1t{"(e,.:de hone~l· Art~. 4' .' seu parágrafo 4'. 

Finanças . op!na . favoràve!me-nte·,·ao cmni::~~ió· Diretora. . . - n~de ,. r'f~ llma v,at-dadt"irf:\. forma~lo I E, 1 - . - . 
Projeto de Lei d~ Càmara r.~ 32, de - ReclMwt crmtrã.:?. f~to aa -.,se1,hor j' "-f'>"l10cr.f-+lc_JJ ... ft -!'-lém .. dis'fo ser um erftt e ar~_ que a. pressa i inimiga da 
19-60, Prestdenh~ ·a Repubhca,- eomo -Pre- homem- pub.dco 1denttflcado com os 1 ~. 1 11~0·,~~ em verdade o projeto-

. • • ·-ara está beJn lliaborado. , 



"!058 Sexta-feira 15 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: 

:H:i, com certeza,. algumas fallias. em fcompet-êncla ~desta os -vetos~ apostos' já conheceu ·a Hh::tóriâ. dêste Paiá; ô 
rn.zã.o mP..:;mo da pressa. Apesar da pelo Gover'nador provisóno. Gbvérno da. República se tem . .sobe~ 
prem~ncia de tempo, entretanto, a A futura ,Assembléia Legtslativa. será ranamente despreocupado 'da ordeh1 
Comissão examinou, com cuidado, os 1 integrada pelos membros da Assem- jurídica nacional. do princiPio. da Ie.: 
r;isposit.ivos nêle contidos. Todos os 
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bléia ·Constituinte, eleita a 3 de outu- galidade, da obediência aqs ditames 
!;eus comp'Onentes aceitúam o pare- bro. e .mais ·os atuais veú~adores. . elementares da moralidade adminis­
cCr que Pl'Ofert· favorável.:\. aprova- Até a promulgação d:t ·constituição ·trativa e da segurança .jurídica, r.on­
t::lo do prOJeto. Houve, Sr. Prc~iden:.. tcabHá à Assembléia Legislativa, alf:m forme amda hOJe acentuou. na sua 
t~. do ponto de- r!s:ta cousti~ucional, da' função rrmstituinte, a de legísl:~.r bnlhante intervenção no expeà1ente 
de co•no não PQdla deJXar de h~ver,l.&ôbre a orgamzB.cão admm1stratn:a e desta sessão, 0 'nobre Senador Meih 
Senadotes de vasta cultm·a, re5.lalvas JO<hctáua. do Esta60 da GuanabauL de eSá, repres-entante do Estado 6J 
s0lJre certos. disposltlYO!l. Os nobres - O r-oder Executivo, até a posse do Rto o 1ande. do Sul. 

· t;enadores que .s""' mamfestaram sob Go,rernador ele1fo, será exercido pm· . • . 
res~aha. foram o.s Srs. MJlton Cam. um Governador prov1sot'lo, de nomea- Ma~, Sr. Presrdente. se, asstm p.ên-
J•O.'i, Atti!Jo Vn•acaua Ruy Palmeira ção <fo Prestdente da Republica, com :s:amos:.~se ;ssi%, decl?ramos e_ ~e tsto 
e Da.n:el Kneger. o pr::1c1pal, contu- 1 aprovação do Se:1ado Fedetal. • proci.%n~w._t;~s.-. 1 !1f>S. _dj\, .Opos19ao, não 
Uc, fQl fe,lo, exatamente it ap:ovação ~ O PtoJeto mantem em \'!~O:', até 1 P~ç.replOs.,d~, ér\'ta);quer manena. ~om­
t.!o p<t1ecer que: pro{e.i fa'.ouhel a que 1-·en~am a ser revog:~das ou mo-~1 JJ~c~~lV'-1',, to,r!Htr·nos co-respo~sa!e~.s 
p_·cpo::;rcão. , diflcado$ pelos poderes competentes, pe\~ ~t.mo~~era de anarqUia JU1'Idt-

• 1e, ..., ,. , ... _ as lets, t·egulamentos. det:retus, por- ~a. de artiítno e de pr_et:!otêncHt. do 

Abril de 1960 

dõs' os-esforços parr:· o bo!U "andamen ... 
to do Jrabalho comum. (Muito Oe·m!) 

o·- Sr:. Mem de .Sá - Apoiado! 
O SR. AFONSO Aft!KOS - Sã:li­

entari.~, ·a:nda,. outro·s ·elementos que. 
merecem nosso respeito,- pela cOmpe­
tência e capacidade, como. por exem­
plo, O ·nobre senador Attilio Vivacqua. 
.do Partido Repuplicano. 

0 Sr. Mem de Sã - Muito bem! 
O Sr. Attilio Vivacqua - Bondade 

de vv .. Exas. 

O SR .. AFONSO ARINOS - . " 
o erilinente Sen,ador Mem de Sá, pelo 
Partido. Libertador: e'gostaria de "aqui 
lembrar· três companheiros çle nossa 
representação pdenista. os .Srs. Mil­
ton Cà.mpos;' Daniel Krieger e ·João 
Villasbôas. 

o· Sr: Men~ de Sá - Aproiado. 
O Sr. Fernandes Távora - Cadà 

qual mais competent-e e digno. 

t 1'. s.s •• CO_!!fc.m.u;:de. Sr . P.esiden tanas e quatsquer nornJas do atuall poder que serra. 1'em duvtda nenh11 -

~t-. pen~o Lf!l' desempenha ao .. com a o1~tnta F {"dera! ma. ertada no Estado da Guanaba1 a 
!n~J}-fiC~t'n:~a dos meus ~:onheCI~entos, A matena envolve encargos fman- caso ·deseJâ.ssemos. atravês dos dtre!­

Nú.O P0 ·tnf0 ' & nob~e missa? que cetros e redtwões no patnmõmo eco-~ tos que hos assegura o Regimento. fa-
1l~e fm co~-..~..lad3. :pelu ._,r. ~res!df'llte rnômiCO da· Umão. pela~ de:-;pesas que zer valer as impue:n~cões QUe o fere- O SR. AFONSO ARINOS :_ Não 
fta C::muss<!.o de Com;üturçao e Jus- esta as.'iwne e pelas bens e dueitos Icemos à tramitação dêste pro:eto queria· deiXar também -de trazer mi-
t:ça. {!.It:lto bem; mwlo l:e1n') que trarlsfeie, mas e<;t:i , sufrctente- . . :J , • nha palavra· de testemunho e agrade-

O SR. PRESIDENTE: mente tundameDtada, ra'?.ão pela qual, St. • Presr1d~nte. ntor·~ toca. ao seu .• ,· tex- cirnento. em nome -do Estado da. Gua- _ 
~ a cmmssão de Flnancas da. pat ecer to. este P ?Jeto sa .,faz a Opo,.~ão. nabara. pelos altos e ineritórios servi-

Pe(lO o pmec..er d=t douta Cc!l1h::5o favoravel ao Pl'OJ~t0 àe Lei da Cã- j Si*-~ conteudo mat;•·ral conesppnde, -ços. prestados .. na ·elaboração dêste 
de rnanéas. ·. mara dos Deputados no 31 de 19so. a!tas. a uma espec•e _de ststemahza- Projeto de Lei. durante tôdas as· et-a-

Terl a "pala\•ra 0 nobre S-enador ' ~ao ou de consolldacao das l111mPW- ·pas, Que se -$ucederam. uma após· ou-
l•r.me{sco Gallut~i. O SH. PRESIDENTE: ~s mtclativas de qué particrpoU o tra. aperfeiço'ando o t.ra:balho QUe ho-

O .SR. FRA~tclSGO· GALLOTTI: As . Comissões de Const:_t~licão e 
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Co:;gr~sso Ns.cion~l .e .. especutl.mente. je temos em mãos. por parte dos ilus-
• . . . . Justiça- e <!e Finanças acabaÍ.a dP. o oer;ad~ da Repubhc~. n~ d~morada tres companheiros de repre~e>ntadío 

UA o seg:únfe parec~r~ :--.o pre- Finanr:as acabam ·de- emitir parecer ·i tram1taç:l.O, na p:es~a_s;ao .dt.ffctJ q~1e o do anthro Distrito. Federal I! atua-l Ez-
::•m~.e Projero (i e Lei · ~~{ m·~·a.niciàade I r3.ToráVel ao ptJojeto. · I a.ss~ní~. cnnhec~o:u. na.-sew _d!i re. pre-. tado da. Guanabara os nobres ~-er.a-
<lo Esta~~ da G~an.abara até que a! .Em tt:scussão 0 Projeto. · , sen~,açan •• naconaL_ Nao~·ha·~· m~mo. dores Gilberto Marinho e Cai:1do de 
.r'..::;set~blt:1u cai?-sti,h~m.te !·eg_tile,_ cc1_n i Tem a 'palavra 0 nobre- Senador Af-! :omparaç~l) entre o_ te~:o de;st~_ Pro- Castro. . · . 
l'espello. aos pnnc>ptoE consttiucwn:11~f l fon 0 Arin s orador inscrit para. ta~! lcto. nc ,Qd~ tan~e a. sua org:alllzaç.o: O Sr. Mem de s.a - Apo1ado! 
, . ..!~-entts, 0 e~erc,ieio dos _podere.::; da, i lar ssôbre- : ~::..téria. 0 

l'à s~a- tecn!ea. ao ,seu con~eúdo _-e .o l · 0 SR.- AFONSO ARINOS _ P.reS .. 
]l~)VO E.-:;t:ido, as suas atrtbllh.:õc.s, o r I daouele que votamo.'! Com" l~nal ata- t tadas ao OO::enado estas iníor:n·•..,õ•s 
C'::t'l1po . d:t su!t con_lp~tência, .n.. suo. yi- O SR. A-FFONSO AR IN OS: ball~~a~ento e que. diz :espeito 'à à oi- 1 que .~Hás,. ~!o do seu conher;~:e"nf-0 ' 
(/;) jUlldic-a economw~ e !umncemz· . ..:: ) rram~.açao do fut.m o 0Jstrlto Federal, · 6. b f d . 4 d; f ' 
n:Cà nos Iil-nites da u-ut.on •m!a · ·ta: Sr. P.r::es1dente, ... _rs. S~!ladores, ca- 1 011 seja da_ ddade d'!- Brasfli<J. s re os an 'f!ce entes. d~sse ~p.oma, 
,,, 1 . . _ _c. cs _ : be-me a· honrosa. t::.refa de. em r.ome / . ~ • . devo, d_-esd.e lego. consu;ma~. e d~ fo:~ 

t ... :l.. 1 da- bancad!l da Opos:ç~o nesta --casa, ' Nesta ultlm11· opor,tunid;Hle; não pn· ma explir.lta . .veemente e ené;.'glC.a, a 
Pe!o. art, !!9 pas;;.:>.m aa E~1:::.do da · rrpresent.ando o Pa'rtido Libenãctor· e l demos nós, da Oposi~ão. aeom:panhar, nos.'!R- discord:=.ncia total quant-o R os 

G.uaz:ab~r.a, a pt>.rtir da. d:1ta ria sua.~ a. União Demccrâtica Nacional, ma·.) em lodg~ os.seus,lanpes .. o..;;.sa'ltos mor-/ sey.s asp~ctos !armais. 
e1:nst1i,tnçao ~~ aulomãt.k;.tm~nte, cs 1 nifestar ao .Pl-enário do Senado nossà f. f-:U:; do ab_:mrdo e. da insPnsatP:;o; r:on- No que toca. como _.e'l di~~~ ao s-en 

. 1.Hl'eJI os._. e!1cargos e ol:>rigl:l.ções do 1
1 
posiç&~ já anterionnent.e consign~dt;_. ,tidos naquelt' pr-oJeto de· !ei yindo_ da I conteüdo lTUlter!st ar'ece-~e' oue ·- ~3 

, Hf.tl~! p1stnfo Fed~ral, b::.m _com? o 1 pelo.s. Ilu.stre.o; co~egas reprc2entante~5',.Càn;ru-a·dol{. 1J?~putados, e .fomos ch~- soluções_ encontrada~ sã.o as qu~ mals 
flO~llJ_;to ,c _p~:;sc aos bt:ns. móve1:s e: da Minorla nas Cotr.isscíes Téen~c_~~· pn,-atioW,!S.Qtu,,'.,~ u.~ ~ e~dl~nte _ .. que,l conesPonctem à_ gravidade do momen­
lmnvels ~-ele p~rtenccntes f!' os ser·-J cujos p:areceres·acabam de ser 'profe.-J:S~- -d:encert..~:manelia:.• ct_unmul H· áutow to- à. contw.-o ju.,..(dk. qua s'"an !f 
vJças pu~Hccs por é'~ prestados ou rídos: . ~ 1!1' · 1.lrid.&àtth:ia.·Benadó-tpót outro 1ad0,'ka!-· atfa,•e snndo a a ·:ntea· s . do• ~ ~ 
n-,~u)t!Cls. A mesm~ l.t'ansfe.rêncía. C I É. J)ru:tnnto, a tnr-efa de anuneli:tli:~ Rã j.~o~m. nroraUdli:de: a. 'decência··~. 'ate. · d ~ . e dos ~"'t:Jes J5 G :l.: 
: cit.o. Sf~ q~la!qt:el·_ iodeniza~ão, por [_ senado que. a. Opos~ção nãO: .à~a:lá'-<-:â .~ n:s~n~o ·na .or~an:zacão ·da _frttn.- ~ar: . verno 0 , _o a . u~na , 
Pftl'Te do_ F..st:!do da Guan!lilfiTa.·, .dos { obst.ãculos à tramitação e à aphJVâ-:~-~a ,1iir:piJ:'aL :€st~f erpediente- foi exata-., . · _ _ , .~ . · . _ · 
~.~·~~ÇO~ púiJiicos. ,çfe n:.liureza.·,., loca~ . ç.ão, do Projeto à e Le. i d,l_ Cá. mar:a nl'-" mentt,·O de !>01c-itar:m?s.·.o_ C0n1J?t. óm. i.s:..._ .:Nós., da.. OP'J-:>ição: não podemos: po­
p e.o; .. aaos ou mantldos pela Urut<!?, O.:. f ;n, de I!'lf;.O: mas. sente-3e no de-'~/el' ro do E.fder da· Maian.a. 110 sentfd.., de t·em. neste nromento em que d~tnos 
.ut·r~>it .. ~orf!.~ ,Uêles .. !otadc:s. e todos os 

1 

e rio direito dC, a.nuncia.r sua confor- 0\:rter ·do. Sr.· t:resi"de-nte :·~a._ R.elll.~bli:-j nosso. apoio .. a êite proj~to. (!eixar de 
0rn~ e .~Jre.t?s f!.e~es ap:lcn.d~s. e com- midade com. a. apro~raçãâ: dêsse diplo- ca.: a. C'hm1~a.c-~o. _do~ srbgos v~rd~--:. manifestar .:aoni nossa mais veemente 
l~re.c!ld 190~. · .m_ch~~:Vf o~ ~<""r.\iços . ~a ma legaL manifestar, ao. mesmo tml- 1 dw.'amentP. Imnoss1veur-de• serem ace1- J repu!sa, \ nossa. ·:absoluta. diverg~ncta 
.. t~S~Ir;a.._ i'.:hmsteno Publ~C'O, Pol~Wl.l po. S:s fundadas· rêservas com -que o .j tos. pelo senado._. . • _. ~- r. quanto ao _ _a.speeto farm.. al da. proposf-
~'fll_Jbtr, C.orpo <~e Bomh~.no.~. estane-: fag', · . · · . • _ ·; .· ' · .. -,· ,. cão-; que ·sã l-'otamos pru-~· ,evitar mnl 
a-c~11.entcs penal~ !!- serl'tr;c.s do De; I .. ! , .Ja. hoJe. se tn:esS-enws. de ~ .. corre~~ maior ou seja'·a segur::úma com qu" 
par-;amento Federal de. Segurança SA;. ~resident~. no mome~to em a.t~e 1°, texf:o. do. a~-~a~ proqefp. devemos aoui., afirm..aruos ·que tõda our qua..!.-,o 
J 'ú!jHeil. · Jv~n~os_; o~ projeto~ da~. leiS ~~e dl."i- l-nos. o a Ü'lJ?Sl.}í.o. · .r:co!lhecer leal~_': :t.óda:-a ma teria contida, ni':;:se nroj.E!t.o . .!,_ 

I,.--.. •· • , • ; . • - Clplinarao a. otgamzação jundica do ! mente .Q:~e n!i~ 5obr~p:l .. r~õe&, .P~tra excede .a· co.m. etência ordinátia:. te-;;:. 
.A: -'·'l~O assnme a re~ponsa\:).hd~d~ 1 Futuro .pist;rito Federal e do- novo t.an~o .. ~~ extste .nêle. ma.tena.-·de m- . , . , d · P . , .,. .· - . 

d~ !Jag--al' a remuueraçac ~do .pesso!ll·f EStado da G-uann.ba.ra Lemos qu .. i-e~ sanáv-el .inviabilidade. n5o e::d~.te n~-- r msJdalit"' o. Cdon.gt trre~so d~acwtna . e_~~· 
·, l 'no- "' t·vioos transferidos co•11 • • - - 1 dl · - ·- .. -d· po er a-- ,ser e ~rm1na a a :·aves 1•8:: 1u a ao. ;: , _e . . _ . • \ conhe<:er. que a ·nprov~áo deii~a:r; leis. e. spos1çao que prov9Q_ue. - a. J10fl:-. d ··. à- C ·ut - ã d R .-br 
··:·;~ nsao da .. ., maJonwoes dec.re.tadas I nos. térmo,;; em que está sendo ff'ita ... sa~ parte, __ i·epugnânci~ inVencít:e) no leme~ ~ .. - -- ~ms ·UlÇ o a. epu l-. 
jl;·•O E:-,t~ào ~~ GuRnn~a..~~f:m CO~Q é a demonstração de gr:.l.\'~s d~!idén- Que, d~z··re~meito ·a9 qonte~Qçr_ da __ p~·o,-_·.C:\, _ .• . .. .... 
1 ';~g:ar_ 0~ pro~ent?s ~~ -~na.tnn~detqu~: cias da nQssa org:1ilizacão· político- l>OSlçâp, emlfoJ:"a, é c~aro: tenhamos-de· O ~r .. Fema,ttfles Tavo"a - MmtG-
~·;,~:·~r:-: .. ~ ,.fer. ~:.01~~e-ili~J;q~ --~';~~~os~fJt.çmsti:Lucío~al e; fambém: da. o!.ienta· reconhecer· Cl:iie.l?ult~ :._de. nÇs ... te~'fo.s beml . , . ._ · 
,·_t •,ldJI~._ ,. 'lM1 ·;:,;,,:. -<J::· •_:-J·J~ ~~·-:<Áo .. do Go,·êrno da República. · •Onln16es pessoa1s· ~1feJ:'~~Í_!')s et;n _rei!\- 0 SR .I.FQNC:(j ARINOS_ D . _ ~ 

, ~·,.L - _. ~o - ·b,.. -·.'~ "'f~c:s.upl- _ . ·- ~ eã.o a. soluç()es porv~ntm·· anotado.:: ·- ,. ·:.o. ~ ·~. :. . ese 
.•. ) ... -:..d-t;>o da;_ n~~?~ i~ ãOS.àW'<•1f' [.st._f11f.Q é, de surpreender esta lil\.ima.- neste ·ou·nàqUe!e· attigd··'~ .. - -. -jo -~azer essa, a.fl!maçao Sr. Ptes1-
•'_1gaJ~Wni.O ·d_?s··~?" gos ... !!o ~fd&, ~-_.e.:; detréif:ncia·. ou. seja· os erros ac-uri:mla- . . . • ·.'·- . ·· " dente; para que. · e.manhíi, tal.: não se 
':~:·:.~lf.<t do.s .. se~'t~t'.$ _;r!.nsfe~~{'fL··· ~g,.<t.fl'bS/~álciadoS peio poder· Executivo S~ _consultar_mos.os. ~nteeedenles ·dó. tra.fi'lfol'me -·~m· prec:dente .. '?a':a que-
P;__a:\ ;rnet?lo 'SE'Ja:·~s ... e~ ~~'~o-•tril fr~ qw~e:ê."i? a. su.:i ·culminação na ror· l:f'OJeto ~e tet que hQ]e. assim o' e~-· _nossa, ufitude _aqui nao sigmf1q.ue qu~. 
J ~_:;:~<~-.., ~~mesm _ t ~~ H '~:tSS· t-p,~~18i~ .-!tiliãSi.:,'cotatora, quase tmperatlva -~ta .. ser.a aprenda: pelo: .Senado. 'Ve- amapha, tenhamos que- tomnr outra­
~· ·-:0.0;0~:'1 n, ;~.g;;.::; .r~{e;t!nn .Jt~~ "uor~nrJtfúê·:~ pongresso ·Nacional se vt'·)l!~5·. (lUe ... -fOlll:o ha pouco pi?Ja;' -êie-· eequiva..lente-, ~m_-momento assemelha­
··0· ~- 1.: • .:.<-to R~ t."':.1'; ·:;:.:· _;,,;. 3,1 Jln::( t:"· .t>: ~ 'Coní!~iffi:ri:cia. d~ .. aprovar _ p1·~jetos S.?~fesponde., .aos .e~fOr(}Os.·:c~nv,er~~~- do, pórque. l'ea~ent.e ·e.).tampf<i. P.br-~n~ 
TJ~a ~~}at~.'11J!,1:·~~êf~·~~5b ~.''·.;:~num· ~htí=a: ô.'f.tQU_~~·exlStenl a.s ,msi:S fun-:- ~~,t;s de t~d?-s :.e.s corr~nt.es .parf.lda!'l!JS do.~·- .flnnco a t;em_endas su~:ersoes . 

t:e:·ãçãoi·~~'SflÍ'!') .P~Ia-- Un~.ao<"f~Ja •P!l\o .Qadas' •oó1~ot•!r:' " .. . -r:om .as~ento; nesf:a .c~a dO.\·CO!igre~~ do ~1stem~ constittrcwnai·.se tne~c:s- · 
~ . .,ta'cto êfl:il ónnnabara, .às f.ra~~çpn, '<r· .. ", . " · : •. .I s~,..., S~ _pudesse,,.Salientar !.l.:Jm.rnaZla· lUtut constdetado eomo· ponto -_pa-Cift .. 
c ias ·H~ ~·\-iças ~· de .heru:. e. qe. d_i- ~a.?o ~ Plàtlcament~ do golpe m;lt-. d_os. ~roxc.os, ,eu dir~ .. que,- l}l;ltl'-f!.\.O!! não, tendq n~es-sidade.~df' sofrer l'eS-· 
te1:o~· eSt'f· rcp,ulada n•!Sté projeto. lat ae .11 de novembro, o GQ\'"êH\0'" repres~nt~ntes dQ Pa.r:bda .. Soc1al De~ ~o. como d1retto mdJscuhvt"l, como ~. 

0 i'>"landa.to do Governador terá. d.:t- . tla. Repub!fca .. e~_ tOdo o deeur .... o da moc~ático. .nAq fi.evemcs. .es.4uecpy o rtiçfies desta natnreza o voto de apro­
~ação -de !5- (dr.co) anos e dos 'OeP'd- sua. atribula~a. mqrimentada e tu- trabalho_ atur.a.do, pertinaz, p:aeiente .va.çã'd ~êste projetO. 
ta••os: teJ1ninari a 31 de Janeiro de multuosa_ traJetÓ'rht tem mostrado •. à e de .alta .significação técrrl.ca., lP.ivado - . . - . - , . 

· · · ~ saciedRde ao ·Pais ao Mundo sua · 1 · ~ . Eu1 d1r1a que •.mmtas rawes·cmnci-
~of'J reall?.:UJdo-se .a.s. ele1çoes no d~1a.- , ·. _ e A • • a. efelto pe o nobre ex-Líder da Maro- dem P&.!Oll a perplexidade e 0 -d .. o::at·o-
~ d; outubro de 1960 / despreoeupaçao, :seu desprezo e 13Ua ria,' o. eminente~ Senlldót· ·Jefferson õe . : ..._ f -· 1 
... . · •. · . . . ipd1ter~nt;a pelas -.normas juri!'\icas I Agnia~, . · " .. , · · '"' em ~ue nos. enc.on~;~ amos .em ace da " 

o Proj::to regulfl o 'Trllmnal Regto· qutt_ de-vem regula1' .a vida da. comu- 0 .Sr .. JVfflt' de.. Sá _. Muito' bem r realidade. A ppme.J.I1l delas. é de na:.- ~ 
'Hl~ Eleitora! -da _:Estado d~ Gu:y1a- f'ib~o 13oeiat. · . . . . ., ·' .. ' ': ~reza geral, na o~ uma .a1~BI;~o OCR"' 
,J~' 3> a organ!:~aç·m:. 1!-' ft;.nelona.men'to ~ ·-O SR.. AFONSO. A-RTifOS _,. Porj·s10nat círcunstanctal, temporá.:-Ja. nuls 
dn :~~ett~b!Pla Lfglsla.tiva:. a. :ma fm··. ·r~a.nça~o -11& aventlt~a...- tmrabo!ante P~rte do' P1tttld§:.Trabalhl~Üt- Brasi- repito, nRtutf!la. geral. E a !nsu!ir.J-, 
n1a rle ln,.!!t.&lação e conYoeac6.o e:- a Ji 4 das realn~R-1;6es · l'na~e-rt:t..s, ne~ sem- le1ro .. eu eonstl{narl.A. a ~áo fto ~(l Se..· ênci11,o o· df:senccntro .em qn~ !'le ac!u\ 
t.ua:~<1 da ·Câmara de vereador ~ pre~ nru.e.g- e rreQl]entemente f1c-ti· cretáno dest~. Çasa.. :Q. .1lustre- Sena- o J'lod.er · Degl:!;latrvo, nos f!'l.rmo.-; un­
q:~le~coriür.u~rá e-X~l,'eendó'-aa ·!luas atl- ·1· c.iu; ·fançad<;· no artiffC]n ·e n~. ~~rf.L· .-à? r _ Gfmha~.M~f".!!o::.-f!-l.lt':,,; nã.~ prf:'~o::idé-}l-: -{.;,:;.l'l~t.it:nleã.o: :· -.cPtl!- - !"-~ !m.,?s_ir-P;"'tL 
r-dt;d~1 •• próprlr..~ .. :pa!!ando par~· ;a .~e~n ... dn. .. ma1p; ~~om~_çao: _pub~!c~tária. ~H\ d:a .. ~o~~~~sao· E:~c}.a),_ C'.::l!~J4ou:.t-&-, atual.st d", ~QCi'oJ.og~a. do D1ret!a· Ad~ 

!~;~.:~ã 2;{·~~ ... ~:~-:::.~~ : :~ ;~I~~.t:~'(} ~bJ~~~.:,t;; , _;,;;~-/1, ~.~~t,'~ ~& .t:i''FS: -~'i.~.<!:! fi /1,Jí;'J. ·I"·~~;:_~ j:;<;~~·t j;.,; 1.: ~i!~ f..f.. i',: 1!,,,};1>.'4·< ' . . :.·.'.·!·.L' 
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OJ,\RIC DO CONGRESSO NACION_AL (SeÇão 11) Abril de 19ó0 1fl59 
Sexta-feira 15 ·--

~ . - ·-· _ [a de 1 clais dentro das qus.is votamos esta I através de emendà. c'onstitucion::t1. 
·lho de Govêrno de· uma sociedade 1 _E'· ex~-üame_nto_ .0 que ~~t'%x oee n- lei fedetal nos Iexam a fazer a decla-. c-· ;·.o essa que esSa :P_arle _foi u que 

ministrativo, etúLm, de todo o :~pare-· n<:'s.-. ~~ sens:d~illdad1~8 po ~tr!·vés j de lracão-- que. nos parece. significativa tive .a fortuna de ter· como campa .. 
como a nossa t"·dlc~ uecessarJa l?a

1 
• 

0011
, 1 ·de cme para nés da onosi,..ão, <t nhelro de pensamento o meu ilusl1 11 

- . . di . • . um diploma como es e - que - - 1 • - ' - ·t . 1 s d J ff .. 1 ·, · Nüo podemos mais eh r es~a, V~I- . itâvel e me:mla,.mefitório constitmçao Estadual do Ec:;.ado ~u. nm go, ena or e ei~on c c Ag_qi.tr. 
dade dramática. O Poder L~g~s,atlVO detamos ace . , . d conteúdo _ Guanabara votadn. pela A::::>-cmblcH\ S.n~tentav::nnos mnhos 011e uma dl~PIJ· 
brasileirO está organizado. está eslru- do_ ponto de_ VI~ta 0 ~~u e:mírito e 0 constituint~- terá . preval~ncia,. ~erã sfr;ão J?,esse sent~do .. meosm~ _atrav~~ 
turado constitucionalmente, de tnaM tei~os a. llbetda~e.- ·nctf.,penSãvels superioridade jurídica, tera pnona~M de emenda consütucwnal, VIria tenr 
neira ~ tornar impossível seu v~rda- esporçoAlde_-â~~r~~oaso u~a -e,..pressão de, ter:?, primasia sôbre a lei ·fedet~~l <J pri~cípio de supP-r-dir~ito que ~e 
deiro •funcionamento, seu _func:ona· para.~~ e a , .- .· d uma época de que -agora estamos ypt.ando. ~sa n'ZJ,o antenoe ou Qt<e .se t=obrepoe ao pod~r 
mento dinâmico. seu funcwns.mento do dn~Ito pwplla- · e é uma infrr.ciio ao principio teót·ico político de Federação, qne é o p1·in· 
em-. coi-respondêncía colr! ~s necessi- crise. que há poucO enunCis.da, colhendo-o cíplo de_ não f?Odermos. de forma _oi-
dacte:s da sociedade brasileira. _ SaJ-..mos. Sr. Presidente. que· um na sua fonte autorizada e pura que ~um~. mfringlr o pacto federatJ".iO, 

J!:sse fato. coin0 diz1_a. não ê~!l~a dos princípios e~senci~js ... ~o -~~.~?-do é a palavra.~ Ru Barbosa: ao con· basilar n::t conceitüação elo nosso Es· 
observacão de caráter c~rcunst~ncdl. de Direito. é aquéle -que m!.o~·m:?.-,,..<1 t.ráÍ"io. ê um9. imposição n:ttural das tado republicano. 
}lá qualqu~r causa de_ multo ma~;-;.p_ro~ orientacão básica··· 'd'e-~tnqsso· si~ie_l}ta ree~rvas que nQtli fazemos. Porque ,..onsidreamos Portanto. que , nem 
fundo e, é ·claro. n}:o tenho aqw a canstitticional um, des"i)rinCípios'"tün- realmente. de f!Côrdo com a lição de atr:-~.vtis de emenda const-itucional se 
intendio, nem ·a direito, de ocupar a damentais- do -Estado de'"Direitó:,~i· Ruv. a lei federal se sobrepôs à Cons· poderiam fixar· limite::; para o.t; m:J.n· 
honctôsa atenção ods Srs. Se_n~dores, zia, é o da legalidade. isto é, o prm· tittiü;il.o F.stnrlua1. porque a lei feclerai dafos poHticos de mn F---stado poi~ 
desenvolvendo mais es~a matena que, cípio mediante o qual_ n~nht:ma pro· decorre da. Constituição Federal. A ~erla ferir o princíl)io federrtivo cuja 
de resto, já foi exammada no nosso l ,_,idência que venha atmgir VIda. cole· Lei Federal prevJlece quando está,. de mte€!'r1dade é mantido na Carta .1\-Iag• 
próprio pais .. através de estud_os ~te· tiva .. ,.:t pàrcela maior ou menor, acôrcto co~ a' Consttiuição Fed_eraJ na. segundo n onal não podem ser Je ... 
tnoriveis, feitos pe;a Fnnda.çao Ge· possa ser· tomada, sem, que ant~s tun quando. se conforma com o amb1en- var'l"'"' a "'eifo cmenda.c; const.itw.;io· 
túli~ vargas no seu Departa~er:to de texto legal o antorfize: ~ permita ou te. com o estatuto, com as norma.!! O"f<; que tendam a anular a Federa­
Estudos de ~Direito Const-ltuclQnal; 0 obri!me. F' fora. de duvida entretan~ que ela. traca: com.eq(ientemente, tem ~ão. 
com eursos dados por profess~res na- to, que êsse princirüo d~ legalld~de prima~;ia sõ"bre o Poder Constituinte Sr. P!·M!rl~>ntt'. nccifa.mos.· no enta·n· 
cionais e esti"angeiros. i_nclnsiVe com do F..stsdo de Direito diz respeito, Ef.tadn:')l. Mas a lei feder:?! que esta· 
a colaboração de un;- d_os nosso;; emi,-· priilcipatmente. a situãçções:- de di· mos votando obrigados. sabemos que tO", que também fl.ste ponta seja con· 
nentes correligionáriOS, o Sr. Os..yal: reito individual. A nossa. concepção não se conforma com a Constitu!cão .<;il!n:Jrlo, poro'uc sabemos que .. 1urJdJ .. 
da Tri!!uciro, cujo estudo é q.e nat_t!.- da liberdade individual coloca-a em FederaL Embora} não tenh,''mos ne- camente, R- mRtéria e:~Jará dentro cfl\ 
rez:?. técnica e d~mon~tra_ a lndis· oposir.ão ao' poder ·do:-E.stado .. de. tal nhuma reserva especifica conti·a o ~eu C01"'1Defên('.b. d~ Constit-uinte do &'!:· 
pensabilid~de da acomodaG~O d? fun· maneira, qUPij·R.o aceitamos possa- o cont~,·1do. pero perdão' ao .Senado por t,a,..,-o da. Gtwn'abara. 
cionnm:entó do Poder Legislativo às F.stado :1.tual de certa· forma, desd~ tnsistir neste ponto_: ela. do primeiro Nestas condir:Õe!=. ~·ó me re.o:ta di~f'.l" 
imposições brâsileiras, fts injm.l~ões qüe atin ia_ m.n ~,ireito indiv_idual, s _ ?O último art-igo, infringe a c_ompe· c:'!ue a alterar-ão mal~ sensível verifi .. 
dasituação Qo nosso pms_. A . 1 não. est.iver para t~nto 'capacitado _por tência do cong-resso Nacional, cujos li- c:tda nos trabalhos anteriores- foi a 
Qu~ valha como.· advertenc1a.. , $r. j texto de ·lei. o princípio da leg~llda· mitP-s esffío determinados pela __ cons.· d;e aue o SenfldO não elegeria o Go'"' 

Presidente, estas rnmhas palavras ~a de. porém. oue é uma expressao do titufr,ão Federal: Inequivocamente ê, ·re"l"nador Tll"ovts6rlo. ·· 
penúltima sessão do· Senado_. ~emu~ nodel' do individuo. do. respeito pela portanto, uma lei que não está de J:'ar:t nó~, f'stn: . so!ncão ferla sfdo 
do na. velha. Capital da Rep:1b~1ca. a neesoa "hnmana em face do poder es- acõrdo com a.· Constituição Federat, ~ m.ai!': conveniente. entret~nto. o pro­
fim de que. a traqqülidade - t;tue es~ tntnl, é menos. ~ensh-•el no_ Direito P\'1:- e não estandl? de acôTrlo com a ·C'Rrta reto. Fld'ot.a. t,ma ·outra. ·auai se.fa .a da 
pero em Deus_ merecer - baixe 5~- blica rio oPe no Direito Pnvado. é m~· MR-gna. não mrticipa da regalia d~ se nnmeac!l'o c'lo Gevrnador medl.2nte 
bre a vida- naciona-l na nova Capl- nos atul'lntP; nas ncnn.,_s concernentes ~obrepor à Çonstituicão do EstaClo ds aprovação do Senado.. ' · 
tal da República. e no tf'.mpo cJe que fi ore:f!nfzacão dos Pmieres Públicos e. Guanabara. -E aqu{ conclnimos que De.<:eio n~lientar que ~·e trata de um 
di~;r>oremos na acOIU?d_!\Ç"ÚO e no ar- rl.f':·CP•:ta. m"<'n~ira,-à. discipli!J::Jf'i:O dos nós. da ooustçiio, estamos inteiramen. novernador e niío de Interventor. o 
refécimento das pa1xoes, oo<;snmos, interf-.sses soCiais. normas estas. qne te de acõrdo em qne a Const.if.ulnte SPnado tem. Portanto. alf-a. reSporisa­
a.través de medidas re~imen~ais. co0r. Tlão Pfl'"I'CPm diret::~mente vinct1Iadas elo F.stado da Guanabara._ delibere sO· biiidade n9 def':cmpe"i1ho d.~ssa rntss?.o 
denar a ação do __ Co!l~resso _com as à. m"nife<:;taf'i'io e l salvagua-rda do bre o que .. aqui se contém,- as·t"es~ nue vai exerc~r. :nrovftv_f'Jmente. na. 
necessidades dn admi~Isti·::'!_ç~o e da direito das pessoa. salvas, as modificacões e as trans- ..c-P-:o:::s~o vernert.iri"st de ho{e, T:.·ata-se 
polít~ca ·nacional. . N t d' - 0 P•e<'dente ousn fo11m1c:ões que considere neecssárla.o:., ct11. investidltra de l'.m Govei'l!ado• e 

TI· vemos assim c_ulpa, culp_• n_a '.I- ·e -a con woe, •. r. "' ...I • · porqu_ e .• po<t'c•'o da constituinte do ' 
ta d. • qu n llll te~to <le'<se tipo -·l!f não ma i.<:; rTA denositárin r'l'<>. confi.,nc• tuaç.ão que sécriou, ~~ h"aml cao 1.e· IZfl e, 1 · '" .- · " ' • Estado. da Gu~nabara é que corres- '' ... 

g·ttlai' e -de impossibilidade de um es· tdfiia. c'! o ndncipio de le~a1idade ·é me- n. on<"erl\ ~!"'" orincípios que informam rlfl{ 8'1". ·presic'lent.e ria Repúbllca. Uma 
nos impet-v.osa: é menos •. : imperiosa. VPZ nomeado. eXercer6. snas funeõP.<; 

tudo demoradq_. · . _ ~ 1 ·~a 1 t d um o' direito federativo brasileiro, sua ·at/1: a posse' rlo •ue ,,,. eleito •· •. de 
tudo demorado destas prpposlçoes e, norone 51~- .ra ' Px:'l. -amen e, · e · trapir!ão. seu desenvolvimentoi e está. " ·~ 

b. t do de sua confecç~o- ·-ree:ular texto de Direito Público. , em aue a5 gio atUai ~ OHtnbro nrô:-timo·. E', consenüentr-
so Ie u_ • · . d Em da cons· condicões de aplicacão e d~t ectiaoão · · men. umn. antoridfl.de antônoma, a11~ 
e jurídiCa,_ atrayes · e_<:. e_n . ma· rlêsse tex1o nãô- se :-cllam diretamen· Sr. Presidente.- aqui estão( dizia eu, <~!" investe imMiatamente do po_rfer 
titucional que viesse dv;Ciph~a1. l!: ~~-- villCl!loda a· idéia de- defesa. do al&~ms dos pontos que foram· oble· idênt-irn ·-1>r, dBs ·Governàdore.s dos 
t• .· nos tê1·mos da Consbtmçao. . . to d · t• J' ·d· -.... d 1- -.e11a -. "lndi\'i:rlno· e ó~ pessoa· hnma:na, em e -l:lO arga _IS~us_sao,. e ao era .. m~ts E.o;t.ado,<:;. 

MaiS' do qqe nós, acima de nos t~ve f:"~" da p1·enot~ncia do .EstadO". dit.os debate.~; de ·tao- pertmaz t~·a:-ab· ' F.··~- a mm,ific."teâ.l) oue de.sf:fava. ~--
responsabilidade o Poder E:'ecut~vo, Esta. é nm1. das razões aue nos le· lho por .parte das diversas co_m~ssõ~s lient-!lr. nrin.Ciualm:ezite com O· e~nfrJ .. 
como mencionei no ·início deste· d1s~ v.~m a. consfder~ a. conveniência. -~. que no R~nado se suceder~~!> exame to de alert.a .. os m~.11s nu~t.res •Mlega! 
curso; pel9 seu qes~prêço,_ p~la ·sua 11.tr. certo· ponto, a desculpar a. posição da. matéua. ' · tiar-8. P. re.Snon~abiiici:vll" -~o vo~o one 
indiferença, pelo olnd~ constante _ae fQltl" nós m....._c;mos tomamos, de adoção 0 Art. 1'?. é apenas a transposição "Jnrl!t hoi~ t,.._,."'ttlos ocasião de dar na 
tud9 e.quilO que não dissesse" respei~o I'! de reEpei.to a um texto, contra. cuja das "normas _contidas- no Ato das Dis~ -;e.;<~iil) -VM~if.ina 
à.' suá ·vaida-de e· a. sua preocup_açao- -rormulaí'!i'i:o nos levantamos, com a posicõe n·2 nsitór.ias da. constituição O .t!r. Ft6rn"'"r7"·~ '7"ávortt ·-·Permite 
aut.o-biog~ãfiç~a· d_e. -:~~ se l~~eressa:. r'l~>e'"lar::t~ão ex.nressa d1>:_ que infrin~e_ n Fedêral. o problema da traitsferêno. V .. ~$!! •• tün "r"fte:? ~-

.pela. realiz~çao ftctiCia e m.uta vê~- dh:'_'osto. em. te:'!:~o.o:::-· ~flCl'l.zes e amda cia. dos ~u;·eitos, serv:i~oa. e· bens partt. . O .R'?'. ,J.l<IONSO ARINOS - dom 
me:ndaz de uma proJ_>;l-g~a q~e es _ válidos da. conshtuiçao ~dera~ a· jurlsd!çao ·e· competência. do Estado muit-A honra. 
queceu, completamente, D~ Iun? ~en Por· e:t::emnla., von menciona!."\ aqui. da Guanabara, está, solucionado de o Sr. Fermmr1~!1 Távora _ Pergun ... -
tos e zs realidades da Vld~ naclOnal. mn nrincfpio oue me pârece de\a. ser acôrdo com as· reivindições que nós .. tl't .ao 11obre cole~a:se 0-.simples !rtto 
(Muito bem). I_P,mbrado nesta oportWlidade:. nos da_.Oposição, e as correntes màjoritã~ da nomeaf'..áo "dtisse· Govtrn"~or -Jhs 
sr Presidente colocalno-nas nO!. novernos nrei~denciais e federais, d~ rias .tinhamos apresentado nos tra-. cJ~r:i. · autori~arfe nar:t oue não sofra 

os~ r~pres:entantes' da oposição, naque~ Const.itúicão rígida., como é o no85o. ba.lhos ~terlores. A maneira pela· nua~au~r influência do -r. ·Presidente , 
1::~- situaçã_o. e!ll que _se têm. colocada ~xiste · u~a.. hierarquia na. apUcac:ão qual êsses serviços s~rão transferidQ.!II da. 'l;lp"(lblir.q :no<~ st>v~, nJ..o~- ; 

·muitos Legisi•dore~ de. outros ~afse~ ct?s lets. A' te~·ia deMa suporposicão ao• Estado da. Guanabara-, os encargos: üO ... SR. AJh:;bNso ARISc•1- Exa ... 
que atravessain mam~mtos de cnses,_ htP.:árquic~ _Q:o Valor das normas .1U· qu~ ficarão, com.tôda a justiça, entre· ,fiam_e_pJe~~Déi~ razões que acabam de 
aliás, daqueles que' d1st4tguem ent~e rfd1cas, .mnl!'u.ém fornutlo·a. em !-ér· gues A Unlio Federal, - que -~~r~te~ ser ,~ali~\t·a.H~ pelo ilustr~ colerra do 
a crise do direit-a e 0 dit·efto das en·. mos m.au; sucmt.os e, 9.o mesmo tem- ;!antos anos teve êste solo hist-6r1cp, _P.ar~~P·•:.Sepador 1Fernandes"· TAvora, 
ses. A idéla de que 0 . direito como no m:::ns Mncretos e brilliontes do que rebelde,. bravo do E<>tado da Guana· .. e-stou .solicitando a· atenr-ão: do RenarlC> 
emanacão da consciência ·coletiva~ "Ruv Barbosa. Em um dos seus maJs ba.r& CÇJmo solo do seu Govêt:n~. - .par!t ·a sua responsabilidade :na co­
como Conjunta de normas _ortent.ado- :ramMos- com~_ntários l Cons:~tulcllo .. ~H.o exa:tal!lente_ aqueles Que tinha-mo!!· pal-t.fcJoaçeo·"dàssa. esco1h8, a .. ,"fhn de 
ra-s e disciplinadoras·. da vida social, ele 1891, n maior do.o; constitucwnafu.. previsto nas nossas sugestões. As res-• que n~o seJam levados a esColher um 
possa entrar em crise dentro de wn t.a_s brasileiros acentua-va. exatamente. ponsahilidades· financeiras e outra!! nome·· que· não tenha. autoridá.dC. sufi- . 
.Estado ·organiz.ado,. parece·n_1e· em s~ oue no si:~tema de constitulcão rfg.f-: que passam ao noxo. Estado igual· ciente para exercer. com deserüPenho 
mesma uma. idéia estranha e at6 da _e. escri.ta e de Estado. ·Federal, as mente eorresponderão, de forma qu&• e autonomia, as funcões de Governa­
absuÍ'da.." normas jm·id~c~s se aplicam com . a se idêntica, às soluções preconizad.a! dor, qne não são m3Js assiln de ·In ... 

Dentro le uM Es·tado ·de dtreltO, 
~eg-il:fnte hierarouia descendente:'- no Senado da República.. te_rvtmtor.. - _ . . 
ConstitnlcJio FederaL. Lel .Federal, O prQblema. das eleições· estadual! O Sr. Ft:"nzanãe's-: Távora.- s~ria , 

o direit-o não entra em Crlse;. o que 
existe é· que as· crises, política., ·-social 

Constitui<:~.o Esta-dual, Lei Esta.duaJ. da. mesma forma. se encontra cqunclo~ m~H-o louvável qne a ··sr. Presidente 
nado d~ acOrdo· _com os. pontos que da Rept"tblica indicasSe quem real .. 
p.rev~Ieeera.m . nos· trabalhos anterlo~ mente esttnsse em condiç6e.., de aca .. 
1·es, stndo que nós,·~ Oposição, .con• ~ar com tôdas as no-ssas sus-pêitãs. 
sid~r!mQs ~ue um destes, que provl- . O Sit;. AFFONSO ARINOS -· Sr. 
velmente poderio ser objeto de modf· Pl'esidente, ainda· uma. úitirila obser ... 
fieação_por parte da êonstitutnte Es ... · vação:'fpi anrovada ontem ila C~mara ,._ 
tadual. é aq~te·,que diP:··respelto ao! _dos Deputad~s: - não fazia narte do,; 
limites dos_·_ mandatos dos: ~eus pode· &:~.tlso~ h_nnresso que. tenho. em-mios 1 

res· l'Ol.ftfcos. , · -·, ·'- ex~ta.llleoii~e _O s.ú!lnieUdo ~>ao Plenárt~ ·.· 

e econômica. _dos Est-ados exigem u. Essa lirFo do .grande mestre baiano, 
.sensibilidade .dos _Legisladores, ~s encontt>a. _ f~ntretanto para "n6s. no calo 
Proféssôres, -·dos. ui'istas, para. a- ror- esp~cífico nue ·esta:moa: vivendo neSta 
mação_-daquilo que se·:poderia- ch~ar ~es._o::.§O", uma situaÇão- excepcionaL 
o direito. d_as criSes. o direito _inter .. Agsim;, nó._ :da. ()pOSiçllo, ,degejamos 

· · ad · ta ~ aqui . dec1arir exure..qgarnente.- que 
locutório O . dti·eito. de· a.p: çao; o aneut- -de ·ser da~ t-eoria de ·Direito 

~ dit"ei-to, de transferências daS: épocas Fed.efat: e dé Dtreif.O das C~tltutcões 
histórlcú o -direito de- adaptação· ~te . ,..; · .. ...-..... d .- o_tt•' a ' · · .- 1 il.s ndl ......__ escrlt-ll!ii, a, nonna. ;:,op;u.u o · ""'. 
uma.·relftlldade--mu_tãve · -.. co ç._.,~ ,f,.I"Fedêml 84,sobrep6e A.a const1t.t1-
necessárla.s ·de- sua disc!plina.ção- ·ju·. --tadll:l'". As ch'eunstlrlctaa e:.p.!• 

-. rfdiCa. · · · .!:A Ll 

-~9-'q:' de· ~lnlão de que·- a- ·sua c;ft!-~ __ outl'll Cua do congresso __ fD"i 
!lxação não' p~derla.- s~ teita- neni' aprovado oiltem na.CAm,ara daa Dtpu. 
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tndos enaenda tficdiante n qual se in. 4.' do A to das Disposições Constitu~ I brasileiraS. E continua a. ser. Par:\ 
corporar!a. à .A-€sembiéia Lr'jlt~Jtttü_'a. danais Transitórias, aguardava, aPe- ela e, para ~eu pol'O t.e1·emos que. elo 
(]o Estado da Guanat'\Ta o Plenúno nas, ~ momento da /transfer~ncia da Plan-alto, voltar t;o~os c~rações. 
da atual Câmnra dos ~·creadorcs. CatJital. Nossas esperanças sao as maiOres no 

Foi essa uma posição contraditórig., · . sentido de que o novo Estado saberá 
llUH\ sltn~ção nrhplamente debatld!!- ~abe~os qu:mtM tmnslgênc_las 8~ 0 cwnprir sua missão constitucional, 
no seio dos dirersos Grupos de Tra. eXJgidas do legislador~ e do homem. pu- sua missão politica e qHe será tam-

t.ransfoYm:tndo de Vereadores em 
Deputados. abeJTat;ão incnmpatfl'el: 
com os principias constitucionais. O 
tempo, porém, decorreu. e· não to .. 
mamas a.<; providências exig"ictas mua 
elaboração da Emenda ConsLitu-.. 
cional. 

balho. Os Partidos estavam todos di- bUco, eru tnís situaQoes. A Constitttl- bém um dos instrumentos de pro-
d 'ção nmerlcana. aquek pacto da eterno- gres<"o da Nação. Veio o projeto com novas roupa-

'
·1·ct,·dos qtumto a e.;sa partic;:ula.ri a- - 1 - t' cracta, não teria s!do formado se . _ . gens, em.10l a quase nos me~n1ns e r .. 

de;, mas devo dizer aos nobres colegas Frnnklin, · com lágrimas nos olhos, . c.umpnmos n~so dever. Na o . h'l 1 mos da Emenda Constttuc::cnal que 
qne, no_ meu Partido. prevaleceu •. na n:ão t.l\•esse dirigidu llpêlo aos const1· duvtda de que na.o pudemos faze-lo formulamos. Deve1emos dar mn rh-
Se~ão qne eu enlão representava, "bu tu.!ntes para que ttnnsl~lssem. porque como era. de deseJar. ploma que perecerá ·com a elabo~ 
11eja, n. seção carioca da união .. oe~ racão 'da Con(;tituição do E~tado da. 
nlocl·a' ti·ca Nacionnl _ a partir de &I e era o primeiro a. renunciar a seu3 :f: de jUstiça aE:sinalar-se o e.spi- 0 · b ·- • "' ' 

pon_tos de viStu. :rito de· éorhpree'iu:ão dos ilustres V e- uana ara.·· \ 
hoje SeçãO Gna.nabtun na União·~· ·i'ead_ore~s.··~('do,~ demais homens 'PÚ.- o .t:;r. Afonso Arinos - Apoiado! 
mocl'ática Nacional - o ponto de Vls- Não me deterei, Sr. PreSidente, no. · d d ct 
ta que está ex}lresso no texto. exame do assunto. :Todos e·stamos 11e- .~li~os d~ .. Distrito- Fe eral, e e mo 0 O SR. JÉFFERSON DE AGUIAR. 

, • p ld te especial a eleva;ao e os e~forços de _ .. , porque, sem dúvida. os cons .. 
Cóm essas palavras, ..... r.. res en · • sejosos de ver ultimada a votarão sua Bancada. nest11, casa, representa. ·tituint{;s nilo estarRo ads-tritos a es.'l\11 

tenho a. honra de anuncinr a V. J::x.~. dês te Pro.1eto, um do!S ma.!s lmportan~ da. pe.Jos emm~ntes colegas M~rechalllei. inconstitucional em tudo aquilo 
a nossa po01içâo: nós, da Oposição. " 0'" tés que têm transitado pelo PArla- cr:.w:d? de c:~~tro, Afom:o Armas e qne infringe 0 princípio modat da. 
tBremos o projeto com as ressalva~ menta ·Nacional desde a implantação G1l1Jet to Maunb.o. Federação. qual seja a auJ-ol'Omia do 
que aqui foram feit-as e certos de que do regime repub11c.ano. · t d - d · 
a ll'J\'i'i estrê!a, que hoje. se_ junta às · Devemos rendei· ao ilustre Líder f Es a o. Nao 1>0 enamos comagrar 
m~üs no firmamento da nossa Ban.. Enteildi que. conquistando o D!strt- da 1\:faíçria e demais dignos Líderes princípios incompatíveis com as de"" 
deira _ 0 EStado da Guanabara _ to -Fedetnl sua<' autonomia, aspiração a_- homenagem de apreço e reconhe-~ terminações maiores do I'('~· i me qud 
poderá, passada esta époc~ . d.~ t~ 1 .. que vinha desde longtnquos tempos, etmento., · adotamos. · · i 

·multo de confusão e de de[1c1encm.. entrando na fa.se de regiine de 1-~:sta- A. lei cuia votação estamos con,. · . . .· . . . 
cumpi:ir, no sNo dQ. Fed,.eração B~·àw do, não lJoderiamos adotar determtna~ cluindo, ui.âlgrado suas imperfeiçõef, 1 A ~el .teprt~. e mconsh~I:I?n~1. 
sileira 0 destino promissor, 0 destm<> dae pro\•idências que o Projeto con~ re\'este-se de importância ·essencial des q,1e _a Call:.a Magn~ d f'_rmma. 
glorit::>~b, paro. 0 qual tem titulas Stlfl~ slgns.. nara a v!da. da Federação. (111uito 1 preserva<:.ao da au~onomla dC? Esta-

d · · 1 hl t · · d · bcmt Muito bemt). do; e, ~rtanto,. n~o _nos. C[lbHl a do-
cienteS na ~ua a nurave s ona e Surge ·.O novo Estado COf!l tõl'las as tar med1clas que nao consoam. abso .. 
quatro séculos - o destino de. ao lado !rrerlut!ve1s perrogativas das mais O SR. PRESIDENTE: lutamente .. com o regime federatiVo.~ 
·dos outros Estados da República, fOl... unidades ~st.adual~. n · Até mesmo a transforma.cão dos ve .. 
nutndo a gtande !ant~Ha federal bra,. . · - Tem· a palavra o nobre Sena· readores em Deputados poderá ser 
sileira, tral.lalhn.r, esfort:;al'-se pnra.. o .As. Constitulq6es Estaduais. ndotam, dor Jerterson de Aguiar. repeli<'! a pela constitui~úo do· Estado 
engr:tndechnento do nosso Pais e do f!m regra.. o segumtc sl.stema.de pro':' 0 SR. JEFFERSON DE AGUIAR: da Guanabara.. segundo arbítrio le-
nosso povo. I vnnento do cargo de Governador. qut: gítimo e autêntico dos C'ün;;tituintes 

sr. Presidente. ouso. no fim de 1neu é substitufdo pelo V1ce~Govérnarll:P', e (Não foi revisto pelo orador) - elf:itos pelo novo carioca, em 3 de 
discurso requerer a V. ltx.~ submeta I não existindo êsse. cargo, Suce~.~· ~- Scnho1· Presidente, ~laborei Emenda outubro de 1960. 
~ rarn·o,;l\~âo i:1o Plenário a seguinte mente. pelo Presidente da Assemh'<Fa C'omtitncion~i e colaborei no kaba-
Mliclb.ção: que o expediente da ses- LA:~islativa e nelo Pr.esidente d'o Trl- lho de revisão da proposição que or- Assim: Sr. ~residente .. Yotarei. 
são vespertina seja destinado R ho" bunàl de Jnstiçn. Nao haverh~. pots. gani&ria o Estado de Guanabara c~ntra. estes pre~ettos do proJeto. que 

· 'd · ôb té nesta casa. do congTe.sso Nacionat: ! .sao. mconstt~t~ClOn~is. reafln~ando menagear o· novo Estado da. Guaml. .. j como prov1 enctar~se ~ re a m.n .• l aqueles propositos que defend 1 na. 
bara. (ll.fuito bem; Muito bemt Pal~ rta em uma let ordinãrt:l, como fêz A êste re~pcito jà fêz alusão o elaboracão da Emenda Comtitucio-
man o orador é cumprimentado). o Pro,leto, a.tt·ibuindo ao Presidente da eminente Semtdot' Afonso Arinos.! nal. ACredito que só aquilo Que é 

0
' SR. PRESIDENTE: ltepúblíea competência. para nomear .enaltecendo o· t.raba.lho daqueles que. autêntico, inocente e ingênuo está. de 

o Governador Provisório. ainda que. em permanente esfôrço. tiveram · acôrdo com uma elaboração de Lei •. 
Nos têrmos. do Regimento Interno, mediantl!! a aprovaç§o do Senado. Isto oportnnidade ~e . aperfei~oar n.s A malicia. a .solércia e as det~1:mina ... 

o. rel{uetimento do nobre senador .Af~ nlo ~eria pog$[vél mesmo por Emende: .emendas oJ.conshtucLonl_lis do· K<;tado cões contt:a~rtóri_as que ~e aflrmam 
:!onso Arjnos deveria ser sub.scritr> por comt!tucional, sob pena ~e l'ool(lr _ti ~d~ Gmmabar~ e do. Dtst.rito Fechmll.j na. ?ropm>Içao n~.? P .. oden~ ser. sa:tv.a .. 
!'eis Senadores. Todavia, .a· Mesa e.co .. nrlncipio de autonomia e.c;taduat, o I ·. · .. . . . gu:ud~das. -. estao_ :!<lntta. pn~ciplOS 
lhe-o e faz sen, destiilando o expedi· Qual exige ·também ·R"naldijde de tra- , Ho~e. : aprectarn~s proJeto de ler. que Jnn;a.rs poderao ser ~o.~'lmadoa 

h • . .1 . . '; 1qW; 1 ep10dn~. qna::.e que em todos os por quatRQUer solu~ões po!Jt1c::t.s. -
ente da sessão vespertina para a.:s 0- tame~to entl e os Estafl,o.c;. A materl~1 _;t.érmos. 0 trabalho do senado Fe- (Muito bem ,r lifuito bem! Palmas), 
menagenf? do Senado· ao Estado da ·_pertence ~ e~fet~ estactual. dentrn po~1. d:erai. que n:l:o pôde ser afinl\1 apro~ 
GnlmBbnra. rém !los lumtes Impostos pela,constt· vado e pennanecerá. no arquivo des-

Tem a. palavra o nobt·e~ Senadot· tuiçfio. ta. ca::a.. · 
Gilberto Marinho, segundo orador 
inSCI'ito.. 1\lanifegtcf sempre irredutlbilidade Alguns reparos deverão' ser feitos 

O SR, PRESIDENTE: 

- Continua a discussão. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: de opfnlio qm:mto ao m~ndato ~m em iórno d() pro,ieto que se discute. 
o' SR. S:gr:(AbOR GIDBERTO curso. do.<; QtUais Vereadores do Dis· p1'incip..'\Jmente r~;~qu~les delinean}e~- -- Peco ·a pala na sr. Presidente.· 

MARlNHO PRONUNCIA DIS~ trito FederAl. aos quais reconheço po- tos que seriam t.os-srvets· e plaus1vers . . · . .',. 
CURSO QUE, ENTF..'EGUE A derees cônstituíntes. o que f~m ano i o numa. emenda eonstttucíonal, mas pS.! a dJscutJr a .znatéJta · 
ltEVtSAO DO ·oR.AbO'R, smRA em parec~1· dos nossos mais notáveis que não cxmsoam. absolutamente.,· o SR. PRESIDENTE: 
POST:ERIORM~'l'E. POBLICA- .1url.sconsultos. Nem mesmo. por via com: o~ prindpíos de Direito Consti- • · , 
DO. de Emend!l COn!;titucion'itl. ~~;er!a ad- tucior!al,,P._ eot.n os postulados ::la - Tem a p.'tlavra o nob!"e Sena• 

miss~vel estabeleeer restrições a êsses Consüttuçao VIg~nte. &e dermos a ro- 1 dor Caiado de Castro. ~ 
O SR. PRESIDENTE: ~. ~.odêrtl'i. tuln~em obS~lVada na tlnmH.aç:io dai' O S • D 

· matéria. R. CalA O DE CASTRO: 
Confinua em discussão o projeto. Gombatt v.iva.mente a.-; Emendas De~ermina o s.rt. 18 da Carta - Sr. Presidente e Srs. Senad~ 
O SR. ATTILIO VIVAQU.A Constítuciqnni~ t.pr~.ent.aõas no Se- :vt"gna: J 1·es. ~erei muito breve, mesmo por-

nado qrre 1nciõí:ml mu; violtt."9e..~ dt\ .,., - d · t 1 
(_-..u;0 foi revt'sto nelo Oradot)_ " .-3 • que nao {'SeJO a rasar, por um m ... 
Hu y Autonomia. do o,·J:itrito Fedtràl. Caua Estado se r~uera p•la t t • d' t J t ~,.. p 1- 81·dente, ·o senadtlt· assina_ Hm. . • '"' nu o sequer. a vo aao es e pro e ·0.1 

Q "' ·Constituição e petas. leis que f . . · · . . 
.sem 'dú\,idà; com a mator ê.tt!n~ó .. a.s N!o.deixei Sr. Presidente de, desde edot~r. ob~~rvsdos os princfllioo Na qnahdade de. represent::ante do 
palaVras ... •LdoS ·m\l.inimte-s. éó1~gá.s_.~ Se... a prrm-eiu hora· ~oop:rf\r para elabo- estab-elecidos nesta .Oonstituição''.\ P. T. B. do Dh:tnto Federal, querQ-
nador·es Affonso Arinos e GiH:YertO: Mà- ncào das 1ets ordmânas refer~ntes ao . . . . . 1 !\penas declarar que o projeto em: 
rtnh'O ti.t"jos nontes· esf-!1-ó''JVfhc:ülk'dos, ~"sta.do da Guttnabl!.ra e a l3.rasllia.. N;l.o :podettamos,. portanto. _fl:tar o: discussão só atende, em parte. às 
rla forma .d.tfS mais~bri1lí.'ã.'httfs''f{'fflde::-, 'V~!o -qu-e fl minha orientàcão .. a ado- ptazo do _mandato oo Governador do nossa.c; a.spire.ções: e, no nosso fraco 
lévEis, ao . P\'i?P1~~1!\rí~~·~a 0~~~.i])2,&.ção q!o. dt!. lets ordináriM. acabou stn,do Estado da Guanabat-a, como ae-en-~ entender, contém dispositivos em 
ju!'idi.ci do .Estado'ltn{J ()uafia'!:)1ifb'~ 1 !1. Vttonosa. LRmento QUe tão tardl:\· tuon ° no~r~'"Senador ~fonso Arinos conflito com a Constituição Federal. 

"' ...... ~. 1, '~; J ..., ~ap "'li .. r.i·,m~nte ~e ha.Ht ch~~tldo a e~sa.. solu- t~l\mpcmco adotar . a f<?rmnla &..final
1 
Entr~tanto, em face da. premência de, 

Sr. ~resid'ent~~d~gmel etike aqtféte~ ~áo. e m.s.is à inda larnento Que .-a lei ~:encedor~. !:) ob~~aculo ooloca.-do à I t-empo, darei metJ_ voto favorável, a, 
qU'e sempre sustentaf'.am a ~n~e.ssl· 

1 
&,~~r-. l"Otàd!\. não .,scanará. ao defeito frent~ da. tr~mi!.ação notm-a.l da fim dr: rt":sguarde.r o EstRdo de Gua• 

da~r-de. uma reforma . constAtu~to~nl , .. êfa íhcons'titucionalidàde. em~nda. constituCI~nal, ·!-<>segurando I na'.bara dos males decotrentes dê. 
pat'b..~ regular a. pMsagem. do~ D1stnto I aos Vt:mdOJ·es' fi. srtuação de .Depu-i uma. intervenção. logo no início de 
'fl'e'tle'i•al à categoria de :EStado, e ·o fiz ·Ma..-c; -sr~ :Presid'f:11te. !;e .... fõrmula t~dos. mtegrantes da . Assembléia Le- sua Vida., , às vésperas das eleicões d-e 

·;' com eonvicção e sinc-eridade, tendo .alc~nç-~·da. n!io 'é l'llemnnente consti~ f!:Isla'tlva.· . . 13 ·d~ outnb~o próximo. (~!ui/O b~ml 
setnpte ern Visla ·A autonomta. e.:rnl)la f.uclon~l. ~ todAvia, R 1órmnla poH- O Art.,. 79 constitui nova reda~ão à Mwto bem.)· ....J 

d-a n:o,ra unil'iàde federativa, da estrê. · ticft sati.sfatól·ía. il.quela que p!rmite fó~ula .t.rat:tsa.c:lon~t.l que lldotel not' o SR. PRESIDENTE: 
la, a inte~rar a constela~ào nn:eional. dotarmns o Esta:dn d'h. Glftl-nábal'ª· de tílhmo substiiutn·o a emenda con~ti. - · . . 
Foi ·em ·detesa 'de .autonomia.· -dêss~ man-eira. -mi'!Js :'PrAtich. -e ôl"JJrtun& d-e tucional, '8.Saegurando aos atuais v-e- - Continlltl. a discus;§o. N!o !la"' 
·noVQ Estado, que procurei desenYo}. nm F...statut.o l~Sil. tl11t eVit:Rrft a -p-er~ r-eador~s o -exercfc:ío· <'!os 'poderes e vendo m~J:s qu~m deseJe usar da pa-. 
ver, -debai:x:o d-e minha modesta auto- turbadí.o ri~ ''ida administrati\·a do funçõe; .Pre\'.istos na Lti n~ !!17. até' lavra, encerrarei a diScussão.. ~ 
ti'dlade, -essa tese. O Congt·esso. tTrlàl- nm·o ·Rst.ado. • ... que !'!P -mst41.la~se o Est-ado da Gua- (Pau:~6). · · 
nreht:é. -en<m.miuhou-se .par-a 4t -sol!l~ílo! .'l:sl'-it cldadP. nn·o ê R.pPna~ a ·~e nabar.a · .. Na .rmmuJ.a transacional a EsM enCf!'rrada. 
dtt lei ordináritt .. ·o qut Sempre· abso-- dP. ·um :F'J!tnd0· 'rf' t'ect"ntn. 0 centro qu': me zef~t~. ,assegurava ·:aos _Ve~·ea-
lü'to 'preocupou-se ~·erimtt\ a dO~lt'A "itfl.l 00 n0!=!!1t '·~o~o;;;l-rt ~ da ~A.~~~ e~ ao .(.~etglCJO doo. pod-er-es e dn·e!- Em ''Ot"'ç!io. 
Conli'5b"30 d"e Cot!stltuição e JustH;a, dere;<.fl:, "O foco (le nolBtiz'ac-íio ,e tl'e tllido ·Estad ·ttf 1~· 1~~ qu~ • Oopst~- Os Senhorft! Benndores que apro .. 
~ .ifls 1'!1-ai's 1'~1iicai5 ressa!yg,s eom r-e- il~r:rdHrc:..lo ctà 'Onltúra .braSileir'l'l, o ,to.· Esta ~l'l~ ft· ~~r er,a;:e a ~e~~N-:- \'lUll o projefu queiram con&'.l'"' 
:tA:::*o ~ 1lh{nns d'e ·~eus d;sposlt.tvoo. .._..Nmde cent.J'o .n-e\"l'âlt:dco 'da opiniii'e Como 'ficou ~t'M·~ . mu escm:.~.-e~ta. va.r~ · ~tll.dO$. (PatJW). 

'!\'llo podemo'> -peri'h•r 'd~ vlst.a (ttre '0:

1 
n~c.io-~1!11. -Di':•: a ·:C::!lY!O 1?-fnn.~ro 'nl"e f- l 1~ 'do 1u·t .,.,Mf?n:~ ~ PJ:·~!rto 

E-.,tado da G\11Uiil.bara ~ria-do ~ art. :ela. lel'Q. u· tnat~ b:'a~ileilta dru; ·ci<Ía-dflis •li1'a:r k ~~t~~fã .L~l~th.: ~ ~ ga~!~. -s.prõ'\'"àdo. <Palmas 
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E o seg-uinte o pTojeto apru. § 6~ A transferência dos serviços e 1 destinado a pronunciamento..<; sôbre o 
Yado, q:te va.i â sanç§.o: dos bens e direitos nêles aplicados e I novo Estado da Guanabara e às ma-

PROJETO DE LEI D~\ CAMARA comprc~ndidos ün·-se.-~ ·n:e~iiante têr- nifestações d~ despedidas d{) Senado 
N" 31, de 1900 mo. as~mado nos Mn~1stcnos comp~-~ do Palácio Mornoe. 

• tentes. _ 
fN9 622-B, de 1959. na C:\mara dos, . Dcsig·no para a próxima sessãO a se-

Deputados~~ · \ ~rt. 49_ f'lo ~ha 3 de outubro de 1960 guinte 
1 seruo ele! tos o governador do Estado i 

ORDE~I DO DIA 

Estâ encen-ada a sessün. 

~Dita normas p~ra a co~woctt· 1 da Guanabara e 0~ deputados à As­
Ç(Io da Assemble1a Consttflun!~ · sembléia Legislativa, a qual terá ini-' 
ri:.< Estado ~a. quanabara e ctu cialmente funcão constituinte. I 
outras prOV!.deucms · * 1"' O m8.nciato do gÓvernador teni . c I.evanla-se a ,<;essiio às 13 horas) . 

o Congres3o Nacional decreta: a dura!.:ãü dê cinco o.no~. O mandato 1 1 - Votação, em discuss:lo ú.nica, 
, • 0 , ~ do~ dep~1bclos terminarã a 31 de ja- do Projefx' de Lei da Câmara n."' 8, de 

Alt. 1-. Na data.et.l.que se efE'-ineiro de 1963. tfl960 (n.'-' 52-59 na Câmaral que.au-
tiYar 11 mudança da Capital Federal,] . · ""-.... · .-...' · . .. ' ·· · 
previ:~ta t1õ an. 4'? do Ato das Di.:i- ~- 2':1 Caberá ao Tribunal Regional I to~Iza _?,_Pod I E_Xe':_UtiYo <. ~blll, _oe~o 
posi."ôc;; Constituc1onai.:; TTansitórias, I E.· lc:itm:al do Est:ldo .. dar GÜanab::tra, : Mm.steJI?. ~a Vwça'? e Obi as Publl­
o atunl Distrito Federal possa rã. em em qu; se terá tronsformado 0 Dls-~ cas. ° Cledito ~special_ de · · · · · · · · · • 
cumprimento do qu~ ãi~põe 0 ~ 4'~ ftrito. Federal, presiêiif ê apmar·';.ns Cr$ 4fi .. j~\l.OPO,C-O pa_ra ~sfaltamento 
do me~mo a!·ti.c-.o. a constituir o· E:.;- 1 eleiçõe1; referidas neste\ artigo e ex-. d.:t rodDVI_a BR.-3_5 (tnclUid~ em Or-

Abril de 1950 106'1 

O SR. PRESIDENTE: 

A· lbtíu de presença acusa o com-. 
pareclmento de 55 Senhol'es Senado• 
res. Havendo númem legal, está aber .. 
ta a sessão. 

Vai ser lida a ala.. 

O· Sr. 1"' Suplente. servindo d• 
2\1 Secretario, servindo de 2"', proA 
cede â leitura da ala da sessão 
a_nterior, que, posta em discussão~ 
c sem debate Clprol'ada. 

O Sr. 4° ·Secretário. serviuda d• 
1:1', dá conta do segui11te 

Expediente 

Mensagem n. 80· de 1960 t-aC.o da Guanabara, com os mesmos; pe'<I.Ir diplomas aos eleitos: ~~·- Idem do D1a em VIrtude de dlspensa de 
limites geo~nifi?os. tendo por capital 1

1 

0 
• _ • í1_ltersficw con_c:;dido na sesstw ante- \..... 

e sede elo Governo a cidade do Rio § 3~ A el~1çao do. gov_~rnado~ e ~os 1 nor. a rcquenmento do Sr.. Senador . N"' _80, t;JE u:no 
de J:mei~·o. Depu~~d'?s a Assemblc:Ia Leg~slati_va. Mathias O!imp o, tendo . \ • 

0 
;.do Estaao da Gu!lnabara sera fena, . E;-.:;ccl<!!nt!ssil:ao Senhor Presweu~ 

Art. 2- Pas~am, ao EEt-ado daGua- -mediante cédula única de acôrdo com 1 Pareceres ms. G9. 191 e 192, de .:lo Sen"tdo r.>..-d,..tnl· 
naOa!·a. a ps.rtn· da data de sua cons- 8.-S ins!rUr'ôes que viere-m a· szr baixa-. 19601. favoráveis ao projeto e à emen-~ ..._- · • · 
tituir;ão. independentel_llentc de qual- das pe!o ·Tribunal Superior Eleito-::al.! da do PlcnãriÓ. Satisfazcm:n mand:::n~u::ntu com=titu· 
quer ato de transferencja, os direi- , . .. y • 1 , _ . . • , I cirmal e para o fim ptevisto no art. 
tos, enc;a.rgos e obrigat:'ões do at-ual Art. 5' A Assemblem ~.-.::;{lslativa, t 2 - D.scnssao umca do ProJeto de 8.~ da. Lel n."' ~.752 de 14 de abril 
Distrlt0 Federal, o doiUínio e posse constituiàa de trmta deputados, tet·ú ~Lei da Câmara n."' 79: de 1959 (nú- de' 1960, tenho a h!:l~=·a rie submetet· 
dos bens móveis ou imóveis a êle Ih pr~zo de quatro meses, a contar da 1 mero 3.529, d:! 1957, na Câmara), que à a-provação dí'$Sa ilustre casa. cto 
pec'te!"'centes. e os serviços púlJl~cos ~ua mstalaçao, .P::tra elaborar e pro-: concede pensão mensal de Cr$ 3.000,00 Congresso Nacional 0 nome do Mi­
por elf' p!·estac!os ou mantidos. · -~mulgar a Constituição. _1 a Zeilah do Nascimento Francisconi, nistro José Sette Câmara Filho para. 

· Art. 3º · Ser\ o transfer_icl.os ao Es- Parág~·afo único. Se, esgotado êsse. viúva- de Ernesto Francisconi, Profes- exercer o carg-~ de Governador Prcvl• 
tado t.~a. <]uanauara. nu, oat~ de _sua lp~·a~o._ nao estiver promulgada a Con;,-1 sor do Liceu de Artes e .Ofícios (in- só1·io do EStndo da Gtmn?.bara. 
c'.:mS.hUIÇao._ sem qu::tlquer mdemza- utuu:aú. o Estado da Guan~bara pas- c~uido em Ordem do Dia em virtude · . . 
çno. os servu:~os púbHCO"s cie natnre7 a I Mrá a reger-se pela do Estado do Rio d d pen~a de int-"rstíci~ concedida O Dr. Jose Sette Câmara. !"1Iho, 
loc':'-} pres:.ad~~ ou n}ant-idos pela de Janeiro. a qual poderá ser rcf·or- · n~ se:sá-o 'anterior. ~ requdrimento do ~.tualmrnte ocupnfold.o as fu_nc_õe~<> ~!'! 
Um<~.o, os sen:tdores nel'.!s lotados e m.:~.da peLos processos nela estabele- 1 S d M th. Ol" . , t d . h<>fe rla Ca!'ia Ctvt1 da PtesJdencU\ 
ti)C'los os bens e direitos n::'-les aplica. cidos I ,. · Seno or ~ .ws l1npzo ' en ° rl~ "Cepúb1ica, ~ pc:::soa de mP-ritos no ... 
do~ e compreendidos. · o ,_ . . I pareceres_ fa__1:orave!s. sob ns_. }93 a 19G, tórios e rcc•mhccidas oualidades, por" 

~ 1'?. Os senio;os ora-transferidos . Art.~- A AsscmbJei~ Legts!at:va seld_3-s Comtsso .. s ~e Constltmç.w e Jus- i;:~o m~~P10 e- pelo dedicado e corretCJ 
f'_ o p~~S'Jal nêles lotado. civil e mi- li_~~~ala_ra por conv?c::tçuo e soo ::' pre- hça. de Educ~cao e Cultura, de Eco- r'!e!>emnenho cnu~ vem rl::mdo aos nos­
Jltm·. passam pura a jurisdiçflo do .'t~de~1c1a do. Prestdeni.e do Tn~m_1al nomia e de Pmanças. tns oue t~m exercido, estando credf"n~ 
E.~tado _da Ou:;t-nabara. e ficam 5u .. 

1

1 .. eg10nal ~leltoral, em loc~l previa- 3 _ Oiscussâ únicr~. do Proj .... to de ciado pam n e:o:at_o dese!llne11ho d!' 
Jeitos a autonda.de estadual. t-anto m~nle des.gnado. nos dez dms que se 1.R 

1 
~ n 0 2

g de 196 :1 apresentado elevada tarefa aqm mencwnada. 
no Q'Jt! se refere à org-anização dês- .')eguirem à data da diplomação, e pro- eso uçao. ·~ • . ' 
~es J=..,::.:rviços, como no que respeita cede rã à eleição da Mesa. I pela Conus~ao DirCt?ra, que '"concede A vida T'I(Iblica d() D!'. José Setle 
as le;s que regulam as relacões en- o governador eleito as~muirá 0 car- aposentadol'la, a pedido, a Jo,w C~r- Cfi.JTiara Filho tem sido nma constan-
t:·e êsse Estado e seus 5enidore.:.. g-0 perante 0 Tribunal Regional Eleí- I tos da. Cunha no cargo de PçrtClr:O, te rlP. fidelirtfH'Ie fls instituicões. e. a.o 

Inc!~wm~s~ ~1~sses serviços a Jus- toral. ( c~asse ••O", do Quadro da Secretar...a l'f':o-imP, em tôdas as. oportunidades rE' .. 
tiça_. _ o Mmtstel'IO Público. a Polícia Art 7'? o Poder LeP,islativo no Es- do senado Federal. ve.lando êle o seu respeito às nonnM 
Mil1~2.r ·9 Corpo de Bombei\'OS, os tado dn Guannbara cOntinuará a ser,\ 1""f'is e o seu acentuado espírito pú.r 
Jo .... 'staoc~ecim.entos Penais e os óro·ãos exercido. até que se promuJ..-ue . á: blico. 
~ St>~·v;_ços do Depa~tamento Fect"'erall Constituic;5o, pela Câmara dos"' V e- I ATA 'DA 39.~ SESSÃO DA 2/ Ranharel f'm ciênrias iuridicas e seM 
de .... c,<: u_ran~a Publica. 'encanegados t·eadores ,eleita pelo povo em 3 de - · 1 ri ais, Iaurearto por instituic;ão, cienti• 
~'odpoLiciamento do atual Distri!o outubro de 19f,8, à qual competirã '1j ~ SESSAO LEG SLA-r:IVA, DA fica estrlln~eira, loco terminou o seu 

c i ~~1 · -- · · Dlém dos poderes re<:onh~>cidos ha·· Lél: , 4 • LEGISLATURA EM 14 ('~trso universitário ingressou .na "Casa 
·· A Umao compete pagar: n<:> 217, d1~ 15 de janeiro de 194.8, 'ô de.~ •· ' <'l .. Rio Br"<nco". n1i f" grar,c: aos Sf'US 

a) a r~muneraçiio d-o pessoal lot::tdo nprovnr os _v~t?s .impo~t«?s .pelo p:over- DE ABRIL DE 1960 nlfos méritos, ntinrrindo todos os de• 
110;; sernços transferidos. conespon~ Dftdor proVIsono, ou reJeita-lo por dois !;r:hts da sua nobilitante carreira, e. 
d~nte·s aos car.g-os .atuais e àqueles a terços de seus membros. PRESIDf:NCIA DOS SRS. FILINTO n'l"O Pinda. r.on.c:pg-nindo alcançar a 
que '_os setvidorcs ve!1ham a se-f pro- § 1; ~)s membros_ da Assembléia MCLLER E QUNHA MELLO elevada posicão de Embaixador. Ser-
moVJdos. com exclus?o das majora- Cunshtmnte e os ntu?..Is vereadores in- As 14 horas e 30 minutos. da vir.do em ~etores Rdministrntivos ou 
-<;-õcs tlf'cretadas pelo Est-:-do da Gua- tegrar:io, a parar da promulgação da pre.:;iciência 0 Sr. Cunha Mello de- rt"'.o;envolvendo atividades decorrentes 
nabara; Constitui<;fro c na forma qu~. esta es- c!a:ra aue a li-lesa aguardará, pelo de reuresentacâo. de delega~ão ou de 

. bl O:'i proventos da inatividade, que tabeleccr .. a As_sembléia -L~gisl~tiva do tempo regimental,_ que se complete fl~sessoramf'<nto, aaui e no exterior. na. 
''lerem a ser concedidos aos mesmos Es~ad<_? du GutJ.r-ab?ra. tespeitada a 0 "Quorum·• necessário para 13 sna nroveitosa. e feennda vida públi-
~ervdores du_ n"':>O 11~os respechvos mand1tos. abertura dos trabalhos. C!\, teve ocasião de demonstrar a sua. 

~ · § 2.~ Até a promnlg11ção da Cons- vi(!o-ros~, inteligência, a sua serena ca .. 
~ 3º E' ressalvado aos sen:idores lo- tituição caberá à Ass"mbléia Legisla- As 15 horas a chama-se presentes os nacida-de de organizac?o e os seus 

ta?o.s nos serviços transt'eric1os 0 di- tiva. além da função constituida, ·a de .Srs. senadores: prflfundDi': conhecimento sde direito 
rei to de CO?tri_bu~r~m para o montepio legislar sôbre a ~r.:;-:ani7~cü~ adminL<i~ _ . . e de eAdministr~ão. l 
,e,P_?-ra. as mstltutçoes federais de pre-. trativf1 e judiciária do- Estado da . ,J.fourao. Vz~u·a - Cunha Uello - Quando, poi~. o atual Distrito Fe• 
Vldencla, GuanabaJ·a v~~:a~do Lnna - Paul_o Fender -:- Za· rt~ral f. tran,formado no Estado d• 

· chanas de Assumpçao - Lobão da "' "" 
§ 4IJ Ao Estado da Guanabara com­

:Pete pagar: 

a) a remunera-ção correspondente 
_aos cru·gos isolado::; e de carreira dos 
.setvi\.os trans_feri~os. cujo proviiUen­
to seJ!l postenor a !ransferência, com 

.exceçao das promoçoes a que se refere 
o § l!_l, alínea a; 

AM:. B.t' Até a posse do Governador .Silveira - Vlclorino Freire - Scbas- nntlnabara. e, na. ~onfonnidade do 
eleito em 3 de outubro de .. 196l 0 Po- tido Archer- Eugenio Barros - Leô- (1,i,pJnttJ.f' Ie_JZal iniciaimente invgcado, 
der Executivo será exercido por um niàas M:el!o - Mathias Olumpio- ~~a.f:9r:na ~mperi~sa.. al:nome::çao ~o 
oovernRdor Provisório, nomeado pelo loa{luim Parente - Fausto Cabral __. .• "';S've~J?JtÇor .ProVl~.fl? Qt_le vat pres1• 
Presidem~ da Reptiblica, com a apro- j Fernandes ~âv_ora -:- Mene:~~. Pi- 1;\!r-;..{~çen~~r:-.. e ~ll'~~u1~. es~a. transfor: 
vaçii:o da escolhri pelo senado Fe- • mentel - Sergto lilannho - Regmaf.r ·!Jl ..- ~ P. -r. l~c;._ ~-tlf. aveis l'PO~rc11s 
deral do Fernandes - DiX-HUlt Rosado . ..;..;, 'f\'rrJ -,;..e_._ or ,em,1 po 1-Ica. ccot;tômtc~ e 

· :Argemiro de Figueiúdo - Rug Car- ;JE.:'Hl~J.?.~ •• {!ÇI1~tãP-~~ITf"nte. i! mduvtd~ .... 
~rt. 9." Continuarão vi~;en~ no nei;o _ Novaes Filho Barros _ , que o Dr. Jose S;;_tt.e. Câmara Fi ... 

. b> os provent-os d~ in3:tiV1dade que Esta-do da Guanabara nté que os po- Carvalho _ Rul Palmeira ...0!-Sii;.; ;•1hn· :nela• StTa ~'e.."'{per1e~~,a, nela.. su.:\ 
VIet· a conce\.!er aos servidores por ê:.e deres COmp~tentes os r~voguem ()U bestre PCricles - Lourival Fo7ites -· .c~turo.. e nclo::.s~u -P:Omlibrado .hroci~ 
nomeacl"os, I modifiquem as leis regulamento.<õ~- de- Jorge Maynard 'Heribaldo Viei1:a P'f'! reurPsr.nta. N!P-rtArla. escolha.. e se 

di f eretos, port'arins e' quaisquer no~mas Ovídio Teixeira-- Lima Teixeira = ".firm:J.·C'"n'l"' o diri"!ent~ capaz de. rea- . 
c J as erenças devidas ao pessoal oue se acharem em Vl"'or no atual Attíli Vioocana Ary Vianna - 11?:1\r !\ obra que se deve eso~ar '!1o 

remunerado pela Umão, mclus1ve 0 "' 1 ° , . f'!ovemfldor dP.sta f!rnnde unidade da 
inativo. correspondente às majoraçõe::. Distrito Federal no mom"nto eu: que l JeJtersrm d~ Aguuzr --:- Paulo Fer~n· FPdr.r~"'í'iO e npto a executar os em­

:fie venCimentos, provehtos e vanta- pilssar a constituir aquela umdade des ~ Arl!n~o RoànguP,ç - Mlflu.el l'rf>e- t'fm.Pntos <me tradn?:em M 1~( .. 
gens decretados pelo Est~do. federativa· I Co~t.o - .catado de Castro -:- Gtl- ti'"":>!'; nsnirar,ões da civilizada e po-· 

A t I A te 1 
. t á. bel tO Marmho - Afonso Armas - ti+; ...... rl'l JJ:OT'illl<~r,ªn C!'lriiY':A. rle C1llo 

§ 5'? Os serviç-o.:. transferidos contlA r · O. presen eJ en rar ew Bened1to Valadares - Lima Guima~ w • • · . ·• ' ' 
nuarfi ..... l'egidos pela Legl·s•.a·a-o v>~ vigoT na dat~ de sua publicaçfio re- ra· .. ,.lto C - p •r A r('J ítr:~o. nq, farnlharidnde dl}s seu~ 

''-V ..,. • • ~ •• • I es - m . n a,t os - ~· oura n- ._,.,...hlf'''"''"'<:. b•rn ~"~f··ut.'ldo 0 Dr .Josê 
gente, enquanto :não fót· modlfh;:ada vogadas as d spcSl('Of"s ~m cantra:·w.

1 

drade _ Pedro f_,u~o~ico - Co!m- ~r-F .. r,fJ~lwa Filho-. • 
pelos Poderes éom.petentes do úovo o SR. PRESIDEN"'T"'Ii:: brl! ~!fn~no - Tacz~1~o de ll!ellfJ - !'"""h~. nnlo:::. nl'!rA M. f'f'eitos ~f'lnsu .... 
Estado: ao qua.J incu~be sôbre êles . . ' Joao Vlllasboas - F1lmto. Muller -- t>·~i.,...,..,;~ e em oherliP.nc!R à ll""!is!:t.. .. 
Jeg-1slar. inclusive sobre o p~sso::tl Nada nuns havendo QUe tratar, vou 1 Fernando Corréa - Gaspar ~ello.so - ,...::;., ,-it ... ~~. r~""fl tt """~~ F'<et'!l~w-;a. 
tran~fel'ido. bem como administrá--'lo, i enc~rrar a sessão. · J 1Ve!son Mocu!.an - Francisco Ga!Iotti ''"'"~~"'+"" ~ nrr""Tl""" lndi.N;H•.ãn A ali:" 
provend'O-!hes e mo-.ime-nt::mdo-:ih~s! Lembro aos ScnC.or~es Sefl:a~o:es qu? i- Saulo ~a-mos ----:. Da~ziel !tricge~-- "'"'l'""'""::;" "'"' ilpd"f-lrl('<: lYJPtnl:wn~ do 
os mmrlms jo expe1ilerrte da sessao ordmana sern.Jlllem de Sa- Gwdo .~,ondm.- {<>'-' 1 1F""'"do Fe-dernl. neste ensejo r~afir .. 

....-: .. ~ ., ..... 
l ~~ -~· • . .... .-. '' 
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mando os protP..stos de meu elevado' rnr pesada e injustificadamente os 1 ria· de seus nomes, é como se per- 1 qu-e já li 'que a emend:~ sôhre a -mu· 
aprêço e distinta .ccnsicleraç;io. cofres públicos. r.onesemos uma galeria de esrátuas, dança da ·Capital para o interior 

Rio de Janeiro, em 14 de abril de Somos, ássim, pela - d corrésemos "uma galeria de estã.tuas, -'e,. o digo com· muito or:;ulho! -
·1000. -Juscelino· IütbitsCllek. s.prova.çao 0 ou·de grandes retratos de nosso pali- era .da autoria do nobre Scnad.ot: 

projeto.. sado. Podemos dizer, assim, que nos- Lauro Müller. 
A Comissão de Constituição e 

Jllsliça. 

~ 

Pareceres ns. 197 
de 1960 

e 198, 

N .Q 197, DE 1960· 

Da Comissão dê Segurança N[f.­
cional .. s6bre o Projeto de Lei dfl 
Câmara n,9 161, de 1959 rna Cà~ 
mara .n.9 3.514-B.,-57), ·que releva. 
a pte$Criq{(o de direita à reforma, 
por incapacidade física, em. que 
incorreu ó .C:r-soldado José Auyus-
to de 11~.;-cz.;e~o. , 

Sala das Comissões, em de abril sa casa de representantes dos Ei:ita- o· SR. AFFONSO AH:ll'JC'S 
de 1960. - Gaspar VellosO, Presiden- dos da Federaçií.o leva, de envolta Nada disse GUC pudesse mu:·uwr o 
te. =:--·nma Guimarães, Relator. - com ~uas tradições, muito do .que o QUe V. Ex-·~ acnbu de asset;,J.uar. com 
Fausto Cabral. - Ary Vianna. - Brasil teve de mais puro e de m:üs t:1nta .verucidade .o que .ieclarci é 
Saulo Ramos. - Prancisco Gallotti. alto e que ttansportaremos p.tra a que a transformação tia ·clCi:.;de em. 
-Caiado de. Castro. -Fernando 1'á- nova Capnal, Junto à. bandeüa do Jo:;statio toi sugeritia pelo Conselllero 
vora. - ~!em de Sá.. ., senado, a bandena do Bra<:ll tôdas I Ruy B~rbcsa: 

0 SR. PRESIDENTE: 1 as tradições poderosas e ncas do O < Sr. Francisco Gc.:l:Ji.li 
passado .de nossa terra, que e.-;J;:era-1 Perdóe _v. Ex'-' a interreru~;-ão. E-n-

, Está finda a leitura do expeçliente. mos possam frutificar no il!turo da tendi mal suas palavras. · 
Pátri:t-, . depois da transferência· p;-;.ra J o SR. AF'FON.S_ç> ARINOS - se ... O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura. do expedientt'. 

A hor:t do expediente· da 
.sessão é dedicada ao Estado 
nabara. 

:Brf!.sília. ·(j_ , l nhor Prcsirkente. dizia eu, cvHr.otct·an .. 
, ,: Sr. Presidente, emOora sendo c:; ta da aliás. com muito prdur. (:c>m ·a 
a··se:::são de comemor:1çáo du en..:enJ.- declaracào que acaba 1e ser fm:mu­

pre;;entl'l .menta das atividades desta C~s·1 r..n lada pt:Io nobre Senador FmliCi:'i~:J 
da Gua- Rio dr Janeiro. muito lon::.e ::st:i. de GallottL e concorclando 1JGlG.UC rc .. 

ser· apenas -de lembranças mehmcó!i~ almente fni o Senador Lauu~ .MUill~r. 
Tem a palavra o nobre Senador cas de necrologia politco; ao con- grande figura de republic . .wo r. ês-~ 

O prescn}~ • projeto, oriundo dn C:i; Gilberto Marinho, primei!: o oiador c as', de necrológio p'olítico; ao con- ta dista. que tive a honf·a óe cuP.!le-
rna.ra. .Federal, rr.!eva 1t. prescrição de iru.:crito.. trárlo é ~de esperan•;as rcnovad:ls· a 

1 

cer nos anos da mi:'Jha in.lància, · 

Relator: Sr .. rernando Corrêa. 

direito à reforma, por iJH~apaciclade que ~qiu temos J:toje, partJ:. ma~·c~r como ·fj:eqlienlador assíduo da ca:;;:u 
' .. ffskP., ..-m nue incorre·u n ••-s<tid"d" O SR. SENADOR GILBERTO r· d e 0 0 nu d · t · · ·• "' "' '"' }1-fARINHO PROUNCÍA DIS- não o 1m e um epoca, s ~~~ - e meu pai, quem rouxe e.s.sa. JnlCla-
. Jdos(, .Auqustr. de Azet·OOn, resen·i~tn CURSO QUE, 'ENTREQUE A cio de uma. nova fase da vrd:i lJL"a-

1 

tira. ao t-exto da _Gon~tllUIÇâ·1. Re ... 
f! pmncm.~. ctt.tegoria ·da Fórça Aérea ~ sileira. . • . pubhcana que a cidade do Rio ... de 

~r~ileJra, . · REVISAO. DO DHADOR, SERA Esta sessão represc>Jlta, ta!nbéin, ::t'·'J Janeiro. to.uto quanto c,ua1ctt.t€r outr:1. 
· · POS1'EP.IOitMENTE PUB.LICA...- · 1 S d ua ·ct d 1 ,. O ft!Sü t!'f!l trla r-nr.nnt.r~. "j)recr:>denle lado da comemorn.çao -I o ,_cna a ' parcela da comuiU a e nacwna. J-

,- na Lto-l 11." 3.1i8. c1e. 2f'· do:! man:o de, DO. .H.epúbli<:3, a comemoraçõão do novo uha direito à- autonomia e:-tadunl, 
H~57." QGe relevou a ry!·~~CrJçÃ.t'' em t{l:e· O SR·. PRESIDENTE; Estudo, que smge na nos."Sa Felie~·a- porqüc nel::t se integram aqueu-:. con-

, • ltKOlTP.U o <lirtoito j.. -,·e!orma do 0 .. Af!o-:Í.,<;o ção. DeSde a -él)OCa da indep'-:ndcn- di';ões poli<.~cas e sociais. que fazl'Ul 
• soldHdo .• To~ r;uit.: ~llho. Tem a p:tlana 0 Séuador cia, a,;sistimos a_ e~i.sódios de r_omw- imperatint f'.::sa autonmma. 
_~··E·'. sabir.io (,'ué •1-!! port•~ore~ dP..·u·,,',~ Arino.a, ção de novas· umdades pol_ltlcns "' Em primeiro lugar. est.a cidade. que 
1 """ - o SR AFFONSO ARINOS· admini:,trativ:o..s nc corpo pacwnaL J\ hoje .se transrorm.a em _E:;t:tdo, e :.1ma 

)~tJ~ tn!ectv-contnuiO!R são ~m·rnp,- ' · • · Prorincia de "Aia;;oa.s, cnad..t com a das expre.:;;;ões mais g-e::uínas e 1:u1s 
êp1 .~ex-offtcio'', !lA_o ~nrlo ... nec._is~•·· Sr. Presidente, a mOdéstia e a ~im- amputação de p~rte ela ·capit':lma e alt3s na nossa cultma; em ::egundo, 
r~o llsttrem do fhre-do d~ petJca1;, a 1 plü:idade dést.e" reéinto são. sem óü-. ctn Provincb de rernambuco, em se· sUa ('Olaboruçâo .em todos o:> cpisô-
1•t:r1 ~P. Ste evliAr 0 eontalo e a. tram-~ vida, moldura par~ ·um t.-pisódio que gunncnto M r~vo:nçóes liberai :::da~ dics culmlnaÚles da Histórhl do P1is 
nussa() :h-: molésUa. · não &erá exag·érO qualificar dê t:.1s~ quela. fase;. a Pl'Ovincia Uo Payall~. é "admirá\"Cl e de~ish·a. Na 1uca con-

,· Dê!.te n1odo, iUStificn·s~ n pre~ente t~rico, 'Na verd3;de-, o caráter hi~~ó.: oeslirrada do corpo da Provn:..c1a. Ue tra a a21·es.são estrangeira. nu comba-
tn oje!·l), ·que visa a sãna.r uma &itnr~- r l"lCO ._dos ,acoutecunentos deve lllClllr~ .Eãn Paülo. pelo . desmcmbran1l't1tO da te pCla Abo~içfw. na defesa ct.1 idéi31 
ção inrilvtdtm1 ·nenosa rle séi'ia.' ru~ lfl não t-anto peh. pompa da sua chamada 5? Coti}~rca·de CmH.iba. em republicana. na sustentaçáo dos prin_ 
.jlt'TC~l.SSÕ.o?!'i sóbre~ a coletividade.. avre:s.e'nta~áo imediata mas, princi- u1eados do sêculo XIX; e tinait:nente cípios da liberda.cte· democd.ti~3.: em 

, • l- - · palmente, pelo ~ignificaào,' pc:a pro- tt Provit1cia· do ·Amnanos, de;;JJgJd:l,_ todo.s os momentos e em todos o.s epi~ 
~Somos, portaihO, pcia sua. apront- fundidade e pela extensão das ::;uas no fim do Império, do conjunto em, sód-ios em que a alma naclo;l:ll ::e 

\
1 

\·ao.: 1·epercu~sões futuras. qu<! autes ·se em::Olltra\'a co:!! a Pro-·~ apresentou com ímpeto de sua. pu", 
S::-,la das Comis~õe~ .. 31" dê marco do<.! Por isso me;;mo, .dizia eu q'Je. na vincia do Pd.rá.. - . jança, em que a i11teligé1:cia bras:lci-

lfi{;O. 7 Jrdlerion de Aguiar. Pre!'lt- sim~liciàade dest:a sessã9,. assist~m?~ Ai- tem. 0 Senn.do os cxempks que ra lt~ziti no esplendor de stta · fornD, 
dent-e. - Fernando Correa. ·nelat.ol'. ~ e~>~et-áculo_ que, sem duyid.a,_ s<; ·~~\ a história· do País oferece, nu senti- ·encontramos. sempre, o teslt>mUtJhO 

1n..;;enr no&" f as tos da Htstorw. ~a- ' · · . ~ . n . Ulli.<la 1, po da pre.sc1~ça da Cidade do Rio t!c Ja-.• ~Peà1~0 Ludm,lco. - Caiado·de Cas7 . 1 · . •
1 

. · . do da cnaçno a-c O\ as 't3 - • , 
í.fo. -- Taciano de Mello. . .. ClO!"!a .• poJque e e comem~la e f:am:- llT Qc·que «e inaugura entreia!l- neiro. do ~tual Est'ldD da GU,dla);:ar:l. 

bolJza, de um lado, o encern:unent~ llC::_l?· -~ · ·" -· .. ·~. ·esu·c c·u·c 
. \r" . N5' 198, DE 1960 àa vida do senado Brasileiro tendo '~to, ·Ja tuba s1d? PlCn::;to. _:-- . 1• Além disso,·sua contribuicão ã. vida 

t oomo sede el'ita cJdade: de~-olltrci" â' JS~ traçaram as.lmhS:s_do !Jl".llneno"ts- econômica e fin:mceira do Paíz. atrn-
. , Da Comisscio de Firuwa.~. som·e 'transform:lÇão da Jl.llctrópole car~oci' t.tatuto republicano. S~lbe o Se . .-.}UO \·t~ do poderio de sua econom;a e da 

o .Proje.lr: de U!i da Câ.mnra· n·Y 0 vigésim~ prim,eir Estado d~ 1.,'l!· que quando .se a~s_cqL-oa a tL«n;;feren~ alto nível de sua prestaçãa fiscal 
·161, d~.1~59 (na Câmara n.'~ 3.514- àeração 0 "'· cia da Capital Federa~ P~~·a .o. Pl~- aos Poderes feder:üs ê. tamb;';m · dé 
B, de 1957). ' nalto Central do -Bras1l. J~, no mo- natureza a abrir-lhe a po!"i.a mui;; 

Relator:·· Sr. ·r.inzrz. Guimai·ãe~.' Não é novo a. cidade seu r.onvivio mento em que se· apromom'ia. no anipla qUe sejá p_ossíYel ai.Hü·, para. 
co mo Senado. Sabe o Plenário quci liCio do Govérno ProvJsóno. o te:ll.i:O que êle entre. com )!alhardia e ~em 

O Projeto e Lei ~nt- examr. visando desde antes da Independêllcia, mercê cto Projeto de Con&tituü;ão e • .J.borudo submissão .. .:--no co:J.vívio feder:J.tivp. 
a. ~mnarar o· reservista de 1.~ catego- da sua significà.ção e da sua impor~ pela Comissão dos Cinco, o ilus!rG " , . _ -. . .; 
ris ·dR Fôrça-- Aérf!:a. Brasileira. José táncia. já .a ci9ade do Rio de Janel- Ministro da Fazenda, cvnsclheno Por toa.::ts essas 1nzoes. S1 .. Ptes.· 
Augusto.-de· A7.e:vedo, portadm; de mo- · ro era daquelas, cuja Câmara Muni- Ruy B:ll"!Josa, çue foi· o revisor e o,_ dent:?, ~emas que acolher. con~ os 
M~tfa Jncnrál'e1. e sem recursos que cipal !Se via g-aiárdoada com o título cool·denaOOr dos debates b~".'idos no! bl"a:ços abertos. em todo ~ BrnSll .. o 
JhP. permitam- viver em. situa-eão me- excepcion:ll do "Senado da Câmara". seio daquelé Govérno su::;o..ria co~s~rnovo ~stado, a, no\'a -~trela fede1:1l 
nos precárJa .. releva "a prescrição.em Eram as· Câmaras Mu~icipais mais tasse do texto expresSo esSa imposi-, que ~n~rg~ ?a data de·hoJe. ~ara sem-· 

. qne. incorreu o !eu direito· de pedir importantes do Brasil Colonial, que -"cão da trahsfonnação da Cidade doj pre lustórica, de 14 d~ abnl. 
reforma por incapacidade fisica.. · tinham denominação do. '"Senado da Rio de Janeir!? em um E~~ndo. autó-1 Estou certo de que no desempenho 
- O ob.ietJm dn nró.ieto en!:!ontra a pato Câmara., - ... · . -nomo. em panda de com os-ma~s. das suas misr.>ões de natureza política, 
na lei n5' 3.118. de 2ft ·de,... marco de '- Assifu a pre.Senç3 de um Senado, · E;, pOrtanto, ·essa a norma, q,ue\ n~ c?ntribui~ito. ~e, seu~ esforços e:-o ... 
19?7, que relevou a presr.ricãp· do \H- ou seja: de uú1a corporação cons1ii- hoje· se cumpre, depois de tantos oe-.

1 

nomiCos. na pat tiC!paçao da su::1. VIda. 
r:.Jio à reffmnt-t; por. mca~~m#!M!P fi-~ cua, r.·espeitáv.cl e significativa da e:o ... cênios dç vida republicana, uma vt:o- cultural. o Estado da .. Guanabara, Q~e 
IH~A, em O)lfl incorrPll r. ex-sol<Jhdo municidade local. exlstia .. entre a.s vidência que se encont.ra·;a equ::çw- hoJe. desponta no houzonte da nos~ a. 
.T.osé ·l,uis Filho, do 10.9-.fl~·k do Exér- galas _e as regalias d:t cidade, antes nada desde o texto do proje~o' da Pátna. t'2r~se-á C?locado e se coloca-

~~'· ~!tO, '\,ttF<t f~h>"J .. •h mesmo que· Livesse sido cnado, pelJ. nossa primeira. Lei Comtitudonal. rit. perm::t•:le~temente .. entr~ a~~êf,~S 
Acrc~i!P- rme, por J~f'tC'!·iílinaéãbl 2do ·Constituição de 1824, o Senn.do do Por quê determinou o grande cons- que com ma1s valor _e m:ns .. 1 .. u a 

]1-!ini.<.:tério· da Ae!·on3utiêri!"óS "P~ú·tao;.· 1Impêrio. O que foi a cida désse ~e- titucionalistn. brasileiro - cuü. ima- brilharão na formaçao do futmo 
dorc~ ~e )!tol_ésti~ .;fl~.frc,to-çe:p-_tl'l.~iirs!l• .nado lll?-p.erinf, .que se abrigou 110. v~- gem 0 Senado tem presente no recin- Brasil. -
sfio .re-fnrmndos ".ex-W:Iido·.~.~Jto-rm!:!h• ,;lho Palac1o. do Conde dos Arcos. uttt ... to ,e espe-ro seja tranr,portada, .como Para mim é especialmente grata a. 
do~- H~ ·.d_e.<;n~C'c,~sàl~Ío ·;{•i!Ier:.se··~ 9s·,)~1-es- mo,tVice-Rei do )3rasil, e que :--dli .Per- estímulo P. ensinamento. para o novo; incÚmbência ou e me confere a minha. 
mos do· direit.o de pdtiÇãO. ~-·"' ·' · ~ m~~wceu até o crepúsculo do anttgo na Cid::tàe de Bra&ília - por qué .di- bancada de âqui apresenta"r as ~au-

.'. :. .. ,. ·.5 - _!. • . regime; o que foi a glória, q fórça, zla eu. o g-rande constitucionalista dações da Oposição, incluindo o Par-
. Oco._. ' pm · ~1 · .tJ·l~ I'JS ~rgãos té~-· a presenca admirá\o·el daquele areópa- brasileiro sugeriu, desde !o~ o. essa tido Libertador que tenho il honra 

ni;os fl:l A~ronallh~a est~nam se ~x~- ""O de su.midades na"cionais nãC' p1·e~ medida imediatamente aceit:1? Por_ de 1'ep1·escntar por delegação do ilus-mmd:l rle apr~clar o ménfo do ped1do, o. • • • .~ ~ 
:;ob a!eg:1.ção clf' m.:.~ 0 rHreHo de re~ ctsapws colh~l outros elementos. ~ala que. Sr. Pi·esidente. se existe uma tre Lider. o nob1·e colega. Senador. 
fom1?~ dÓ- rrferidf. ·f'x-soldado já. in-. ~3be~Ia, sena~ pAerc?rrer as pagm~s unidade territorial geogr$fi.;a popn- Novacs Filho, na .comemoraçüo fçs-
corre:.t rm nrE'.srrit~o. pesadas de suoscanc1a de seus Anal~i. lacionnl. 'sociológica e histórica l)O tiva que ho.ie tran:::.co~r~, d0~~c ~pisó-

. · - conjunto da nossa Nação "J.UC merece dia ma;:cnnte da HJ'.>tona rP.fut}llcana. 
A.PI'm'tC1t1 noi- ttdns flS Comi~s0es da Dep_ols da imi_?ln,ntação da~ Repú- _a categoria· da autonomia politica. É- para. mim ,gnlto. Sr. Pre:õidcnte, 

Cftma~·n. Federal f'! pela remiSsão de J bl~ca, quando 0 Senado. por tao 19~~ · es~w unidade é. sem dúvida, a Cidnde I dizia, porqüe, sem que cu pmsa. de 
SP.~Úrnnc.a Nttdonn.l do, Senado, esta· gos anos, permaneceu em sua ::nLlga do Rio de. Janeiro. J maneira alguma renes·ar ou .es(!U~cer 
Comis~-;!io fie Fin::mr.as, olte .JR encon-1 s:cte. co:~h~cemos-lh~. a atua~~o na as ctocuras - e, po~· que m:.o dizer, 
tr~ raz.S-;s c,,-~ n!'.ltm·t>_';:a }mmnna !"· so~ vida .braslle1ra. Em. f'-!€· a reumao se- *' () Sr. Franc'sco Ga!lo!.ti - Pel"· 0 orz'ulho da minha ol"J,~·rm mon"'­
cial n11.J"i1 !-'i' manif!>~-;tl'lr f:n·oràvelrnon·[ ~etu d_?s -líde_res autênticos. da.s c~~ .,mih~ V. Ex:J. unr a;1nxte? ! tanh~m - sem que_ e~n n:-nhum mo­
te n.o illí'ift,1. f'!1tende ouc dn nonto FGb~·a~'oes mms pode!·o.sn.s, das expen_ O SR. AF:"FONSO ARlliCS -'!mente da minh_a exi~tência cn haja 
f.le vl.';1.it cn~11{'f'iro, fiS r!e1>pesns df'r.or- I t";,ncias m<~.is madums, dcs pret:tígios 

1

. Com muito prazer. · i amais olvidado O':\ li~mes ?o r.: esmo 
rentes da. rdorma r'lo eX-solrlado Jos~ l m~is acentunctos dn" \'ida. públ~ca p:-t·· o ~sr. F;·ancii:CO cancd.ti -'tempo tão SllRves f' p'ld~ro<:os fl_\1~ me 

· Ausousto de Aze\'edo, n!io vir;lo one· l trícla. Quando p?rcorremos a gale-t Com todo o respeito. d~rei a V. Exl".l, vrendem inde.stru~·.ível!ncn~e à que-
.,_, ;• lH' ·-I I 

.• !- .; .. , . 
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· ri da. tena de Minas Gerais, evo. a 1 Fernão de Magalhães e I\& .beleza ~ .· 
d ·1 oTtal do no>:5'o Pní!>; nas velas de I O"SR. CAIADO DE CASTRO: 

consignar que, como tantos out1os edênica, na beie7;a -de,. paraiso _ter- (Nao re:nsto pelo. orador) - S'e-

-

Abril de 1960 

formar a nacionalidde, a 
da .Nação ,ao contrário 
paises, én que o todo é 
a nacionalidade. 

1053 

consciência 
de outros 

qUe forn!,-\ 
bn3sllenos provmctanos, como _tant~s re:;t.re daquela terra verde descrita nhor_ Pr~srdente, r,·nente uma de· 
outws br2.Sllcn_os onundos dos .m~s pelo crorusta p 16afeta;n as lutas ha-1 termmaçao homosa Uo Líder de ml­
vanados uncoes da no.•a Pat11a, vadas, em teaa e no mar, pelo pO\o nlla bancada podena fazer com que Não sei, repito, Senhor Presidente, 
nesta Cidade emmentemcnte bl asi~ de.sra cidade em defesa da sobetama PU quebrasse mmha t1m1dez e nes."e. se deva dal' as despedidas ao pü\'t) 

leua, nesta Cidade .et?:nentemente , nacional, nãO 'ainda brasileira, mas já ! neste momento de profunda emoção, do Rio de ·Janeiro ou se Ueva, como 
:tcdet:al e represent_antah~a dQ que ? 1 especificamente nacional, contra o dirigir algumas palavras ao Senttclo carioca, -desejar felicidades tto Sena 4 

~r~~1l tem. de m~1s vanacj.o na sua 1 -invasor estrangeiro em tantas épocas da Repú.blica. -dq, _na nova Capital. Quero fa7.er a,'i 
t:mao._ aqm passei, como tantos 0 1.!- r c;a vida da eidade. Penso sr. Pres1.: . . duas coisas. Quero, como Senador~ 
tros ~ro-..:indano~. os 11l?m~nt?s- mals l denl:€. nas conquistas dos órgãos de- Depms do bnlhante discurso do ·representante do Partido Trabalhis-
agTadave!s da mmha exJst-encia. j UberatiVos, ·eleitos por êsse povo, nb nobre Senr!.d?r. Afonso Arinos.·.· ta Brasileiro do Distrito F'ederal, rh~ 

Aqui formei 0 meu espírÚo infantil .sentido d~ ·1~:ncha !inevitável,- para a 0 s1··a Afonso Ant~os - Obngado zer ao povo carioca do interêsse que 
nas lições rlos- doutos mestres do In-/ Independenci!l; nos _pro!esto.slfiio_ S~-~ct V. Ex.. · õ- Senado sempre demonstrou p._•r 
terno.to do Colégià Pedro n;· aquí de-, nado e da .cam~ra . .-pela·.per:nanencta U SR. CAIADO DE CA~TRO -:-· esta Cidade, procurando, na mediJ~-1.. 
1·envolvi as· minhas preocupaçóes e sa- 'do Impera9or. nas. declaxaçoe:S-,.d~~~a-~ ... parece qt_le nada mais_ podena do possível, atender às suas necP~di· 
tisfiz as nünhn.s curios:dades em ma- I mesn~a Can:ara pela conv.eméncm ui:r.er a respeito da nossa ctdade do dades. Nem sempre foi 0 Senado 
teria de ensino jurídico. sentado ··nos Jl'r:ectla~a. da nossa separação-~:: Me-·, Rio de Janeiro e do momento histó- mUito feliz; nem sempre pôde vir em 
bancos da nossa gloriosa Faculdade í tlopPle, no apow ~ na tmpos.ça.o da I rwo Que VIvemos. benefícl:l desta Capital, mas pro-

Na-ewna e uel • 1 , . _: d~ a.trMes da declarn,.ão-formal do se: o Senadm Gilberto Maunho, pm em ou sempre, da melh.or manrir:t, 
, . 1 d n·. ·to· aqui vivi os in"~ 1 reconsütucwnal!;;açao do Impeno I · . 

tantes de entusiasmo. ·c e u,egua, e ' · . • · f . d . . . .- b". ·· -
Impe o c11a 01 a mo....1 , , , C t - d ') ela 
. t .· d . d . ;..-dade· aqui as- nado da camara em prol da adoção sua vez, plonuncJou ounoso I~cur-~ cump1n a sua o .1gaçao para co:n 
sisti .ao.s espetáculos mais_ rlsonh_os ~ 

1
_aa -ons Itmçao ; ~-i de marco: na:' I su. . 

dramát.icm; da noss-a geraçao, ?~-olUl. as- luta6 pela Dctnoc_. a em,. aq_'I.H feiJda:o, .sr. P1 es1dente vemos ren.hzar-se 1 E o póvo carioca, da parte. do Pnr .. 
sistí à fon_Jl!-t.ç.!io ~e . g:ó!·ia _e .a· der.:. : na~ t~~talhas el.ei_t-orais c~mal'!dadas lt sonllo há _ .. muitos anos acalehtado,, tido Traa_blhista. . Bra:sileiro, dese.!a. 
roca.da de t.alsas Jeputaç.o_es~ aqui 1 P?\. to~. ~e~_e1 a1Is: que n~o tml_?.am des .que se concretiza a interioriza-·1 por meu. mtermed10, dizer- ao Senr~-
J>l'~SeTI;Ciei à cólera- das_ mul!"Id~es ·en- J ~~~so t~e~~~ e~~a-ho~~a~n~050 :n;r~:11~a·l ção da CaPital do Bra~M. . do q_ue _ êle fic:11:â f~nne nas :mas 
rarvcc1das contra a ptepq,tencia. e ti confe•·idas or- ê~te 0,~ g T. _1.1°· . . •_ . _ . . 

1 

convtcçoes; cont.muo.ra sendo o poYo 
generosidade das popnlaçoes arreba- 1 ' P. ~ P .•v - en 1 O 1 Quanclo Dom Joao VI vew ao Bra- das marcha,· cívic:~~· continuanl ':t 

. •t l .. "d rcta ·ie- Oton;, FranCISCO Otaviano e t.antos "j J .. a· t" .. . . ,. . "' . • ' • • tadas pela c;-:pJrl ua w':'- e e so' _r , 1 . . . , . . . s1 a se Iscn w, JR se pte.,ava a. ser 0 povo indomável que soube e!'l 
dade "oc>ais· aqui pude adrrnrar 'ou '105 • J]eruo. Sl. Piesrdente, nas. ba-· nêcessidade de uma estrada que· 'i·; . ·d ct.' ' . 
aoreride; q'uão. brasileiro é êste torrãO i ta)has memoráveis pela ~mancip-a.ção o-asse o Norte ao Sul com u' objeti~o1 tod.o.s as oport:tnl _a es_., lutar em. ~e~ 

- 6- " timos em da rru;:a ll€·.Fa-: nos .d~cursos . de "' . . . - : _ fesa de. seus tcle:us. Esse povo e ... ! a 
em que totlos n s no~ sen, • _ . N bu··o . . d P t. , . - diZia-se naquela· epoca - de .,de- hoJ·e . ._atisfeito ·pelo pass que 0 Bn~-~ casa. aquí no e<=plendor deste a '"' , nas a1 engas -e a .rocmw, f d . . -r A . ~ , .. · .· .. ~ . o 
no .. sa. · . · - ~- · PO foo·o Crepitante da imp enSa li · en el nossas cosa~. pos .ana .. - sil e<=tá d::mdo para len:n· ao Interior 
espetaculo natural .. qu~ encontra pa~ ~·desta o-terra. nas lutas 'pela r implani'! e eta·pas, nas. quais tiveram _papel sa- ~ no'::sR ~ivili~acâo, litoràner\. ·m·l ~ 
raleio no ntundo na beleza· fantas- -· ', . - 1· 1 M · 1 al E ·· G ·1 - ·-· ' ' '' ·· . . ' - d t cao da Republica e pela consolidacão Iene 0 aiec 1 llllCO aspa! aqui ficamos nó..<; o po\"o caloca "ir-ma{Tonca destas montanhas e es [1-S . · · . . · 1 D t. . p · ··d t d· R--- . ' - ' : : " d á · · da Repubhca pensou os mortos nus 1.,1 1 a, que, como 1 esJ en e a - I mes repito nas nossas conYc•çoes águas. no estupen o een no que e 1 · · ' I · bl. · 'z 1 I B G E ·' · ' · " · 
J'á, .de si ~ó. a pl·ova da existência de f combatentes,. ~a~ bat~l~a3 a9ui tra- pu. Ica,'. 1_eorganJ 0~ 0 · ·: ·, _ · cada vez_ m:'\is brasileiro~. dentro _d~ 

d S P . , 1·den•e vadas. nas Jelol,as aqm ha.v1das. no e unpunuu novo Impulso ao estJao tnn Brasil forte e umdo 1 (i\fu>t0 Deus. eu pu e. r. Ie. , · d- d · · d d· c ·t J· ·" · · · 
.curvar-mt'. hunlilrle e reverente diante jP~n ao a l'ebeldia e do protest,o q~e pa~a _a J~lU .a.nça .a. api. a, _mat~ õen!; muito bem.' Palmas. O orador 
-da grandeza do no.sso Criador; aqui 

1 
tao .. frequentemente se levat;ttou nas·l t!l-1de, _ G~tuho V~tgas, c~mpundo é r::umprimentado.), 

d amar 0- sig;nificado. refulgente · amems,_ nas torr~~ e nas _ trmcheiras determm~çoes de lei, exanunand_o. e 
~~ ~1uitas páginãs de nosso paSsad0 1 d~sta ~cidade h_er01ca; penso nas ma:3 I procur~n_c_lO transfor_n1.ar em re.al~da- Duranle o discurso do Seuhc.r 
transcorrido nes.tas ruas, verificado : P.l.o.va.~ de ded1cação, na su~ _genero- : rte a _IdelU, . ~· afmal o Presiden.te Caiado de Castro, o Sr. Cun'!a 
nc.stas p!'acas vivido neste pequeno .. :-t.dad(~. no surto de seu .espi_nta, na.o;; lJuscelmo Kubitschek, que, com ot~ lJfe!lo dei:ta a cadeira da . vre~i 4 

mundo-c aQu{ recebi. como tantos de i ~orça~'. da su3: ali_na •. na PUJa~ça <la namismo e extraordinã~iá caP:acida- dCucia, assumindo-a o Senhor 
V..E;-::as, os influxos e 0 a.Jimento para ~'-;a fe que .':"111:10s pres~nte_no Con- de de trabalho c_onsegmu efetivar a 1 ·Fili11to Miill~r. · 
nossa- confiança no porvir. I eolesso_ EucaJlSÜco ~nte.tnacwnal, em i mudança da capttal, .nosso sonho I O SR. PRESIDENTE: 

. . qu~ a vela da. espeu:.nça Jevantolf~e torna-se realidade. . . . 
Sr. Prendente, e _ profunda~e~te '! ent:unada pelos ansc10ts dos bra.~lle1 ... j , . . . . Tem a pala vi~ 0 nobre Sennctor 

tocado_ de uma emoçao d~ brasi~eJ~O ~·oS, na- ,P:·aça com. q~e ~ d~t:onta . c_om ~Ei~a tra~sferencta ~r. Presl-~ Attílio Vivacq_ua quarto or:ldor ias~ 
que di~·o a V.Exa. da mmha gutl-jeste Palac10: penso na,s cnança:s • .nos dente, nos, do RIO de Janeu·o, somos ··t ' 
dão, da minha comovida gratidão, velho~. nos humildes; no a.~péct.o Jiô- 1 elevados à situação de. Estado. E' cu o. · 
pelo povo do Estad.o que· hoje surg·~ :pula~· dêste povo e n_? sei.t· asp~~to t verdade que ainda não obtivemos O SR. SENADOR A'l'T!J;IO 
pelo povo desta. Cidade, quet ~m~~~ , requmtad?; _ nas m~~soes senlwr~~j_s._ . nossa plena _autonomia por Qlle a Lei Vi1:acqua pronuncia _discm·so O lu', 
n~s ·. 01_11bros possante~ .um_ o?~cu~o :~a~ n_adi;,~_es fanull.a.res: _nas h~es i do Congresso, que acabamos de vo- entreg~e à t·et:isão do_ omd.or, se•·a 
p1ovmc1an_o_ sem qu~:~uer ll,açao Je'Vplu.cwnauas, na gcs~açao das 1e- tor, ainda não permitiu, pltdesse n postenonnente tml>llcacf:o. 
com a pohtJCa dest~ t ... ua, que e~ten- , volta~, llenso no.:. pob1es, na.s fave- I povo carioca. de imediato, eleger seu 
dem a mnu !?enerosa a um can~Ida~o 1 !ad?s: noa gue levantam a- gr~:~.ça e o I o· • rnant. · Mas J·a demos um O SR. PRESIDENTE: 
oue se considerava derrotado mevt- , esp1nro -dn canoc& a:.ravé! óas asas "me e. .. ' . · . • 
fàvel!Úente e que. comp~·eenp~ndo os l têpues e levet dl' suã rr.úsica popular g_r.a;:rde pasl'lo. e confiamos .~o, p:ttrw- ~;m a ~R.la_vra o nobre .s~n:ul?r 
motivos- da sua apresentaçao e os 1 nos sam.bas. nos ranchos, nas ma- j t1sm~ do ~~n~do_ e na apiovaçao ctol Jotge Ma~n~ud, quinto oradot msc.u .. 
objetivos com que .solicitava' o apoio. cúmb2.s, nos terreiros. em toda essa cancitdato Ja IndlCado. to. · 
d~ todos os brasileiros._ aqui reunid.o~, 'i policrcmüa colorida e poder~a que .se I A cidade do Rio de Janeiro, Se- 0 SR JOR.G.E ntAYNARD: 
pode trazrr-lhe o .sentimento do stg- lf'vama corno e:o:~ressão pUJ3Ilt.e da nho•· Presidente desde primórdios! ' 
nificado da causa que po1~ momentos cultuu bl'l!Silei:·a, ào seio d.esta tena :da 'nacionalidad~, _.vem-se imPondo. ([,~ o seguinte dh·cursol. - Senl:or 
encl!-rnava~. . _ . _ . . ! e d~ coraçao deste povo. I lutando pelo Brasil. Bateu-se contra.; Pre~1dent~. ~ representa~lte ct.? :art1~a 

O Sr. F ~lnand.es ?Tavo/a Pellmte j O Sr. Fernandes, Tãvom - Muita . a -invasão dos francêses, nos celebres! Socwl_ PIO~lesslsta, Uet:ita C.ts.\, t~au 
V. Exa. um apal}e. . ben:t, combates de Mata Cavalo e de Ria-l podena deixar de pre:;tar a .:;uu sm-

0 $R. AFFO~SO ARINOS - Com I . 1 chuelo Âcom anhou a mal'Cha do I cera homenagem à cidade dü Ru.. rie 
muito pr:J..?;er.. --, . · O SR. AF~ONSO ARINOS. .. País e1~1 tõdasp as e ta as e terminou Janeiro, nesta hora histórica em w;e 

O Sr. Fernandes Tator_a - A h o- ! Penso, Sr. Presidente, nesse conjunto · . P . I se tomâni as últimos prcnridên('i:li 
menao-em que lhe prestou o po\'O ca- de pa•:sado presente e futuro· penso nas montanhas Apemnas, com o.Ie- ,·. t ... f' . , -•, l C ·r 1 d 
· "' · · · ' ' · t · 1 d bem alto para a rans erencta. ~<a r~pi a a noca, e daquelas que jamais um po- no futuro e no passado do nosso País; g1men D. carwca c.o ?Can o· hR · "Õl' - •· . - -, 

lí}ico poderá e.squec_e~·· Embora v .. Exa. nos. e:<emplos qu__et recolhemos nesta a bandeira t:.ro.sllemt, em Mont~ Hl\~P:V~ _1c:_a. , · -:'l , • 

fosse um dos polltiCos que ma1s a Capttal e nM llçoea que ainda ·have- Castelo. __ ~ o. Sen-ado Federal.· h'omeu:.=tg~3ncla 
merecia:n. ela· ·se justifica ?e n:aneira mos à& recolher; e, com o pensa- A ·cidade~ cariot.a continuarã.. estou com lanta distinção o Riu de Janei .. 
verdaden·amente extraordm:\na sob mentG em tantos mortos. em tantos t d -d d d tmarchas tf,O e,.'!:erc~ rnna ação justa sob todN 
todo! os pontos de vista. vivos e em tantos q"Ue ainda. hão4d cer 0 • sen ° a ct .a e as .. ~ 1il.~ 1~itli!ô~ 1" · ' 

' . vir, é que. honrado pela éonfian a d~ cívicas; ci.dad~ de_ \tll1 povo poli~~~~r.n-r . , .• ·f_·h~!.rt . ·,,... ,_,. . .. 
O _SR. A~FON~O ARINOS - St. meu ·Partido e da bancada da ço _ -do q1,.te nu:guem Ja.nais C?onsegml'cu~s.)Nso;q5oa1mos -e~cbnder nem dl"~I­

Presrdente. e s~b!do que, nas almas sição, digo .ao Senado. e ao povo P~o· dominar; cidade que te'!! ~an_da~o fà\}~lni:ua"1;~J1ro·ção ·ctf,'~!~~~~ somui? pos• 
nobres. ~ gene1osrdade a_umer:.ta_ com Rio de Janeiro: Salve! Salve ó novà p~ra. J?Bra. a represe~tação/f~~~Iall.l! "Sm0os .coq.,_~:Ç{~le t9d~s· ,den:~moj:> ~. Ler• 
011 p~sa1:. dos a~os, ao contla~1~1 ~~ ·E8tado da Guanabara! (Muito bem: mHlllClpal a ve~·daderra e~pYessao . de ra canoca?1 Mas, o mterêsse lll~Jor r:!() 
qu~ 

1
as vezes ocolre .c1om asadllrpa e mutfo bem Palmas prolongadas o sua vontade; Cidade constderadn m· Br$il exige que a deixemos (r. o fn ... 

qmn 1as; - e permi a-me zer o no 4 d , • . . • d .• 1 - · · · . 
bre colega _ a velhice traz aos ho4 ora or e cumpnmentado) •. on:av,.., : . zemos certos de que estam~ l'~·n,tr ... 
mens generosos maio:ç _g•lerosidade. 0 SR. PRESIDENTE• ~,, S1. P1es1dente, não. sei se ~~vq cando um ato de s~d!o pAL,n~t);n:o· 
o aparte do meu querido companheiro · ·• • n~st~ momento .- PJ.ta cumpru a O genéroso_povo canoca ~o m~nterr() 
e dedicado ami~o Senador Fernan- Depois do' memorável e ~Ioqiiente missao qu-e me fol cometida. - apre· a reconhece·lO; 
des Távora é unla' prova desta obser- di.<>cUl·so do nobre Senador A fomo senta1: as de.apedidM- do Sepa~o. em O Rio de Janeiro fiearA par~ Bem­
vação. ~ Arinos, a Mesa acolhe a sugestã.o de nome do Partido Trabalhista Brasi- pre no.s llt>SS~ ooraç~ e (1,&;!1~ ~eYa• 

S. Ex~; no sentido de .ser tran.o~rerida lelro, à cidade do Rio de Janeiro ou mos aa ma.is g1·atas recol'daçõ,a. 
O Sr. Fernandes Távora -- 1: ape- para o edifício do- Senado na Capital desejar, c·omo carioca, a !eHc;:idade O Brasil nunaa eaqueoeré. que ~qui 

na!; justiça. · do Brasil, a ef1.--.-Je de Rt!Y Barbosa. do Senado em sua noVa residencla.. pulsou durant-t .sécul-Os 'i :Uma da O SR. AFFONSO ARINOS..- Sr. ~ · 
Prt~sidente, deYo encerrar. e:;tas: con- N:m .se poderia deixar d.e levar pa~a Durante mais· de cem aúos t'oi o naçã-o bru.lliletra. • 
si-d.~rações desalinhadas e desatavia-- Brasíllt~ a- ~xpre~o ma.tor do gemo Distrito.. Féderal a sede cto oovêrno; A biavura do povo cai1oca, regi.atra ... 
da.! e. por isso mesmo, profund:tmcute .e da. l.ult~ta '· btasileira, que roi no durante mais de cem anos o povo dtl >da em pá.gtnaa de ow·o da hLstórla 
viv;.das. · pa.~Si\d•l, e no presente e no futuro Distrito Fedentl formou quas• a na· pé,trta, servtu d.e uemplí.: • de CIDU ... 

o verd~deiro marco desta casa. 
Fenso nas primeiraS velas qüe en~ 

tra.·am na angra azul da Guana~ara;­
n()g na\'ios de VespüciO, quando co­
me~ aro.m a percor~:er o lit.ora.! mcricti-

Teni. a· palavra . o· 
Caiado de Castro, 
inscrito. 

clonalldade a ponto de dizer o gran- lação pnr& todo o povo br~llairo. 
nobre Senador· de carioca, que foi o pemambucano1 Mud&-ie a · Oapital dtL RepühlitW 
tet·celro orad()l' Heitor Beltt·ão. que. no Bre.sll. foi a! para. o ~la.ne.lt.o ceulõral, waa aqui fJ.oa.. 

CapH.al da República ·qut a'ud.ou ahuna puja.nt.o 1 Pl'Oit'tliltlts olda.d.~o. 

• 
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que serâ para s-empre o orgulho do 
:Brasil. 

Nest~t horti. histórica, vulva os_ meus 
olhos pant a minha terra natal e 
sinto como ·que de lá vem uma ordem 
do povo .sergipano para· que agr&.deça 
em seu nome a fraterna acolhida qut­
esta cidade sempre lhe proporcionou, 
como Capital da República,. 

ouvor ". Cidade Maravilhosa, can- \sairemos daqui com a fleuma intan­
éada _nestes versos de uma canção: gível dos ingleses. Sairemos como 

• ·.d d M 'lho · latinos arrebatados de emoções. Tudo 
CI a e araVl sa, que Iembramos: os nossos discursos; 

Cheia de encantos mil; 1 os debates calorosos; os pequenos 

I incidentes: o rumor dos nossos pa.s-
Cidade Maravilhosa, . sos, subindo e descend·J os degraus 
Coração da meu Brasilll:' d_e5te recinto: este teto sóbi'io e no­

bre; estas colunas rómanas; a agj­
tação dos taquigrafos; as curiosi­
dades dos ·jornalistas: o ruido dos 
tímpanos, tud~ que Iêmbramos dEs­
perta a alma e transmuda-ee -em 
saudac1es tã<J intensas que nos le­
vam a dizer, sem exagéro, que esta 
Casa; ao cerràr- as suas portas, guar­
dal'á · também alguma coisa de nos­
sa própria vida: Sim. Nós sairemos 
presos à ela por uma vinculaç2o im­
perecível de amor e de saudade. Ja­
maiS po~:eremos esquec~-la. lt a lem­
brança de nós mesmos, de nossa vicia; 
e é a recordação dos que se foram 
para a eternidade. Dcs .Que morre­
ram. Dcs que pontificaram - pelo 
talento, pela cultura e pelos arrou­
bos d~ eloquência. De~s ma.is humil­
des que honraram a vida pública, 
servindo aos seus Estados, ao . regi­
me a à Pátria. 

Sr. Presidente, senfiores Senauures, 
vamos transferir-nos para B.tasília. 
Até aqui, êste palá'cio intitula-se 
·'Mcnroe". Agora, por certo, adota­
rão outra designação; quem sabe, tal­
l•ez. "21 ile Abril". Teremos que 
pensar. também, s5bre o novo nome 

Para nós, nordestinos. o Rio de Ja-. 
tu:iro exerceu . aLravés dos tempos 
aque:e grande f&scínio da sua .beleza 
~ da ~ua )l~plt-alidade: mas, foi aqui 
também que muitos fiz2ram ~os seus 
estudo&, constítuiram suas famílias e 
encontraram condicões de trabalho 
que não existiam nâ terra natal. que darem~s à Câmara Alta do Con~ 

· _ gresso. Nacional. 
· Elevem_os precés a Deus. para que . 
ll:!e, na Sua infinita bondade, canse-r- O que nos resta, nestes mstantes 
ve S!:·b ~ua profecão esta macrnífica de inl:ensa emoçã<!:, conto !lOS Srs. 
metró.pole. sede dÔ novo E·sta"do drr I Senadores: ~oje, .pela ut~tanhã, fui 
Guanabara. , · razer uma uespedtda particular. des-
. · .._ . ' ta já. minha P.io de Janeiro; e na 

Es~as, Sr. Pres1dente as p~la;vras 1• prais observei como se confunde o 
qne de~_ejava proferir ne:::te~·moinen- .

1 

céu azul desta tena com o azul­
to. (lffu!t~ bem; mUtto bem. Palrzas~. \'Crde do mar, lembrei-me que esca 

O SR. PRESIDENTE: ctdade s~ emoldma de montanhas e 
de águas. Maravilhosa e esplênd1da, 

Tem r~ palavra o nobre _sena.dor l ela há de· s2r · sbnpre, repito, por 
Guldo Mondin, sexto orador mscnto. f!iSO mesmo, o· coração de nosso ·País. 

O SR, GUID.O MONDIN: 2 uma s.intet.e sociológica, -síntese da 
nossa própria geografia: aqui, tudo 
se confunde, como num p!"ecioso car­
tão de apresentaç:S.Õ C.o .. imenso ter­
ritório em que Deus nos deu a hon· 
r a de nascer. 

(Ncio JOf revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, Srs .. Sznadores, neg-à~ 
velme?te vive êste Senado, cidade 
<!o RIO de Janero; vive a ·Pátria in­
teh·a momentos de intensa emoção. 

Despeço-me,- assim do Rio de Ja-
T homenagem que o Sendo presta neiro, , para onde voltarei sempre, 

~o r.ovu . Estado, a e.:;sa nova estréia ::.tacado da · nostalgia' que Prevejo, e 
que se mcr~sta. no _caml?o azul de I voltarei para. cantar como carioca, 
noss:1 Banden·a, e re~umente uma ho- cm1:.:ar sempre· 
menagçm singe1a.. Sem aparato, e 1 

••• • 

profunda esplendente gala, porque e "Cidr:de _Maravr!hosa, 
precisamente a mais alta Cas;t do . Cheia de encantos. mil· 
Congres~o que a p!'esta, e é com ês't:e 
~eniimento de gratidão, co~n · esse 
.s~ntiruento de quem VaJ deixar este 
ambiente onde tantas vozes tão altõ 

Cidati.e Maravilhosa, 

c0raçf 0 do meu Brasil". 

SP. .levantaram tm ctefes:.l da demo- Ela o que 'tmha a dizer. (llfuifo 
C:."::\Ci:l, em defesa dos direitos hu- bem1 ilimto 'bem!) - (Palmas. O 
manos, por tudo isso, sr. Presidente, orador e C1.tmprimeutada). 
t' qUe esta ho~el\agc~n toma s:,ntido 

1

. 0 ·SR. PRESlDEN,T.E: 
profundo. ProfundJ snn, porque rcal-
me"ntf'. ê;:;t,e 9>isídio da via brasilei- Tem a Plllavra o nobre Senador 
1"8. há. de penetnv os s(.oculos. como Argemiro de Figueiredo, sétimo ora~ 
ti":,c; mai~ m.:u·cantes. dor inscrito. 

Aqui J'ie refletiram :~s • grnnd:::s 
.tr:msformaçõ:::s sociais e }JOlíticas da 
vida republic~n!l. Aqui se processou 
a reforma dos nossos costumes po­
líticos. Aqui a grande figura de Pi­
nheíro Machado manipuiou a pol!­
t.ica .nacional e a "dirigiu, e a con­
duziu, e a dominou com o extraor­
dinário fascinio de ~ua pel·sonalida­
de e o incrí\'el poder de comando, 
jl!mais rcgist:·ado nas · m::-oos de um 
homem. wl:l a egidE' de uma demo­
cracia liberal. Aqui a glorioGa e ge­
nial palavra de Rui Barbosa co~n'" 
batel1, com inexcsdivel bravura. os 
mr.Ies da Rrpública, os abuws do 
poder, e ergueu cem puJzos fo~te a 
bandeira de nossas franquias demo­
crática~. 

Esta casa, Sr. Presidente, 
morrer. Ela guarda o eco 
vril. cios nossos imortais. 

n?o pÔde 
àa pala­

.I\i'as, nfto é sbmente ela. E o Rio 
de Janeiro, a. cid::tde de S. S:::basWl.o, 
que va-mos d=ixar. Nós temos sau­
riades da Cidade Maravilhosa .. Sa-

Sl". p'resiàente, em nome do Parti- O SR • ..4,1f:GEl'riJRO DE FIGUEI- bemos que p_·a é eterna. Contudo. 
do de· R.~pre~·entação Populai, ni.c- RE'.ilO: 1 .~entimos ·pczar ao vê-Ia fu~ir dOs 
p.·(Jclil'arei ·dcspedir-m~ evidentemen- Sr. Presidente, a sauda~olo ao novo nossos .olhos. Perderemos, de vista 
te de Sen~dorEs, de J·orn.alistas, de mat' b"la c'd•de do tnundo O Estado da Guanabara já foi feita. tt s ·- · l ~ • 

fdnr~ionál'ios, e1s que irei com êles em nome do rrteu Partido, p~lo emi- orgulho de todos os b1·asileiros. Sirn, 
r comir::n Ne~ irão para. em Brasília, nente· companheiro de bancada,· Se- 4 mais bela cidade do mundo. on-
prossernürcmos a longa jornada, com nadar Cai.!ldo de castra. de 0 homem e a natureza se c::~n-
R· qual qu~rEmos contribuir na cons~ 1uga.ram er.l l<:nces caprichosos de 
truçJ.o dêste Grande Impérit.. Agora,· duas- p~là.vras apenas. de gfande7;a.· Alí- a Guanabara. recor-

umã pátria sr .. Prcsidfnte e Srs. despedida ent nome cta· b:mcãda pa- tada -de_ enseade.s. magestosa~. Aqui 
s~nadot·es, só se constrói com saCI·i· raibana. os edifíc;os impressionantes, de aço 
fício e dor. O que se disse contra Sr. Presidente,- toda Úação está e gra.nito. ar::umados em fHãs. como 
Bl~:1sília, há de se reconhecer como vivendo, neste momento, uma hora ~eutine1as gi~antes, completando . e 
um mal ·cOngênito: Ningucm ·cons. verdadeiramente hisWrica. E nós que· guardando :1 obra mirlficll: dos c(:us. 
truiria BrasiJla-s sem -enfrentar tOdas ,a representamos, mais .diretamente, Ali, ns montanhas, os picos, .os mor­
a._-; dificuldades ·que temos· apontado . ...fentimos as .influênci~ mais vivas ros, ora dcsn~td~s, ora ''esttdos. ~os 

'· •· · . -···r.· 'i ,de,. uma atmosfera ,emocional. Mu~ encantos de verdejante flora m~ndw-
De. minha.-. narte - confesso. _ .. d ca 't 1 da U ·- ô~l. Aql\i,. a' ci~ad,e, ent.re ns s~r-

d:üxo O· Rio Ue,. Janeiro·. cOlU. uiua·~:.amos a pl a'. · mao. ras c 0 mar, pontilh~do de m:agesto~ 
lã.r,-rima intima-. ·po1·. is,so~ .. não,. ,Õle ·~Não nie animarei a recapittüar as ~as rea!iz:lções_ arquitetônicas. 
conformá -e .9Hvi: tantas~~eikaqui' J.azõ'eS do grande passo. SeguisSe esse ,. ·, · a 

' d · J' R. d -• · t · d d d .. ·T,erilos saudadel:i do RiO, Mas: -.. · auan o -se re crem ·ao 10 er·.i.~a:- rpm9; ena e per er-me. Per er- Pát.ria- nos convoca- mu·a Brfls11ia 
neiro chamandó.:.0. · de Vtlhae~\p'. m-e ao f-!llar a linguagem de :um rea- A ria.cão quer!' que demos ao resto 
Não! -·O· Rio: d.e Janeiro:·há:\de ser. llsm-q"dúr'D;· inspirado: e· conduzido do p'afs .-a. pu,janr.a ·da ciVilizaçfw 
isaso sim~·· a Belacap. -Ningtlêm-~·lhe pelo- cérebro. Deixemo-s que fale O . · 

Abril c'e 195:) 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente, 
Tem a palana p nobre Senador 

Cclimbra Bueno, oitavo ·orador ins­
crito. 

O SR. SENADOR . COIMBRA 
BUENO," PRONUNCIA DISCUR­
SO QUE, ENTREGUE A REVI­
SilO DO ORADO!l, SERA' POS­
TERIORMENTE PUBLICADO. 

O SR. PRESIDEN'i:E: 

Tem a 
Francisco 
ln.o;;crito. 

pa.Iavra o. nobre Senador 
Gallotti, sétimo orador 

O SR. FRANCISCO GALLOTTI: 

\Não }oi revisto pelo orador) 
~~ . Presidente. eom viva emoção, no 
instântP. • em que o SenaC.o se d~s­
~ede·--da Capita1 d(l Repú.blica. ele~ 
Vt!mos o pensamento e, com o co­
~açâo sentitio, prestemos uma última 
flnmenagem a todos aquêles S:::oda· 
. es que. passaram por esta c~.sa e 
hoje n&o mais estão entre·nós; a to­
rios os funcionários desapare.-~idos, 
oue aqui pre.starr..m serviços: a todos 
os militantes da Imprensa, escrita e 
ta!a.dâ, da Capital da República r a· 
lt>cidos. que colHboraram também pa­
rn que o Senado da Repúbli~a J:~\1-
oPsse realizar aquilo que a Patl·üt 
t1êle esperava. •Muito bem! M!tito 
berh! Palmas; O orador é cumpri­
mentado). 

O SR. PP.ESIDENTE: 

::lôbre a mesa requerimento de· d'.s­
pensa rie interstício. 

E' lido e aprovado o seq1linte 

Requerimento n. 307, de 1960 
Nos têtmos do art. 211. Jetra n, 

tio Rezimento ltlte1·no, requeiro dis­
uensa de interstfcio e prévia aiscr!­
o"lção de avulsos p:tra o Proji'tC' d~ 
Lei da Câmara nQ 161, de 1g5g a fim 
tir que figure na Ordem do Dh da 
"f'S!s~ c seg~in te. · 

, Saia Cas 
Olurn.pio . 

SessõeS 

O SR. PRESIDENTE: 

Ji!athías 

o projeto a que se refere. o reon"­
r.l:mcnto s2rá induü:lo na OnJém · à o 
Gia da próxima sess5.o. 

Vai ser lido olitro requerimento 

E" Jtdo e apoiado o segunte 

r:.;;"erimento n. 308, de 19:JO 
Nos tênnog do art. 21::1 letra y, do 

Rtgimento Interno, requeiro trans:­
... riç§.o nos -Anais do Senado do m­
to:~Hso artigo do Mare~ha!" Pedro Ca­
va!canti sob o titulo "Brasília 2 o 
r.Xfmplo de La Pvz··, publicado no 
'Jornal .Co· Co>n~rcio'' 'desta CJ.pital. 

'-3&la da" seo:sües ~m 14 dt:! a:na 
Ue !~6-'1 - Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sendo evidente que a mat-~rla cuja 
~t õlnscriçâ9 é pedida n~o exce.:.te o' 
tl!!ite previstl' pelu Reg1mentc. , Ln­
~err!o, o ·reqrl~...,.,ientl mrlep:;ndr; tlf' 
~<lte:cer. da Com.i~<.;ãr· 01rt:tora 3-::·f\. 
.. üscutido e ~·ll··..l. o 1.-'t-_pois da or.J~-·l 
.!D .::ria. ~ e· 

.. ~b' e a •lif'·:a o:tt:·o ; t:Querim'..:r.to. 
Hr!lrâ·mais a situação ·que o-tempo coração. ·.€ €le~que Vive: é ele- que que forjou a g'randeza d:'l velhaca­
lhe deu~_ ·'transform3;mlo esta ·ainda sangra de. emiçó~s pro~ung.as.- ~ dele piLaí.. Nã(l paderemos fugir_ n.os inl­
c:;tpital ele nos~a Pát.rü. ·numa das que ·.sé· extirpãm · velhas nlizes· de pera ti vos dessa predestinação_· histó- Requerimento n; 309, de 1960· 

.mais b~lás·c~dades do mundo a ·nossa afeto, d~ ·amor, de. .devoção,: nesse rica. t um ,;elho sonho que_· se rea- -
Belnc~P! cohflito-doloi-oso em que os .. interes- !izn .. ·It uma ·antiga pt·escriGão· cons- Mu.ita..c; vêze~ tenho ocupado a Tri-

. ~ _ ses superiores da -pátria fulmanam titucion~u t!He se eumPr~e. Ar-ora, da-· buna do S:>nado, para .\:o!!clt .~.· anda-
Brasília há de ser, agora, o cêre..: remos sent!do e. ctmh') efetivo aos memo ao p.-oJeto ·de resom';ão, que 

b d • • . d de um. golpe tradições seculares-. - - 1 ,, ro esta Naçao, mas o Rto e .Ja- •aros da Ferleraçflo. A~ora jremos
1 

et.tab-e ece -a .remessa: a tô~as as A;;~ 
}]eÜ'o será sempre o coração da .pá,, Estamos" Certos, Sr.· .Presidente, de fortalecer 0 ~espirito da- unidade .. na- .<;emb1Ma:rLé!"!"i~-;atiras e- Câ.PJar:--s à:?-. 
iria. Há ponco alguém sugeriu .- que .são. ãs. ·últimas palavraS que cional. Vereadores. de um .exemplar do "Diá. ... 
porque o· Estado da Guanabara terà pfonu.pciam"os· nêste_ · reclntô. DCssà · sr .- ·Presidente.·- Nós nos de~.u:::- rio .do'-Cong esso N ·cionr:l". 
tembem um hino, cotno o têm os Me:::a qüe P:res1de 'os ·no:;;so.S _ trab·a- ':'limos dr-strr. ·ra~a c·:)m ·a mais· viva _:Se-licito pa::a ju.;;tificar ê.:;;t·e reqUf'­
<mtros Estados - que: se• adota.Ssi... ·a Iho3, ~entro de m~nutos, descer::O.o ~· ~mcr:5.c. c~vic:l e riamos· ad~~ts :--os. t·ir.lrnto que .3e buo::que no:; arquivo~. 
·velha composição· "Cidade Ma-tavi- Ex~ e os seus emmentes comp::mh-:1- ··.:-··~o::",<; c0m a !Yl."'lc; ·int.ensa .s!'!n:i"'-f al·~umas C"õélt::-11::-s c.~ m:.t1J:f:;.--_~::!ç.Ões: 
lh~~a". Certa;nente· não• será .esta. ros par~ .. mmc~ < f!lais voltarem; a r··-.r:. F:":t o Ql'C t:t!!"l." :> •• rli,?.t:'-". Pf1':-'0.~ :-;!}bJ:PtJl"1r' .d~ fl'.}\,;Bs C:J.m·~ras ~.;:uni­
mas o povo ha de;se• prestar semp_r~ ~s~!ls ~cadeiras!. '{}ue. ocupamos v-:1:~?s 

1 
!·~,·: · .,.. ... "n. 1·-:_·•· 1 ,.Pa!mas • . 0·. oraMr . -:.J1a'i~. ctJjas V<>c·e...,.·h:·es: d"':::;r,>i;."l \"e:r, 

a cClha ·marchá· ·tHn'a UJ?. hino· de •. ll"t'o fwnr para t~do o s:;mprc. ?-Lo i:; c:J..r.mr.:mcn:a:o). · · · J pr·et:ent~s em sua." Ca":is. n::. m~:';r:·a, 

• 
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a' resenha completa e no orig1hal dos 
nossos trabalhos e atuação, como 
Representante do Povo, na ma~s alta 
Casa .do Parlamento Nacional, 

Hoje que encerramos nossos traba­
lhes na ho3pH.:~.1eira · e mara\'llhos-a 
Cidade do Ri1l de Janeiro, para os 
reabrinnua em Brasilia, 'noSI3as ra· 
zõ~s .se somam às anteriormente ar ... 
ticuladas, para atehdermos às nossas 
Comunas; e que argumentam., a nos­
so Ht-' sem raza,o - que a Nova Ca-

Cô.mara n9 1.:514~0, de 1960), do ar­
tigo 39. 

As razões e;.~postas no citado of1-
r.b f.mPtamente justific-t.:n a. .!OrtE:· 
ção b'l:-'C'itada .. 
. ~amos. assin:, pelo atendiment') c'k 
p~dido feito por aquela Casa du COJJ-
''"··•so · • 
~· S~au:~. C as Comll:iSões, em 14 de b.br:1 

de 1960. - Arg<;miro de FigueJreGCI, 
'Pn•sjdente. - A1y VLanna~ Re1ator. 
-· A. 1 (Jn.~o Arino~. 

pital irá insulal' ·e l:'arlamento em O SR .. PRESIDENTE: 

~~':eo iase~~~~: 0 -s~;~~~r _ _!/~~~~~~e~~~ . Não l;~vendo •Jbjt~ões do l~lenl· 
de Bmsília, raneter cada. dia e des- r:o,, f~ Jlu,s~, de acõra~ CO_!ll o fl.c,~!· 
de a l\1 sessão, um exempl~r do nas- n.~::.:·"o tar<;- a comu~Ica~ao. ao ... 1·. 

s·o •·Diário' a codos os Municípios. lnho~ .'· r~slc,ente da e~.epubltca, para 
ccrnpr B raln~ no autógrafo a q·..:: .. 
se r~tt::l'e a R.edat;âo .final. (PaU.;á .• AnzÃo, na integra uni ofído que 

acaba de re.c_ber tia Càmara Munici­
. pal uc. Saquar .... rna, e que pelo seu 
ter•: (),..:;p€"nsi.\. comentã.rios, pois tra.du7. 
a ansiedade de .seu..:; Vereadores, a.s­
sbl se m:::.~liLst.a~'am em decorrência 
de um:J. reclamação que flz ne.:;ta Ca­
M, há poucoo dias, e que foi laoo­
nica.menoe dirulgdda. pe1a Imprensa. 

Sr. p;_-esidente, nós do Senado, é 
que de,•iamos já ter ido ao encontro 
ucs ::Lnnoi-es \rereado:;.·-:;;s, oolocando­
ç-s a par da in~;egra ae ncssos traba­
lhos. mUito 'àJJtes de reczbermos :se~ 
pectrtio.s; mas a . eab~tw·a de nossos 
Lrlb-.Jh:~s em Bra&iiia ofereceu uma 
oportunidade excepcional, para a 
at~ndermos aCG Rep~·esentantes (lo 
PaR• nos E..;;tados e Municípios· do 
B~'t:!...i!, ct;-!ccó.ndo à sua disposição 
p;;jo menss um exemplar do "Diã.rio 
do C-ongre~so Nacional". 

Nestes tênn05 requeiro, .~eja co!cca~ 
do n'1 ordem do dia.. o· projeto de l'e­
solt::;ão que estabelec2 a remessa do 
"D:árlo do Con~ esso Nacional" a 
t5das :.s Ai'iembE.ias Legisla.tJvas e 
C?lm~!·a~ dos Vereadores do País. 

S2la das !3es"'-ÕE.G. em 14_ de abl'il 
de H!~O. - Coimbra Bueno. 

ANEXO AO REQUERIMENTO 
N? 309, DE 1900 . 

Estudo dó R.io de Janeiro 
Cám.~rn, Mnnk~pal de S.aquerinb ' 

E'.m. 4 à e r..bril .de 196.fl. 

r[~.~·.a·n· à 

ORDEM DO DIA 

T'naça:o, rm discussão un'c:t 
ào PrCJjeto de Lei 'ia C..;:;n.art~ 
no? 8. de 196() (n9 52-59, na Cti­
maru.), que auton~a o p,;:,.a 
,';,tLCt.;tivo a abrn·, pelo Min·c. d 
no õa Via.,·ó..;. e (.)bras Pú.b~~;·ns, 
o crt..dito c~pecial ele Cr$ ..... , 
46.f~·() .OOO,CtJ pa1·a asjaltaut"!.·''-'J 
rla rodovta &'R~~!S · (incluído C:l.'l 

C 1'tÚm do· Dia em. virtuae de 
\t ·, 1Jf;r.~a de it. ter~ticio cone ·rJuJ.o 
Ytt se:>.lUo u.ti-Ct ,or, a retJ"lt!r.-
1hentt. do Sr. SP1t·ú4or Mat,_·;,, 
l •.mpm. ten.io 

i·l~•U"ts 1 1<.1 ~!i. 191, e lf-7, 
de Dt10J, 1 .n. ;J.ei~ ao proj:;tii 
c te ~11 ... · u-· <'i~ ,~iu•ârio. 

O SR. !'RESIDENTE: 
E.l1 

i~r;i1; 
\otação \l rn .. Jf lo, 

d1:1 --emendõ. 
sem 

Os ~!~. Senat1J:'''f- .c·ue o apr;v.:;r~. 
que;r.:cn p-:.tmft.'tec··r ~Lutados. (~',,!1 .. 
',,'11, 

u:.t. ::tpr~vaào. 

E' o ~'egutn ··• 
1 u(,C: . 

c. projeto. apr ,_ 

PROJE'IO DE !.,F.! CA CA1·IAH.A 
N9 8, .08 .:..tlt.iü 

A ulortza o n~;tJ~!r r:xecuttv"J u 
Oficio ))? 24-60. dJU pCto illt:ni.'it!flO da v:aciío 

Jl'azendo c::=tmunicacão. e S oras Púl'lL::.~ 0 crédito 'es-
Se:lhOT S-eng,dor: '' ,-m, de Cr$ 4:5 (!O(i. 000,00, U! ':J 

T.:nho a h::m~a. de comunir.ar a VGs· r.._-•f .. ,to..mento ,tJ HQ.OVia Bl~·55 
!3. Ex-·e.:ência; que esta C;lmara apro- O -: '•'·~resso .\'ac.~~1a1 decreta: 
vcn. P~'ll' g:1.an_;~üdr,ct:,. ~1icção 'do V e- Art. 1.<:'. A Ro::tuvia Blv35 do r~::n: 

Nacional de Estradas 
através do Ministério 
Obras Públicas. 

de Rod:agern, 
da ViaçãO e 

O SR. PRESIDENTE: 

A matéria vai à •Comissão de Re­
daçã.o. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara , n9 79, de 1959 
(n9 3. 529; de 1957 na Câmara) , 

.Que concede pensão mensal de 
Cr$ 3. ooo,co a Zeilah do NasCi­
mento Fi'ancisconi, viúva de Er· 
nesto Francisconi Professo~ do 
Liceu d.e Artes e Ofícios (incluí­
do em Ordem do Dia, em virtude 
de dispensa de interstíCio, crmce­
didu 11a seesão anterior, a reque­
rimento do Sr. Senador Math.ias 
Olympio), tendo pareceres javo­
rdveis, sob ns. 193 a 196, das Co­
missões de Constituição e Justi­
ça, de Educação e cuuw·a, de 
Economia e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto. 
Se nenhum dos Srs. Sen~dores d-e­

seja.r usar da palavra, enc~rrarei 
a dlscussilo. !Pausa). 

Está encerrada . 
Em votacão. 
Os Srs. Senadores qtle o aprovam, 

queiram permanecer sentados. (Pau-
sa). . 

Está. aprovado. 

~ o seguinte o projeto aprova­
do que'vai à sanção: 

PROJETO DE L·EI DA CAMARA 
N.9 73, DE 1959 

(N<I!.II 3.5-29~B. de 1957, na Câmara 
dos Deputados) ' 

Concede pensão mensal de .... 
Cr$ 3.GCO,OO a Zeilah do Nasci­
mento Francisconi, viút•a de Er­
nesto Francisconi, professor do 
Liceu de Artes e Oficios. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1. 9 1!: concedida uma pensão 
tuensa1 de CrS 3.00(1,00 (três mil cru­
zeiros) a Zeilah do Nascimento Frau­
·cisconi. viúva de- Ernesto F:ranclsconi, 
professor do Liceu de Artes e Oficios. 

Parágrafo Único. A despe~a corre­
rá à conta da dotação orçamentária 
do Ministér1o da Fazenda, destinada' 
aos pensionistas da União. 

Art. 2(1 ESta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposiçó,es ehl contrário. reac.o 1 ..., . ._nh~ FOlfno ~unes de }o f'V i'llC Nac~<r1tt; i)assb.rá a tet 

Azeved~ e assJ.nada por. ma1s os V c.- a 'iC'!ll~I"te clü;c:im·•.: .. 
re"l.-dores f::mhore.'> AdDano Cardozo - n ~ <.. ~ Discussão única do Projeto de 
de A<Juiat·, lvo Luiz Gon"".aga e J,::J~-:é I llR 3t - Pr~.~·a~t·•.!-Ul ·- Cm) ,liJ:\ Q ReSolução n. 20, de 1900, apre~ I 
Azev<:do Pinto, felicitando v. Exce- -·· ,"""~·; [a GrosS',1 . P, J_,dentôpOJlJ ... I séhta<lo pela Comi.~sâo Diretora, 
l'nc:a tx:hC> rec'\s':":H'õ:s feitas· n~s1-;a I r.~:U:.A ('. '-· Gu<i._r,ntlUa..':l - Lar:mJ ·~- que co1l<:ede aposentadoría, a 1JP-
C:.<S1. do Con~r-t::so l\~~'~c;ona1 pe1a mfl-~, ,,... do 8ü) - ... -._:.t. i:llJ.<>ÇU _ C.J..; ,a- dido, a João Carlos da Cunlla, 
tivo de n:':o sel· e'1\'i~.dn. n Diftrio do •:f!!' - J oz do ~:.::-.;.~.,:.1. - no c:argo de Porteiro, classe "0", 
C:Jil""r:-. .>:s!l · w z.:_a as ·p~·ef~itur~s. As- Art • .. w ;•.:ri\ ''· fl('d>' pa . do Quadro da Secretaria rin Se-
hemblei!:iS e CaT.~;·as do mteno·. t"ç'o ,,0 1,..., •. 0 ..... Ga·. :Vl.nc;.~ nado Federal. 

"" ,, ... .. ~-.._,u · ..... .:nossa 1 1 ... 
A>Jroveito o enseJo oarn auresentar jdo I~uaqu, , .' Ç<da;<.nto 'da U úti• O SR. PRESIDENTE; 

A. Yoss::t. ~~r.~!P.nc'n os-M.~ll'; prot~s-\.:.:::n::ir.t~<~: ê ·r.;n;..: •:..,\;;!to cAe•·:::i::io~~ E d' ~ . t 
(0'1 r"' ,_~i .. ~"~'l .... t.''"~int~ r."·~::-.'r'!<.;""~"'i.<J. ,consecutivos. a ilhportância de C1·S <:: m tscussao 0 proJe .?· 
- N;?ton K~eber de Mora::s _ Presi- :~(){I.CGO.OOO,OO (trezentos milhõEs do ~e nenhum dos Srs. Senadores .de-
dente. · · · / cn1zelros) __ Departamento Nfl"lO- s~]ar ~sar· da pala'>;ra, _ encerrare1 a 

< \ n!'ll d~ Estradas de Rodagem _ fl.tr~- d1scussao. (Pausa). · 
. O· ... R. Pt.FRTDENTE: \'és da Dil·isão do Oreamento do Ml- Está ence~-rada. 

'J'~111b2m esse r::_ou;~·i·11ento ~t'l:\ nist6rio da Viação. e Obras Públh:as. Em. votaçao. 
ap;·eciado d:::pois da Õnleill do-cl.ia.. / Art. 39 Esta lei entrará em \"igor Os Sr.s. Senadores que o aprovam, 

Fci Enr~'.tninh• .. io à ~~eso.' pa.!.'~;r:d- na data à e sua publicaç?o, revogaQa:~ queiram permanecer sentados. tPau· 
QL.P. v, ~,...,.'·do. las di.<~posições em contrárlo. sa). 

K>tá aprovado. 

Pal'ecer n. 199, de 1960 

Da Com:ssdo d<? 1-~ê:!.tr;toJ sôbrc 

O SR. PRESIDENTE: 

. Em/. vO_tação a emenda. 
Os Srs. Senadores que a np!'OV3m 

:..,·.•t;lram permanecer .5Cntac!os. IP:lu-
-•:a). • 

F:' a seguinte a emenda ?.pro· 
vuda: · 

o Ofic:o da Cà~na1·a dos Ll.:JN­
tar.os so,,ciLanão retijirar 'i o nn~ 
avloorafo.~ do Prote•r. de · Lr:í 
n'l 10, <le VJ~i:J qur_ d sp0e .,u'J:e 
o nrgm;f.;:Oçrto ju(t'riána d~ G:-~.t· 
!:Wa. · · · Tncluo~t.e o seguinte artigo: 

.,1, ...•. ·,o.··. ,, , ·,-~·, .. "rt .... ·Pura custear a pavJm~n~ 
~ .:- ..... iy ·nma. .'2--.;,'\o dâ' BR-14, trechO ~elém- B·a 

. f<:w Ofic:o tJl' tiiJSU:. (.'" ~3 de ahril :ma. o 01·çamento da Unli~o con;;;ig­
::~: . r-Hm:_,,:\. ~:_.~.m t! H -~?" -D??!1tdo~ ;;.-..,_1ará, ·dmante .. 4 · ;xercicios, consecut:i­
,z._.,_ a 1 .._,.,_<..:(! ,, no, . rz, to rafos de t:os . a import<tnc.a_ de C1 $ ........ 
~)l'• j:::o ct~ Lei n° :n de 1~00 lll~\ I .ltl{l,{t'J(}.{IiXl,·:o •. p~lo . D~partamento 

~ o segumte o projeto Rprova­
~ do, que vai à' Comissão Diretol'a 

para 11 redação final: 

PROJETO DE RESOLUÇAO N. 2Q, 
DE l9G(J 

Concede. aposentadoria, a pe­
dido, a João Carlos da Cunha, no 
cargo de Porteiro, tflaSse "0'' do 
Quadro da Secretaria do Senado 
Federal,"' 

.o -Senãdo Federal resolve: 

Artigo úníco E' concedida aposep· 
t~doria a João Carlos da Cunha, AjU· 
dante de Portaria, classe "N", no 
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cargo de Portelro, classe "O'•, do 
Quadro da Secretaria do senado Fe· 
Ueral, nos têrmos do . art. 191, § 1. t 
da Constitult;ão Federal, combinado 
com os a1·ts. 29'1 e 344, item IV da 
Resolução n. 6, de 19'00, incorporan­
do-se aos respectivos proventos da 
inatividade a gratifica.ç:ão adicional 
correspondente. 

Em votação o Requerimento nú­
mero 308, do nobre Senador Mem de 
Sá. '· I . 

Os srs ·. Senadores que o aprovam 
queiralh permanecer sentados, (Pau· 
sa). 

Está aprovado. 
A transcriçã.o sel'á feita, 
Em discussão o Regueirimenro ao 

nobre Senador Coimbra Bueno~ 

O SR. LIMA GUIMAR.\ES: 
Sr. Pn~sidente, peço a palavra, 

O SR. PRESIDENTE: 

Havendo o nobre Senador Lima. 
Gujma-rãP~ pedido a palavra, a dis .. 
cussão e votação do Requerimento fi· 
cam adi3:das ·para a próxima sessãQ. 

Como há matéria impottante a ser 
apreciada pelo Senado. convoca os 
Srs. senador~s para uma sessão ex~ 
traordlnária às 17 horas. 

Vou .encerrar a sessão,. marcanda 
para a'próxima a seguinte 

ORDEM DO DlA 

Sessão de 14 de abril de lfrCO. 

sessão das 17 horas. 

, Discu.ssão únjca do Parecer da Co· 
missão de Constituição e Justiça, sô ... 
bre a Mensagem n. 80. de 19-6-0, do 
Sr. Presidente da Repú.blica, sub­
thetendo à aprovação do Senado a 
nomeacão do sr. Ministro José Sette 
Câmarâ .filho. para exercer o cargo 
de Governador provisório da EsLado 
da Guanabara. 

Discussão ú.nica do Projeto de Lel 
da Câmara n. 161, de 1959, (n. 3.514-
B, de 19Zl7, na Câmara) que releva. 
a prescrição de düeito à r~forma, 
por incapacidade fisica, em que in~ 
correu o ex-soldado José Augusto de 
Azevedo. tendo pa.re-cr.rf!S favoráv..;is 
das comissõef) de Seguran~a · Nacio ... 
nal e de Finanças. 

Estâ encerrada a sessão. 

Levani.a-se a sessão its 16 ho• 
ras e 50 mi-nutos. 

ATA DA 40.' SESSÃO DA V 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4.' LEGISLATURA, EM 14 
DE ABRIL DE 1960 

Extraordinária 

PRJie.:DhlNCIA DO SR. FILlNTO 
MULLE& 

Às 17 horas acham-:::e pre:::ent.es 01 
scnadore.s: 

Mourão Vieira - Cunha Mello 
Vivaldo Lima ..!2 Paulo Fender - Za~ 
chadas de Asswnpcão - Lobão da 
Síl-veira - Victori11Õ Freire - Sebas • .. 
tião Archer - Eugênio Barros -
Leônüla:s Mello - MatJtias. Olympio 
- Joaquim Parente - Fausto Cabral 1 

- Fernandes Távora - lr!ene_;'es Pi-
mentel - Se'rgio Marinho - 1le9ina~ 
t:o Fernandes - Dix-JJuit ·Rosadc -· 
- Argemiro de ]<)lgueiredo - Ruy 
Carneiro - Novaes Filho - Jarba3 
Maranhão- Barro~ Carvalho - Fret• 
f·3S Cavalcanti - Ruy Palmeira -
Silvestre PCriclcs - Lourival Fontes 
- Jor\;. 111ayn.ard - Heriãaldo Vieí• 
ra - uvidio Teixef1·a --Lima Teixet. 
ra - AtWio Vivacqua - Ar1J Vian• 
ntt - Jefferson de Aguiar - .PaultJ 
Fernandes - Arlindo Rodrigttes -
Miguel Couto - Caütão de Ca.stro­
Gilberto · Afarillho ·- Afonso A ri no_,...­
Bertedita Valadares - Lima· Guima....._ 
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riíes - Milton campos - J11ot.:ra An-1 Leia-se: Scn:\dO ao p,·ojeto de Lei n9' 8, de I imedia.ta discu.~são e \''Ota(;ão da re~ 
drade .- Pedr? .Ludoúco - Cohnb~a -GinãSio Municipal São Jo:lo Ba- 1960, *originário da Câníara dos _dação- final do. Projeto de Lei do 
.r~:umo.--: Tnr::~no, de __ Mello- Joao~·usta _ Can.lpoo Novo.-;_ ..... Deputados. csclareeentlõ que a de n~f·Seno.do n'' 16, '!e· 19~9. "."-,

1
·
1 V<lasbo~;- Jil-,Ll![O .~Tul.er.- ~ema11- C:·s lOO.QOO._,OO. - 1 é. apenas. uma decorrência da de! Sala das Se."-Wes~ e:-n .14 de "') 

_do Con~~ - .Gas~aJ. r~lloso 
1
- Nel· "Ar~: Z? ~ta lei éntra!':i em vigor n~ 2. . . _ .. d~ 1000. - Mat/âas Otym]J1~· 

s~m ,Macu.an- r.a.nc.~o Ga_.lott.f -jna data de tua nublicar:8o reVogadas/ . Sala. das Conuss.o~~· em 14. d~ .abnl .O SR. PRESID-ENTE: 
.Sau.o Ramos -- Damel f{neger -- ~..'s di~pos1 ·ões effi c::;b.Ú'ário. oe 19.60. _ -Aryemtrn _de Ftyuetredo, 
·~"!em de Sá - Guido .Mondin - - ~ · Presloente. ~ Ary Vwmw, Relator. Em dbcu.<;São a red•3Ção fi:!J.l. 

{5-7J · . ~ tiebastiâo Archer. - A; ouso Ari- Ci::-ll~:·J. d-o Parecer l\'1 200, anter~>Jr- 1 

·a sít: PRESIDENT.E: Parer.er, n. 201' de 1960 nos. - Daniel Kriege,·: mente lido. . . 
- Nã-o bl.ve-ndú Quem. faça· u.:w d:.~. 

· AN-EXO AÓ PARECER W! 203, · -
1 A: ·JJ;;ta de J)re.<Sença acu'-!a o Campa. Reàação final do Projeto de Re- . DE· 

196
{1. . pala \Ta, ·e·nc-erro "a di.'-!cus;::ao. 

l'CC1ment_o-..de 57 Srs. Senadores. Ha-·, solução 1t'? in, de 1960 . · Ern votaçflo. . · 
Ve!ld() num~:"ro legal e.&:tá aberta a hes- R~lrt to 8- · Aion A · 0 Redact!o Fi1iul d.a eme1ida do Se- OS _ Srs .. :Een.a-dore~ · qu~ ap!·ovam a 

:::lo ... - ~ . ·. J ACo~-~st\:· ap.res:~ta ';~r:~açõ:· fi~ ;:~~~~ ~;~ : .. raleet~CJ~~ r.~e: ::fto~~~! ~·=~~i~~s. t~~~Sa;~e'-!um pennanc~e~ 
- · · o Poder Executivo a ~abl"ir, pelo · AprOvad-a. 

V::! I se1 hda a ata. · nal" \fl. ane:>ólÚ do P. rojeto de Resoüi- " l 
0 Sr. 4. "! secretário, .<>ervt11 do ção n~! 21, de inicia ti v~ do Senado r~e- Mini8fêrio da Viação c Obras Pli-

0 
. J 

de 2°. prOCCde li leitura dtt al(t da -deraJ. • · bl•cctS Cl' 'di lo eSV cial (l . pro eto Va-i à P!'O!llUlg•J.ç!J.o·. - • 
. sessO.o. anltrior, que, posta em-;· Sala das Comissôes, em 14 de· abril c"1:5 46~ 000~onÔfJ.O ·P~ra asÍaú~~,' -:r§, out-ro requerimento sób-:e l1. 

dis.cu.ssãu. ~ .tem· tiebate awov(lda. 'de 1?GO. - Arge,_nfro de. Figuelreão. mentu da .rodm:ifl. BR-35 •• · i' m.._.<>a. . 
' · ,~PresJctente. - At011so Armos, Refat-or. 

O _Sr. 1? sec;·etá1·io .dá conta do- ...:._ ·seQa$tüto Aréher. _ Daniei-Krie- n.u,Nn ... N>? 1 · 1!." lido e aprovado o seglJ!/lle 

·s~guwte ge1. - Ary Vmnna. .Âo P'·ojeto (Emenda da ComisBão, 'Req·ue-fimento n. 311' de 1950. 
E~pedi~nte ANExe; AO _!?ARECER w• 201 D~ 1960 I de ~edar.ão1. j Nos ·têrm~" do.s a·!.'ts. 211 , letra P ::;:, 

p , . 200 d 1960 l"~~aca~~maldoPtOJetoaer.e-~ C'?-se a ementa do projeto a·se-j'c 315. do Rcgiment-:3 In-I.Ci'llO, req~le!~"'· arecel n. ' e - 80lu~ao n ~1. de 1960 guinte redação· . . ' . ' l.O di.:.pensa -ue public_..'lçil.o ·. p3.ra o 
Redcu·ão Jll!ál do P1ojc!o de Lei, Faco saber gue o Senado Fedc'"alj "Auto:'IZa? Pod"'r Ex_ec1~llvo_ a abnr imediat-a discussào e YOt-3\iã-O da re- ~ 

do Senrrdo 11° 16 de 1939. I :lprul ou e eu nos tê:nnos dQ art. 41,
1 
P~lo Muust~no da Vl~<;?-o e Obras d:l~ili) final do Projeto dé Re.so'· 1çlio 

Rel.ator· Sr. Dan1Cl Kncger. letra p, do Reg-unento Inte1110, p!o-f Publicn _ctedi!Oii esnr!cuus para pa-,n'' 21. _de 1pao. • 

. :A Co!m .. sao apresl.'nta a ted~Ç-?..0 tt- vms". dé· J900 - llialluas -O!ympio 
. . "" _ ' . _ rHulgo a segulnte vnnenlaçao e asfalt~mento de rod?- ti Sal-:t das SfS3~, êa.n 14 de ~IKil 

-11~11 (fj~ anexa.sJ do .Fi·Ojct·J de Lei RESOLUÇÃO N? - 1960 . - . • · 
11'.1 d16. 

1
de }959, ongmau0 _do Senado Suspende a excwcao da Lei ml~ , El\ll':ND~ N° 2 O SR. J.»'.R~Sf-DENTE: .. _ , 

Fe e!·a · . mew 1.030,: de I6.de agüsto de!· Ao projeto (Emenda n~' 1, de Pie-! E111· di[cuÚ;§.o· a. red:-1~~0 ·fi.na1 ctis-
s~,·Ia d3:S Cvn~i·~.:õ/)7~ em 14_ de, abri~ I 1953, do Esl.ailo d~ Bahia. ná:·io\.. " i' p~n.;-:tda de p~ib!i~ç1ío .. n,efeTe-·;e, .ao-

ele 1_960. - Algem~w ele_ Flguctrerto.j Art 1~' Fica suspensa. a execução! !) Acre-;cente-se como· 3'1 o se- .PIOJeto de R.e.soluçao UI ·21, d<a. Uhfl. 
PresJdent-!'. ~ Damel Krleger. RC13- 1 •• " , • -· • I . · ' ' - j - · 
tn'" SellMiiCio A-Ch ljouso ela. Lei 11· 1.0~0. de 16 de agélsto, de gumte arLJ?;o: . . ~ Nao hayendo quem fa('.:J. U.<:O da 
A.;i~lO---; ~ Ã~?/ Vi r' er - " !1953, do Estado da Bahia, que foi jul-·- ·~Art. ;~r.> Para custear a pavimenta-~ palan·a . .enceno. a tli.scussão. 
. · ez a. gado incon.stituciona) f..""'r decisão' de· çfio da .BR-14, trecho Belém-Brasilia, Em \'Ot-açào .. 

ANEXO AO PARE~ER N~' 209 DE_ '!initit·a d~ Suprenio~TI'ibunal Fede~·al,. o ?rçamento. ~a, _união .. cons~g"!lará .. ·Os. Srs·. Serw.d:>re.<; nu~ ar>IOYam: 
1900 ~~m .~ d:n~ulho.d,; 9~9. dmat~te 4 exe

1
IClCJOs consect~tlvos. a redacào .nua!, queilam con.s.eJv.u-s•. 

'Rrfdacão f:'nal do Pi'oje~o de.l.P.i i A.t. t2·. Re\o ... ~m se a.r.; disposiçõ~s unportàncla ~.e Cl;C; 6()0 Ou{) OOOOOis.entud:::s. 1Paa:m). . 
.. n? 16, de ·195Q em con rarto. · fseJscrntos milhões de ctuzeiJ"OS) ao 

... i . Parecer ·i-J •. 202, dé. 1930 Departamento Nacwnal de Estiada~ ' Apro\acta. 
J:.elijica. ·sem ônus 1Jara a Unirio. à: Rocta~:n1 UI'!] O Mt,l,'llsténo da Vm-~ Vai à .promulga('âo. 

crs Leis ns. :~.321:-t~. de'"3 de de·! .--.·a· . final do ProJ'efo deRe- çao e ObJas PublJcas. ' Sô'--re a, me"a out•o " 
zembro de HI,J7 e 3.487, -d:~ 10 de t I•e açao · .., tequenmor-.: 
dezembrp d(' i958,."que es!im<.ttn. fi~ koluqão W' ::!2:, de 1960 · 2} ·o art. 3q pasSará a art. 4~'. ·r lidó e aprówdo o segu!n'c 
DeSJ)e.'-'fL -f!a ur;..-0 p<:Ira os e:rerci-! ·-Relator: Sr. Sebastião Archer. 
cios finr11lCeirm;, res;JectiL~mncnte, 
de 1958 e 1959. A Contissão arH'esenta a redação n:. 

nal (fi. anexa 1 do Projeto de Reso!u-
0 Cangre-so Nacional, decr~ta: . r:ão n'-' 22. de 1960, ül'iginário .do S~-
' ·t lo c:_,· f •t _ - ,., a I1<>dO Fedei'Rl. . 

._r_tn::; - .... ~o e1 as, "se~.o.?t~~p~r Sa1a das Comissões-.·em 14_ de_abril 
a U lao. o.s.,seguinte~ 1etlfl ... ='~oes. cl~ 1960 _ ~ Argemiro de Ftguetredo, 

· Ná: Lei u? 3.327-A. de 3 ci'i! dezem-!Presidente. - Sebastião Arclter. Re­
h·o rle 19:':7, At•e:cn 4.17 - M-mistérlo lflton. - D_aniel l[ri!?ger, - Afonso 
da ,Justí~a~ e i'\eg.~_cios InteriGrr.~ .. _ I Ari1ws: - Ary l/fauna. 
· Repnrtu;uo ~ 9t.O·LO:! - ClvlSa_o A.NE!XO AO l?ARECER N<! 202, DE 1960 
de 01 r.ami'nhJ !Fncargoo:; fJP.raln). · 1 

Ferb« - 1. o _(l{~ - custeio. 
Crmsicmaçao - 1. G. 00 -;- Encargo_, 

Diversos. -

Redaci!o Final do P1:ojeto de R.e-
sozw;Uo.n'-' 22. de 1960. 

0 

Faro saber que o Senado Federal 
• Subçon.<>ignacao- ·1.-R.li Sen1-~apl·ovou e e!l. no~ té:mos do ·a1t 47, 
ço de A<::"'i.st'lnma Socml. lelr:t p. do R.c~nmento Interno, pi'O-
. Almea J) DC"Sp(!!=;M· rJe qtmldQUI"!> mulg:o a ségnint'! 
nawrez:t ,ç.om a<;::~!õt;..-11Cl,\ !\ m•more~ ) , , ,, 
di'S!lmnanufo."'. co.,torme discnmlna. RF.SOLUcAD N ~ 1960 

. çib no t\dendo A. siarpende a· execw:fw do art. 2'?, 

·Parecer n.' 204,. de 1960 
Redaçüo final do Projeto de 

Re.~oluctio n° 2(}. de 1900. que .con­
cede a·posentculoria. ·a pedido, a 
João Carlos da Cunha n<J .c~tr.Q~ 
de Port.e~ro. classe '·o··, de Quo~ 
d.ro rla Secretaria do .Senado Fe:. 
dera!. 

Esta- Comissão. tendo em vl<;ta o 
dl~;posto na ·nesolução nr 16, de 13-4 
de- 1!16(), que manda adotar os níYéis 

~~ta~;~~ihis bâer~~r~e~~I;lÇ~~pl~~:d~!. 
pr~ ra os servidores da Secretaria do 
Senado. ~uresenta a 1·edacão flnal do 
projeto cÕm :1 necessrtriâ alteraçãO. 
no.<; SE:'i;uintes "tênnos :· 

O Senado Federal resolve: 
25 São Paulo. tta U!i n° 1.215, rle 6 de·fevel'eiro 

úe !959 < do Decreto n·· 591. de 25 AYtigo único. E' concedida apo-
Ónde .-!'iC: lê: do mesmo mês e a:no do'Eslculo do sentaâoria a João Carlos da Cullha, 

__, Sociedade_ São Vicente rle Pnul:t.! Mato Grosso..: Ajudante de Port-eiro. classe "N", no 

Requerimento n. 312, de -196).' 
Nos têrmo.~. dos a!t.'i." 211, let-ra ]1 

e 315, do Regimel1to Jnternü. renue-::.. 
ro di~-p.en.sa de--,pubHcação p.;'n·á .;. 
Hnediat3. discu.o;;.:::ão e Y-otdção· Cl::t r<'-i 
doJ.c;ão fin-:tl do Projeto de Reso~.1;;ãr 
::_" 22, de 19~0. 

Sala das s~ssOCs. em 14 d.e a.brll 4_• 
19fi0. - Mathias. Olympio. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em df~cussão ·a · reda~tto !i-n:\., 
Cous.ta do Pa!·ec-er n·• · 202, · .. nteno.'' 
q1ente l!Jdo. 

Não lut.n~ndo quem faça 
.palavra. encerro a, dt.'i-Cu .. ~~"· 

uso ~-

F..m votação, 

Os Srs. Senadore.s que 
red-ação Lual. queiram 
::-.entados. ! Pausa). 

Aproya.cfa. 

Vai à pl'Dmulgaçno. 

a.prov:am !\ . 
rot~er\':lr-st~ 

'J.:.'.rl\ construef:o no Educ.-mdáno SRn 1 .. cargo de Porteiro. Pl.-7, do Quadro 
Vlcente df' Paula :_ Pira.jut - Cr$ Artigo umco Flc_a suspensa -a exe~ da Secretaria do Senado Federal. nos Há -outro requet·imento chegP>d.J A• 

1",000·.000.00. • ~cu11áo do art. 2.0 Oa~Leidn"' \~2 !5ddê:d6 têrmos do artigo 191. ~ 1° da Consti- Me.':<a. 
· d~ fevereno de 19;:~9. 0 '::;.a 0 _e tuição Fcdtt ai comb!I1ado com as ar~ E~ lido e aprovado o segufnte 

Leia-~~: Mato Gro~so. que autonzou 0 Gover- ti~os 297 e 344 item IV da Resolu· 
- Sociedade São Vtr:entc de Pa:lla na dor do Estado .a noJ~leM ptefeltos cão n'' 6, de 1960. incorpmantlo-se aof' Requerimento n .. 3'13, de l960· 

p~mt con.c;trur.i'ic do Edncandáno Sõo pa··a os mtuuc!plos e· JtuZe.o; de p:lZ re.spectivos plovento!;: da inatlvtdade · · · . · ' 
Vicente de Paula _ Plraju _ Cr$ para os dtstntQs c.nados no .ano ~ej a ~rattfJCa('áQ adicional correspon- Nm; tkmtos do.s arts. 211. Je<trn' p,_ 
(1~000.000,00.. ;1~5J01.b~ 1~o~~~~10d~5~!~~~t~udeo ~~~~;~~ del;t~. - . _ o·· . ~"O 3~É~~1~sa.Re~~le~~)lf~~t;~~~· ~; .. ~uei; . 

. Na Lei niJ 3.487. de 10 de dezeu~-10 t"'CNCiCIO daqueles preteit(lg por t~- ,J Sa a_ da Conussao uetou,_ e~ H imediata diSCu.<lSão e votação da re--
bro de 1958, A11e:co 4.14 ..... l\hnl.ste- r<>m ,.1oo hÜlZ'i'dO~ 1nconsbtncionan; ~f' ahnt de !MO. - f't.hnto Mulle' · ---:- daçã-O fina.l, do Projeto d-e Lei da 
rio da. Educ1tçAo e. Cultura. ~· S ... 1i·lb•mttl ~111 deci;.;;ão de- Czw1w Mello. - Fre1ta.~ Cavulcanh Câ.rna.rà 1117 B. de lW(L 

· P Hl up. "''0 ·, 1 d '9"0 -- Gtlbetto Marinho.- Novaes Filho 
Ad~r.d!! c __ Coopet:a~o- t 1tHtnceira ,(m~UV:.\. dt 2'l de ~-1~ ro -e • '-' · Sa!oa. das Ses'>fle.s, em 14 de abril di'--· 

da CnUir. vara />hr~W; \! CQU!pamenio.s I I o ~R. rRtSID!NTE: 1960 .. - Math~as Olymptt;!. 

coa~ & .O.u.;4V'Ji{~ ,.Pr;n\ã: la. nt~~hwte n 203, de. 1960 . ' :Ei-;;Lá n!Wa !. ~ii:ut~ de exr~·dtent(". O SR. PRESIDENTf;: 
oouVI&mu oom M:mh rp~ras e pn .. d,ldft>S Parecer ... Vai .~· Jirck1 requertruent.o do noJobre F.•JJ -H~ .... ·~~;:; .... a l'ed"""· .... f.'t'."l •

1 
.•• · 

prfva.d-.... :\&!! -~ü1nteas Umdadea da. 1 • · ~n d " '! ·h· o· 1 .. ~-..~n-o~ .n.-,.u-v "' .._ '' 
~~~i.t)• r Red~íçân _finn.l das _e{neltdas_ do lv-r.:Hr ''· a u.r. l-M IY,ffi'P (). : peus.a.d:a de p~ibll.ca<-áo. Consta. do-

S:'II•Uffi F<:;fpml .......... · ·: .~ E' ltd<J ? avrot.'adti o v.gu(ntc Pa.rec>e.r ny 20:.\; re!ere-se ~.s e:nen-
.,_ -· MPU'. C.tt.a..-t_tJa. S<!l':>Wt!o tL) ProJeta d~ I.ei da Ca- · . , . · . da...:; ofet·ecid.--'1 at• Projet-o de Lei dA 

C)a.dJt .. ~; '. m:ua •P' !!.. tl!"' ;llt'.ti, • IRequenm~nto -n .. 3.10. de·'1960,cã.nw.ra Jl'l 8, d-e 1000. 
I R,.tat.rJ!·: ,<:.:·. Afl: 1/iurvtrt. . . · I 

-- GW:I&al:~· W'\mielprtl SA.n JrJt.e R\\.- , . · , Na .. " l~t"T!lt."...;- d•);'l e.n':'f. 2li, leU·a. p, . Ná.o httNEm<llo qnoot raQR- USO d4 
-ttat.o - ·~ !l~a. - ............... \

1 
A GOIItis..::ão ftpt'P"~f"tlf.~ a !"f'd<F;ão e :11:'i. do R.egt1Y!:ent-<:> Int~.rno> ~uet- pa.Iav~a el~err& a illoou~'>3âo. 

Ora .\QG ~. n.ne1 d1a. t.n~xu) dN em"1'tda. do .ro di~~~- de 1mbli'f."8('â0 pa-1:11. a· Em votaç!o. 



~~xta-feira 1~ 

Os Sr.s. &madOl'es ·QUe ~rova.•n n 
reda~ão final.. queiram · OOn.serva!."-se 
sen.ta.dos. (Pausa). 

Aprm--at!.a._ , 
A tnat-éria _vai à Câ!11·a1·a dos Dep,__,_ 

t.ado.s:. Pfu·a acompanhar o estudo da.s 
Menàas nq.,quela Casa do cong~s.::o, 
.ttéslgno o nobre Senador Lime. Oul­
ma-rãe-'.1. 

Vai .se-1· JJdo ma.is um requerirut::to. 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 314, de 1960 
Nos têm1os do..:; art.s. 2U, letra. p, 

.!Í~RIU DO CONGRESSO NACIONAl. 

O SR. PR.éSID:ENTE; I 1nfbi)ão fu~cional "do Poder Leg!sJa-) co, cn:e poderá, perfeitamente, .&el' 
... tr t d . "ria · tivo, de. um lado, e, d~ O\ltl'•J, o _seu ~egnido pelo _Supr~mo. :rribuna~ .Fe-

~ 3~ 8 an ° di mate Q~te, de estado Yll'tual de privaçao de sentJdos oeral e demais tnbunais supel'IOres ... 
a~m d~ com o R_eg menta,~ d-e" e ser ante o Poder Executivo, com· par- . . . . ~ . 
dJscutJda e votada em sessao secreta, ticnlar acento no pn·sente qüin- J_a, alias, hat. ce~ca de um ano e 
tnwsformo a pres~nte .sessão em se- qüênio governamental. ~lei~, ~m entrevl~~;t .conc_edjda. ao 
ereta. Essa espécie dê renúncia tácita dos CorreiO da _Manha ! previmu~ Igual 

Solieito dos funcionários da Mesa deveres imperativos do mar!dato le·- sortt: para nos, pela. força das citc~m!.:. 
que tomenl .. providências nesse senti- n-islati\"0 dã a iinpressão we.ral de que tàncms, quando aflrma~os .qu~ floo .. 
d "' . --' . .· . . t•famos com duas senucapltais. O 
o~ ~o orga.o _execut:vo do po.ier pu~l_I.~O ~xmpio da Boiivia âí está e não há. 

Às 17 horas e 20 minutos a ses- ... e centlahzam tõd.as !'l.S te.sponsaotl~- razâo·para que nã o s· o.s 
são é transformada e msecreta, dfdcs eônus do goyêl'l)o da Repu- ·E' notório o cogstra~~~:::enÍo geral 
voltando a ser Pública às 17 ho- b lCa. criado pelo atropelamento em que .se 
ras e 50 minutos. As emissões, acrescida$--~ soma dos agHa. essa. jdéia mudancista., Há pe-

~.3-lri, do Regimento Int~rno, recpJ:eü·o O SR. PR.ESIDENTE: itgios almoedeiros, constituem, por rigo de tumultuar-se a ordem demo­
exemplo, conteúdo suUsür l.':ial do nos- crática das instituições, dado o insu .. 
so orpamento da, receita; e, no en- !ame11to de Brasília, de um lado, sem 
tanto, matéria pertinente ao exame llleios prestes de comunicações ti 
do Podet' Legislativo, a que compete transportes, e, de outt·o, sem meios 
estudar e votar a _lei de ·meios, segun- próprios de acomodações do Congres~;o 
dei claras disposi.::ões vigentes da e do Judiciário. e sem órgãos de opi­
nossa Carta MagnCt., o· fato € que o uião, maximê, numa época de agita­
ExecutiVo opera. discricionàriamente ção eleHoral incandescente, ocasião 
ne:::se relevúlte setor da administra- r;m que o govêrno deve funcionat· har­
ção. mõnico nos seus Jespectivos poderes, 

d.L<>pen.~a de publicação para a tme.. T,.,.. 1• ·ot d t · · d 0 d 
dia:ta di.o;cus.<;ão e vota~..-ão dn red.açãa .c... ... a, esg a a a ma ena a r em 
filla1 dJ Projeto d<e Re.solução U" 20 'do ~~ra. , 
dé 19-60. • Nao ha orador inscrito. tPau.sa). 

&la c:ll1S Se~ões, -em l1 de :>.;bril d~ O. 8R .. PnESipENTE: 
lfJ.üO. - JI-Iai.ltias Olympio. 

O SR. PRESIDENTFo. 
Não. poderia a Mesa Cear estranha 

às manifestações que se acabam de 
reg-istrar, dz aprêço d\:;ta Casa pela 
cidade do Rio de Janeiro, ora trans-. 
formada em EsLado federado. No ca8n da tnlldan~;:.a da Capital da 

Em diecn~.::S.o a reà<H~ã.o final. ~·ca~ 
ta-s.e do Projeto de Re-solução n~ 20, 
de ·1%0. 

Aqui funCionou o Poder Legislativo,' l{épública pa.ra Bl'asili3, é de observar 
quem fa.'(":t. USO de. desde que se instalou no Brasil, ape- a incidência no m.esmo fenômeno ini­
a discü.s.<:ão • nas nasciamos para a vida de nação bitório do nos::'O pal'la111ento. Segundo· 

N!i() ha.v3nd() 
t)ftlavra, r;nccrro 

Em vota.ção. 

e, ademais tet· o Execuiivo às mãos 
todos os elementos de pl· eservação da 
orúem púbiíca. 

Cabe, sem dúvida, ao Congresso, 
ne~te moment'O critico par~ as insti­
tuições, ·assumir as responsabilidades 
polític~-.s do seu p0dr.r d::! repre.st:nta­
ção e tomar medid"'s que asseg·urern 
ao povo um estado de confiante tran­
qüilidade. 

Os s~·.s. Senadores q11e 
redação f'.•nal, tJueira.m 
sen.ta.do.o:;, (Pausa). 

sober~ma. uma lei por ela votada em 1957, fixou-
t!.p-rov.1m A AQui se constituiu a stta h·adicão se, em 21 de abi'il de 1960, à data· para 
1w.m1a.r.:~ce~ mais que secular, aqu".- se escreve1i a a supmdita mudança. 

Aprovada. 

,V;:~i à pmmulg'E:(fiO. 
r:onHnua a hora do exnedi.e!"!te. 
Nfto há o:·ador il'Uicrlto. • (Paw:a). 
·Pas:a-se à 

OR.Dffif DO DIA 

Di:;cussão única do Proieto de 
Lct da Câmttra n 9 161, ele #1~.:':9, 
(t!(' 3.514-B. de 1007. na Câmara) 
qm!. releva a prescrição do rfirei­
ln rl reforma., por· l~tcapacià(!:!c 
fisica, em que incorreu o e:r.-sol­
<lado José Aurmsto de A zP-re:b, 
tendo parecer jcworál;eis daç (;n· 
missr'ie~ ele Scguranr;a Nacional e 
de _Finanças.' 

O SR. PRESIDENTE: 

sua história, em que há páginas de Dois anos ·e pouco se passaram e até 
gra~de beleza•.~ de raro ful~or. j agora, jã às vésperas do 21 de abril, 

Nao pode o Con~-resso N~Cl_?nal es- não deu 0 Congresso um ~ó passo no 
quecer esta maravilhOsa cidade nem \sentido de concretizar a transferên- _ A_ desp~Ho das no?~as C'onsidernções 
o se\1 nobre e valoroso povo, sempre Ida em vida, deixando de dar cum- uucutb sobre a e~::>qmva niHndc do Le­
tão sensível às in~pirações e· aos mo- primento ao texto dos ari.ig·os 25 e 26 gislati\·o com relaçáo a Brasília, é, 
vilp.entos para o bem do Brasil. do Ato (',as· Disposü;ões Constitucio- ent-retanto, de adnlii~r que tenha h a-

O Senado, en~ especial, não pode J !ia. is 'I'ranssitôl'ias e, sub.seqüenteme.n-/ .•'.ido n_a hipótese. guie; á, certa. nuJ;licia 
esquec:er esta Cidade e esta g-;nte. te dar forma jurídica ao novo D1s- mtencwnal, ~o nuo tomar conheci .. 
uma e outra asisth:am e e·stimuladam Lrito Federal em. Brasllia. O Con- menta das ordenações constitucionais 
os seus grandes momentos. gresso emitiu-se, pois. Permaneceu preYalei1tes, do Ato dcts Disposições 

no· -caso em recesso, mudo .e quedo Transitórias t_artig'Os 2G e 26). Nessa 
Não pode o Senado esquecer. pol' quando à. composiç?..o das medidas omissão, teria haviro razões íntilm:s 

igual, os majestosos e trn.dici(lna·s edl- iegais que se faziam,mister, tôdas elas imponderáveis de oc~sif<o, cteterminan­
fícios em que. tevE:. sede: - primeiro, tm~ostas pelos artigos constitucionais do essa. aparente atltude do um ma .. 
o_ vell_lo .sola~ dos Copdes ~os Arco_s, acima citados. Houve, sem dUvida,. qnia.velismo di:plomáUco consciencioso 
t~~ sQbJ~w, tuo _acolhedor, .ta._q_ respe1- discursos e ·querelas em tõrno da '!Ontra um alo d c precipitar;ão admt .. 5 
tavel, tao glonoso mt sua vetustez; questão mis sem ·conteúdo. objetivo. r,zslrativa dem<lsiJ.do chocante. E ha• 
depoi.s, o Palácio Monroe, apenas cin- meros cievaneiosorromânticos em estilo •:ia~ a ucrescer, o rato da vP::ntória ~:>i .. 
qu~ntenário, o que é juventude na vi-~ acadêmico de que participaram, aliás, t.uaçáo .a que [)e ria relc~ado o Rio de 
da dos monumentos, já tendo ent-re- elos m~lls' conspícuos representantes .Janeil·o, de total abandono à sorte. 

Em di."cwsão O nrojeto. tanto no seu acêrvo histórico fatos parlamentares. I )em 1·ez nem lei, i:-Jlo (', sem nado. 
~-:! nenhum do.<; Sr~. Se~ul.dOl'f'~ de- inesquecíveis. um c outro rEc::~rdar;1J ,- . compcsto, juridtca e ac',ministrativa .. 

~e_ja.r u'1ar rla p-ll~n-a, en.ce~·rarci e. figuras Que foram cuim:nâncias na Sobre\'eio- d es~arte .. o nnpasse da, mente em seu benefício. 
d'.<;.r.u~c;ã.:-~. (Pattsr!), 'da IT ·on 1 . .,. )hora p:·esente; as -..·\.'!spen:ts ela lll<t- ' 
• E:,tá, encerrada.. H po 1 rca nacl a · <ianca da Capital não existe ainda o Somos uma voz obSCilra e débil, mas 

Em ,·c.to.cão. r· Nestes salões, quase diríamos, tão, novÓ Distrito Federr1l em Brasilia, nenhuma mais sincera e animofSa no 
0.'3 Srs. Senadore<> nue (l mY:1''/:Jin. amigos. ainda se slmte a pres::nça prevista na lei de 1957. rlelJate e nas refrc~·as do p:msamcnto. 

qPeirf'm penn11n~cer senb.do.s_ (Pa!J'!l) , daquelt's que por aqui pass::~.ram, uns 
1 

De t\tiC se tr~ta, pois, desde agora., Nada no;:;_ moy~ contra B<:a . .sil~a, hoje 
E::.tá. a.provarln. nos antecedendo outros convivendo em tace da realidade? a terra srmbohca da pt·amissao. De-

conos"o todos dignos do nosso res- 1· 1 • • "d t . ct· rendemoS, apenas. a causa da lei e do . E' o seguinte O· pro-ieto aprOlJa- .... • . · A so.ucao· ev1 en e sena o a Ia· b . . "bl. B" ·r · é 
d 

, - peito e da~-nossa saudade pelo que 
1 

• d . em sen:;;o pu 1co. t.lsua nao 
o, fJUC vai ct san(;aos .. • • men o da mu anr;a, sem quaisquer ainda 0 nm·o Distrito l'ede•·ai 

PPvOJETO DF. LEI DA CAMAP..A 
'N>:t 161, de W39 

,(N' 3.514-B, rle 1~57, na Cãm.1ra 
dos Deputados) 

nelel:ct a pre.~cricãn (lO direft':'l it 
. re(ol'Jn'J.. p"r incopacicl"dc .fi~icn. 
em que incorre?t o ex-soldado Jcsé 
A H {JUSto âe A::;eveclo. 

O Congre.ss~ Nac!onal de-cret.a.: 

Art.. 1':' E' relel.·adfl. a. p::escrir,:to do 
direi,to à refcrma por inca-!)3.cid.a-cte 
fbca, -p!·cvista t~·l letra c d:1 art. lQ 
e n.s. 1 e 4 dn. letra b do Ert. 4Q Jo 
Decret-(1-lei n? 7.270, de 25 de 1:"1~":';-r.:l 
de 1945, modtfi:ado pe·,:> de n? 8.0:53, 
de 8 de out-ub:-o rle 1!''45, em· 011c i·:'l­
corrcn Jo3ó An~·u.sto r!e Azevedo. ~X· 
oolda.d.0 d>J. Fôn}.l Aérea. Br··r;iJei~·:t. 
com ~<: VaD.t:?.'?2;-JS rl-:> art. 3({1 d·l- Lei 
n? 1.316, de 20 de janeiro de 1:151. 

foram e J?Cl? qu"! fizeram. oncon\'eníentes, aliás. para qunlqu~r ; , ~-- .,;. • ;' 
Esta a ult1ma v~z que 0 Senado aqui d . . "bl" t d . . 1Ul· E a atual Cap1tal Fed~.al nuo pode 

se reune · 1 
1 
os poo~Ics pu tcos, 0 os aqm n nem deve ser de cho:-rc e impunemcn-

. l.o bem mstalados. !P. de~pid~ de slias galas e dos seus 
. Alg-uns dias mais e o centrio que Entretanto, dado 0 estado de espt 7 esplêndidos tro(..:us, gloriosmnenle 
assistirá _à s~ta ativ:~ade e inspirará rito a.·omu!ante no setor Pl'esidenci:1.l,

1 

acm~n~Jadas na sna h~stória e na sna 
as suas dnct.rizes. sera o planalto cen- • naàa obstaria, desde logo, .Que um c.s- trr:tllr:..to !':ecular. po>~ de nenhum 
trai. de onde o p;nsamcnto do legis-1 r.alão do Poder Executivo se transpor- trabalho, de . nc!thuma ~anscira, de 
lador deverá esp1·aiar-:.:e por todo o 1 tasse JW.ra Brasília (não para o novo nenhun1a. pnvaçao c::_qtU\'~-se o seu 
território nacional. · - Distrito ·Federal) e lá se instaJasse ai poYo para (,"'llquistá-.ios e merecê-los. 

_será. ~em dúvida. uma fase, de f~i~ ~1 de abri\ .ol:l me?mo
7 
!~tes d~sb. Defender 0 Rio de Janeiro, neste 

ç:1o inte1ram~nte. H?~a, qu~ s; abnra ??.ta . . os pr1.a_cws Rlo Ne.,Io> ~m Pe- momC'nto, é defender. também. a. c~nt· 
na vida das mstltu.çoes, cons_quente- -.wpoll"s, o ;t.lvorada em _Brasil!~, t~~n j ta do direito do povo. o direito de vi-
mente, na desta casa. J~ual ._dentldade. como sede e\entlal, \-'C'r sob 0 pálio da lei. 

J?ias. p.;lorio~os e_speramos, n~.o de I cto ~oner Execut.l\-'0. . . I se o Cong:.·e~f:O e o Poder Judiciá .. 
assmala-la. A Nar:ao o.c; agnardn con- u:t_nt<? 8'05 dms Ol:l~:os p~deles da rio aqt1i .se mz.utiv~r::m, fe o próprio 
!iante e os membros do Sen~do da ReJ.?Ubhca,_ nada ocolla paut que ~e mstínto de conserv.:tc?'.o assim o acon• 
República não fáltarão a essa con..:j Obng_u_em ~ mu.dam;a da_cs_ede,. P~~ ~.rlha). fora ti _e dúvida, ,r:;~!·á adiada e 
!ianra, · (Palmas .pl·olon_aadas). . B_raszlta na<? ofe~ece cond~~.oes, lll~ v.ez d. o. d.os que se p.rcmmcia para 

Está encerrada a .sessão. Sl~e de hablÜl~llidade, :pa~a, bem l r- O )JO''O cnrioc::t. e ne:.:se .<;f'!1Üd0 con-
~ • · ~eué-~os c ~IOJ81' os numstlos_ e suas fiamos todos etn que a.';:,:ím venha a 

L"vanta~se a sessao ns de~esscte tamihfos. somente quando estiver or-
1

, con~"'cer 
horns e cinqüenta e sete minut.os.

1 

gunizado o novu Distrito Federal, com, '_' __ c·-~·-·---------.,----
. · · as respecí.ivas autoridades admini5- · 

Art. 2_1) &t·J. lei enfrn•·â em 11i~or ARTJo_O QUE SE Rr;FERE NO.~ trativas e judiciárias locais, po~lerá, DISCURSO PRO?H.1!'iClAD:J PELO 
:r. a d8.ta de .Sl'•<t pnbiic~çã::t, r,ev·::ga- Tt:R.JtfOS DO RRQUERIMENTO ente. o, operar-se ~ mudança do con- s n. .sE K A Do n. c o r 1\1 B H A 
rlas a.'> dispnsiçõ-e':l em contráriO. f..w 30ft, DE AUTOr..rA DO SR. SE- btr:sso e dos altos representantes do~ EüENO, NA SE5S.i\O ORDI~A• 

DiScllSSáO únicct elo Parecer da NADO R MRM DE SA. APROVADO (tl'ibum:is judiciários.: se ·assim êsse-s RIA DE 1 DE ABRIL DE 19GI1, 
comis.-:üo de conslltuiçãn e Jn·:- NA SESSAO ORDINARIA DE l4 poderes julgarem oDOrtuno; , . QUE SERIA PUBLIC'.\DO POS~. 
tf('a, .~óbre a l1-Iew.7.nem 11 ? 30, t!e 1?° CORRENTE· Quando La Paz p5Sso.u à condiç:lo TERJCR2\1E?\TF.. 
Hi~O. d'J Sr. Presià~nte. ·da P;epü· :SRASI!.TA F. O FXEMPLO .d~ Cri.~~~?l d~ B?l.ívia, p:tra_ lá ~: O SR. GO:ntBJ:A. BUI'NO: 
'blica. S1!bmetenrlo a anrowc~:o do, DE LA PAZ ·Üans!crn,tJn sucesnamenle o::; pode 
Sr:no.do a ncmcrv:ãn do si-. !;[1~-~ . , , , l fres Executivo e Legisl::Üi>.O. A Supre- 1 (Sem revisão do Omdor) - ~r. 
nistro Jo."é sette Ciim~ra Filho,- r.Intccl1.J.Pedio Cata ca:>~tt I ma Córte de Jus .. h.-'11, porem, e outros; Preside:n· •. ~. a Imprensa do Dist-t t() 
rara e:crccr 0 carno de r-;ol)er- Desde 0 restabelecimento 00 regime tribuna:!; p-:rnu1nece!·~n e~ SuclX!, I Feàernl. liderada pe;o .. Cc~·re!o da 
1wr1or nrovisôrio do E~tad.o dJ constitucional, em J946, tem-se to,·- q:-t~ conli~uo1.1 como capital .consuy~~ Manhã", vem, nos últimos dias. àt 
Guanab~ra. . lnado notôrio no pais o fenômeno da c10nal Uo pa1s. E' um exemplo llP.!:_-I·véspr:ras da inlc-rioriza:;f..o da. Caúi .. 

'.,. .. ,-

• -.r:;..J--~' ,. : ~· 
..... 



1ó:íe·=~S-ex_t_a-_f_ei_ra~1_:.~~~~"'7"i..~RIO ~0 CONCRESS0 ~NACI0~AL ·(-Seção lf) Abril de 1.96t z:.., 
tal da República. de3encadeando tre­
mcr:tra c~tn~anlltt conU<a e.S,.sa Obra 
de salvação naciónill. 

so~1 suspeito para falar, sobi:etudo 
do "Col'l'eJO da Ma:nhá"; recebo êste 
ma.tut.ino ·e :mais Uln ou outro dos 
jorn:lis 1desta CllPitfÍI; adquW o ··hâ.­
bito de lé-lo- com ·meu Phi qüe- há 
muitcs anos, desde a t!0<5.Sa ·Clâadc 
de f? lO ve·,·cte. jO.ttlfiis o. di~! pensou. ·S0\1 
admi~·adcr tk:>sa grande .fôlha m~.s, 
nf-io noGtn cnncOt'dB.r ·COfil ·O "jus e.<~­
pern~-~1ldi" ·do "úorl'eio da ~ranhã'' 
e àr ou.:ros .pcl'iódlcos d!:'.sta Capitàl, 
.â.s \ ·,spem.s da- ·t-mtdanço.. 

O qlle se pode e;.pe_rar, na -verda-
de, f' rcaç§.o muito ·dife~·e1~te, dos 
no.o:su::; jot'nais. 

B.[~ !1nos co.tttmamos, ::Bbl.sil em 
!ma, 'fJdr 1m1a cpstribuiç;;-o mnls ra· 
·e!ou~l do~ g··andes jbfnals brtlz;Ut'i­
rc1, utilizandr. <;.~ rlas <fnc~lidades b"e'­
recic;-.., pe!a avi~ç·i(), que cntzà tod1, 
O te'.':itório 'r..aciom\1, e ·bUSC.-ú:~~\0 COái 
umr penctr~ç::io et.>1 ·prcfütVlitlttde 
novt <: -a."sirlantt-s e leitorcs.--nos ri h­
coes mai~ diStantes tle ~o.:~-,. Pá.tr'ia. 

P:ec.sam?o:::, e:etivamente, de jor;., 
na •.s ele ám\Jno :-tacior:al. que ·cli'cnlem 
.Por todcs os lv'll.nicíplóS, que sejàm 
l'ea1nente jotna1-: bl'à.sileitos, e não 
~àmente_'do DlsL.lL.O Fedel'al, de S5.0 
Pal'lo e de outros ,gtahdes centros. 
.f:ste o esfô1·ço que eSpêi'amos dos 
ma:v:·ts jornai.'i, r>.Jo só do Rio -de 

,Jane-iro, como de São Paulo, - Per­
narr.bn~o. Pôrto Alezt~. Salvador, 
Eelo Ho:·l::.:ontc e oU:tr!lS grandes ca­
pit.::is. priJcn~·l\ndo com sua pt~seht:l 
or;'e:1t."'.r 9. opinião 'públiCa r..os :rnr,is 
rlü,ti.nt':!S r.inCõf's, E.-:;sa a aação, jus­
ta ó i'I'!ZOáVtl, CjUe esperamOS da im­
jll'e.! .:m d?st-d capital, Sobretúdo dos 
gm.~d?s jornais que se conformam 
con: à t•cnéin e distribuiCü.o dé suas 
tdi< Jes sOmente àos leitofes próximo·s 
de ~ras impre~sài'as. 

E :asílin of~!Tce opm·tnnidade i:n:.. 
P3.L p;-1rque se. é dU'icil, realmente, 
ll13. ~ter ali qua-lquer t-ipo de jornal: 
este (·_o mo:~_1cnto azaào para que os 
joratliS. do Rio de janeiro. em vez 
de hr:sti!izarem uma obr~ qne já pe:.. 
ll,eirou a alma 'brr:.'iilei!'a ·e é in1es:.. 
ti'u~ivel e irret-ratável, levem, . como 
ve1 'hldPiros bardeirantes. modêrnos. a 

· toóos os Municivios e vilas a opinião 
e t: c:dtica sóbre os probh~!Uas nacio­
nai •. inClusive e com det~lhes· os dê­
bates travados n~ Cânutw dos Depu4 

tadc.s e no Senado Federa!. 

J que deve te.t· cêrca de duzentos·_ mil 
Uwlccados aJ.i 'agTeg·ados pelos gran-

1 

fles chêfes da polít.ica r..acionhl. e 
p.!los pdndpes dtl regime "R:etmblí<:a­
·no. f:stes; não contentes em cnar 
r ceiltenas 'de tniihares de lugares _na 
j administ.racão federal, fot'am alem, 

I 
criaram ,vCrdadcil:os, ~so~hinhos, is_to 
k, empre~os para ·C1o. .. adaos que nao 
,s~o ·c~riocns, mas têm a ventura de 

f·Ser primos, amigos e correliglonáribs 
1 de ·pOlíticos dominA-ntes dos E'itfldós 
f ~o Br~sil e de ·altas autoridaçles dos 

... Poderes. . 
O Sr. Jodo 'víllas'bôas - Inclusive 

,-de Goiás. 

mos; esperC?, nG entartto, concorde 
conosco num 'pOrito! Qüb'éihos ccm­
tinuar cadocas e tefnõs, tl:íffibéth, 
bot'n -senso. v. .Ex, entende 'ql.ié-- é 

.pt'"eciso boilt senso pilút Cohs~t'uü· uin 
E.'itado. forte. Não .pret~ndeii10S liri~ 
gar com r.inguém; não precisaiilós ·de 
Estado fm'te, até porque nãõ ·estâ.môS 
e'm guerra. Qu-erCinos -ser um EstadO, 
como o somos, dentro de um . país 
forte. Agora, perguntaria a V. EX,1). 

•que p·ensa do éle~inémbHune-nto do 
TqCan'tins pai·a se cohstitUü· em EiS· 
taao? Antes de acollS'elhS.l· á ftv.âo 
do Distrito Federal ·éonl ·o :EStãdo do 
Rio, deveri~ o n"obre colega concoi·­
dar em que se desmembrasse o Tb-

0 SR. OOII\)JJRA BUENO Ciiiitiüs, tlo EStado ilé 'Oõiãs. Sou 
·Inclusive de Goiâs. acrescenta o r..o- contra; mas, apesar de mp.o daqUele 
hre IJíder ·da Minoria. São colocaçMs_ EStlülo, uáo ine liU!lO 'ha süa ,poltLtcR. 
mstribuidtts ·a fn:t.rtcheias. sobrtctu~o 

1 
os goianos é que devem decidi-lO. 

,,e cai'gos elevados --'- jnstamen e os v. Ex~. qu'<' t:stã às voltas ·coril êsse 

I 

mair;; ·fãceis d~ l.on;:;éç·uir - onde se problema, ába.ndot.a o &tado ao To­
g;>nhà Cle vinlc a trinta 1nil .cruzeiro.s cnntins e vem cnvr>lver""se no caitã­
p~··~ cima. dinho Oo Estado tln. cuar.abtn'n. Te-

O Sr. Jotio ll'~/lasbôas - Na Prc- nhll: paciência, r.db.~~ Senador! Te-

1 mici;r ! _:.dos .que mais dignificaram 
esta 'i'n~o. 

O Sr.· Ct11,·aao ..d-e .Castro - Tenho 
deinonstrado.~ ~~icamente, em ,vária5 
oCàsiôes, ·que me ~~ulho do_ sangue 
goiano. :s.on )~o~uno de-~~:ç.a?: De­
dico gr~n.da_ '\~nl~nd~ .àqu~!a ~~ ~~· 
de_ passei m.nha ·ínf1inc1a, in!u; ~o 
posso a\wir mão da ccndicã0 - d'e cà"l"­
tWCà. V.· EX!!-, · jWi·éni, désdou um 

.pouco ·o problema. Não se trata de 
Sabei· sê CadOêa Cio bi.Strito Fed'êi·al 
õu de GóHlS. O Iíobre ~colega Con­
tinua ~nsisUndo na questão de eSta­
rdos fól;tés ""e €stãdos 'hãcàs, grandes 
e pequehos. Dêsãe qtié a l:dnstitui­
Ç5o criOü á plifraliaade cte ·Partidos, 
·é.!Sa 'queStão desüpUh~cE:-G: pi·cdoini­
nb.m ·agora os ·PartHlCs ·PóHticos. · 

. O SR. COI-MBRA BUENO __:. Que 
disciplinam o à.s.<>ni:tto apenas no :Pa­
pel: ná realidade não 0 faz~m. Tô­
clas as su!!essõcs goVêrnfú!ientais têm 
g'ra Yitado em tôrno de três grRndes 
EShtCós: RiO Grr.nde do Sul, São 
Paulo e Minas Gerais. Dé vez em 
quando um dêles resolve· ficar vinte 

1 ou ·trinta a11os comO detentor e fica. i 
feitura, 'cargos a~ Crs .. 20.00.0:0.1 são me.; t,.An sen!,;o, queremo<; Cont.inu~:· 
de bar'nnbe. ·os elevà'dos sao O e •• ···· cariocas: , nfio desejamos brigar c0;n 
Ct'~ 7õ_:oào;tJ.O_ pã._ra _·ct~na! . . . · ninguem, nii.o queremos ·ser Est!tcto 

O ·stt. COI:'>.IIBRA · BUENO - forte. Nc dü'. em que o Brasil enüár 
j' Prtl·a , '?~ lug~res tnodestos ê~igem ·em .guerra~ ez;.tão tOdos nós; todos õs O Sr. Caiado de Caslm ~ IsSo era 

j 
cancurso. Estudo:; dJ. :Federa_ção, re.Unidos, for- antigamente. antes da predominância 

Graça5 a .oeus. o Povo Cll:rioca marão l!nl Brasil forte e invencível. dos Páltidos. 
co)npre_endeu q~u· a a~J.llit?-ist:ração te- 0 SfL COí:MBHA BUÊNO ·o Sr. Db?ziCl Kr'iêger - Pernltie 

I der·al v1·.ent' t.rr·a mtuto mrus do qne ..,._ Ih - . ... 1 . , b' . - ,. a nobrê oràdor tün aparte? 
~ t: .i!>;:,C <tl'eço v. ·ques ·áo ho om senso. - · 

l ~dá _aô Dl~t:itO ~ê'defa_1_: til:~ e., cot~a O ~R. COLMBRA :BUENO - Pois 
ma1s preciosa Que o ser humano, po":' Ãdm1to que_ V. E,.;* p~nsé da ma- não. 

j Cle -prezàr:. a IibCz:itàclê. ntf. t!.P trf'': <' .rieii'a da U~inha, Sensafamen'te. R r- 0 St. Drznir.l 'ffriéger ~ Desejo 
• ·meio milhões dC habitantes Cscolher fCt;i-me 3.o boin SenPo coletiVo, e tlâo fazet• uma retfflcação par:;t .a verda-

1 

sel.JS .dr.'l:ie,·;ê·nte.s, cte. ·.éo .. ·n!lnzir .seu pró- ão ii:tdfviàuai. O óorii sCnso Coletivo I · · ·1··". ··t ·d -· ·· 1 · · ' de histórica. N.ão me .parece que o .prio tlestír.o, a e sê fuildir co'm o 'Es- w o p eutSCl o po e reve ar: Nem V. 
ta do do Rio dP. Jbnêii·o, ist.o, cimtrà- ExB. nem êu pOderíainos ã.fiimar quàl St'. EJ)itâcio Pe·ssoà sCja paulista, 

~~ , · • ·d • ·· ·- rió-handensê otl . mineiro... · 

I 
r!~túente à oninFio do hobrP :;:: .. 1,.... o uom senso na caso o povo carwca ~ 
d"r Caiitdo tl~ Cnsfro .. C a libêrdn.de ·e do pov'o·fluininell,se sêYn lhes dáf- • """() SR, COIMBRA r;-.TENO-'- Mas 
cl~ f~:t:er crescer esla Cidàde. tomrlü-. mos uma opcirtunidáde dé ma'r..ifC!'- gravitou et'n · tôrno ·dos ti'ês Estados, 

t •rem st t d =· t d' · detentcirh; do Pode. r. 
1 df><l _; 1111 q ~e(l'nnda Sfto Paulo. _ ... Ta von a e. c.n en o qne 

I 
o ~t'aiado de CastrO - Sefnm- Carl.oc~;"' e FJ.ur!li_neJisé's atril~és .. dõ t o sr. naiticl 'Krieger __ p'ergunto: 

da :;;ão P~w)o. não; estamoS à fi'eúte plebiscito, decidira o pela fusaa, por- a Que EsÚu'lo pei"têhcia õ sr. Epitâ-
de são Paulo!- que, _cómo ctisse a V. Ex:,, àcredito I cio Pesso,1? 

I 
O sR. COIMBRA. BUE:NO -:- ser. este o bom seJ:so. coletico; h~ Ô SR. CÓIMin=iA. BUENO Ainda 

A cnrtcim:énCià dévé ser livre! ... 'o mu~ta ct.l:teça• no Dtstnto Federal e nfto atente· se ·fói gaúcho, Paulista 

I
. .. _ _1, mu!to corpo no Est~do do. Rio. Da ou mineiro

1 
de Uinbitzeiro.' dà me:-;­

;'~to.P que temos. v.Qui. tlmá nuc ea- rusao deBsas duos umdades e que po- .. ~ ··'.-h·· -- · 
~ ção humn.na dé :f>dineira ordem, das dCria resultar, pcntro do quadro f e- lll<_t form~ que o ._r. ~Va"' m~ton Lmz 
: melho'res do Pàis. E hão Vejo por I derativo ,do 'País uma un•f!a(t.<> foi paulista de Macaé. . 
)ciue o Rio de .Ja-neiro. ciuê dCsfn1t~ t·ealmente poderosa,' que iria quf!brar O Sr. CailidO de CàStrô - Àssim 
jdêste pôrto maravilhcsq .. com·o São I o equilíbrio, que já Vem de longe; I?-?ô e· POSsível. 
· PRnlo canta cOm c de Snl!tos a cêrcn enüe os nossos ãniigos do Rio Qran- o Sr. Daniel'... Tfiie{Jer - Penso 

I, de 60 quilômetros -:- e tendo situaçi'lo ~c do .s:ul, dê lVIil}às e~.de S~õ ~~ul~, que 0 nobre ~r;ldÔ1' ocujj~i:ia .m~Ihor 
Axcepcional em relação ao reste do que diVidem a :Sltua.çuo er..tre st. O seu tempo estudando Histôri:i do 

i Pais - não s~ nnBsa to,·na", "f >"f'- novo E.:üado daria es'tühulo e ri1:,\r- BmSU, 
v21mente. • o nosso p-rimeiro núc1C'o gem a que o noss'ó Iutns~e. -o P!l- O sR. dórMàRÁ lÚJENo _. :f: 
comercial, industrial, porhlúrio e raná. a salli'a, tambêni outros: dén- uma boa 1dé'la: 1ieguiret 0 exemplo 
econômico-social: declarei há pouco tro .de al?~~ a;rfõs êsSe húnteró 'que dó noBre Col'Cqn,. que natür~hnente 

B1· Pf-e;:;idente, P. chegado o mo- e recébi cohtestaçB,o do nobrê Sena- v;m t~~ad1c:.onalp~ente ,sendo mànt~do sabe empregár 0 seü tempo de o.câr­
.rne. lta dP. a imprensa do RiiJ de Ja~ ·dor Caiado de Castro._que já é o se- , e:n tles: passa na de ... quatro para _. 0 com se.,.s cnnselh•s·. é 0 C\'\So de 
ncLn mHctar o diapasão da sua voz, gundo. (tuando Sua E~celência já o cmco mto d b d d "-1 

' "' 

p:1ss;mclo a colaborar, na medida do .-sitt'ft em primetro Ju~ar. tina~ d .ez, que. ~an ° essa. r - se a!)arar n oríg'é~ tr~~ngulàr, dà no-
PJ-ssíve!. para que não ]1aJ·a tr·ans"' E' do coni1ecin1énto de todoo que 0 po .el, ~scorte,and.o.- dtg~- bre Presidente Fpitácio Pessoa, que 

mos :--- pata Sao Paulo 11mns RiO • •·. • · •· t! · ó 't · · · · h · 

' -· 

tôrno na tra.nsfrrf_mcia da Capital. semure existiu concorrêr..cia e emu- Gra' i-ide· do 8 ,·11 2 1. • ~ • ~,. • •• ' ahrm c:1mmoo :'1 Cato:: e pflra a- e-. e, us veze.,, por aca~o. .. p .. 'J.j' d · · ~-- ' · f · 
A •·tt . t d tod lar.ão entre êsses dois grandes cen- paí·á Mâto Grosso para Veiificatmôs 1 ratcl'l. ::mn a. a mesma mma que ; 

go.. . que as . Vis as e o o tros - S.§.o Prmlo e Rio de Janeiro - ehtãó, -qú"" ó p· r·es· ,.ct' e· n't. e 'o· ut· .r·a :.asc'eu o Rio G':ande. d_o . Sn~ abriu _cami-
!'>lundn e~tfw voltadas nara o Bl'flsil. c •· I h d '! t G P"ecis~.cncs levar a cabo a interiori"' mas_ concorrência construtiva .. da em Cuiabá, thâS é gáúêhô -- n o para o _nue~1 o j_~, ~ '0 .. ~o.,so, no 

qual, esperamos, resultarão j)enefíciôs .. ' c~so do Presidente Dutra, e Suo Paulo 
za~ão ela mell~or · maneira possívêl. . imensos para 0 País. ' Eu sou Quase tão carioca como v. para o I?stndo do' Rio. no caso· do 
M litos atac;-trn a data ntarcada de ~ No meu modesto ponto de vista, o ~·x':l; ~ q~e~~o de infância, cje a,lguris Presidente Washington LuiZ. 
21 de abril c'ie 1000. Realmerité, a atual Distrito F~deral e o Esta.do do anQs a mats ou a menos. V. E~l!o é ; . . . - . ~ 
m··ctança vai ser executada dentro de Rio deveria.m tet· n boni ~"nso cnl~tivo de !Jma família goiana e eu dé outra: o. ~r. _ca~gd? de ças.t~q. -;.v-. F..x. 
,~ .. iodo de um só Govêrno. e nenhum de unir um gr:1.nde cérebro com um â. dlfêrença é Que v. Ex~ veio nas- que !J:edrle Um PQUCo .sobre ~sse s~u 
~e nós ignm·av~ os percalçoo que o f'''O.hde corpo, pru'ri formRl'em uma cer aqui; eu vim com poucos ·~nOs C?nce]~o d~- qu~ sõ~et;t~ o._r; partida· 
I;_!\',;cutivo teria a vencer. com a Lei ~ e pujaÍlte unidade .da Federa- dê idade. Ãliás, tem sido 0 destino r10s ds. fusao c que tem brim senso. 
Rf .·ovr.da p!:'lo Con6res.so Naciomil · 
&·.tndo a tr:wsferêr:cia l)ara tão , ção. ~ste. sim, terin de_ prOnto o comum de muitas famílias brasilêi:. o sR. cdU..fiÜIA BUENO - Re-
e"mto p1·ázo. No início, também tive 'r..osso seguódo ott terceiro Estadó e, rns. V, Ex<'' sabe muito bem. assini píto: bõiil s~ns~êtivo ê iiãd_ tridi­
~é:ins prcocúpações sôbl'e se 0 . atual ato contíímo, iria influir sobretudo que os_. fíJI!~~-'--ating~!,ll a _idade esco- vií:ltial. v. Exl!-_ intliVidulineilté !)Ode 
p~·csidente e seus auxiliares veriCe .. ,nos destinos polit!Cos do País, pas.si- lar, e as condições financeira·s ou po- pehS:ir de ihódó diferêhtê. Réfiro­
ri.'ID a enormt tarefa da edificacã~ bilítando-lios, mot'ménte a nós. dõs titicas os permitam emigrar - anti- th€' ào bOrii sensO Cià côlêtividâdê do 
de Btasília. Raciocinando bém. ·no K-;tados centrais e do.e; ditos pequenOs· g:l.iliehte Parà. d. RiÕ dé jánéiro, hojé pó't"b 1 harioCa e Flúniinêri~ê, iütm 
€:ni:mt\T.' 'cheaarf'mo3 à conclusiio· de 1 Estados. mel11m· éf\uHfutio i~tletS.Uvõ, J)arã éStà Cidide iinrbr. é támbéln plebiScito i(ue aêredito sér pela rUsão. 
f{UC a mudança Se proces.sãrá paulati .. I f'liiiidade ~. estítrtul~ n:f'm r"·:t "'""'"'!'\· o~ra· S[\0 Paulo e outros grandes ceú- o Sr. Cn-iado v e C'Mtro - Quanto . 
ll:tmente a fé pàrque. em tempo aJ ... I da l"dtit11\, Que vem dé longe, dó Po- tros. ao plebiscito. anteS de_ ser O!galliza-
&,lm, nenhuma ftdministracâo der Público nn Era,;.., .. ~,.1vit ... ~· .,.,-n_ I . . . do o Fstado dá GmmPbarR, H. é ns-
cp.ier a austra!ialltl' I! d turêa, quer !to_r110 d~_ à_ljémi;g t.rês !iftádcs fedérn- ·q. ~~: ç:~;ado. ~e.·~aStro- V. E11:

11 
stmto snnero.do. 1')in~11~m mai.s ac:re-

f:i bra.~ilei-ras de· Golã.;; e de Mil~as \ ~i;~;'i,_ ttcGS.tuhladàs a· ií.tati.dar nas) é ca·wc. a de Rw Verde. rUta nMe. nin(~u~ht imi.!~ d aceita. 
, {l-f.'rais - co~~eguiu mudar bruscs.~ ' 315 · . O SR. COEVIBRA BUERO - Eóti ro!icrirr'l:~·:i. Cf!•liirr(l V. Ex~ ein que 
i mente r-t capibl, ·~unca passou pcltt 1_ O Sr. Caiadô·ãe Castro- Pei·mite cari-oca d~· Rio Verde c até há Pouco os nartidos oolltiCos s<iõ ris n1tê man­
':;Ji.lent;; de q11en1 \1uer qne sejg qu": IV .. Ex:~ urh upaáe'?.. - --· t.~nitJó .. PE!n:o;ava qy.e V: EX~ .tôsse câ- clrtm ntwilrn.,;hte. " T1n1ão·n.,inncr:í­
t.J'e pudesse tnmsfCrir :le golpe -quas..:. O SR. GCl:V!BRA BUENO ...:.. r10ca de PetróPolis, mas V. Ex" e tiê:-, N~cion~L (\ .'i?il.,·tirlo c-nclr~,J Dr-
1 4uinl;,ên1oo mH :t\mcit>n:\tíos; n·éhlN·G íPel;feH.ãrnenfec. _ . _ Cn.tidêa d~ cidade.de OdiâS, a anti~a ~ocr~tico. o P~p·t,iri'o ':f'~~ 1'ihJhista 
~ )n·esumic!o dos u1locadoe no â!ltb;t:J O s:·. c:a~a!!a de Càsho - E' n9.- , crlpitrd de nosso Estudo. seu P~i. 'P .. ..,,..n"irô "' , .. +,....:" 1:\ ~ ... ~~ .. •4.-~ram 
tlede:-<l-1, tsto· n~o f~Ittndo da fil!al - itur:JC e· jus.to qué V.· Ex\~ tenha sÍ!u!':.: qu? rPf.onhínios ii€sté í:iw!nento cOin· l'rm{•·!'l n nlPh;~ ... H-0. -r-To Ti'o:f--i-"o Ôf'\ 

.i.;J:. Prefeitura d!}· Dlstr:to Ffdc1·a.1 _...:. i r-oüt.Ds de Vista e· n.:Js o::; res.~·-·,· . ..::.. ! ::)amláde e amizade, foi nossO Govê.r- r· Rio de Jnriéiro,. o c_::1.so fci mais sé-

~;'-~ " ,_,,._-," ·.;t· 
:l~:. ~·.;,~, • .-~,;,. ... ·,., ~u"·' •.·•· •l-.::.n•Jo 
~ ..;.>o!>!;l,õ;··;_"i ·"'-'·•.fl- ... 

;, l'(H~\:1 '' ~-
1· i) ,,,_,_, ,.,(, ; :, • ·;; 

·~ ) '. 
.,, ·) '< ' ~ . . ·~ ·-~ ) •il .. ' 
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rio, mais grave o Governador do' se se po1eria fazer. uma segunda.• que du.s.G e(•nt~naB de q-.ulômetroo são iü~t.e também é cai·ioco. e o nct;..::o dee-
Fstatio c a A.c:sembléia Legislativa i consLih::ç ·1. A Cai ta Magna alltO- i bem nHIJS do que os dm.s quilômetro- 1 Uno querem decidí-lo n06 urnas, 
pronunciaram-se contra essa rnedida.lu:;;n os. Estados a !.:~fundirem oulque nDIS .sepé!.I"lm de NJtetoi No meu I SR 00 B TO Em 
Todo mundo está· contra Isso. Per- scpurarem. l entender, essa diVIsão admmtstram·a O , · IMBRA U~ . '7 · 
doe-m"' V. Ex\ ma.s se nos os m- . O SR COIIVIBRA BUENO - No I do terntórlO ilumíneme e do RIO !face seste ~etalheo;, Vt.Ex1!.. PIO~ a qut 
letes;a:dos. cn: wca:; . e n;1mmens-es, cn~u. oc~l'l"e uma Sltua_qão . e!:pecífica: li prejudic:o. .ta:1~a. a pcp<.1laçào . qe _ um_. ~~. ·w cGrJoc:~ quan ° 0 pre~a 0 CO· 
nfie qpr-remos p~eb:sclto, h;t de C-!:)n-: ms~al~-se 0 , atual D1striro Fed~ral, qm.:nto a_ de out:·o. Ele.Sa çhns~o e j 0 Sr. Caiado d Castro _ Pede!· 
cm·~:o:r o nóbre cole:;·a que, em pnn- em Brn.síJi~. S:! fçnmn aqui· o Estado, de_ todo mc_o~1v;:menU>: o -~-l-a~o d'1 tament€: talvez n~uito nl(\is, embora 
ctplO, temos bom senso. 

1 

Ja Gmm~bara. · ~RIO. tem scnn~o com a Pl_o~._mudade maiG moto. 
. - • • · · : da. atual. Ce.pJtal da .. t~publ)(:a, to•-•e _ , , . t..-

0 SR. COL"vl.BR'A BUENO-- Nem O Sr. Caiado. de- Castro - g- au- I t1· "' OOb. homem de O .s~. COIMBR.~ ~UENO- Tenu" 
m_na s~ vez r.E;erJ-m_e_ ao bo~- set;\".o '1 tomitico. Na .hora em que o. avif:.o -~~1~~L aéaióout.ra\·~~a~ a baía e vir o· dn·:tto - q~~e na~ quero .evoear, 
deste oa daque,e polltleo ou Cidad-. .. o;: ainda sobl'e\'cando a c!dade deixar o ao R.io. A Yida das duas JY.lpulo.çõec3 porqu~ sou rep.esent....~üe de um Es­
só . n~e refe!'i ao_ b-om se_nso d~s co~ li-tio de Jlmeil·o, para instalar a Ca- gfavil-a em tôrno do Govêrno . F~- t<:do ~ntr.al do Bro.~rl, - d.e mter-
Ietlndades, cartoca t f,ummense. Jlit<ll em. Goiás, aqui será fundado deml. Se a, Capitt:ll do Estado- do· P~<::> vrr. · · . 
Deve-se oll\:ir a· opinião dos- cariocas 

1 

0 Estado da Gu~nabara. fõste 1'-eb·ôpolit:, ou mai-s para 0 in- te O Sr d Cawdo __ de Castro - V. "Exa .. 
~, dos fl~tmmenses-. Os políticos- s~o _ 

1 
• • • terior do Estado, lsto- é; m.aitS distQJ·~_e U:. ~o ? 0 . dH.ello .. Se V .. R\>9:. __ t 

mteres;,ac.G.s. Sabe v. EX:õ!- que serao- .. ,u ffi. CO~MBRA BUENO - Não 00 Rio, te.Jyez. (} El>tado· goza6(e de s:- e:e.Jtc)l e qmser. votai na C~p1tal Fe 
três S:onadores aqui e- três lá ao taúo tgiwro. tuação muito difer(!nte da atua!. dv~at ou 110 • EMsdo do_ ~-10: de Je.:- ~ 
., · .. .., 

1
• ' . • JW!!'O. no d1a do plebiSCito poderr.. 

~e1s_. tantos Deput:.dos _a_· e tantos O Sr. Cazarlo de CaRLro- No. mo- 0 sr CaiadiJ de castrO-'- R.fepeilo· fazê-lo lá- ou cá Mas que- v. Exa. 
aqUI. ~ povo _podera prefenr ter ape: m~::nto .em que _se. declarar. que a C a- 0 pont~ de \'ista dP. V. ~x,a. Que"~ O .. ~ cl-eit()r em GO'.ii.s ~ repl~~::nte.n~~ dessr 
nas_ t-tes representantes nesta Ca8a, pital. da R2publ1ca mudolHie para-\ enh-ete.nto, r-enficar o s:ogu;;nte: o D,_.,_ l E.3tado nesta Casa. renhe decidir nos­
Se!'Ia ~ :neu \'er o bom s~nso do pov?. Rra:>ília - repito_- teremos o Es- trito Feneral nunca pertel1cen eo E-;- 'ert. sorte. não aceito, não obr-;tante ú 
<?s pollticos preferem ~1s, t~J_vez. seJa, tado da Guana.bara. . tado do Rio. Houve at capitanias e j ~m que lhe que.ro, . 
e~te o b-om senso dos . poht.rcos ql!e I . . _ . ,. depúis as pro\'incia6. Sabe· V. E1t3. o. SR. COIMBRA BUE:'IiO ~ Minhr:. 
n~o. querei?. de _modo algum um ple,.. O SR. C~~mr:A ~UENO ~ Os que·, o o t.empn das provinc1 o.~. o ~taGO , .atitude· núo é' rlP. 'hoje·. Desde o pri-
bt.scito prevw, livre· e em tempo há-

1 

Diesmos . legt~;Tadmes . C?n~tepm_aneos 1 não cl·a unitário. Podia demnembnH- m-eiro momento que me bat-i por un· 
bil. Admitem-no para mais tarde ... que- vot~Jam . a C';mshtlllç,?o VIgente.· se à. vontade. corno. de· fato; acom.e-: pleb:scito line, 110 qual a.s f.01mJaçõe.' 
õepois dos f.a.íos consumndos, da:<~. po- --.e mmtos deles amdn esmq. no Par--1 cau, q~c.ndn em 1934' tSe introduziu .. a , fluminense- e cadocã. decidi:;~ em :!leu 
sições preenchidas de obstáculos- ir- l:mtentó. - poderiam · _per~*'!!ta:nent~ nova organ~;<>;aç;J.o territoricl no Bra-·' de.st.ino. 
removirei.s colocados frente ao povo. esbhelecer. o modus tJitJendt pa1~a qne sil e as tê".-ritória.s se &eJ?a_rn:ra!n ~o \ o· sr. Caiado de cast;·õ _ Até ai. 

"' . .- ., o pronuncw.~ento da popnlaç~o _do, Distrito Federal. Bo primlttvo Mum-- estou de pl.eno ac&:do .. ? , .. r. Ca!ado_ de Castr~ - Nao e 1 Estado do Rto e do atunl Dtstnto _ cfplo Neutro foram de<illlembradce se:e 1 :~ · 
posstnl se quetra. fazer_ IS..'io agora. Fedt~ral' se desse de rllaneira exP.qUi- ! mt:nicipics, ~te~ como tí\·-e oportun'- I O SR:. COIMER.-\ BU.EN_O ~ ~ar,·· 
~N-'ünheço em V. Ex a todas as qua- I vel e· viável'. pois instalada a. situa- I fu>.de de dtar h:í pouco temi>a·. A: co- . e~c!are~1mento das popwaço:>n oanoc~. 
l1dades e devoto-lhe grande amiz::tde.l cão de fnto. daqui a· uns cinco ou mi.~.são· que funci-GI1ou. em Belo Hm·i- , e flun;:uense, qu~ro acentuar que to· 
Sei que_ o nobre colega concot·darâ-1 Seis anos. é claro. que, mesmo fi'l- 1 zonte, e-m 1!:122, e- não era constituída ! dos ::o.s, 2·-:prc.scnta_nles do JXl\~o, qu( 
em· que cariocas e fluminenses sejam. v.endo conveniência. oara. 0 Povo pl·à-·j de- c.a1·i0Nle e nim de· gnmci.:>S juriS!fl'5 t:mc-., mLn~ese n~cw~ai na fusao, de­
os lllflis interessadOs em. saber se 1

1 

ticamente se tonlârá impo..-:::sív.el a de- vários Eslados, chegou à, conclusi.o '\.emo.s.door ctcs pnmeuc.'i a- ~u.tar, 1111r 
deve ou nil.o haver fusão. Nã"o há de f - d - ~-d ,. d , de· que to.dos. ê:t>e·s mu1.ücipios })ert-en- . :.._~~s e~ ta t;ap1ta.l e nas c1dad€fi d() . . . \\s\\o, qne po ena ser con_J fL:l a . . i . . 1 r<~te.do do ruo d"fendendo ncc·~o pon 
ECl' Y. Ex~.- ~01ano. quem deva re- cOmo uma conseqü~ncla quase ctire--j eram a~ n_lUmC PJO neut-10,. como _o 1 t d . ; .. ' - ~·- • 
solver prob)ema. interno da Capital! t:J e imedia'a da mudan d:i. Capi- atual DJstnto Fedt:eal. Eh~a a. r.cal:- 1 do de V.Sle, t porque_ es~am?;, defen .. 
J<..,ed.,ral. Desejamos que,. a 211 de tal ' · ' ça dado2. Agora, o argumento de que es~a · en ° o P,Ot:l o de ~1sta. naclOnal, ..-· ... 
abril, quando 0 Disl,rito Federal fõr. ·· cidade· era p~.rte int.egrunt.ç do Es!aac 1 C! Sr. Cmar!o de Castro - Quanto 
transformado no Estado da. Guann-1 V. Ex~ citou o caso do Tocantins.: do Rio de Jan~iro .nfw tem _ba~e. por- , a tsso, nada tenho a opor. 
bara. s_ej3- aplicada a Constituição da' Sou ràdicalmente contrário a. eis-si.- •que· q~tand~- ~OI emulo·. c: _Dlstnto~ Ii'e-1 O SR. COlMBR:.o\ -BUENO - o 
República. Então; 0 pO\'O -se mant-) paridade d?-" E.stad69 do Bl'~sil. por-· dtrfl.l.Já. ex:stla a PrO\'lllcla do E:.tado 1 que d&-rejamcs é criar uma ndva uni- .-­
:restará, :segundo o já- estabelecido na 1 q11e COI~renamos grandes nscos de do f.-rq. . Jdade. como wn grande E:;tado, ce.l)Sz ~" 
Carta Magna. Se decidít que deve\ dividir os Estados atua-is em de-z.ena~ \ o SR. COU:IBflA BUENO - Ptoço de fay_m·;;ccr um melhor e-quilíbrlo 
hal'er fuscfio, aceitanmcs essã medi- '"e até centen-as de· unidades ao sabor 1 a. f!.tenção- de v. Exa. para este- ~ir- 1 federatJ~·o. Que· sobr.e um pouco mai.s 
da. Não há desdouro nenhum para~ da.s convP-niências políticas, mesmo • cun:;lâr.c:o: sempre encar(Ci no Se- 1 P~ra noo. Se um dlo. o E'itndo, do 
o carioca ou pa:rn. 0 fluminense cons- 1 tr.amitóriss. Temos. o exemplo de·~ nado .a. nec_es.sidade de se cOnsultar IR-lO quabrasee_ês.'ie·trlãngu!o ~io Gmn­
tituirem um só Est:ado. Desdouro hn- ~unicípios _qHP. ~e vão rtividindo. às .1--"ll·êyia,ment-e _as f>O!J~~!ações das ·dua.s id~- d~ Sul-Sao __ Pau_lo-1\-L•;as Gei'e.L..-, 
veria- se ocorresse 0 que· pretende- ; ae7;mas. cent_en~~ e milhares. Cor- ; Umdades da. ~:drraJ;ao; meti COI15U!~a· ~ q~e . \em d~s }lll:lilleuos dl_a., da Re· 
ram nos impor, através de um passe · rerJAmos- 0 l'lsco de-- c::dr na mesma em femr>~'r 1mbu. dand~ reol oport.um- publica. ent.t? terí~mos, nos. d<;<> Ea-
ue máa:íca de alteração da consti-1 situaçfio daqui a alguns· :mos com~ dade· ao pü\'O de· mamf-es-tar .t>ua von.-.1 te.d:B centrms, 1~1cr ch::Ulce u~. ver 
tuição. Prrra- acabar-com. a autonomia centenas de· ptovínci:>:s. 1'1telhor seria, tade·. . ~~~1e·-=-~ .O Jl~, dw. de u~n~ pa.rti~_Pa-
do• Dist.rito l''~deral. e não. cria cão do, mantel· a t-\:adi~ãc. O atual Di~trit.o ( O- Sr,. Cawda de C_a8tro - Perfet~ I dao Na:J.!~o e- etna lUl..'i decilioes p~htlcas 
Estado· da Guanabara ane~::~:ndo I Feden'll fof desligad0 do E5lfrln do ta-ment.e;-estou de acordo. _ ç, · • . 
imcdiat~mcnte, o DistrU:~ Feder-al a~- R_io. par:t cum~rh: sua f1mf';iO· _de Ca-1- O .. SR. CO_nvlBR .. A BUE'~O; -. Isto., N~? quer ie:o dize-r. que eu condene 
Eslado- do Rio de Janeiro. "· I pttal da Repubhca do. Brastl. aue porem, dePÇ16 de longo deonte, no o ~I.Ja«:_g:ulo. :&:!e surg1u n--aturalmente, 

. · · . _ _ _ . agora ·vai set: tmnsfet:idn, para o Pla- q.ual tomar!nm parte tantO oq_ rêpt'€- i I>Ol.s ~H? Paulo é o- Estado mais in-
. ~t~em?s ,o bom senso de na o _ac~t- nalto _centrr~l. 0 atual . Distrito_- F~- j oon--o.:mt:es ~: I>O\'O ~arioca·, c~1!-(_l c.<, : dustr~ah22cto do Pais e .Minas GeraJs 

ta lo g1aças a. ?ens. 08 propno~; dera!. mte!!Tüli a. província do- Ria- de de out,IO.~ Eli"ados. 'lem{)S o dtretto e· o ma1s populo.sc e· o RJO Gnmde do 
e:!emenot!~ stmp!\tJzantes da. tese _de- 1 Janeiro em d·etet:mlnacto tempo, v.jo- d~er, né,~. de out1.·os EBtados, de in- 1Sy1 u~ dcs mais evoluíd(WJ e atue.nt~: 
V. F11;:. tn·er~m o· bom senso- ~~~o, .F.x" bem sahe distO. Estamos; po~-, ~rnr uo deba~e. __ porq_ue_ se trata de ~m~uem pode protestar contra esSte. 
eu - d~- reconhecer· que· a ~onstltur-{ tanto, volvfndo ao passz.do. e nfio esc_lart>~r a·_op'!.u,cao publ,tc~"- das da~G l.e:UJ~R?-'-"· ~HlS. devemos estaOelecer 
çã:o se .sttua· num plano mat_s eleva~o; seria desca'hirl"~ fl> oportunidade de. umdad~. da. Feàe1·açao e 11ao apenas I meih,.o: ~qt~1libno entre· as UJJidades 
do aue essa· tese; que- foge a consh- ·e t•mp , h.Ãbil reunir a populacão dos canoczs. da ~edetaçao e, para tanto, a fusão 
t' · - E t · t · rt' 21· d 1 m '- 0 ' · do R'o de Jen · · ~- 1 · uqao. :s a. cer 0 que no Ia :I das- duas m~·idadeS._ porque est01:1 sin- o Sr, c;ai~do JÜ Castro ... - ~- ; constitui um ;~~_a l-d~~~~- lum:neu!'e. 
abnl tert:mos o Est~do da Gua·naba ~-rarr~nh>: convencido. de- que· .somen-J nheço o dtretto de. opta-r· m. as o que . . . . . r posmelmente de· 
ra · ness m dia · ' - · · ' - , ' cmtvo. Sttra fl.SS.Im boa ~oluçã 
d ·, e d --•0 .,_.1 :~1moF d '. 9

1 
pos a mu- te· a. Baixada Fluminense pode o!ere-; tenho repe~tdo vária6 \'êzes. é qu.e a• 1100 do lnte:t:ior. J>Pla qtlai"' é· J.t 0t para 

ança 0 1- 11 0 e era, se 0 povo 1 eer um mundo de- oportunidades- ao sorte do DJBtr!to F'ed<;.l'ai tra:nsfonna-l n b t ' . 16 0 que 
is co are t · b Ih d I d - · ' 06 a amos oom veemêtwJa L·rcrarão 

qptlteb~r.ito me~e 'vnos.; • ·Ida a J; Aoj el~mento humano e, a. cap.acidade· de· 1 <:.:~ :&-r.aaoá da Guana~:B.I~a_. não pode :os P.<>Yos desta.'i duaa Unimtde.<:; ·da :f'e .. 
lS~ .· ~ q · J::. ese · ac.ão. que temos _hoje· a~egados ~o l e.s:Wl.l nas m o.s de· bra.<;ile-nos de- 011- de ração bem. como oa , 

Constrtmçao . est_abelece · ~laramente Rio de Jane-i.ro.· Easa- "B-aixada. 'J)6de. h~ ~tado.:;;. A oort..e doe. Estados. da· 08 ·demai.'i .EstadOs po\oa d.e. t.OO.-oç ._, 
como cte;:e se1· fetto .o moVImento das s~r 0 celeiro n§:o .. Só. da população dos Guar..aae.ra. .e. do Rio de_ Janeiro tem . . • 
As~em:t:ül.''l__?S_ Estaduats e do povo; de- a-t-uais. Distrito ,Federal e· Estado do que .s.er: d~1d1da por can~rus e. flumi- 9· Sr. Cazado de Castro _ l!klt§o 
pms,. entao, é que o Congre.....so Na- Rio nus tambP.m pode, se~ um pon- nenses. Sóm_ente e-stes. os mtere.ssados, t~U'emO&S nesse· ee·ntido depoi.''l de nos 
cional, o Parlarue?t~. llós enfim. ra- to de- pa~tida, k ~utisshna· produçfio p.ode~ sa.~t:~ se dev~mos: ~u não nos 1 a;.~:ct'ma.rmos ·em. &ta do da Guf\ .. 
titicaremos R decisao. Não temos o- pMa· - e .. taçã- para resto do fundn·. Na.g é- pos:nvel, p9r exe'l,ll}l?, na ala. ~ 
direito d.e m .. andar um E-stado fl!n-~·Pais :pa~iodo- ~ mundg porque é·lq~e V. _Ex.a.,. do·ESLad.a·d': ~iáG. -.,.e:- no~ Sr. ,~adre Culazans- Permif<1 
dfr-.se ou desa!rregar-se da.. Federa- uma ·re..-iáo· formid:l.vei• ~treta-nto ~~ a pl-e-J.tea11 n_o.sse. anexaça:o ao _ata-f re o-ra or ~ ape.Tte? 
ç§.o. Isto se processaria por meio da n1:o con!"'a com o- el.em~to human~ o do ruo eduao ooncord~. por hipóte- O· SR. OOI-MBttA. BUENÓ ~Mio 
v nt d d nn • • ó 0 pa.rl • . ' se,· com o. f$membr.amento da: zone. não - r .... ._ 

o a e o ~-'"''o.. -n B, _c mo a-~ e- ·I"ee'w~os lndispensá:v.eis. · · 'do TOC«n~ins d Eit· d d ao·á · I ' ·· .0. . 
. mentares. pod~mos rattflcar o, que o · · ) " ' 0 a 0 e 1 s. 0 Sr - .J.il~'!'l 
pov0. thtet' feito, por meio das assem- ~-..·-e 19er enorm-t'- desvenbç;~ t>a_:a O SR. COIMBRA. BUENO _ A tamci ~, P~dre CalaZilns - :Não e.Ct-t, 
bléia.s- estaduais 10 Brtado do Rio ter tru'!\ capltal tac. ,condut>ã.o de. v Exa não çOr-àJ.'" oor:u respe t .s aigumento.s de V. Exa. colt\ 

· ' pró~1ma. quase colada ao Distrito Fe- ;a sua própria ·e.rg~~entação: -Nul1('-&-"!~r·ê\.~ a}s chefes de-- Esta-do vinda( 
O SR. COD-113RA BUENO - Em dera!. Tudo gnn•1ta hoje em tõmo 1 pretendi mtervir na po!itice intetna 1 r.aJB d m~ o, dO. Eltado de Minn:s oiJ 

suma· V. ,E:or~ rteaba ~oncordand? ~a atnAJ -~ do Gm•êrno Federal. ido D1str,to Federal ou do l$tado de. lim~rte Sao~ulo ou da Paraíba. Nl9; 
eom o meu ponto de VJsta, is!'lo e-, 1sto é, da !tfitnde metlóoole- que é e Rio de ,Janeuo. 1 I ue- ;a 0 _ ~nho do Esi:&do, d:esc.te' 
que- o povo. ll() caso, se mantfeote, sempre eerh- o Rio d ... J:meiro O sr. Catado dl! castro _ Nós ca- q , a solucao e dada. dé' a.côrdo cortj1 
a-tr:tVél'J do plebiscito. fJ :Yr. Cn~aa""o de Cn.sfro- V B~•1riocas ece1tamo6 como ce.rrocM nãu c;Ó ~-ã~ntadSedo povo, no re:;~n~ d~Ci 

O "sr. CaiadÕ de Ca.strõ· _Natural. vai c?ncor~.a-r que Goili',nifl: tA'mbém; f!s· que _aqt:l nasceram;. mas'. todos que ~ho gundo, .o. que. imporfll 
0 ))OVó t!!m que ser ou.vido. A Cons- .s<_>frera mmto C'O.J?l·R mudança, da Ca-~ .. •uantcs aqUI. viyem .. tr'ab&lbam·4t pel!- fazf!i· a. r:U~ escolhido_ BoeJa capaz: 

. mt_..1 mtra· BM.~flHl? . .!am como n6.!", .sentem .nossos nra- 0 00a;;,.e 
00

-- CI de do Ps.úJ.. O Ql!e 
-m-tufção ~ muito clara .. O que ae -pre- o SR. COIMBRA Bt!TENO -· Fe- b!.ema~. f:i!·cul:lm ~lc"6 nleb,h"aS ~uas d u~ l-ega, .Gllanto .o meu- '"' 
t~!·ntf~- fazer é lima íhvf!rsiio. Nós. lizm~nt~. Br't!.""-íE_a~ f:iea 8 dm:e:nto~ qui-

1
e:buraca.<W.'! e tm.Jame-adaiJ, pe.m;em ~ erda ~r at.nbuido a. muitas ~ 

l'PV,f'!ladoru ordinãi'Jos, modtrkani.os IÔ1Jletrol'! ri-e Go-'~·~'-l1_ ~~., ro(!or:e.. re-- .. <;ed-e-, por f:'lll.a 1rtgua. ertperam:· h&ra.s t-r~ · p a. _Fedffaçilo-. Sãô Paulo • 
·m tnl forma. A' C"onstít-'ul~§o que qua- cem·a:sfnJtada. Ha de co:n•ir V. E:-:~ ,t> hcr<;G m,.<> t:::Ui tie ô-nlbut;.·e- lotft.ÇUQ. l'06s _:esbde:tes da RepúblJca sncnafll.. 

· ""'lJ>06 · ~ PrUdm~ •L 
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1\fora!s e Rodrigues Aly.oo - que in- 1 O Sr.· Caiado de Castro - De pleno O Sr. Padre cãtazans - ... o avan- O, Sr. Caiado c! e ca.$tr(} _ o no.; 
rl\scuü\r.elmcntc enr:qucceram, de- nu- acuroo. • co na econom1a e no lJesenvulviluemu bre Senador Carlos Saboya · equi-
d.o ,profllndo, a HifnQria dit N;açJ.o. u ;:i!{. COIMBijl..>\. BUENO - Citei Nacional, que n;io depende da ::nudan- vocou-se. Não . P!'etendi, em tem .. 
De.S'3.bTadáv-e1. seria se um dêfes tives- do.tõ exo.mp.;.us fiU~ '11 •• ua.. nã-o pooe ça da Oapital, mns sim, da coloca.çâo oo algum, desconhecer 0 direito de 
.se feito Rlguma coisa, digamo.s aSSBlm, cun~es~'-1,f: .oé .. o nOi'llt.OnLe, que c uiJ!'a em divet-:>os pontos do País dos ele- qualquer Senadur de opinar sôbre 
a favor "de um equilibtio de fÕI"ças da p:Jrtentosa, como rea.lizaçã.o human<t, mentos fundamenta-is que realmente ~;~.ssnntos de mtt,·os E~:>t.ados. Dlsse. e 
Federação, indo para e. Chefia do Go- e que 101 reall.zada em poucos a-nos trarão v equilíbrio ao País. repito qu{' não éompreendo .seja a 
vêrno como cidadão sem o. enverga- - V. l!.ix.a. há. ue conví.- que o pro- 0 SR .. COU.IBRA BUENO _ Fal- criação do E:::tadCl da\Guanabara mo­
dura, capacidade e valo1· morai de que gres.<>o oe l\iinas Uefais, com .J:ielo ta-nos 0 ponto de. conexão. As pa- dUicada pelo Pfi.l.'lanlento, sem se 
foram portad01"t'.<; aquela..-; três, figurF.S rtOl'l<tOnte, foi espetacu1a.1· - e· Goiâ- lavras de v. Éx~J. e as minhas tétn ouvi~em_os it.teressados. A Consti-
que São Paulo ofereceu ao Brasil, rua. ú que Goí~ n:io. tem ·consegui~ 

0 
mesino sentido. tnicão é , sábia, perfeita; estabelece 

POL:-co ·importa· ., .. enha o Prenidente do do, exatamente Pela quellra d.e roti- exaia'n:,e·nte cumo podem os Estados. 
Am.azor.e.s, da Ba!1ja, do Piauí. de !vfi- na!?· O clia. em que quebrarmos a Jamais pensei, em tempo ::tlgum. desmembrar~se ou fundirem-se. pie-· 
nas Gere.is, ou de São Paulo: o que rotina, o ã.1a em quo libertarmos o. que o simples fato de a Capital es-. tendé:.:se, agora, passar por cima 
imp-J.t·ta, nol}re Senado~· ·Coimbra Bue- R-lo ae Janeiro es·L>a cidade tornar.- tar aqui ou em Fernando de Nora- da constituição, sem ouvir a.s .'\sSem­
no, é que seja um bra~leiro realm~mte se-á o melllOi' mgar para VlVer .Li.Cs~e nha viria alterar fumlamentalmen- bléias Estaduais e 0 povo. f:ste, o 
patriota ~ capaz, polli isso é que faz hemi.Sféd-o, O dia. em que tivermos te a administração. Defendo a trans· ponto Que condeno; ·não há fôrça 
.• felicidade de uma n~ção. a Capii:Al da ltepúlJuca no interior, ferência para Brasília dados os efei- humana que me convença de QUe nóf'ô, 

·reacenderemoo ria alm-a brasileira a to !'colo' o·ico" Quet·em ~api . O SR. COIMBRA BUENO _ v. s ps o .. ,. . os. a v - legisladores m·dinarios, podemos mo-
. Exa. está equi\·oce.do. As nt>lavras .voma-d.e· de reconqu.istar seu territó- tal no. Interior d.o Pais, porque des- dtficar a Constituiçáo Federal, que 

y.. rw - Rt;..acenderenlos no espir.ito dos pez:tara na_ moc. Jdad_e, sob.retudo na 1,1·eve' to-das as lJipa',e."es· ,, .. ln que o.• com que me aparteia não tre coadUnam b ·1 · t d d f ' ' 
com a argumentação que. veuho de- NlSI eiras a von a e e azer uma nova ge;açao, mtere~ses pelo_ centro. gstados se lJOdem fHnrlir ou desmem-
~nvolvendo. . . integrlÇâo ffetiva e econômica. dês- d~ Brasil. T~nto fa~ta que fos~e Be-~ brar. Sigamos a orientação da Cons- . 

DiZia eu cDi.se mui-to ctifer~nre. S'*i inilnões de quilômetros quaó.-ados leu; ~o ~ara, . Bahia, .Fm:tale:l.a' ou tituição da Repüblica. Não há ne-, 
O· Sr. Padre Calazans - Ouvi v, que vivein de.spxezados. Digo despre~ Cmaba. Na o .bu~ca.mos 0 litoral, que I cessidade df!. sttbordin.ar a .P.riação do·-

E .. . l:lados porque VIVi no mtellol' de meu completou o seu c1clo. ""sta'do da Guanabara· à decisão de xa. ntzer· que toda a fôrça da Nação Estado que Só recentemente, em fun- -. l!l · 

estava prê.sa a. um triângulo~ çao de BraSília foi (lotado de estra- A Capital deslocou-se' da Bahia um :plebiscito, a. fim <ie S!lber se. O· 
O SR. COIMBRA BUENO - Eu oas para. transportar a ~ua vroduçàu para o Rio de. Janeiro para a ocupa- D.istnto Federal deve .ou nao fUI~du:-. 

diffie que a política. branilei.ro. S€01pre agro-pee<uáiio que apodrecia nos ar- c,:ãó do litoral, agora, mDve;.se para s~ corr; o Estado ~o ~10 · A Co~_lstitm-
• 'tol ,. d t -· 1 111aze"r1s. HoJ·e.-, Uotas e·· oe"tlericiauo a oC:Üpação uiediterrànea~ E' ·fator cao d1~ CJ.U~ _a cnaça~ . .do Esytado da 
bi\.'\Vl ~ em onw e um· nangu o, G automatlca No mo e isso muito naturaim611te. E' fa~o por Ulllra estra.dâ. asfaltada ligando histórico, que todos o sentimos. A uanaoara e· . . · -
que ninguém pode negar: -nossa \'id:i bão Paulo ao coração do Bra~i1, isto mudanca da Capital é eminentcm~n- mento em qu~ for efetivada, .a -mu­
está gravit«ndo em tómo de três uni- é ao Planalto Central e outra ligan- te sociülôgica; sem a niudança não •la.;t~a. d:t Capital P~ra Braslha, au­
clad.es da Federação. · · á.'o o Rio ·e Belo Hwizonte, nova n:~ podemos quebrar a rotina. \omahcamente cstara tfundado o .Es ... 

tado da Guanabara. ·Gozaremos, eu-
O Sr. Padre Calazans ;...._ Ninguém gião. Nesta nova arranc~da de ocupa- tão ·dos mesmos direitos que Os.·mais 0 nt:ga' · 1 Tem05 êsses melh\>rame.ntos exclll• ção humana dê::;te imenso território, E:st~dos da Federacão Resoh'ido o 
O SR. COIMBRA BUENO ..:...., Serh sivam~nte em funçáo de Bnu;i~ia. I•'ol':'- devemos estimular a mocidade como assunto,. ·procura1·errios Saber a opi­

interessante, no entfl.nt.o; que gra\'itas- taleza está tambéul 5endp ·ligada. a Minas Gerais; ~timulou a. gente nova niâo do 'povD sôbre ª fusiio com SãD 
&e prontamente em tô:·no de um qtiá- Bra.silia· doUtra forma.cearen~es con~ com Belo Honzonte, e Goms, com Paulo RIO de Janeiro Espírito San .. 
clr.ilâterD; isto daTie, novoo estimulaS, tinuaria'm· vivendo na orla litonl.nea e Gmâma. I to Oli outro qualquer' Estado. N.ac}a 
por exemplo .. peut o Paraná, on rnes- nãQ conquistariam nem o ipterioo.· dfJ 0 Sr. Carlos Saboia _ Dá-me, ag~- tenho a o~or. Aceitaremos .a. d~cisao 
mo, ame.nhã. para GoiáE, ou para ·a seu pl.'óprio Estado -: _o qu~ e.sta ra, licença para 0 aparte! popular. Nao podemos adnuhr e. que 
Bani~. ou einda. panl. qutüque-r .&- acontecendo com a pavunentaça.o do::; 0 Sr. Coimbra Bueno _ Com todo : 0 Parlamento Jn?dtflQUe a Consh!m-
tado da Fede"racâo,' !armar na. lihha. primeiros ··quilõmetroo da. rod.ov1a- 0 prazer, nobre colega. C~l!.. p&ra. nos tira:r & autononua, o 
de vanguarda ·dÜ& Estados, ptua ·nie.;.s .; E'ortaleza-Bra.sflia". Todos os E1- · . . · dtre1to de Estado. 
,tarde quebrar esta exce-ssiva predomi- t.e,.d06 buscam, hoje, beneficia.r.:se com O Sr. Carlos Sabcna. - O. nobre _ 
nâ.ncia de apenas ·t-rês sôbre todos (16 a. no\"a Capital, inclusive. r..-t~to Gro.s- Senador Caiado de Castro dêclarou O SR. COIMBRA _BUENO 
demais. Aseim, ·.o;.e e, p:-onta criação de· sa, que estã ligando ç:mal>a. a Bra· que v. Ext~- não se deveriú ocupar de 1.'anto V. Ex' co1no eu v~~-nos 
uma podero.•e. llfliWide federfltil•a,. oo- ·ama.. ~ maneira tão apaixonada do~ proble- acostuman~~· com o tempo, tou.lat~-
mo Rel'ie. o Ektl"\tiD do Rio fundido c:om 0 Sr. Fernando Con-1!({ _ A verbâ mas do Distrito Federâl; porque ·os do-nos pohhcos·. ·V. Exq, _no pnnc1· 
O D'•tr•'to Fed· .• c ot b' d d . hav1·a em seu pt·o·prio E's"••"tJ.· Dis- ·pio, não o. era, e eu 1nmto men.os. _...., ~r 1

• te rar-ae es e p•ta. e••a Estrada. .foi exc.epcional- -u h logo , ___ et'xo "::;:r.."' p 1 ....... ...... .,. ..., ·, ..• -,··do de S .. E ... ·~.· apesat· do respei- v. Ex~. militar, e .. eu, engen. mo 
' ~ • "-'O'U au Q~ ... nUJ.aS·rOJ.o m~nte vet&da pelo ·sr. Prem-dente a.~ ... li Grande'' "o· poder;atn 1 d · .o to e admiração que lhe voto _:..... e con- atuante, estamos ftcando .. PO t1cos. ' ., -· ucrar 08 e- República. . t d d 
mais Estados. bem cOnio a norQ. e corda em que V. Ex~ esteja na. tti- Devemos dar essa . opor um_ a ~ em 
poderasa unidade . g-uGt:ta00-1:\.I:la. Nó.': o SR. Con\e.R~{ :Bu.ElNIO - Pois buna 'tratando do interêsse da or- tempo, ao povo caneca, e nao msta­
d? intedor, do.<:i Esta-dos centreis,. te· fêz s .. :&xa. muito mal. O fato é que gani~ação política do DiStrito Fe- lar cal~amente m3;is um E~tadç. ·na. 

- namos estímnlDB r>ara ;Dgilr u~ o povo de Cuia.bâ. .está. lutan~o pd.ru. det·al, porque o Senado da Repúbli- Federaçao. ·Dat·-,se':Ia o. _mer:>IUo se 
Estados para: diante. , . buscar- Brasflia, .da mesma. !o1·ma que ca· é · benl. a Federação. Quando, pretenc!êssemos umr Go1as a. ~Mato 

· o de FQr~aleza, .aeci!e o. d-e outras eleitos, ingressamoS neata. Casa, e1J~ Grosso . .,.· . . . 0 .Sr. Padre car~·- Não cc.n- ca.pita.is. · · . · quecemo-nos do processo eleitoral Devemos reahza.r o plebtsClt.o con .. 
testo .a. ·s8Set.·üva·. · · · o Sr •. Padre ·C~lazans ~ ~e1·mitt que-nos .guindou e esta posJÇão, para cornit.antemente com a. muda.nça; 0 SR. COIMBR.I,._ "BfWO - Agra- v. Exa. outro aparte?.""' nos ·tembrarmos, dentro dessa uni- dar uma· opo;-tunidad': em tempo há-
ttif':~.:o «- ·preciosa; colttbomfão de V. · · fot·mt'dade de répresentaça· o, .dessa bit e oport1u1o antes de consuma_do• Exa. · • · ·o.•sR. COIMBRA BUENO- Po~ ôd 

eteniéride representativa .de todos os os fatos. ai)tes de insta~-armos_ t a.. 
li:u gostaria de. v;r QuebM.da. Pela nã.u! - ' Estados, que ·o Brasil fJ· um· todo di- a. administrarão púbiu:a de uma. 

. nova Unidade. a rotina de só 3 &ta- O Sr. Pâdre CaÚtzanS :...... Ainda. vol-- vidido," e não várias p!u·celas forman~ nova- •midade, ·antes <;e mverte~·mos 
dos decidirem .nossos destinos .poiUi- 00 ao ·meu ar'gwnentó pat·a dizer a do um todo. SomQ~, ·acima de tudo, milhões, antes de, cr1armos cargos· 
CDS. Essa· quebra de roüo.a. é:ic:ú~rá. V. Exa .. que êssro anSeio se .deve a õ poder mot1erador, repr~se~tantes da de tôda. ordem. Todos .os políticos 
W.fluência ,benê!i-ca no êspírit-0 das no- um problema l)IX"iológico, tanto. aa- unidade da. Fedet:açao na sua devem colaborar, no sent-1do de pro .. 
va.-; ·gere.~"=-: da· mesma fonna que sim qué, em oposição às afirmações ~o· mais. ·alta expreSsão. 1 Da n1esma porcionar à pÔP.ulação dess.as -~uas 
:BillSllla.- e. rotina admitti.stràtJva em ·nobre colega·citarei ó Est.a.do de S~ maneira que o Senador Mem de unidades, oportunidade de. mamfes­
que vivemos niergulh_ados·. Paulo; Embora; Sua. capiyal es~ivesse Sá vem. para. a. tribuna; discutir as- tar a sua vontade. Sabemos que é 

o sr. Padré CalaZans _ Não creio próxiUlo' do litoral, nada. lm_pedi~ que suntos do Norde-ste, cmD.o o do· rom~ pouco provável Goiás ·fundir-se ~pt 
fósse o. progresso fôsse ~evado. ao mtel',l?r, a pimenta da. bana.gein de Orós, te- Mato Grosso, da .mesma forma que~ 
~ nece.s.sário tf~?Jer a mudanQi\. dâ Bauru e .Ribeirão Prêto, por exen.t- mos acompanhado a evolução e a 0 é o Estado da. Gua.nabara _com ·d 
.~orma. que se es .a. procesaando. . pio·.· Po• que•. Porrq"e o pr~-·o se· i . . t ·t d I b ta t f' 

·~ ... _ .. ~ Vida pol tlca. da, D1s r1 o Fe era, que dO Rio de Janeiro. Não o s n e, 1 .. 
O SR. COIMBRA BUE:t\""0 - Pois processou em determinadas baS€s - a. nós ficou o encargo· de analis:u_: os carã. 110 êspírito de _muitos brasilei~ .. 

eu creio qtie ~·im, em !a.Ce do· que se ·1ncltutive com ampUaçlo da t'êde ~e atos· d!'- Prefeito do D!strito Fe.deral. ros a impressão de que se );>erdeu ;, 
· pamou em :1\fína.s Gerais oóm a mu- enOTgía. .eléti:'ica. -.formando_, 06 n.u- Temos;- portanto, autondadr suflcien- belíssima ocasião de, na. interior.iza.­

d.a.nça da. Capital para Belo Hodron- cleos de emigração estra.ngen·a. que. te para· falar sôbra· o destino ·desta ç.lio da capital, .form.ar·se nova e 
. ta- e, recentemetlte, em Goiás Cllm contribuiram realmente pa:l'a que 0 nova unidade da ~ederal. Acho q11e portentooa. unidade federativa., qua 

· _GoiAtlla: & quebra. da. rotina. desen .. !'.&t&d.O'·Sl! déaenvolYef&e. Quando.co- v .. Ex" ·está no ·seu direito, quando teria logo como uma das suas· pr1n­
;. ~ oandeou. o ·Pl'OgJ'eGSo· he6ses "j)jtndos. loco ·o problema., . comparando UDla emite seu .:Parecer com relaç~o ao clpais cidades :_ e não -precisaria. 
- ·N~ Ttirqu~a. com Ancara,· na A'frlca· Nação grande com outra. Na.çii.o gran- futuro do Distrito Federal. ·ser a capital _ a ni.aravilhosa. cldàde 

dG Sul, e em várjmr pa.f.MI:, verificou .... dt~, é· porque não admit.o a. paridade, · · · · · · id 'd 
, ·i se o mesmo fenômeno. o certo é que por exemplo, de um Estado oom UI\Ul- O SR. COIMBRA BUENO - Agra- do Rio de Jan~ir~, - a ~ .a-~e . e. 
':ande h4. quebra. de rotina, o prOgresso Nação pequen~, !J.tuo~o naquele pro.- deço multo o apa.rte de v~ Ex'":tra.- todos- ~ós, braStleu·os. V. EK: •.. me 
; social e .econômico tent Sido ·111 grande. ce.wo sociol6gleõ que remonta. os se.. zendo· bons· argumentOs . que soma- aparteou quando P.rocurei falu ent 

- resultante. . . culoa, que vem· dos fenícios para. .05 dos aos meus ·modestos, Poctê{ão, p08~ t~rm~s do D!stritO Federa~; nla.s .eu· ·1 . egfpoios· doa egípcios para. os gregoo, slvelmente, convencer as populações jlle .s~to mmtas vêzes canoca.: ·Vim .~. 
· O Sr. Padre Calaz«nt - V. ll:J[a. do mutÍdo grego pa.ra. 0 roma.no, d-o do Dlstrtto Federâl, da E.sta"do do pal_'a. .cá. com doze anos de ulad~. 
- 00 pod• tti~beleoel· ~prAQio ente~. mundo romano par& a. França. e, as.. Rio e, sobretudo,. as homens respoh- sou· C? m!L~ velho de • 1;1D1& · fa~iltll 

I 
um. lflstado pegueno e .. ou.f&'&: n:uooa sim, para. & Ibéria ou Portugal, que sáveis. pelos destinos: pol~ticos dêstes· de se~s irmãos. Tenho .. três .f~s 
eiWre um Bat&do J;!I!ICI.II.IIW e U:al& ~··- A 0 prOGeMO eomum, o eviaentemen- dois Estados a trem. direto aó ·l)le- earloeas; c_asel-nl& e Vl.Vl ness!l' ct .. 
çi.O ara.nd.e ou Y<a~ ... Vertll-. · NAo sou te- econ&liloo . ...,..Acho que a capit-al biscito; ·- única ··!órmul" jUsta. e. dada. quarent~ d~ meus cinq_Uent& 

• ~tra &. mu~ da !)a.plto.l. • - deverã aalr do Rio de· J"!'e~o, por razóável que permitirá-- alr.auçar Ul\1 anos .. ··Moro aqui; ~·!lho ·'!li• ,falar 
: .. 10 M. ·oolN&RA .BU&NO .. _ St'<l ser a 'Yida aqui tn'!í~o -~~t~~n. Voss~ lljúste. ..· ·... . ccm~ car1ooa. . ..;." .. •., .. -

qtte V. ]Qi:._ n1.o Ó <;IO'ILfl'à a m.uda.n ... Em. de!&n~ _todos,_ aliáS, dertende- O S·r . .Calada.de.Castro- Permite c) Si. Caiao,Y> de Castro ..:-.v. E!t.t .·: 
·~t-a da O&Plbat.· · · .~·~ ... ·mOI.-. . , .- _ -- --"" · Y--~.!. ~~-'"~part~? .podê falar, como·qUalquer· Õutr0 ·-"Qe;.. · 
· , O Ílr. p,.j;1 CGrU<inJ :.,· S\lÍI' góÍJ.• O sR. CO!UBRA BUENO.,..- A qu_e- · O SR. <COIMBRA ·BUENO'.;.. l'ols .~or"o. pode. LOnge do·.mlm pre• " 
·, tra·e"môllúi'[llaltlllll, . -- ?r" de rotUlll. Q/io. · tender quo um colega não ·110 m&lll·. 



\ ( 
Sexta-feira 15 DIARIO DO CONCRES.SO NACIONAL: (S.ção 11) Abril de 1960 1071 

teste .sObre os interê.._~es ~de outros é a grande oportúniQade que a elae. distribuir perfeitamente seus órgãos nado momento. depoig de obter do 
Estados. Estranho,, Porém, o ardor negamos, no meti ponto de vista no· BrãsiLinteiro, }N1·que e;Jtou cerro rarlamento as l.ei~ necessárjas ao em­
cal~ que V. Ex.-'!-· quer levar 0 Distn- antidemocràticamente. de que rio:;s~C11 moridades não lhes pr'eendimento. tomou essa impot!a.I?te 
to Federal para a fusão coni o Es- ·,:Ez;cerrando. meu discm·so. pois jã ·negarão au~ílio e a. ~istribuição po- decisão nacional, eu. como bra..,Ilen·o 

. tado do Rio de Janeiro. Não aceitO se e.stá 
1
,.sgotando a Hora do Expe· , derá ser .fe1ta, atraYes ~e. ~una c~~ betri disciplil1ado. enteúdi que. a pn-

a idéia. dient.e dÍriJ·o-me, mais uma vez. 805 tdei~ de aviôes. a()s _mumCiplo_s J?als tir~ dàQuele moment.o. no.s cumprida~ 
O •SR.. COD.ffiRA BUENO - Amo . .. . . ~ : . . ·distantes. que poderao ser a.tmgtdo~. tão somente somar esforços pa!·a _rea-

~-!a's. e -\,mhém esta terra .. Estou nobies lt!pJesentante.-. dos JOlnals do d . . . do·, Oll tre·s tl·zar Bnl.::Ilia AgOJn. não é mais a. 
~ • n· t ., o d · I h. pouco citei na gran e mawna, em s • · · _ . 
t~o ?inbicntP..do aqui como lá. 18 n ° "'"e ei a · qye :a . _ · l d. · ·ct . te· nt.ão um no~ t oportumdade de dls.cuhr a questao da 

O Sr. Cafadp, de castro - A' fllsâo - c~~~ C(!:~~oraçao a s,lt~taçao ~= : ti~~!·r.i~ c~;:~o-~ma~~ et.iven~os.: êsser, j ~'!ucta;~wa .. ~ período das. distuS.sõ~s 
só pode ser resolvida por nós. cario- f~to_nJemo\~\el d.a.m:.'?~'-Ça da Ca ) ·ornaiR poderão em Brc.tSília,. fazer .1~ for encena-do coll?- a Lei que a ft· 
cas e f-luminenses, e quando dif;•J 'pttal se toJnR neces ... au_~· n~ mo-~~ bandei,·an\i<::m'o - divulgar menos xou. para 21 de Abnl._ Ag_ora, passa-
" ..•.. r,. . , N' . 1 melüo. -- para bem onenta1em a r . · '. ~· . ~ . mos à fa!':e da exermcao 
.nos.' I e L_o~~e ao po\o. os e q~le 'opini~o pública. num g·e.sto de -soli- cnmes e ~ferecer rpals .esl:'uço para E' claro que fomOs Voto vencido. 
~~m~~ni:ecidli .se devemos ou _nao 

1

. d~riédade aC' esfôrço. naci_onal. As J os Deput~c.os e Selladoi~. . q J?Ollto de vista de~. E,ca:, que cçiJ?--
. . ; nstas de -t.ôda.s as popnlaçoeE ·e na- I o sr. Caiado de CaS.f.;·o - Penmt.e 

1 

c1d1a com o meu, fo1 venc1do. A op.I-
0 SR. COIMBRA BUENO - ~ões do mundo eM.ão hoje voltada,, :v. p.x_·.,_ um aparte? .. . · · niiio qu~ defendia'I~lOS só Ore a !Jla!Jei-

Qu.ero que V. Ex.a concorde comigo~ para. o 3ra.5il 1'. para Brasilia. ~o.l o SR. COD.fBRA BUENO- u~n ·,,ra como deveria ser construída ~l':IE·Í­
um~. vez, Deveinos dar. em temp11,: momento. 0 povo brasileiro· venc~rá ·nw~"'"'rp. Pr)demos, em ca\\Sa pré- 1 Ha n_fto. merf'ceu.acolbida,. <? GoYêrno 
oportunidade hábil ·ao povo carioca 1 com Bradlia. ou será com ela d.er-J p!'ia, pleiLear mais espaço nos. jor- I .. Br!l~!lctro, atra\·es da :vrawna. do Par-. ..,; 
de dizer se quer ou não a fu'são com 1 :·otado .. De\'Cnl(;'S tr~balhar _e h!t~r i n:ús pa1:a os t.rab~lhc>::; elo ·GongTesEO IIan;~nt{), q.u:_. romungou com o Ex~~ 
o po\'o fhmlinense, ! Jtmtos. ·para c:onsegUlrmos a vito-cra 1 ~~n,_....., ... 1. -~~sim. em lugHr de ocvpe.-1 c-ut;vo na Hl-..Ht. bnsrou, em d~ternu-
, O Sr. C('iado de Castro - Como . ele Brasí1ia. que será a vitória ~~ 1 rt>m pá;!inas e p:ig-in:cs com nc~:Jcia~ naco. momento, u~uday a C~Pl~al do 

receberia. V. Ex.~ projeto, Q':..\e cu 1 todos os bra.o;;i\eiros; p~r?nte os p:u- ele· somenol'> importância e de cri- I Brss1l. O que esL~ fe~to .em ~~~·Sf~~a, 
:tpl'esenta_sse, _mandando desmembrar f.ses eStrangeiros. Talve:r. a ·nova Ca- mes . que abaJam a opinião pi.:blica f--b ~~ç~ bem . a m~p~ el~Sa. bl R.S~len ar 
o Est:!do dé Goi'is para criai' 0 Es- pita! varn~ d~. f<ice de nos~o- Pais. do pais o<; jornais de:-,U'r,·riam os .. dso leu 0. 1°'bJOlhtnad;s.a.:; ~tle nao ~e 
t d d t

. 'd 1 · IA. ,. • • • · • ~>ram .ao r a a <1 e 1r 1lt - o que 
a o e Tocan ms? . · J <::e uma-:v;z. por .. ?da~s, a. p;Clnt ... '.?e. sem n 1elhm·es -~l.e~_nen~s para um~\ l.s; erigiu 110 Planalto Central. é quase 
O SR. cOIMBR.A BUENO- Com ,~ubctesem_o.:vido. m!ns._a P~-a ~~? campar:hr~. dt>. dnuJgaçao eJ~.todo o um rnil~re da re.alização· humana. 

a máxima calma; porque sei que·· 3 1 .• at~lo. p.ua o ~auma.~ PR1R Go.9.-.. terntôno nac:onal do C',~le l~Rlm.ente r,_: um fato. 0 que cumpre. daqui p()'[" 
Pop. laça- d m ~tad . h ~ ... \enfim p[o!l"a. todo:s <v.; E~tados da Fe: · fe ps.s.sa n 0 Parlnnento. Nunca· o 1 d;ante é transformarmo· esse esf6r,.0 .1 o o eu .!!"" o 1ec a.,.~-· d ~ ·1 1 . 1 •tP. ~ ~- • . - · r d · · ::- ' '~ lo-ia NO ·entanto. V Ex"- _ od ~ractto Bra.<:t.e Ja. ,l. .n.os em .er- Pa1s ~f'ra t.r:n bem m arma o. a t:e.s- 1 d~ tt'ês a!to.s de Govêrno ·em um~t 

l·e· ·n· de • · 1· 7: •· dJUlo
0

p
1 

.,e 1 mos modernos. cnm YC~t::tde de v!:'n- pt:ito de B!'a<.:llia, .como mt hora em i rrrandé ep.opela nacion:ll na r a Qlle 
,-,po r se ... pouu.ar.<~o o IS 1 - : • ~ ·a . d t ·t · · · 1 , · • ' ,.. · • • t Fed 1 · d Êst d , d ce1. e n.Ro. _f:\et110S 8_? ar_ ou ace1.nr qu~ a ·Imprt<nsa reso v~- :.ssml a~.r. de Yez _ rt'plto- apa~uemos da ta:.. 

J~nelroe~~ e~iri:l.~ a 9 "~ do R.o e 1 P.ara o B:·a.<al. ~ qua.li~!~ca~o de. s.:~b- ,"t;:".s.f:l 3 misc?.o reservada ~ Tmpren.<:~ I cha.d.fL do Brasil a e~:j.:m~ss&o ·'P:'Ii~ 
0 

Sr J .. i"o d <'fuj20 · . . ) ae'Senvolvl~o. A . ~pmtao mt~ernacm- : bra.sile,i:ra: -Rrrf'...ga~t: _e5; mang::t;; e 1 sub-~le;<.:-em·?h'ic!o''. Bra.<>U:n. pode f a.:. 
pleb!SciÍo !'t_J~~ on; =·r:s ro- Apo~ 0

1 
nal. podera mod1Lcnr-~e. po1s SlP;:e .colaborar ns ctivul!:;w·a.o do QHe ~{! 

1
::er es~e ~!1!1agre. . . "' 

• r ~P elel· a V. Ex.'· 
1 
oo;n · Br.a;;í}ia a ~port.l.miq~de ~e ~os! passa no Pr~rJo::-me!lto. em_ Yez de ·Quero refetir-~e a a f _·1 

O SR. COB/Il~RA BU~..,.O _ Fa-1 !lfrt:n~;mi'S. Ent~o. ~ mundo _mte1~·~: permanr:-ce'· cnmni::Jm~nt~ mst~l,.da • ('.i-m1alismo púb!ico ~· àai;:;t:er.s~ b~~­
lan~o. con~o .goir..no. atu'mo a v. ip;1ssar~. s~ _a<::·ed!!:tr 110 Bcao;Jl. ·f::.l11~10t~ c;.dade. c~!)_e:·;.n.;-1o _que _o .ac!c- lsilejra. SeiaperfeÚame-nte que tudo 

,Ex!·· -que. nao temo essa consulta ao , com B!'a3flla yo ~eremos. ''arrer d~ ~1l<::b v?! . bu":ar em suas .ngcnc:-as o 'i·f'luanto 1=-e. fala de:s\.1\. t1'iiY.ma tem .::-ldo 
po·vo ·do n1.eu Estado, enquanto u \. no~a fath~?a. o cm1L~lto de ~:u~: )::H"'lal. nar" .u·...... ~ cletürpa.do. Não sou contra a boa re­
nobre colega. parece. receia 0 ple!Jis- 1 :;ubct~Fenl'ch·J~o. . J .o ·sr. Co·<-r.nfo de Cnçfro ~ Per-. muneraçào do;;. funcionário-s públicos: 
cJt.o junto às populações dó &-t:ad(J :- :g"ntre os .1o:·na1s do Rió de Ja- m1te v·. F··'~ 11:11 :>P"'t~') · lsemp;'e achei q'.r.!' devem ser bem pa-· 
do R1o de Janei.::o e cio Distrit-o Fe- I r.ell·o. hi um. qu~ R!J:'f'cio imell'OR- 0 ~:"R.. COTh:tBR.'.. BUENO Cem '!!OS e . meu P<ISMI.~l~;-··1';~~ 
rleral. 1 

1 m~:nte -,o cam ":Io:-l~P.l d'!J Bl'usll''. pra~er. · lmim. ·-. · - .... ,..,~""~"'·. · ·11111111 

1 
• , :\mda o!1rem, 'ft~li".I a seu r~p:·e,<;en- 0 o C · d C ~ A f · · · o sr. Caiado de Castro -v. Ex.• 1 t:ant.e nest.R C$.sa -('!ue, com 3 OlXJ!'- .. ,r. r:u:r

1 
n ri:'_ A~tto :: Denr.o.s FUl Go~·ermdo!'_ de .. um E. .. Lado po-

eHtà equivocado, Kf:o pos::;o tt:me!' .. tunid.-.de rif' BrtsiH~. o "Jo:·:n?.·l do, nnr~. um;_ e~r.2!'~·m~n:.o ~:!o .. t~nl:m l3r:e ·F ~1mha pnmr:m.'l preocupayáo 
'Se 0 po~r·o do Dis~rít.o Fed~nll con· B1 .. 9 ~n·• pndeTia mu~l.s.. r cte n'm.ne. DC\- ! '?'0'~1~-:u;so. :p-ara df'ff'-ll.O.~r · 6s ,Jorn~.ls.j •.?' C\l~pl:c~r -~~ ,·enc!mento5 d?. ftín- -
corda.r erri · fund!:r-s~ Com. 0 do. E.o;· Ceria ~er. ~.rom:~l dos. F'..stR .. 1r,., tini-~.aãft~<; , ~ ~· _ ~-JOna;.sn,o :l',~RdJIRl. m?.s atrayes d~. ~ 
t?do do P...io de .Janeiro, perfeíi.-o, dos do Rr~.siJ"I tmi.o:: na '!'O::~l'd~il". · O SR. COH. ... 'RRo\ BTrl'iNO -:-. "N:>o l'·lm P.-an_o b.ru e.stLJd.a_do· pelos mt:lbo-
'.tudo é B'"Mil Rec~erei 0 nsul- p. . 

1 
~ ·· Í)' ... :., l'i' d 1 c::- e-s t-<:>t.-u:1 .atz.~a'"'!f1o: 11'1~111'.:-; so'H!•to -a te::. t;->Cmco.os <léste Pms. O qu~ n~cla .. 

tn•o com ·n,~i!~ sat-i""fse•o \'ot"rei·,l n;u. JOrn~ ·!~ ~ 1,.:_~~ 1 "0 .~. e .. ~rfl , ·-·~~ k"~Á~n ... a".::'i(l qo.s jo~a~.'-' r"!n Rin de mo PHra o funeio!laEsmo pUblico ' . 
" . "" ·"' · :• · aom e l1r!,o, J)O•tC!•l .,._r!'1.1)~ f'~._.,.m..,lR.~., 1-T~n,:,, .. o n'"'ra a r."'P"'l''-'ta d .. n•n novo l um nlar.o tlm ~studn a r·mdo que 

e !~rt.:-1 ·pi"OJ>$ga.ndu. coJltra a fu~:HJ. I sã enc ta\· · f '""'l B · ·1 ·.--- " ·" ·~•'"';:.·.. · ' b · · ·. · : · ' · .. . . . · ·o · -O~.r ( O.l ~ .._ '"''""o las> e?-1 1 hnr:7Jmtl'! - ,., t.t'r~rtnno b:·::t~ile~:·o. ·1 a ;·ar;Ja etvls. mtlltares. s.utRt·quias, 
.O SR, cOlMBRA. BC.~ O _ E" flo<a .. :>!õl-S1~tn 11"-f'!l'.mo · ~~~n.e~ f!ll?.nu? .As~im !:"Mtar!a de •·ê-1os at'..lnr: 1m. tre~ PC:der~.s ria N"aç5o: entlm, nm · 

ponto Oe v-isla de v E.,...~:~ ·ft •. m.clda:.O.aa o l-r~f-1 cte.l~lXo dn_brsroJIJ 0 .C' .: f· .•. p!.ano eqmtatrvo, que-dê boa remune~· 
o Sr. Caiado de ·c~st.ro _;. M~ t:la I r. o t.a~l.S1" o. av_!ê.o. com desíin" iH~~ . -.. ·.1: ,.ca;ado d7· Ca~.r(l. ,__ •Nync-a raçiio a. quem &lrra ao BrS~~SU. 

f
i . ·•- · . - 'on~nauo>; ,..mco~o; di> r.n<:::sa '<''T:'I. m.v~ o . .r.e. Q.te Ol'i .orna,.s dn R.o fôs-.!.e , ... zer~ sabere! s.cc1 ....... r a dec1sau · · - ' · · · - '.. ' · .. ,. . .. 1"!1 ·on~~· • ;.J .. • • 1 r · '( 1 N'ã "' , · · • , lt , ,. ,. . ., . Por cw~ é.•;,s~s ior•·Hllo; ,.m "'~··•·. ~r hoo: S--· ~ 1 • ..,.1l "n .. u .. ~an .. a aa _,apJ P . •.• ·.o $Oil.con,1·a o funcwni'~no pu .... 

f', n.u .o bem 1ec:~be.e1 o -.córo~, ! HU"' ,: .· .. - ;tfi 15 .. ., j · O SR. OO!Jl.~'P..A RFR~O - f'r)l)- bllw pelo ::m~ples fato de <:e falar em 
• . , . ,JI~E'rn un11l ,s •. SÇ<"O ~·e .,, .o - 1.,. • ? ' ' ., R · ,,. 1 1· -,. · ·-· · 

b SR, .CQIMBRA ,BUE~O- F..s-jrmio:. ntng- 1 ~rn· ffi:'lis· pod~ e-\•ite.r·· 8 :·,·~" 3 ::·;~~an~~ ... -; • ltl"o,"f!. "~';"'l!o~ !!,_!1conn:~m~ pubJicó . .B-B.Sta_ não '!e 
tamos acordRdos. liobre sena4or ~nud!'lnc-a. dn ca.t>ital __: n;;~ :>hrf'<11 ·~~ .. ;·t f-· :-· o, -non,o de v.~t~ Tem •1 j dker Amem. n q_tmlqu€r c_orsa para. 
Ca1:aQf.) tie Cn.:,trD: deYeilJo.s clar l'I.O l '.'m.~ cilmr::s~ll'l. -em urol d ... fu,-c:.~~ ·r:'o I d'1 ~:.o d~ op.n:n· ~0n;t0 Qllemtm, I pro:p;t)~,t"-se, l!ni"çhatamen_t-e. que se P · 
po\'O ca.r!oc"a. e' no povo fh.iminen.~ J Vlstritn F~ernl co:n· ·o_ -g;t;:~~o d.1 ·. O Sr. Caü:f!.(J de castro - Fn n"o ~Õ.orl~~a~:0 ;, . .0 m;.!'Illo [;e da em r~Ia.ção" 
.a opo••tuniç\.3de --. ~ te:n;po . báb":l I ";iop EntHo. teri..~rn. Uf"~ J;rr~ll!}P -(Pi-~ ~ t€'nho_ idéia d.i~~'?- Qu:mdo t~'8!)!ilh9. ! nenit1~!l'le.J s~· IH~~~ ~()\l co:rt.t·: JOT?~l:_ 
e m .. o. <:nm a m. ahc1a poht.IC.."l -. · d~ ~~tl)!'ln como ·'"'~."itntm (lt. su::t c-h·c•tla- :vamo;; •. na Cem. ll':iiO, se:n.pre obtlv~mos·j·da. i\~:1nh'l'·'· .o ~a falt~ ° C~me1o 
:oe ln'anifCstat· p:·f:!viarrrenle. logo no.s l ":'io. c0mo 0 t'c.~ r.s diário<; ~ n·;~=""· ~e t?~os o,<> 2ornai:" a qne renonemn-:;, na h~ra ·~io m~uo~a!~~· ~ qt:?r JOr~~ai 
p:-hl':~!ro~ âi_ss. da nw•'ança par unt!iinc:>0!"<::'io'P~ 11 1 0 Porn"~Osu•·f'n- nubLcJdadt! gratmta. generosa para c;.,0 t:mlo d . 1 • p.o.quep.e-. 
Ple'1i ... cifo. " , . I fles jon~;;~ desta' ~;nade J'n' 'o ,,,;; .•• ,. as nor.fcl3~ (!,!11"'. precisávAmo~ divol- I ~-.·, .. t'no.. o .Jorna I quanto .9o café. 

• ••· · • ·• '· ' ' " • o·!\ r O t'H1 t · 1 d · j NO " • - na,m·n. men·e nao R·os o, Sr. ,Cniad~ ~e .ca.,lrO_- .oca~, na mP.dirl~ (i«> ,~;•.ut"!' fõrra.s, po.Ja f•;s!>n. "-:~n.ha ::_ es 21 tayen ° e uma_cal~l- .tart>i. Pos~·ú, portanto m1~1to.be~11 ·,;;: 
r!oct~ e o flummen.:~e. como qúa1quer ~~o Di<>trito Pt>.clerPtl r:om o F.sU!diJ 1o 

1

1 P,,.·· .. ,.d., con~>ra do. modo .por que .fm pla- rie·iJ·-me. a. ê~~f'~'> õrg;;Ús ·a, Imp'1·en .':. ' 
. · .... · ·--<:: ·•· .. ·r , C . Qi .:z 1 , • · • . .. a mn :lnça a manetra por J ~ •• h , "' ... ::;,~ pmo. Ja ~em e:sue cu.e1 :o, pe.:a .ou~-, ... o ... e . ~noE:·rrn .. dond,. snrqirti nma. que 'e:::;tã <::PTJd ... 1··1·za"" ·- a va.., F: peall·-I es co,nbora!:"ão para que n!lõ 

tl .• I 'o · · · '171''"nd• IT '> d Ih d .~o 1 1 · ·. -- 0 r,.a ""'~"' e •·1011 · dah·em ,., .. ,, ·1· • · ..,:,; ç ... · . . f. "' .... ~I\:A -e o:tf' :eF. .ar.~ .8.$~ tnó~f faz~-!a. ~ote-~e aue hâ uina cli- ', ....... : ... ~ "51-t~ tl". .• nslor:nar-se num 
0 S:_t ... COU..lfJH:~ BUENq~- Sm .. ~rn? Por ou~ êss'!':" .1or:111!~. _--num~ [ferer.ça ni::éo. TodÓs :<--.orno:; faVoi:iW:is·l·~~l~,lkn,.o tlacJC;u\1 t_ll!1Sl seja. ao con­

to, 0 fl·t..r.ave~ <!OS dt"Jmtes sôb,e o as-; !:~2,\.l!ld::! etapa - f>~"se!'; lGrn!'llS. que .à mudanria. Nãü acr-eOito ffiesmo jt 1 •11 ~.0 • U~í!- Céhl,l\ VIva desta. Ração, 
wn.:.o .• Q1te":" 5-e t.r~.n.m n_esla 'Casa hâ <:,o~ poder·01'0"i ~ rt>nresf':ntr..m tam- ) Qt:e ·V, .FS::a. se.ia· "ms,is entu~iA~te d~, 0:. JC~!l.R~s que .i~m ã sua dispoü~iío 
mais. a~ .doi-5 ·~z:,o.s. que, os pOlític~ I:W~11 :1. -~·rnna '.rlo<:: P-s!ol·cos; de cq,da 1íp:e eu pela mudanc;-a da CaUit.al. Sou 0 _tel ... .,'1a.o e de.zetlas de fu<:ilida.dra 
cariocas e, talvez, Rlgun<s políticos mn rle nó.s. que o<:: lemt.l<: .!>'>\ m1Jitos J ~1·andP entUS!B'!ita e hé. multús anoS. / co.n que h_á dez anos não contavam. 
numlnt>JJsés. "deséjam c:rmr 9. situ~· tUlW;. soníei';. - SP.l-t'i . ~!õ~jl"..e.n.t-t:os. os l Tods.Ym,' pão co:::r<:m:dD con~esso-o a I: qu~ dlspoem .cte campo~ de nv1ação 
çáo dé fato. não propordonahcto tal , co:nprl'!mos ! .co~-,nuR~ ... ,....,o5 ,; 1~~. I V Exs . oom n modo p~.o .o,uÂ.J éi'iâ .. d m t -~ 0 B: ~~!1. qne fa;ax:n. um glan-

~=t~;~:l~~l~~\:e r~~:Ocf'~~il~ ~= ~~~~ ~~~ .. :~1 ~~-~)::~~1..;~ -;:~~i~~; i ;~1~7cõ~.a~t~ ov~o~~~· rl~1~mh1e~C~; ~~-~~·c1enetr~~r~~md1;~~~o u~n~~~ 
tarem numa· :--;,tuncão' de fato · run:.lt!1r1n-; o~ M1'!11""'"l'os do R''"'tJ•i1 dP<~· 1 corõanc1a, -da mmha e&ttanheza. j... ·0 pe 0 pats e PeJo mundo o que 

- • 1 j • · · ~ r .H~ p~Si·n.r nas Ca.•<,as d<l conpe 
c:!onanrlo (ki<:. ~-<;~.ndoS com :tóda.<; a? 0:~" para~ Bi?s Un. f\l~n;'"l"' df'. ~~11'\ L o 8R coi1-mRA BUENO _ Es- .. · ' I • Hio. 

~m:: .. '>' m<~tit.111t'O~ prees~~bel~idf!:!.~"':· hore~; h:nens, r.n1oe. mt".o:rn:..'" 1<Jm) toa de_pltno· acôrdrr, F.oi v. Exa .. ·' O _s .. Vrctormo fr~tre - Perrmte-
-::-<>rá po:lt!eo pr<l~\'e1 alr.:-!.H.>:m pens~r 'k"õ, D S'?"<>"l :. r .. ~."'Jt" ~'"'" t"f~,.,_ 1dt1rante n111ito ten\po p•·e!>lden~,e delV E%a _Htn•apr.rté? ' 
na ·ruF!lb do':: ~o:s F.stR~os'- o da a.de~ do Parlnmon&.,? !'-·fio·~ só Ct- ·iwna c:oni;SR0 rta ql;al'fui· du·eto:~ téc-1 _O SR. COIMBRA BlJENO- Po:s 
Cluan~>-bs.t~ co:n o do Rio õf. Janeri"D /'f"1' Qll(' t!-enrPnioJO: t.«nl~~rh f'!!! ~r-\rt1co r~lacianads ·cem a constru:~Ó'\nllo. 
Da t;t~!-õ~. !O~a .. _ê ·imp~Íi'el e!i'!:- l_~illa '~!"que l>l". C<$. jorn~_1-,·· {l'J1:<~~·~.l"Y\ I rla_n:~H'a. capi~ar. .: Conhece . v. Eú.: ·.o ·sr, Victorfno Freire - o I" 

tn11.r-Se.' hojt'. ~ fu~ão ào Frtado· ·de 1 "'- t.mtOl'l· ~ eent>en:> .. -; · e milha"!'eJ;; ~ ó!! 1 perfe:tmnente. o pon'W de ''ista poi' colega foj 0 protetor d f ~ob. e 
Mat<>.·. · G;ossa: com o"· g~ .. G.Qiãs. ,N.ã'o ~-~l·iõfs .1!" lrt.é 'tlt'iões. a j~t~>" -· p.. c;;jt- i·~~m ·,def~n~d.o, sõbre o. preJ?a.ra do 1lismo püb.lico em Goiás. 

0 uncJOna~ 
h:i ~;.nt1Ço. se se .. const.tltar~ prê\'1a· . .â.o. mandl1;l' !:eu o:; M~rer-:m .. nd. enli!~ ~ jPl<cll1aJto G01ano . dlJJ·~me cmco nu j a C . . . 
!ner.le, . a;<:; . p0_nuls;:-f,~R. s~ •. 9;> po!ít-1- ·~ ~sllia~ _<parn. · ·"df>. It\:. ·t:t:~n$1ftlrcm dez ano..~. par~ tio _ent~o, ~ceber, jXQ_" 1 ·~O t'&F-f· . Olll;l.B;:A BUENO - ·Nun­
{"OS ·fr!';l:":··"'is~.. os. politicos .. '!h.J,i}i.ine.J)s~ .. o:. ·n.ar~at.oes :. &: fl-c~~mo<i i~1!1~d0~t: out:,~. c;.~c~. -~~~. dez Rl_l:OS, a. s~~e. do j' fi ·ap :_ . ..;eg1 iningth.:":J.!, apen~ fil:. ju~-

.-ro (\$' d.o ni..,~ri!.Q F."'di>.ral; C'.lfl,~!)\"~zr~tr, n.:- ft.tura. CiiTHb:d.' ·~ 'li. tm~ren. ... ,. GoYcí no.. - . . . . ·. •. ·. ·. .a ~;êrri'e çé.:·?.~'"?;.: (h a. _qUl,t.;f'r peoteger I 
~ n?_o". th:erem: . ry:-_cc:o d~._ ep~fepUt~j Rrq$1Jeira, -e o ,R.fdltJ• re&a'verem ~a-,1. ' ~ ~r. c_rua~o de .. C~:!tlo - ~ ~-' ~} ; : ~. 1_0 9~ ~ cu:.; ta do m1"'u MJ. 
a oninH'io ·p~•blic_g do-' deis. E<~ftd. ll"'··jhot.a.r a obra·. d~ B'"asDla ·Se·011:. ~~o. poni<J de. viBta, mt.'õ8a opm1ao. !1 • ... ~al"!1Q11t; -a cu~ta do El-nH.Io, ?'m-' " · · • ~ • · . ~ ..,. · ·· c! - • · :, · ' · · · ·· · ' -eÇitQ e roca de favores . 
F."!n~~emnr.. _f?ro·e'J1~nt~. ~Htavt!s··,do /"Q"'a,n !S .. ~r!la1.-c: ... so~J·etudo O<;. ,do ~:.c,· O SR. ;.DOU4BRA BUENO -··M.Il$1 .. o Sr .. Victorino .. f.'r i .·~ En'- ,,1 
rio. p/.Ebh·cito. .s:'! ·e~s.R~ . VOP"tl!:t.çf~ ilP. J~nf!!~. ~a:ut..~.l·ç..m · ... ??~bor_ar, .. o I nem eu nem "V, XxB. 1<úfnos o Pr~i- .PÍ-cteçio ·dsàa ·por v e re. ~ •. .:_ .. o a ~: 
ow•:'.tlm Q11 n;;" · . .l:'.'1ir .o Mn>O • à CJ! ~ J !\r-Mfl ~e!'il hem . ln~?'"ITll!f.!o.· 1-.'' "'1'"l"-·1- den.te ('jt; Repúbliça., 8e O $)•, JusceJi- j CCHT-eH:üonárim; 'f · ' Exa. RQ!> l:nt-U~ 
b~t:~., q~e~ein . f:'hrlír.::se "OtL nr:.o; Et>sa:.l·~~ rmr>r~'í~ .. ;jo:tnalt.rtiC:M" _, __ podeJ·~o I l'l<J; K1tlitsclwk, '.'à'' pR.rt.rr· 'de-• <r~~.~.rfiíi:: Lof~I:ecldn-:J'k~r-Hl ',' 0~-·:··~~~·· ;.~!d.~~~~ .-.~~ -."1 

.n;s,j!:, ~, ::,.,~,.· , .. ,.. ... )',! wu .,.,~P ,~~_ .. ,. ···J~J ·<!tli.!,·!J..! ~~~ ·~e:.!~:J / ~ .. ·~··b~:E:: ·~:~:~nr~ ,, .• _. 

: ·-
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Bol1emin. Por isso é que. em Goiás,\ O ·sr. Viclori'!JO Freire - Foi o que 1.me.2mo das mem amigos. do Partlrlo 
tanto pess~ctista ·foi exonerado. . I eu lhe disse em Carolina, q1mndo lá. Social Democrático, que semp~·e me 

O SR. COIMBRA BUl'.NO--- O estive com o Governador ._r\rcher: V. distinguiram imensamente. 
nobre colega ~~ l'('pre~entnnte mar:i.-j Exa i.~, nn·e_ncnC:er-se de seu ato. o Sr. Vitorino. Freire: 
nhen.::.e e estR emWnda opinião sô- porque t-inha tirado home-ns práticos ~ mP-lbor V. Exa. tomar posi!'ão, 
bre questões inü~!·n~::; ·cte Goiás. o qne l_c\a fi2caliC":a~Ro: e, depo:s, I atou com vir p'll'a o Partido Social Democrá­
V. E::a. está afirmando - peço n2r- j r:.s mo.im·es rHficu~d.ades. Até pensei tico. · 
dão f.O!" rliz.§-Ia - n·:'.a t::m sentic1o. rme :"e tratava de P"r~2~1úçfo aos o SR. COIMBRA BU?INO: 
Si perfeitamente 2 0 qu.e se E'sti rc-J meus corrclig·lonários do P.S.D. . ()o;; convites que recebo ~e o..; onor-
fe:·in_do. Trat_s.-s2 d~. d~crGto de. ~e- 0 sn. CQI:i\t(BA BUENO _ E' a tlHüdad~ que me são oferecid,t<: :Pa1·a 
IDJ.f"s:;~--; .f.or, m:.o::ns!·2~n::::a, õ~ va~·1as, oplni:io de v. Exa. Teria Sido. enG::io, I entrar neste ou l}nque!e Par~ido, s~~ 
funcwJ_ados .. ,_.o qual ~a? t~'ie qual:-j ato de injustir-u p:1ra com os meus brt'!tudo do Governo. que ~ao mB.ls 
9ur:_r .c~r pollde;_l. Dcr;1:h. mo m;~ so ~ pnípri::>S .cO!'t'eÚ~i~n~lrio.s. ·porque_ n:>o te!üadn~·<'.~. ~on~Pm-me.- imensn.mente. 
mdiVIChlO. ~as _um g1 upo. a~ me .. 1r:o e:o.coll-u Col' parhd:u1a demiti ma>s de mas atp, hoH~ nRo me levar?m a mu­
tc~po ?e F:sca:s de ~pnda H"l~~nstl- [ C:.'in · ümc!o!11rios de: to.dos os Parti- ! d~r a po:ü;ã-::; em· que fui colocado v e. 
t"llc,c:~::-,~l?'::1,te t_;0'-~1eact~~-., _ Ahas, a I dos. com à idéia de mell1.orar a ar- )los ami~·os, 
ç:c_ns_thuss.o. ne.:se_ponto. e pouco se- rcadacfío do E"stado, pCssima no·mo- . -, · · · · 
gmda. po:s detc!"m'.na que as ncm7a- m.ento · F~h a minha atitude· n<io a O SI. Vl~onno, Frctre 
·-,s p:.l'a Servi Público s•J""'m · --- '· · · " Vf:1111a nara nos' çu._ ~· o • \O •. c. 1 fldotci para perse,.,.uir quem quer que~ · ' . ·. · . 

fcit.a.s · );)DI' cm1cur~:o: no entanto. a, fô~s"' "' O St. Lima Tel.'Cetra 
maim·ia do funcionalism. o entra pe!R Ir .., "· . . . . · _ _Dã lic~I~ya para mu an~1~"'r 
janela. . O Sr. V1ctonno Fre1re -. Entr..o o SR COil\-IBRA BU~NO: 

O Sr. Victorino Fretre -. De que~- V. E:xa .. de•1ia vir, mesmo, para o Com todo o prner. 
Partido é V. E::a.? P.S.D., já que está sem Partido. o Sr. Lima Tcivxeira 

,. c: O SR. COIMBRA BUENO - Senhor -
O .~~;. COil\'lBRA ·BUENO - .... ou I Presidente. antes de encerrar estas Quando V. Exa. t.i.Ver de ty ... e~r 

de B.adlft:. . . . , palavras. gostaria de esclarecer. mais atitude, nãJ se esqu!"j~a ::le que. no 
. O Sr. V1clor;no Fren e..-- E me1_1~: lui_na ve_z, minha situação política: F'art.ido· Ttabalhi.sta Brasileiro e, so­

b_to da ~ancaua da Umao Democ1a ·Ja 0 flz dezenas, repetidamente ·e br~tntfb nesta Ba:;.cada, há muito:;: 
_tlca Nacwnal. creio não há um único membro da admiradores de sua cap.ncid3.de de 

o E·R. COIMBRA BUENO - Não, Uniàó DemocrUica Nacional que não l":r:lbalho e devotamento fl causa p-.J.­
m'l.s poderia integrá-la, com granC:e ·a conheça perfeitamente.· blica. Quando se decidir, p"ortanto, 
honra t~ara mim. · Um. belo dia. 0 Partido ~ocinl De. não deixe de levar em considaração a 

~ nossa agremia·ção p:;Iitica .. 

.O SR. COIMBRA BUENO: 

Abril ele 1 You 
··-------~~ 

recordar o p~pel de vanguarda assu· 
mido por úLTIMA HORA na mobili­
zação do apoio nacional à construcão 
dá nova Capital, desC.e o primeiro dia. 
em que o Sr. Juscelino KUbitschek 
ammclou o plano da mudança. 

Os homens e muJherrs que edifica­
rttm Bi'osília não falharam à sua m:s­
s5.o. Aqui ·eStão êles fazend-o histórla, 
mod2sta e tranqüilamente. ·E não 
houve uma só e~tre· as fnúmetas pes­
soas com ns onai.o: o ,iorm~.lista convi­
wu nêstes t.rês dias de Brasília, que 
n~~o manifestasse nerfeita co!Tlpreens5o 
do imemo sacrifício exirrido àqueles 
nue são hojP. ana.o;e 60 ml! "candan­
<.ros-'' e 30 mil funcionários, ar.quitetos. 
médicos, c~rpinteircs, choféres. peqne­
nos comerciantes. jornalistas, radialis­
t:'!s. etc. Mas também não houve uma' 
s.ó p~stoa a va.cila1• diante da af!rma­
d'io de qtie. uma vez. inaugurada a c a­
pitai no día 21 de abril, esta cidad-e 
oferecerá em r.ouco temno c-ondio:-ões 
de vida e confôrto tão bô~s 011 mclho­
l'eS do que qualquer outra. Câpital do 
mundo. 

.O Sr. Victorino Freire - Integro mocrãtico de Goiás rompeu-:.:e e a 
0 Partido Social Democrát-ico, de âm- dissidência uniu-se com a unifio De­
bito nacionai". Alega V. Exa. que mocrática Naci::;nal. O resultado foi 
sou maratlhense e estou trat.ando de.1

1

que eu, o engenheiro da nova_ Capi­
caso interno ·da t~óHtica de Goié.s. t~J do Estado, fui escolhido seu can-
1.'al afirmati\'a é que nf,o . tem .::.en- d1dato, apesar de nunca ter tido par­
tido. pois sou pessedista e1n qualquer 'ticipação polítiCa no Estado, para fi­
parte do Brasil. Lo~o. posso interfe-. car na posição interpartidária. 

Um Jo·.-em funcionário da .Rádiô 
Nacimial, há mais -de dois anos. em. 
Brasília, com mulher e filho. disse­
nos: "Depois õe estar aqui durante 
ano e meio. voltei ao Rio para pássar 
férias de um mês. Ofereceram-se ali 
uma nova oportunidade d~ h·a:ba!ho._ 

·Honram-me .imensamente o convite Mas quinze dias depois eu voltava, 
do Partido Eocial Democrático ·co-: I embora sot1be.o:se QUe ainda tinha mut­
mo o do P. artido Trabalh:·s.ta Bra.si- tas dificuldact~S· que enfrentar aqut. · 
leiro, e ao;rRdeço--:::s. Um ângulo, po· Nunca mais sairei' de Brasília*•. ; . 
rém, devo levar' ·-em consíderaf'ão: . 

l'Ü' em assuntoS. de seu ~tado. · M:ais tarde, ao terminar O meu go-
0 SR. COIMBRA BUENO -· O · 

nobt e colega entendeu mal as minha.s vêrno. como todo político inexperien­
palavras.. te, perdi uma eleição para o expel'i­

~0 sr. Victor! no Freire _ Quando ment~dlssimo IJ:r. P~dro _ Ludovi~o 
• GÕV'êi·nador;-.V-:---Exa." demitiu, sem Tencetra: ,,Resol.vl, e1_1t_ao~ encerr~r nu-

eleito, reéebi a maior:· carg-a de votos' ~ esta a mfstlca ou~ e!':tâ h~pr:g~ 
rlo Partido da Oposi!;ão: de modo que-. f nand~. tôd~ .. a a_tm~sf-eu, de <:~tesiha: 
dos Pal:tido sda oposição: de m.~o I ~odena o .Jo.nahsta. se qctlse-~e, men 
que .. cm.bo.ra 0 c. ortvi. te de v. v. Ex~s c.onar dezenas de outros depoimentos! 
seja mais tentador, sinto-me rnais n~o de hnmll~es trabalhadores, P.ara . 
átrairlo pelos Partidos da (!posição. qt.em as. cond1ções de ~Ida •. não dl~e-

~-

just-a caus-a vádõS correligionários nhas atrvi~ades pohtwas .. ilePOlS de 
meus.· ' . lhaver serv1~~ ao meu Estado como 

Deus permitnt, rewlvi voltar para 
O SR. COIMBRA BUENO - Sabe I casa e ·retolnar o exercício da profis­

V. Exa. que sempre aceito sua cola:. 1são, 
boração, como Senador da República, . 
de coração a.bedo. E por que não Tempoo depOJS, e.r::tava na. E~l'-:op_n, 
haveria. de aceitá-Ia Se v. Éxa. nun- fazendo um curso de es:pr-clall~·.tf'·"'o 
ca me negou sempre que precisei dela, quay_do, novamente, o me.'!:nu gritp_o 
quando fui Governador? Não me es-. poh!·lCO,. embora co~n outra dencnu; 

0 St. Vitorino Freire: rem m1!Jt-o rn: qualquei pa_te, P;Orem 
Não 11 credito. v. Exa. teni vaca- dos ma1s_ . tfp1~os repr~sentantes da 

r:ão mais governiSta que opJSicionis- _c}asse _ me.dut oo.ocados dum te de uma . 
tã sttuacn.o mtelramente nova. De cada 

·· um dêles tnmbém se ouve a afirma-
O SR. ÇOIMBR.-'1.· BUENO: ç~o: "Nurica mais sairei de Brasllia". 

Tenho vocacão brasiieira. brasínca: E isto ee.rtament.e explíca oue na 
rhen PHtiào é Brasilia. (Muito bem; Caixa Econômica Federal de Brasilla 
muito bem) 1ã- exl!\tam mais de 14.000 contas de 

queco dos favores que recebo. naçao. fez-me candtdato a Senador a 
- minha revelia. ARrJno 1>0 .TORNALT.~T.4. SAMUEL 

·.Conheço o fato a qtie V, J!:xa. se . · .-. ·, , WA.!NF:R .CJUE SE. TRA.VSCR"EVE 

dipósitos vopnlal'es dos ''ciand'angos'' t 
out-ros trabalhadores de Brasília -
dinheiro Ranho ali com o suor de s·eus 
rostos •. dinheil:o que ali permanecerá 
porqu-e "ê1e.o::; nunca 111<\i.! pretendem 
sair de Brasilia". · 

retere e .o que está no e.spirito.do no- yo~tan~o ao PaiS, B:S 1:esperas da NnS TP:RÜOS DO RE •QUERI-
br~ colega. Ignora V- Exa., porém, eleiçao, Vl-me levado .. lun_t:lmente: c_om MENTO N~ 297, DE ·1960, DO SR. 
os pormenores pois o caso·se deu em o' Senador P'~dro LurtoviCo, para o LORÃO nA· SILVEIRA Ti: OUTROS. 
Goiás. e V. Exa. é· do Maranhão.· Senado da RepúbliCa. 
ouviti falar sôbre 0 assunt-o· s.uperfi- Esta, a minha posição política. APROVA.DO NA SESSAO DE 1::: DE EmbOra ·sem alimentar nenhuma 
cialmente e não o conhece no mé~ Nunca cheguei .a qualquer pôsto sem A!1Rl~ DE 1960: pretensão de que est.a mensa~em jor-
l"it-o. Vou esclarecê-lo ele wna vez estar Com minha sítuação polit.ica 1!ENSAGEM DA NOVA CAPITAL: nalíst.ica cont1·ibua para diminuü• ou 
por têdas. bem defmida. Se algum dta deixar des~·iar, por -pouco que se.ia, a •deses-

Qua.udo cheguei a GoVernadoi ele esta cade::ira on êsses partidos, que me O MIL..-o\GRE DE BllASILIA :JA ~ perada .campanha que agora estª- re-. 
Estado, -.inexperiente em política, elegeram nie detam liberdade para en- REAIJDADE dobrando de fúria. nos ch·cHlos snti-
pois era_ a. primeira. v~z que ocupava trar nesta ou naquela agremiação par-~ Samuel Wainer mudancistas - segundo os quai~. Bn'!.~ 
ca.rgo pubhco - conve.ncer~-me de hdâna, então impdm1rei nova fase à . , -. !!ilia seria. ·umti espécie de 1'Tiha do 
que, para. .aumentar a renda~ est.a?u~l mmha vida. política; até 0 presente, Brasflra, 12 - :toste jornalista !e':"a. Dia.bo'~ J?&ra onde ~lg1_m;as. c:nt~nas 
e·conservar alta a arrecadaçao pubh- cre10 estão satisfeitos e também eu daqut nma mensagem que desejarra._ de famillas d-e func1onanos vao _des~ 
ca, deve.ria demit.ir todos· os fiscais me dou por satisfeito. ASsitn fui elei-, alclmr,ar não apenM as . .;Ju~e trêsj terrada,o; -:- confes;;-a que _gost.aria. ~e 
<le rend~ nom~dos sem concurso e, to: nunca pertenci a partido al~um, se cep.tenas de milhares de leitores das r tE"l' vinte anos menm: e volta-t· à. mt­
en-:. s~~l!l.da. ~bra· c?ncur.w. . bent que me honrem tmensam~nte As dl"rersas ec!1c:ões de OLTIM:A ~9RA.I nha.. condição de repó:·ter para pQder 

Batxex então dec_reto ne~e sentido deferêntias que tehho rec.,_bt-1~, 80 .. em OOdo o Pafs, mas todo o povo bra.- }'artlc!par desta. epopé1a. 
-e hoJe rec:o~heç~,que foi um gra_n- bretudo da. união Democrith-:.a Na~ siiefro que sabe est!lr aquf se travando . .. ~­
de êrro admm:3tr-a~tvo, entre o.s mui- cional a qual dispenso ~rat:nr.ento uma. decisiva. bata1ha pela. .emanc.tpa- !-ftut>O se ten~ ~ebla~r ... d_o a .Pr.opo 
1m;. CJlH~ ·com~t~ eomo qovernador ~o todo e~peclal, pelo simples tato tle ane cão nacional. Pois a. me~sagem de st.o -d·,e algufl:.:;., e~-emento~ -eªs~nc\ais l 
E'\; ad?· Demttl a tot~lldarle ~os ft~- a. ma.loria dos votos que levl\ram. ao Btasfl!a, M: _véspera~ de ser consagra- ~Ida mod.erna. que esta.rl~l 1alt.a~do 
cais ae t:enda.- Entre c:;:Ies. haYia mm- Govêrno e ds,<l_ueles ·que me. trouxe- da oomo_ Clpltal da"' Repllblica; é ·a em Brasil!!! - inclusive os P!lns, 
to:; udf'msta-? e :pessedtSt_as. rarn. ·a esta. Casa. foram udentstas. mais retúmbante confinna.efio do di- buate.! !- ss.loes de beleza. que um re-

0 Sr. VwtorJ...t~o Frerr~ - Entre . . · . . . :-elto que 0 rios.~ povo jl. adqttfrlU de pó:-t~r a.nttmudanebta 11ponto11 com? 
V. Exa. pal~ a Dancada do P. ~. D. o ~Sr. yttormo Fri!!rt~ ·. se integrar entre as na.ç6es lfder!ll: do fa.lha.. !rrepa.ri"\""el. MaA: a. . v~rda._de e 

·o _sR, vvl~R.-\ BUENO-:-. t:l Nao somente da. U.D.N:·.V.Exa, !mund'O moderno. _ .. , ~·!qu-e o poueo que fa.ltA. __ .naaa. .. e ~1 
convHe qu~ m~1to me_ hom:a. . treceben votos de o~tros Part1ãos. in-. j. Com 11 tnJs:sã.-0 u~ tnStaíar 1 reda.ç§ol comJ)ar&cão com o. mmt.o, o une.nso 

O Sr. Vwtor,_rlo Fretre- Nos o re-jclu.,ive P.S.D. · , de úLTIMA HORA em Brasfiia. e de qu~ se fêz a.c(ui. em tr~!l a:pos. · 
ceJJer1a,;nç>S nuuto bem. · · o SR •. COI~RA BUENO ~ lt lor,.a:nh:ar 0 esquema de.cobertn!'i.. da Qua.s~ ctnt mil brasileiros. desde. ys 
~ s ..... COIJ'ABRA BUENO .....,_ Como exato. I " · 11 d c f~ 1 t e •candangos•' _ proeed.en~s do -a:ertao 

d~Zia-. meu decl'eto fo1 um grru1de êrro . . . ·.'·t·. inauguraç 0 a. nova ap.~a' ~f!.V no ... dMtin·o aM alt.os ·fi.mc;onártos,. f'll-
e.dmini.strativo. ·que atingiu tanto o ,Sr. V1tormo Fretr~~- · êste jornalista. opo!'tuntdade .d@o en..rar nh. 1 tl.st ..... -.• ,. r~-dicuam em 

d" ta . d · · ' . , novam-ente em contato n~o sbmente ve e ros, ar ..-.., JB. • 
pesse __ ~ s quanto u emsta.s.- Aliás v. Exa. u.a: questao ae .sra·jeom a. cúnula QUe dlrl.ge a construçlo Brasfllt.. _Será qut ._eJSa.s_ ~tm 1nU al:-_ 

At~ hoj~· t-enho tnim!gos _J)es..'ioai.s. ~IHa; tem sido um dO.: grandes coht· dt\ Ól.dact-ê, mas tamb~m eom ()I ele- '.'48.S tam~~n: 11áo·neces;nh.nt do-!· ele­
()He não puderam co~npreendel' 0 meu a~ra~ores do Sr. _Pre!td,ente da. R c~ I mentos de ·_base que eontribU!m; -_tom mentos. vn;a1& que st _ ali!!': R egual'e_!il· 
at-o. publlea. _com q~.!m e'fita em ~ontato 03 meios ao. seu ~~:leantf!. pa.rll uma. trlts.n~c& como eon~e-~~ura.nl ~nbo 

Demiti todos os fiscais di~! renda e petmanenle malS do qu~. ~~ -.do obra que ju!l:tlfiearla·· q entus!I.SMO de zobl"!.VlVf!r. sempre.,. exa.lt .... ldQ a. r:::C!dade 
abri concurso. n01ueando os aprova- P.S.D. . . • ualquer pOvo. , . onde vieram mo~a:A. ~ .note~,e. __ ttue 
dos; entretanto, os anhgOI'; fi~cait d-e c,- sR· COÜ.tBR :\- BU·E;No~- <1 _ · - , · )'ara ês!teR ná.o hav-ut a.ma.a as m;n~e~ 
renda tm.ham mais experiência do · _ • • ~ · .-Jf. tendo 'estadb .. aqut ént. outras

1

rous linhas de -aviação. M .rodov1a~ 
. assunt-o. ·De um momf!nt.o pala outro, _Apesar. disso, com a gra~a. de De.t~a. oÓa!'liõ~•. quando Brasflla nlo' pusa~a ll~tando Brunia. ao Pais inteiro, o:; 
vi-me a br~os com homen..<J inexpe- nao penh a conflanqa nem da Umao de um sernJd~c!lm.pado Jn6sptto - "[a.partam.enlios de alto con!õrto co·,~­
rientes. e ac!.bel tendo que admiti .. [Democráti~a Na~ional, nP-nt dos d&· isto parece qne fol ontem - 4 cor.t um trufdos pelo& Institut-os de PrevidêJr­
a. · mal& Partidos, que me elegeram. nem sentlm~nto de orgulho a.ut pod.emos ela, como os que agora acabamos da 
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Visitar. :ll',.<;ses J)ioneiros não conta,·am! todo o dinamismo, de todo o impeto teve para. projetar-se nó mundo e 
ainda, nem de longe, com os recursos criador do nosso povo, Os resultados destruir a imagem colonialista e de­
dl':~ que agora vão dispor. o.s habitante.:; de tôda uma imensa lUta emancipa- gradante que· até hoje dêle (e ele to­
da. Capital, como. por exemplo o plano dora confluem para a nava Capital. dos os d~mais países da América La .. 
de abastecimento, de comunicações, Basta lembrar que, s~m a Petrobrás, tina) tinham as nações que dirigem 
educação e àlve~sões, cuja precisão Brasília não poderia existir. Imagine- os destinos da Terra. 
obriga a tirar-se o chapéU ao · grupo se, por exemplo, quato gastaria a Na- O repórter volta de Brasilia com 
de funcionários que, sob o comando ção se tivesse de importar o asfalto uma inabalável convlcção, que só faz 
do Sr. João Guilh~rme _de An.gã~, o que cobre milhares e mJhares de qui- honra ao espírito e a decisão do Pre~ 
elrtborou com nehculo.::.1dade e tigOl' !ómetros· das nosas estradas e aveni- sidente Kub:tschek. O Presidente da 
de. estrategistas consumados em. vés- das, a imensa quantidade de cimento -República jamais admitiu a hipótese" 
P~l·as de UmlJ. g::-ande batalha. para os seus grandiosos edifícios. Ou de atrasar por um minutc que fôsse a 

Que-m pode duvidar de que com o ferro e aço necessários, se não exis- ) mudança para o dia marcado: a zero 
Bra..<;ilia em pleno func:o:1amento tisse Volta, Redonda. E quando se. hora de 21 de abril, os "candangos" 
como metrópole, com Brasília im- vêen1 os ü1contáveis automóveis, ca-1 tomarão posse da Nova Capital. E 
pregm:.d.a do novo. conteúdo humano minhõ-s e jipes e "rurais"· saídos do nes?e dia in_augurarão uma nova: era 
que a_:rcra terá, <i'.~pois que o mais duro p~.rque industrial de São Paulo a cru~ na vida naciOnal. 
j;~. foi transposto - o equilíbrio natu- zarem os eam.nhos de Brasília, com 
ral- de sua existência urbana s·~ esta- marcas nacionais e chapas de todo o 
belecer:í ràpidammteá Nã-o pole ali- País, comp::eende-se que sem a nossa 
m.(;:1tar dú-.rid:::.s a ê:;se respeito quem indústria automobilística o milagre de 
qncr que co:1her;.a um pouco o B:·asil. Bra.sflia seria inconcebível. Quando 
Como igualmente .ü11guém que conhe- se entra num prédio e se constata 
ç'!' as d~·azwí.ticas. c~nd.ições em_ _que que 95% do material empregado é de 
VIvem tantos milho~~ _de brasJlelros, fabricação nacional, . compreende-s~ 
ou que c~mheça os mreJS do custo de nio sOmente a realidade de Brasflia 
\'id~ · em cida~es como, por exe.mplo, como a ·do lema de 50 anos em 5. 
B.:>.!em do Para, Fortal'"tza e R~mfe - · 
pojcrá exigir que B1·así!ia spresentn Ao acompanhar p:las ruas os ho~ 
~O!ldirêe.s ideais, fora da ncss:1 reali- mens que cou1andam o que já é con­
tb,de atual, mesmo s8ndo uma cidade .slderano no mundo como a mais im~ 
Un:tginat!a para o futuro. prCss:onante operaçÃo d.e paz dos tem-

Mas todos sahzm que não é na ve""­
dade o problema do confôrio ou d:J 
habitabilidad-e o verdadeiro móvel d:. 
onda que desonestamente se levanta 
~ont~·a a t:·ar~sfe!·ência da Capit:;~.l. 
Nf.o é o zê~o pelas · cond!ções em que 
<:ão· viver os ·func:onf..Tios, p:trlam::n­
ta.r::s t: jornalistas transferidos que 
lm'Jira a impr!.!!"lsa n·3gat.ivista e o:; 
;>olÜicos demag~gos em seus arroubos 
tontra Brasilia. 

pos modernos, nêles se Vê a m~:·ca 
~e transformaqão sofrida pelo povo 
brasileiro nestes anos de progress:. 
r,volucionário. · 1!: o que sentimos 
-Hante de um mineiro taciturno de 63 
anos. como Israel Pinheiro, a percm·~ 
c·er Brasilia de ponta~a-ponta. desde 
o nascer do sol. acompanhado ape­
nas de um auxiliar e de uma se­
cretária, dirigindo tranqü:Ia:rr.ent~ os 
últimos lances da batalha, às vésneras 
da mudança: ou na companhia de um 

A nrdad·a é que ê~s~:s setores retró- Oscar Niemeyer, inetido em seu blu~ 
grad-os se revolü .. m porque a' 2l de são de traba1ho, vivendo a vida de 
ab'."il, con1 a instala-.;"ão. da nova Capi- todos os moradores de Brasfiia. êle 
tal,. o Bl·as!.l am·eser.tará perante o :me com o SfU im"'nso talento, org-ulho 
mc,ntio uma Jac·2 também nova, que 
S!:!rá a imagem do seu gigantescv de- do Brasil moderno, construiu monu­
sawol.vimento e representará com.J ·nentos 'mteTnaclonai.s como o impq­
qu~· 0 aval da capacidade realizadora nente f'difíc'o do Congresso Nacional: 
do nJ.sso povo. Contra isto êle.s se in- ou na presença de um jov~m e magro 
su.rgem e é isto que pretendem evitar, ~uncionfi.rio, · José de Paula Viana. 
porque rcp:·es.entam no o~·ganismo na- :on<:eguindo no setor das tel"comuni­
c~on~l o do2ntio saudó~ismo de uma CaPões. em S•~is meses, o que podero~ 
e1·a definitivamente morta e enterrada sas companhias estrangeiras deixa-

:.;;ste jornalista te·o~e recentemente a '"am d~ con~e~uir em dezenas de anos: 
oportunidad~ de visital' a Ch.na Po-~nu, l'!nfim, junto de um médico, aue é 
pu12.!' e ue relata1· ·a sua admiração +ambém um grande administrador, 
pelo e~fõrço de recuperação empreen~ :::amo "lõ!rnestd Silva, que t;ftuto cr:a 
úi~lo pel-o po\'o chinês. Podemos: asse- 11m admlrável sistema médicO-hospl~ 
gurar. que é ainda muito maior a ad- talar, como, em cooperaqão com Israel 
r.ü~·açfro do jarnalista· pelo nosso po- 0 inheiro, fiscaliza todos os detalhes 
vo ante o que vem s;ndo realizado da con~'>trução <ln CidadP.. São homPllS 
em Brasília: Ao perCorrer as novas como êstes, efetivam':'!nte, que nos fa~ 
avr:nidr:s de Pequim, ao visitar alguns Z"'m compreender melhor a enorme 
dos S3US imponentes edific:cs, ainda P.xtensão do caminho percorrido pelo 
chf:irando a tinta, o jornalista ouvia BrMil e a grandent das conquist.Rs 
a infalivel exclamação de orgulho dos materiais e espir:tuais alcançadas pelo 
seus guias: "Esta avenida foi feita nosso povo. 

ARTIGOS DO "DlAR/0 DE NOTj­
CJAs·•, DESTA C-1Pi7'AL, DOS 
IYIAS 13, 16 E 27, DE MAI<ÇO E 5 

. DE ABRIL, DE 1960, QUE SE PU­
RLICAM NOS Tli:RMOS DO RE­
QUERIMENTO N. 9 291. DO SR. 

·MEM DE SA, APROVADO NA SES­
SÃO DE 13-4-960. 

MANGABEIRA DEFENDE VIAGJ:~1 
DE JANIO A HAVANA E 

INTERPRliTA fiDEL CAS'I'RO 

No curso de uma conversa ínfcnnal 
mantida ontem com tun redator do 
"Diário de NoLicias'·. poctca '3..ntes de 
voltar 'à Clínica São V1cente, onde 
continuará , em repouso, o ssena'ior 
Otávio Mangabeira declarou~:;e intd~ 
ramente fa\·oráv-e~ à v\.agem do Sr. 
Jânio Quadros a Cuba sitnando-se, 
contudo, entre as d··Ias correntes que 
se extrema.;·am na contnn·érsia susci­
tada pela decisão do candidato op:>si~ 
c!onista de aceitar O con·:ite de Flde1 
ca.stro. . . 

Uma dessas co-:-rentes ~mtm1b a 
inoportunidade da viagem, manifes­
tando o receio de que o Sr. Tânia 
Quadros desagraae ao Departamento 
de Estado com uma ati.tud.e que pare~ 
ceria de apoio à política al.tiamerica­
na de Havana. E a o:;tra defende a 
oportunidade da yiagem com o an~u­
mento de que o ex-Q·OvGrnadoi· pau.­
Usta precisaria cacarcterümr mna po~ 
sição "diferente'' cta do ~ov€rno em 
relação ao problema c•.J.tano. 

Com a autoridade de ex~ministro 
das Relações Exteriore·i e de ae!"ensor 
intransigente de uma. volitit:a de r.oii­
dariedade continental, o senador !J.Ia:n~ 
gabeira analisa, porém, os argumen­
tos aue têm sido npí.'esP.ntat'l•x; até 
aqui pelas que se espantam com a de­
cisiio do sr. Jãnio t.~uadros, para con­
cluir que a viagem do caudidato· opo­
sicionista a Cuba sérá muito úiJjl, do 
ponto de vista de uma revoluç&o bra-:­
sileira contida hâ tantos H.nos e tnlvl.'z 
destinada a se fazer n:i<; urml3, pelns 
peculía1·idades do nosso t~mp;::ramen~ 
to.· -em 14 meses" ou 1'Isto foi construí- A noite. no enxnme que é o Brasflia 

do em I{} meses"· Mas, a-o perguntar P:Hace -Hotel, onde se cruzam .10rna­
quantos homens tinham sido empre- listas, fotógTaf(ls, operadores de TV No fundo ·da controvérsia está, na~ 
g·adôs naquelas g:·andes o~ras, a res 4 do mundO Jnteii'o, um .homem magro e turalmente, a .fig·ura ·de Fide1 C::tstro. 
posta ia sempre à casa das· dezenas nervoso, Osvaldo Penído, comanda 05 os que se horrorizam, por malícia, por 
d~ milhares para cada uma de1a.s. preparativos para a receocão de qua~ interê::se.ou ingenuidade, :wte a id~ia 
Brasfliá não receia o paralelo com es... se 10 mil pes~oas que virão de. todos- de uma viagem do sr. J:inio Q11actros 
sas r?!'l.l!zações do povo ch.nês. Ali, os continentes e de tôdas as regiõ~s a cuba,. apontam a supremo incotwc~ 
à frente do visitante, .erguem-se con- do Paíf' para a inauguração da· Ca~ nlência, que seria acudir a um con~ 
juntos sO)Jerbcs, coam o Palãcio doa nitaJ. É bem a imagem dêstes dias vi te do H der de .uma revo)JH.~ão ~ue 
Despachos, o do c:mgresso. o da Jus- dP. fehre qu~ Brasfl;a est-á vivendo. parece evoluir contra os postulados da 
tiça, a fileira dos ministérios, os blo- E é êsse Clima de arrebatamento e solidariedade continental. o marechal 
cos residenciais, e à frente dêles as otimismo qu~ contagia todos, inclu~ Lott, não alu"dindo a êsse. aspecto do 
estacas marcan; datas _de menos de ~Ive um jornalista inglês que dirüdu movimento revõlucionário de Havanl, 
um a~o: tudo ISSO .surgido quase que !t P.ste repórter a seguinte e Shmifi· chegou, contudo, a pintar o seu r~hef~ 
pu r miiag;re, do .e~fo:ço e do e~genho l !'!ativa frase: •·Se · 0 que é visível em como um sanguinário nutrido de !!en~ 
de .um numero [e.atlvarnente p·qu~no Brasília se mof:tra 'tão grand'oso mais timentos de ódio e vingança.ccmt.ra as 
de •·paus-de-arara" que, sob sua m~ . t , t d oue praticaram crimes pollt-i~os n~ 
dumentária tfp ·ca e seus gestos de ·câ- "''"~'~OCI~na!l.e e. 0 seu· ou ro Ia ·0 ' é . O' ditadura feroz de. Batista. ' 
mara lenta. escondem energias insus4 lado mVIstvel, aauêle oue reflete o 

•t d E is important... ainda e~dirito de unt povo que não pO(ie 
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a simplesmente extraordináris, no 
sentido rigoroso do vocábulo, E lem .. 
bra, para justificar o seu juízo, as cir­
cunstâncias em que essa figura apa­
receu, 

~Uma fase histórica, _que se carac­
terrza por profunda crise moral e por 
um inquietador enfraquecimento dos· 
sentimentos cívicos, aparece em. Cuba, 
arriscando a cabeça contra um ons~ 
truoso aparelha policial, um õço üis-
pOsto a sacudir a apatia. geral e dar o 
grito de alarma contra o crime m~ior 
da supressão da democrcia e os que 
dêle decorrem inevitávelmente. Babe, 
quase sózinho, com um pequeni. grupo 
de companheiros, a Siena l\.Iaestra, 
onde passa cêrca de doís . anos irra­
diando para todo o pais a idéia gene­
rosa da libertação. Apesar de todos os 
recursos de que lança ni:ão, dentro e 
fora dé Cuba, a ditadura não 1·esiste 
à fôrça que se irradia do reduto rc· 
l)elde e afinai tôda·a nação cuoana se 
Jevanta para completar a obra de FI­
del castro e libertar-se. 

o Sr, otávio Mangabeira lembr~ o 
episódio, indisfarçávelmente C':,mOVldo,. 
e conclui que esse hom-em nao pOd-i! 
ser julgado Rpressndamente, mas re· 
clama e n1ercce compensação e ap:.:ê ... 
ço de "qualquer democracia ameliC'a­
na" Fala~se no lastro de ódio QU-':! lui 
nas ·palatl'as e nos atos do p~üneirCJ 
ministro cubano. Mas até o od1o. que 
não merece lom·or, tem uma exolic<'.· 
ção talvez simples na revolta de qm 
se deb:ou possuir. ine,·itàvelmente, ll 
líder revoiucionârio na longa contem· 
plac~o dos c~mes da ditadura con~ra 
os Seus companheiros, principalmeht-4 
co~tra o· seu povo. 

O ANTIAMERICANISMO DE 
F! DEL 

No curso da conversa, o Sr. Otávh 
Mangabeirn. entra soem hesitaçã-o nc 
tema do "antiamericanismo" de Fi· 
dei castro, qUe tem justifica~o o hor· 
ror dos que combatem a vmgem _de 
sr. Jânio Quadros. o ex-cham~_e.el 
compreend-endo-o, conq1~anto conside­
re de importância vital para todos os 
países americanis o pdncipio da so· 
Hdariedade continental. oe tal ma· 
neira a considera importante e lnsu ... 
bstituível, que resume o que pen.s.a a 
resneito numa sentença expressiva: 
"Têdo ato nue perturbe as :elações 
entie o Brasil e os Estados Umdos se­
rá um ato contra o Brasil". 

Em C!Uatro anos de convívio COJ? _a 
nação norte-americana, o Si' .. 9tano 
·Mangabeira· aprendeu a adm1ra-la ~ 
estimá-la ncs sens grandes trnços de 
generosidade, cledicf!.~ão ao trabalho e 
compreens~o dos outros povos. M~s 
também viu (~ conta numerosos ep1- . 
sódios ilt1str~t.ivos). a que extre~cs 
chegam os diri?;ent~"'~ norte~amenC'l• 
nos para r.'-·oten·er ctita.duros cuj~ ma• 
nutencão interessa à · sua no.fti~a, 
'F':-:ilad0 juntamrntc com o sr. \"ti a• 
Sh}~gton · r.,uís, viu como o presidente 
hra.s'leiro Mncsto e.ra tratado, C0'11 
desrlfm ou excessos repu<'{nant~5! d_e 
~autela, para que 0 . ditador no. Bl"~Sll 
nfo se ,c:entis.se melmclr~.do. VllJ A_r~ 
mando de sa!e~ o•ive;ra, cme no~P"O• 
vtrno ne s?o pauT,o recebeca o, Secn~-
t . · d ~t .. rlo nort~-arne!'iC?l10 ~"- clê ... 
u~ e~~- t 

1 se fizera ami..,.o p;-ss0:\1, nos Es 3·. 
~s Unidos. ,.'"11;. vr·?. e"'<il.,r~o. nass~r 
~P.ses. para obtêl' ·,,f'"'a aud;~ncta com 
êSSe mf'SIT~O secret?1'1o. ore acnbo;.l 
nropondo-Jh~ um "ei~.cor>tro r.c:."r'"l.d.· 
do'• AO laé'n rltsno, ü•st~'"nt1"l"',.()11 a 
larp.-Uez~ ~e foni_rr'o. a trri'"'"'~"" 1 ''"'t~ ..... e 
~. ~en+ileza rom r-T!"" e•·" tratado, por 
exemplo, 0 slnlstro T.i'ujillo. . . llt."d1 a !15· ~ m~Ii.,.ou. em q~e. fôssê mais voltar oara trás,·. noã podP. mais 

,1 o !sso s,. re ·- s recuar denois de dar N"l mundo êsse 
necr~;s:l.rio impor a m-ínima restrição · . · . · 
Rs Iib~~-d~rirs P aos direitos democrá~ P.xemplo de fe e capa,_cldgde .con!';:.ru-
t' d "d à- tot'a, P,.'l.sa demonstraca-n de 1magma~ 

ICOs · o CI a ao. ção e espírito 4_e aventura". 
Fm rlivers--s seto•·es da v:da .bra.si~ 

lc-:ira se pod~ documentar a realida- Tinha razãO o co~ga brit!\ntco. 
·l,. \··· !'11 l'~')~'~ rle nro(fi'P::"So em 5 .;;_ Voltar para· trl:s seria atir!lr fnra ~ 

mr.s Brasília é a síntese de tudo, de 1_mafor onortun:da.de aue o Brasll jã. 

.. Ora, o que é preciso fazer, ·ap.tes de 
tudo, se se quiser julgar conven!·ente· 
mente a iniciativa do Sr. Jãnio Qua­
dros, é compreender o .fenõffieno rla 
revolução cubana e. como sua expres-­
são maior e ma!s autêntica a per~o~ 
na1idade vigorosa do seU foVmn líd€r. 
o Sr. Ot?vio~an,..abeit::> parte d~s.<:a 
observaç.<ío par::~_ onin:'l.r fr-t"'1Caf"l!ente 
s~bre a ffa-ura cte Fidel Cas•.rc. Acha~ 

Depois de recordar f'i)il':ódio~ c~'"'"'tt 
aonêks, o Sr. Otávio Mangabeira. ad-· 
mlte que o GUf' parece ser. hoie em 
F:idei ca.st,.o um sentimento "antia­
~Ínericano" seja apenr>c:. um cleSab::•fo, 
um extraVas~mento Wmuorário de 
rmar.(J"ur .. s f' re:::senti:m"ntn· ~cn,,,,,!'1• 

dos no periodo. em qtte Iutaya sózl-

-
,. 
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11.ho contra a ditadura de Batista, tão 1 maiS simples e, assinalà'-êle, mais coü- ~l~to. conferído·_.ao c_f?.efe _do Execu-~para. !lcudír ao. \'Olume monu_mental 
bafejada pela complacência deis Es- vincente dos argun1ento~: · · hYo para fabncar .dmhelro; .e Era- e garantir a manutencão do ritmo 
t ados Unidos, silia <~amo anlevisão de uma cam- inédito da obra. " · - · 

. t J 1 f . - Qder-se impedir Q\Ie o Sr · Jà- J panlm pi:esidenciai que se anula no 

1 

. · ._ . . . ~ 
VIs a asslm, se am qua:. o:·em as llio Quadros visite Havana._ com a seu grande sentido de preparação do ~u-se-~ que o dmheJ.ro_d:I: wpaçaa, 

impressões transmitidas de Havaí1a. insinuação de que .Fidel Castro é povo para 0 éieu ato mais respomá- aphcado em obras reprooutn:a?, cêdo 
por agências telegrá:fic~ rpais ou fue- comunista e, portanto, a via"gem ~e- vel, Ul:'l.IS sêrio e mais importante.! ou tarde 1·evel'terá, em· benehcros g·e­
lJ.OS suspeitas, a re\'oluçao cubana - ria choCante para os Estados Unidos. que é o al'o de e.sc:oJhel' o presidente j rais, enriquecendo o Pais. O Senhor 
tliz mms o Sr. Otávio lí:Iangabeira ,.-- Mas isto terá alguma se"riedade? En- da Hf'pública.. · j Otávio l\·tan_gabeira prevê 0 argumeti: 
.t 'un1 fenômeno a estuda!·, uni fenô-· t- p,·a·e• C"stt·o e· comunista c Khn.t 
'1:;: d d ao · "' - o ex-g·ovemador da- Bahia dã-nos, to q~e sena_ oferecido pelo Govêrno.J 
meno que deve ser examina o e per- schev un1o ·democrata? O Prime:ro 1 ,.5 llniw.~ p:erais . ..:o seu discurso· !lO 

1
, e ate por um:.. conente a. que se fi-

to por um· hOmem que pod!'rá ser nó· Ministro Soviêtico niio foi recebido • - · · d 
a']o 

'
·trldOttro, 0- p~resictente do Brasil. . 1 1 0 · l t.m~: de serenicbde com que o prof_e- ll~m atgt~ns_ gran ~s no~nes da cién .. 

em festas pe o povo e pe 0 . oo·erno [riria ·e que caracteriza, mesmo, o.s· c;a econom1ca e das :tmanç.as. Mas 
: AMIZADE E IND~PEXDf::NCIA .. dos Estados Unidos, recentement-e? :::eut: grandes momentos na tribuna 1 -n.lo é dêste ângulo que êle observa, 
( • E o Presidente Elsenhof.'el' não se 1 parlamentar . .Se:· ia inútil tentar f a- I com I:preens;:io crescente, o fenômeniJ 
, O Sr .. Jânio Quadros- eis a_t~.;;~ está prepara-ndo para ir a }'Ioscou.lze1_· 0 Icitor_p:l-l't.icipar da a_tmo~fe:·~~da inflação':j:·ãsil(';ira. A inflação bra-

sustentada pelo ex-Governador da onde· será .recebido ·em festas 'pelo cnadfl. pot· :Ie na, conversaçao longa I sileira, além de tôdas as causas co .. 
Bahia - hão- tem que. indagar- se povO e GOverno russo? Não. o a·r.:.l de que e~taw!?s dando, ~es~e domm- nhecid:ls-. unversais e locais tein uma 
agrada ou de.!>ag:rada-a êste ou àquê-· gumento dos que combatem a· viag-em g·o, os elem~~los susce~n'els de se- q~e de\'~ ser examinada c~m urgén~ · 
le -pais, -antes de empreender sua do Sr. ,1ânio-Quadros é-simplesmente .rem trammrtrdos em hngua~-em es~ . . . ,.· . _ , 
viaiem à Cuba. i\a condiç-ão de ridículo. crita e em fo~·ma jornalfstica. Tn.l· cta e se\e.ld~e, a anula~ao do ·"Co!1~ 
hóspede dó. Govêrno de Fidel Castro, vez fós~e mais. segunro indicar um gresw. por Clma do qual, sendo. ele 
não pode êle indagar se cuba- está SINAL ABERTO ponto de referê!lcin. um termo com~ o poder -competente para autorJ~r 
de boas ou de más' relacôeS com MANGABEIRA, parat.ivo. qne poderia ser. digamos. e.!mssôes, s~ la\:~m e eex?uta:n 11:1. 
o5 Estados Unidos. Certanlente de~ BRAS1LIA E o gTande diScurso proferido por éle' ordens presiden<:13.1S de fabncaçao de 
sejamos que a.s relações_· de todos os A I~~LAÇAO na. Cõmat·a.. logo depoü; -doS suces- 1

1 

dinheiro. ~ - '-
países do nosso Continenle sejam 0 Sr. Otávio Mangabeir~ resolveu l sos de n?vembro de 1955, .quando o 0 p 1·esidente da. República "podt"'" 

··boas. ·nevemos, atê, nos esforçar·t ontem. a _conselho t~édi~?· voltar à ,orador d?l~li!lou" as d~lR-<; _part-es.-em
1 

emitir quanto -queira. no ·momento 
, para que se -man~~nham boas as re- Clinica de Repouso sao VIcente, para . que Sf: dn'tdll·a a Naçao para _a am-

1 
que queira. dando à massa ilimitada 

l:lções de todos os países aniel'icanos retornar .Õ ·tratamento í•êclamado por . bas- fazer advertênda~ qne peio vis_to, de dínheíro p:·oduzido 0 destino que 
1 

com os Estados Unido; uma insuficiência ,ca-rdíaca. a que êle, nen_hnm,~- ~~s .duas Iecalheu com al de;:;eje. _O que 1_s~o represent~. do wu-
"Devenl.os evitar que Se confunda,- não dando ·maior importância. Ape~ · devlda ,la\Jd_:tae. · ~to de _nsta poht!co, equivale ao p~crt:r 

entretanto, amizade com subservi- 1;ar dos seus. rotest.os E' de sua ina- ! o r~ovo discurso do Sr. Otávia ,1 que fosse dado _ao Çhefe do Goye:no 
Cncia. A ãmizade ·nii.o· exclÍÍi a líí.- dantaÇão ao ~ilêncio .. 0 Dr. Genival ~1an~?qeira.. g-~la.rda_ria eF>s~ li.nha de f _Para prender ~~?-~_daos e_ anular ft~i­
Ut::~endência,. não deve jt~n~ai.5 ex_- Londres tentará maUtê-lo na Gávea t1sençao que n:e ctn;_ auton_daa.e pan .1 c:-.rlle~_te. advetsanos,. set~ _o apelo 
clm~~a. advt:rte o s:·· Ot$VJO Mnn- 'por alguma:> Sem~nas .. até que uma . falar, n~rdadetramNne, em nome do; constltucwn .. al ~os. Tnbunats. Isto é. 
gaberra, passando a tlnstrar a at!;:er~ . t ma-d das atividades parlamen- 'pais _ . I o qu~ parece 1r1a_ve ao S~nactor ·Man-~. 
!.~!lc~~. C?lll unt e_pi~1ódio .r~al~1_ente l:r~S 'e a- politicis. conl fl. ded~caç~o! 0 QUE :8 DISCUTíVEL _EM gabeira,.qu.e o~st>rva: · · . · 
~J,ru:~c~tiVo. Era .. e.e .Mm~stl. o . do 

1 

tota-l. que lhe-" da o ex-Chanc~lel. po.:.-~ ... BRASíLIA - - O I'eg'nne em que e::._~tamos YiV"U":' 
,~tenm ,e o _Eml>aixad~l n~Ite-ame~ sa ser feita sem maiores• cu;dado5. . , .· , do é, po:·tanto. uma ditadura qüe. se 
ncano . a-cr~düado, _e:Jt.ao,. Jlll~to au . .. . . . . , . ·, ,, O s~!}ador JVIangabena- com~~al!3: d" ou. ao ual' nós tentamOs dar 
nosso Governo chamat·K;;se Edwin- I Um· 1·edator do •·Drano de Nol.lcl.lS o .set~ d1scnr~o com a. declarHçao d3 ··· d q . • 

· - ' . · · . . ·1 n ·j .- · .- f " · ·d.. d ' d . ares e democracia. ::..Ias de democra-Morgan bom d1pJom:tt.a de carre1_'"'l conversou lon"amente com e e. 'JS que n.lo e m en~o a 1 em e mu a_< _ . _ 
·. . · - · • · ·' . · "' ·t 1- to do ital da R p' bli nem poc cia. nada tem, senao a aparência fOt w quase inteir:;tmente feita aqui e tão ultm10s dtas. no seu· apat a11en ~ a. cap. .' e u :ca . . 'd " , d" . .

1 
, 

. ,. . - :' ... !Hotel Glória, sem-nenhuma intençao1COll.~egmnte. a _co!l3truça0 de. ]3rast- ne:r a .--os c.da ao~ pela lUSao da,_ltw 
afetçoado. ao B: asll _que .. p1 e.s.:s_e?m~ de transformar a conversa em ",en- lla. , A contr~n·er~:a e:;tabe_lee!da e_n~ be1 da de. . . • 
do a rnm_te. :p_edm_ pa1 a ser sepuha~~ tre~'iÚa .. , no sentldo · Qll~ a ~.sta · P_a- tre ., · n_~udanct~-t~s · e ··_l_l-ntr~~danct~~ , 0 _ex-_g·overnador · da Bahia, em to~ 
me Petropoh.~. onde se pode hOJ- lavra emprestou a técmc;a JOrnahs- La~ l1iAo_o afe,a n_em mtele-sa. _J!:.e. dcs os momentos da convers '1!:!­
e.ncpnt:·ar. a sua. sepu_lt.u_ra. Para i ti c a·. Mn _,tôda conversa com 0 _ Sr.· ev~ta .. ate:_ p~r,~ na o correr o. nsc,? lt ta mos tentando reproduzir .e~1 q~~sê~-mdJCai amda ma1s aptoxlmadamen-~OL.ã·' Mano-abêir~ _homem públi~· de se pe1det _.,o debate e p~a s- . d' .. 1 . - d -t 
te o caráter da~ rela.çõe~ pessoais '.o l .:~ ta r _ deriva inevi~ manter e:n c~ndiçôe.s de isençao ab- c!a, . _a smns c e ls~nçao,_ ~ ~~ :nr 

. • .. . . . c~ em senddo. tb .. "' :-;oluta. dJscutn· a questfo da opor- oo~eivando o fe,nómeno . bJasdeu'O. 
enhe ele e o E_ mba:xad91. o ex-Chnn-~tavelmente para a esfera dos mt'"'- t id'd N- .,~. • · • I ~crm. a dos ele.emntos de c1rcunstàn~ celer lembra, de p:'l.ssa~em. que ao L'ésse..<; ~erais do pais. No cnso. dois un ;: f'. ao e.d_ra .. ~eq~ler, eh1 In·, cia: _ · 
ier depost-o em 1930. e .saindo do temas -:acudiram com freqüência ao j dag!l .. oes ~ua~to a_., pt_.orrdadg. :bs?~i . .. . . 
Itamarati para o exílio. l"ec_ ebeu uma ex-G_ overnndor baiano: Brasíl;.,_ e a ~~~~ _queedific~~·~o JJ~"~{~~~ ~~i~!J.chek\ __._ Crew que o. pmprw Sr. JusccUno 

·carta em q·ue Ed\\·in Morgan dizia: ,.ja .... em.do Sr. Jânio Qundyol; a Cuba, a ~t ca ·. .Kubitschek não tem coosciência do 
··considero o~<> 4 ~mos de .sua passa~ sôb're- a viagem, o grande Chancel?r "E't. presiden~e .da República. cer~ !r pap~l que real1~ente representa .. tJo 
{!em pelo 11inistério os mais fellzes de. Wa$hington·. L_ -uís disse coisas de· '2!lit'D!f' pensar;a em outros -Pro~le- ;E'Sta certo, ~dm1~.o. de ~star'prattcnii­
dos 18, que pa.::sei no Brasil··.. tamanho interêsse que' .iorna.l~sta. de-

1
1 ma_ . .:; . ,qm• .. a me.tt · ver . merecenan~ do rl: ctell?-oc:·acm. equn:oco em que 

Pois bem, a êsse ho~em o Chan- cidiu por conta· própria reduz1-la~ ·pnonea_cte·~ ressal\'a. •·mas esta e 1 t?do o Pals _e le\',ado a mcorrer. ~.)ela 
celer Mang-abeira disse com a maiol' às '·NOtas políticas" que as e;,lão,'hoje I uma. quests._o ,de p~ndor _yessoal e D '_ cmscunsf;.ânem de não ser o Chefe 
~e\'eridade que o Brasil não poderia f mesmo nesta pá,.,.ina. 1 pre~Jde~lte C ele, nuo eu . . t Oo Çl-m•êrno lwmem Çe tempennncn!.o 
.'amais "~e'?uir': simplesmentê~os·Eo;- · ' -~ ~1 : 

13 
r M:m~ Que· discutit, então._ em BrasÍlia? vi~~e~t(), da,do a tu:·b,;--tlênciB.s de tipo 

ta~os Um dos, ~flrm~ndo _tratados para Ql~~nto ~ B. :l~l.Ht, ,0 ~et .~ do ... cur 0 'o ex-chanceler · observa, :,;erenamen t nottC_l81 e ~t· pen:egmç2o de. de-5:! fet.~~· 
CUJa e!aboJ"açao· na.o fosse Chamado gabeua preten~m- f~~er_ u.d _n~s 11\ te q:Je oo. melhol'e.s boinen.s da 0p0 .1 Pratica. tP.lvez sem saher. outro tipo 
a colaborar e opinar em pê de· i2;ual- no Senado, ~UJRS linhas geta.s_d"â si-~ão .!':e transvia.tam no debate. eu--~ de· violência tão eontrária, q_uan/o 
dade, de País soberan!? pa!·a p~dS so- fo~·a~l a?~:clpadas. ~ 'n;;c,e;:~. ~le: 'tr~tam P9l' v~reda<; enganosas. viram aql:ela. :.:> espírito do fegime . 
. berano. _ Trata-se do famoso Pacb .. de }olt.ai a~ ~ep~uso a ... ·. r.~ c' o algun;ss arYores sem ter em conta, :-s. -CO~G~ti'"l~ . 0 - ~ 
:Briand-Kei!og, que vinha sendo ne-- \'OU:-o :l R-t!~>Orl~al-_nos a .pnbhc~.a tloresta. O que está s~ndo discutido! soi.vE ~'"'._O, M DAR OU "?i!!-
gociado entre a França e os E5ta~ ~d~ notns 1·ecolluda~ duran.e a .. on- é; de ,modo geral, um conjunto de! R PRODUZIR!~-\ O 11-IESM:O 
dos Unido:.. para estabelecer' o ·cri- versa (' que, reum~as conven~e_l~t.e~ questões !'.ecuudárias, como seja, o EFEITO 
t·érjo de-arbitJ·:'Imento_. na solução do!' mente. dar_ã_o _a~. leitor m~_pro~una. nielhor meio qe organizar juridica e. trm br:.> . .".:i!eirp notú.•:el, Cuj-o nome 
<-onflitos illtern:iciona-is. A França.-! ~emana un}a rdel~ do ~~u~ · pensan"~ a.dmini3tratival~ente a no.,:a. _capi!?l, o 'sr. Otávio Mang·abeira não nos 
depois de consultas. obtivera. a assi· 'ex-~ovcrnador balan_o soble _a coit: lot~ a funclonahdade dos_ edtf!Clos pu-' autorizou a divulgar, sustentou certa 
nat11ra- dos demai;:; paí.ses europeus. ! tru9_~o d~ n?va c~pttal e _os ~fc os bllcos. - vez. fazendo humor com uma parce-
Os Estados Uiri~lo_s queriam obte~·.a tpolmcos da mflaçao. E as.:;ii11~!a que 0~; aspe-cto.! disCuti- la. mbimâ da verdnde, que o ex-cha.n~ 
mesmo , na. Ame_nc~ .. sem ter tido,·\ "NOTAS POLtTICAS veis de Brasília, aquê1es que rec1a- celer era em parte •;respom;ãvel pelo 
contudo. a\ ~r:-rdenc1a de realizar as ._ · > . :::: •NOME- mam a utençâo imedi:::~a. du. Na·;ão. golne de E!r.-stado de· 1937''. 

·consultas prevuts. · MA!\ GABEI~~'\ ANALÓ'i\.Í'o ~NDIC-r. se J.;eueem para formar Uois e!tLnen- 'ITatr--se de um epif:õdio pouco· co~ 
Um dia apareceu no-Itamarati, o NO· ·BRASíLIA _ CTÓ DOl RÉ~ I tos princípaís: nllecldo que !los é contado: no curso 

·Zmbaixador E_civ-:in Mórgan _com ~tma DO ,-1\VILTAMEN • 1 _ 0 que .ré-presenta a nova. ca- dos pr~parati\'os -então insuspeltadD~ 
nota . etp. que a . Chancelnna l1:ort-e~ GIM!'. pital co~no simUolo do poder ilimi- do gclpe de lO de nove_mbro. agent~ 
11mer1cal?'~ f!ferec1a o P.!lcto Bnand- Em discurso que faria no SenadO. tado de emitir dinh~iro; getullst~s tentaram um meio térm:t."· 
Ke~log. ·J~ flrn1ad9.. com a -~~nç;a, à se iá estivesse liberado 'das restrições 2 .- e. o· que ela represent-ará .co- manda-ndo pr<Jpor a todos os set-ote11 
assmatura do Governo_ braslletro. E médica~ _que 0 mantém em repoU~IJ. mo anulação da voz do con~re&o. d:H: fôrcas democráticos -uma prorro- _ 
(I Chanceler ~Inngabetra. de\.:olvell;_ a. , na Glinica São Vicente, o Sr. Ota- que nfto pode ser. estrangulada ou gaçlio geral dos mrndatos. E<;t.a so-

.. nota. com esta resposta: vio Ma.n~a.beira notari~, a ~usência_dt! abafada.~ neste ano de -l!UXJ sem que 'lução; ev!dentemente, só. poderia .\'et· 

1, riois elementõs fnndatnent:us· no dt:i~ _se anule ou desvirtue iuteira_mente n · anlicarl~ se houvesse aceiblçáo ierM. 
- O Brasil ~ consídera dispens!ldo Jo..-o tra:rado entre- a oposição e n campanha pre.:;idencial. · • O ex-rutnistro das Rela"óes Exter!t•· 

de assinar êste- Pacto por dois moti- ~v~rno, em tõrno de Brasília, não · '< 

yos; primeíro porqt~e o princípi-? do a, cidí'lde plantada no deserto. pos- UMA DITADURA--COM ARES res. d sonddadho .. ;::·"!lontleu se"'!- um l>e-· 
l!.~brtrament.o _ia esta. na nossl!_ cons:- .sÍ\'el núcleo· pioneiro de um movi- DE DE~viOCRACIA _g-un o e esl-çao que mats valer!& 
t!tulção; e .0. segundo porque nos re- mento de ocupação dos grandes ya- dissolver o Cong-resso. pois era prete~ 
c usamos a flrmal_' tratados na mera . ZJ·o· do. ,·nterior. brasileiro, mas· Bra- Os dois grandes· elementos indica- rivel que o Poder .Le_gislativo, s.t" tives-

1 
.,. dos con)·u,.,.am-se, nat11ralmenle, m:~.s se de c•lr cals"e de · t· 1 con~ição de. n~es1~tas, · silta como con.sequência e cansa ~0\':1 & .. • " pe, ver 1ca meu-

Morgan ficou ~lderado. R-ecolheu do avilta.me\l.to do poder pollt1cp. ao· phimeil'o -o SenaUot· otã.vlo ].·Ian· t-e. sah•ando ao menos a sua bonn (J 

t r . 1 d gabeira dá impm;tãncia extraordinâ ~ dümidaóe. 
la no a e re uon-se. ~.ra. nã.o dizer desde ~o: e um_ ria, Brasília só está sendo possível, O 1 d · d 
' F-DEL E KHRUSCHEV. ma, Ior abastat·dar_nento d1sto -a que . go pe e 10 _ e nove:mbro oc-:tr-

1 cliama.m.os. me 1 0 desatentamente. no curto espaço de temno em que se reu depois dp. sondagem. p1-01Togaao~ 
De · d 't contar e arou "Democ."act'a". . ' constrói, porque o Presi<lent'e• da -Re- oo; mandiltos. 0 re.•ime cont-t'nuart'" pOlS • e IDUl O _ _- a - ,.. ..... 

-mEmtar em favor da viag·em do Sr. Por outras palavras. o . que .int~ pública. tem a !a-cuidade de emitir "Mas ~ó formalmente, porque na r~~<>-
J~tnio Quadros a cuba. o -sr. Otãvío pressiona 0 Senador Mang-abeira é 1 p.:>pel-moeda à -sua vontade, elevando IlcJ~de. em es.s"ênci.a, estnría Pnu!a.mi 
~-I:J.riga,)?~U;~. sqrri a aproii,t;t.~h-~: ~o. Brasília. ~?.'P.9.·l~!ldi~-~ ._dO-:POd~r. ab~o- La.,,. ~ircul~ç_ão '3 . ~ívsie ;.i:U:~mça vistos, \igualmen.te,-·-• e-•.o.com :1 agr~\'ànte·-· Cto 

I· 
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havm· 
cãó", 
r&. 

coÚsel1tid~ 
comenta o 

na. própria anuiR-­
senador Mang·ahel-

De tal maneira impressiona o se­
nhor· Ot-ávio Mangabeira a mtidan~;b 
fõ congresso para BrasUia nas con­
,1tcties em que "'ai ser !eita e no ano 
1.1a· camp~nh::t eleitoral, que o eptsO· 
dlO de 1937 lhe vem espontâneament~ 
l memória, no curso da conversa cmu 
D" repórter, e· êle reoolve ·fixá-lo parai 
nos dar a medida de suas upt·een­
sôcs. Parece-lhe que .o Congressv, 
transferido para a nOva Capital" com 
um serviço do Executivo. tanto faria 
runclon?nclo em Br9silia como sofrP.n­
~o o golpe formal da dis~olu-Gão. E é 
!ste ar~umento que êle dese.18l'ill ver 
tt!llzado pela oposiç~o no debat-e do 
ll'Oblema, E' ci argumento que fm­
<>rtn - o argumento da desmorall­
adio do poder político. rlo abasta"J .. 
lamento de um dos Podilres da Re .. 
Vblfca. dn aviltamento di rePresen:.. 
l('§o nacional. no curso de urn anó 
n que se deveria preparar a Na-cão. 

, m '!!!mprmh::t livre. para' ee;eolhei o 
tucessor do ST. Kubitschek. 

DOM:tNTO ABSOLUTO DO 
EXECUTIVO 

O Sr. Otáv!ó Mangabeira receHl 
que a campanha presídenc!aJ. dt, 
JX!nto de- vista de ambos os candida~ 
t-as. não tenha o !>ientido de líberda· 
de Q\le Clr.ve ter panl !'>er válida verda­
deiraruP-nte a. escôtha n-cs 11rna.s. 
E..o:t§. convencido. pelo exame de"-ele­
mentos de ínfo1·mncão reecbidos dP 
Contes diferentes, dé que em· Brasi­
\1a, no primeiro a.no da mudan<:a, 
haverá o domínio allS-Ohlto- do Exr.­
::utivo Sô'bre os demais Podêres. prin­
ciPalmente sôbre o Legislativo, qne 
Já é, em condições normais, ou tidas 
como normais. v!rtua.lmente contro­
lado velo Presir:tente da República 
1'1 través de maiorh'l mais ou menns 
plásticas, interessados ou complacen­
tes. 

O volume e a nature;,a dos proble"' 
mas criados com a instal2cão dos 
primeiros órgãos e sua adapt2.Ção !or­
cMda., em BrasfJl~. darão aos atos do 
Chefe do Executivo c~ráter por assim 
dh:-er providencial. Tudo dependerá 
dêle e, em conseqliência, a. vontade 
:fêle imperará. Acrescida a isto a fal­
ht de resson?ncía da voz da minori:t. 
peJa pt'ecariedrtde inicial dos servico.c; 
de comlmicnção. tem-se fobc:erva' o 
ScnadG1' 1\·fanJ?:?beir~n gue o Con~Tes­
}:0 será um corpo morto, um autõmr~­
to. um simul~cro de .Poder. :E o fe­
nômeno se rrfletirã ~P- maneira des­
fit?uradora na C1mpanlla preidt'!nCial, 
Q.lle perde qnnlouemuer interêsse e 
vat resultar. PMsiveJmente. ha e1eicáo 
de nm Presidente sôbre cuja Jen·itiri1i~ 
t1Pde contintlal'.S. pesanno ã dúvida de 
grande parte da opinião. 

MANGABEIRA: JK PARECE FRA­
CO E PODE TUDO: OPOSIÇAO PA­
RECE TAO GRANDE E NADA PODE 

: "Nunca houve, no Brasil, um pre~ 
udente que parecesse tão fraco e que 
pudesse tanto. nem uma oposição tão 
~~1merosa que pudesse tão pouco", 
msse-n9s, ontem. o Senador Otávio 
Mangabeira, na Clínica São Vicente, 
PL'ocuran~o sintetizar o que pensa da 
s!tuação nacionàl. 

Continuando a situar-se acima dos 
dois campos - o g-overnista e o opo­
sicionista - o ex-governador da 

· S:l-hia preocupa-se com o que há· de 
fundamental e geral no fenômeno, 
brasileiro, que é, a seu ver, uma sub~ 
\'ersão completa de tõdas as noções 
ele "'govêrno'' e "regime democráti~ 
:o". Quanto mais reflete nos fatos, 
~H\:-;cando ·compreendê-los através de 
Lima análise constante fundada em 
lon~a experiência da . Vida pública. 
nais se fixa na convicção de· que o 
país está subrnf:tido a uma espécie 
de ditadura. tanto mais difícil de ca-

., raqt~rjza.,r e definir,qua!J,to~menos apa-

1·enta. ser um ·regime di.scricionádo, no 
qual impera, e~clusivame.nte, a vonta­
de do chefe do Executivo, nun1 campo 
<o iinanccil"a), em que o poder abso­
luto começa por onde geralmente aca­
bam as ditaduras: a corrupção das 
fOrças políticas e sua desmora~ização, 
com a consequência de um desapre­
ço generalizado pela ordem jurídica. 

O B\'. Otávio Mangabeira evita f?t­
zer J"eferências pessoais a ês.te ou 
àquek político, da oposição ou do go­
vêrno. Mas toma a experiência, para 
não dizer a aventura, individual do 
Sr. JuScelino Kubitschek como sinto­
ma. de fênômeno de fundo, para cuja 
análise gostaria de convocar, e mapê­
lc patético, todos os setores não cor­
rompidos da consciência ·nacional, to­
dos os partidos é cidadãos interessa~ 
dos, desta ou daquela maneira, no 
destino da democl'acia no Brasil; in­
teressados' sobretudo no Brasil. O que 
ihe parece fóra de dúvida é que um 
sist:em::t. anômalo, gerado como um 
monstro nos escombros -da ditadura. 
acabou por vestir-se com uma tspé­
cie de fantasia constitucional, vindo 
a substituir, como num passe de má~ 
gica diante dos olhos iludidos ?U' vi­
ciados da Nac;ão, o _regime lc~itimo 
estruturado pelos constituintes de 
1946. • 

a poUco, os orçamentos públicos.. 'E o 
operariado junta sua \'OZ ao clamor 
geral, levando as_ mnprêsas partict~a~ 
res. para. atender a urna parte dele, 
desfazer-se da outra. parte. E' o de· 
scmprêgo. 

o senador Mangabeira pinta ê~-;e 
quadro, que é de agora, sem pr:nsar 
em têrmos de opcslção ao govêrno 
atual. lndica~o como o painel per~ 
manente em que se retrata o pais, na 
voragem de um"a ct·ise que se agrava 
de govêrno para. govêrno, porque o 
mal ê do falso sistema rme se toma 
como ree:ime perfeito. O presidente 

NINGUÉM PôDE MAIS \. 
O Sr. Otávio Mangabeira manifes. 

ta frequentemente a sua surprêsa anta 
a docilidade com que a!:! chamadas 
fôrças oposicionistas se comportam n() 
exame dos atos governamentBis: fl.d­
mite-se tudo. des.de a política geral 
da \nflacâo. à desmoralização do Po­
der LegiSlativo e "a esta coisa aber ... 
rante, que é pretend~J·-se dar uma 
represcnta('i1o tt Rrasiha •no congre~­
ro, Com sofisl!lat e argumentos CUJ() 
ft:ndo de cinismo nem ao menos se 
escamoteia. apenas _porque se de~eja 
homena2ear o pre1'.idente e am1gos 
seu~ coil1 mandatos de mão beijada. 

da República domina o quadro fa- t<lais de uma vez. durante a con­
bricando dinheiro para cõnseguir fa- versa, 0 ex-chanceler interrompe·a 
zer obras e dar aos in2:énuos a im- para a.<:sinalai" q•Je nada tem "contra 
pressão de· que tudo Yai.bmL 0 Sr. Kubitschek'', a quem, de cet·to 

- ~Ias até quando poderá ser dada modo, desculpa, "porque êle tem ai­
essa impressão f!l.T.c:;a? _ oergunta 0 guma l'R;Zão de julgar poder faz~r tu­
ex-chanceler. Onde estará . 0 . limite do, já que 0 congresso o apoia mcon­

dicionalmente. a oposição ·nada recla­
de resistência cto pais. de popnlar;ões ma e os govornàdores estaduais fes-
int-eir'ame:llte ab:t'1àonaõas à nrópri:\ d 'd 
o;orte. ao desconfôrto. a· doenca e 

8
• · te.iam-no. ~pr.sar de _r~ uz1 ?~ a zero. 

em maCé!'ia d{! pn:.stlglQ polltlco e de 
fome? ~ respeito·•. 

OP.óS: UM PHO'T'F:STO 0 Sr.~ Jtlscelino .Kubitschek é ,o 
DA NATUREZA presidente que rnais. pôde n,este pa~s. 

A ilm:ória euforia· provocada. em , dando ao mesmo t~mJ?O a tmpress:::-o 
certos ·círcn!os da onini5.o, pelos dr.<;- 1 d~ ser tão fra~o - mststc o Sr. Ot~­
vairnnu~ntof, da inf.lacão monetária.l \'iO lV18.ngabpJr8, . recorrendo, ~ata 
termina nor 8t.nar sôbrf" 0 f'~DírHo rto comprovar o ()Uf' dtz, a outros cxem­

''NÚfGU"JtM TE'l\i ELEITORADO nfóp!'iO Pl'esirl~n~P da Ftcnública iob-lplos históricos. B.erna~des, em plm.o 
FORA DO GOVÉRNO" ~er,va o Sr. Ot."ivio Man<>'abeira), nue,e.stado_ de >;ítio, _nao pode tant.o. ~ot· 

:1cnba convendido, !!10 mesmo. e:-;t.ar que n~o c.cnsegum fazer uma refmma 
Um dos traços· mais indicados pelo f:1zenrJo prodio:ios, inclu:=:h·e, oor au.,constitucional contra a qual se_ opll· 

Sr. Otávio Mangabeira. no curso da sência_d~ rea~iío. NG im:tante Pm oue nham quatro rlenutados. -~_ashmgton 
conversa com o redator do "Diál"io a rles_q-r::tca bnte à nÓ1·ta do Norte e Luís, em plena g~en~ Clvll. manda 
de Noti<:ias" para caractH·izar a sub~ c1o Nofrl<>stf~. rlr- onrlP llOt' chegam no- prender dois cu tres neputados com­
versão' comPleta dos pri'ncípios car~ t_ícüts de rep;ii1es int~ira" devastad~s'll.Jl'OVadatnente ~nv_olvidos nn

1 
1:e~olu· 

deais do tegime demàcrático. é o do- nor tnn fla~:f"!lo n11nr:~ visto no nnís. ç5.o. mas >J proprw procurac.m ~~eral 
o nresirJente da ·Re,,úl}!f,.,::t man<in no da República vm ao Catete faz.._.l-It:e 

mini o :;.bsoluto exercido pelo presi~ r.ÔtJ.greo:;so men~a~em D~dindo 150 "'i-1 a advertência de que 0 Sopremo Trt­
dente da República sôbre ã.s fôfças d • o •· ha 1hõe·s de cru_?Piros~ Sf'n1a enorme one jbunal Federal ara aos pres s <-
políticas. ao ponto de ser exato dizer f>Ir mesmo vai fabricar nara f~?;e.r beas-corpus'". 
hojt' que ningué.:p tem eleitorado t01·a , 
do govêrno. f"f'J;;J:'!.S e!'!.1 'Btl'l:::•li[l. i.o;~o f., nara se f~'s- O BOTAO 

t~.i:'l.r a si mesmc, no meio da catás-
Manipulando um Oeçamento "à la trofe, Pens:mdc bem nest<\s coisas, IJ:0 

diable" e construindo sôbre êle um . "vlltamento do Congresso, no desfi ... 
chamado "p1ano de economia", que - 0 tenJvel de~nstre de, Orôs - ~uramento do reg;.ime. na <ftan<le má~-

comenta o .sena.dnl' 1\'fj:l.n~aben·a - ns- 'C" ·a que sr: põe na face de uma dl­
ná verdade consiste em utili7.ar as sume as proporr.ões de 11m protesto t;·~um. perf~it"J e acabrtda, in~llno-me 
verbas orça-mentárias como dádivas do d}i Natlit't"?l'l. ·=~P. es~fl_ n;l~e:>se concen-1

3 
·~epetir 

0 
que r!.issc uma vez. no se ... 

Executivo e. portanto. instrumento ela trar-se nnm fato ,sm1hnl•t:!o par_a nro- !nado, para escândalo de muitos: __ se 
Reptíblica faz e dtsfaz a sorte dos testar eontrl'l._ ~ ln<;P.J1S:3t.e;, remantc. !estiYesse ao n1Eúl alcance um botao. 

.partidos, tanto os da maioria como contra n rl.Pllno ~"Vf!l'l1:1_m,....,h:t1· e R a"ionario fize<=se estourar essa es­
cs da oposição, fortalecendo ou mi- in!'"'nsibllidade nacional diante de {;~~tur-;_ enianos; .... et\ n3.o hesitaria' em 
o ando. confm·me. os interêsse.c; da si- . tudo. I apertá~ lo, na f'Sp~nmca de recompor. 
tuacão. as suas bases estaduais e mu-~ depois, 0 regnne - conclUlU o s:na ... 
niciÍJais. CAMPOS SALF.S E JUSCELINO dor Mangabcua. 

Daj- diz o .s.,enador Mamrabeira - 1 Para i.htstraf a sua perp1exidr.de. 0 MA•X·GABEIRA E BRASíLIA: 
ésse .estranhí:;;simo fenômeno que é Sr. Otávio Man_<!:aheira lembra t:am- • so UM COLAPSO GERAL D.8 
uma opo5Jção numericamente euor- !los Sales. ane deixon a Presidência VONTADE EXPLICARIA O 
me, porém inteira ou quase int-eh:a"- da. Renública em c'lndicões df> nobre- QUE v >\I PE:..o BRASIL'' 
mente anulada. invertendo frequen- ~ noUtdHs e CH.!a$e ~ensurada~ pelo , t 

1 11 
colaP"'O da 

temente t)S papéis para deixar-se general Roc9., em visíta rme U1e fêz ·- "Sbmen e_ por 11 · ntendf'­
s.cuar Pelo govêrno quando êste é em São Paulo. Campos Sales. homem vontade - fen<;m1eno que se e. uepo 
que sempre se deixo~ acuar pela opo- extraordinàr)amente prepa.rado ,para 

1

1 ria num indivi?Ua . ~n. 1nudm petqn. ·,. 
· ~ · ~ f r-e · · ·· · . · f- t - po mas "ena d1flc1 e en e úe siçao, em respeito. reconhecimento e a., un~o s que lllll eXei_cer a ten e gnl , L'dade inteira - pode .. 

homena.,.em ao rerrime do ~ovcrno. assume-as dJ.sposto a. sa-

1 

numa comum . . 
"' "', · crit'icar-se de ·todo para conseguir al.: ríamos explicar- o que se esta pas• 

DOMíNIO DO DINHEIRO guma. coisa d6 que in1agina necessfi- •-sando. no Brasll nestes últimos r.nos·': 
FABRidAD9. rio fazer. Sob a press.ã'? t~emenda de 

0 
Eenador Otávio Mangabeira di~ .. 

t d J d • uma campanha OP0SJCIOntsht que o t alavras ontem na Gil• 
- A udo po e evar-nos o omJ- levou à rua da amargura, fêz o sa- s~-rlos es as p ~- ~i 1t~ n ro .. 

nio do dinheiro fabricado em que caf- neametlto da moeda e saiu do govêr- mca de Repouso .... ao \ Cel , p P 
mos, insiste o.Sr. Otávio Mangabeira. no -1mtamente co•n MtJrtinho seu pósito da posição tomada pelo L _no 

• · ' - · · , ~ nlra. o acoo·1~ Ja chegamos à anulação do concE:ito e:rande ministro da Fazenda, debaixo bloco da OposJçao co '. .: on~ 
de hierarquia nos serviços públicos. dt? vaia. A posferidade 0 consagrou, mento da mudança da Capital, e c_ .o 
tal a disparidade estabelecida, por entretanto, como ~grande presidente, que interpretando o J?equeno: man;fe~~ 
fôrr-a de um circulo vicioso que se uor haver permitir! o ao seu sucessor, I to • lançado pelo partldo: Cl~JO te~t? o 
t·eabre e se fecha repetidamente. en- Rodrigues Alves, fazêr o notável go- leitor encontrará na pnme1ra pagma. 
tre vencimentos e salários. A infla- vêrno que fêz. - ' I dêste caderno. . · 
ção neutraliza o podei aquisitivo <la _ Não ·insisto· em lembrar figuras "Ninguém _ m~s ninguéin -· acre .. 
moeda. - é um lugar comum. Em de- e fatos histórlcos por ~audosismo ou, dita que Brasilia, um:t cidade. ~m \ 
corrênci::t direta .. os servidores públi- rabuiicP- de velho _ dt7. o ex-gO\'el'- 1 construção possa oferecer cond1ç'?es 
cos. civis f1 militares, reclamam com nadar baiano. O e-xemplo de Campos I de· ,,ida a~s fl.\llcionários e de func1o~ 
razão ilovo amnento _de vencimentos. Sales impõe-se à }11en1órla, espontã- namento aos órgãos que estão se~_do 

Para atender nos novos asnectos da neamente, con~o termo de compara- arrastados para o planalto de q-Olas. 
conjuntura,. emilepse dinheil-o e dá- ~ão que me aluda, a ver 0 atual go~ Mas todo!;, cmn exceções indivu~qats 
se o aumento reclamado. Mas só o vê~no. DFs. duas .uma: .011 0 Sr .. Jm~- r<penas, simulam acre~itar no milagre. 
presidente óa República pode emitir. celmo !Cubitschrl.. fabncando dmhei: Fala da oposição como um todo e 
E então o Que paSsa a haver e uma ro, 'e,sta el:rado, ou c:::._mp9s Sa~es fo~ /talo também dn maioria. :Em ambos 
.Jisparidade 1;riminosa e revoltante en- um .U!lbecll. n q~e nao e possív~l e os campos, anulam~se as Yontndes. 
'-t·e VC11Cl-mentos de func1·o· nA_ 1·,·o.o d" ndmlhr co_mo corteta~ dna8 poUticas 1confundemp<=e os argumentos inver ... 
- "' ., "' que se opoem. como J!!Ufllmente res- I " ,. b" ' mude­
mesma cat~~;oria. no domínio !ede-·nJ peitáVels dois homens. que· agem pelos/ tem-se os papeiS .e as .~s e u:mdo 
e- no estadual. Em breve a pressP..o ~Y.'-r~mos: um na aust.erià~H"Ie e sob 1 cem para crla"t a. veran. e, q m~ ior 
dêsse fato e<l:ll'Í'ra o.c; P.:OVP-rn-:13 estR- ~ Yai~s. o11tro nn (lolíri., (l,..,_ t1inheiro f a-I não fa!am parn nega ~.la eo~ a te a ci• 
dUals a rev.lsões que esgotam, pouco •bricado e no &ndeusamcr~to geral, desfaçatez, com o mais re\oltall , 

.. 
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','-. 
·nismo. Uns não têm consci2ncia de ção de dinheiro. A ,,,unlação consli-~a 21 e funcionar na deserto goian(). l 
que vivem um momento histórico e wcional ::ia Federaç{' o deu '-· seria. l(Uerv veJ· para acreditar o .Foucr Ju· 
precisam est:J.t" à altura dêle: muda-se jnevHãvel -na tt.nnl :.ção polítiCa dos 

1

ulciário trl:lll<~fenr-.'le e lã exerce1· a,., 
a capltal da República, 00 Rio "para b"'Vernadores. Que :, hoje, un1 go- ~uu.s all.a.s !unções; e .só 1'e11da acre­
o planalto :;ol.ano, como se mudou a vernadot? r;e,·o f:!Zil:.' senlpre n res- . dito - o.pêsar das pra:?.o.;:; cur~o.s que 

-&ede do go\~érno, n3. colônia, da Ba- sah·a· de que é tt1tlC menos ~:nn.losb- e.~tti.o diante de mim - que em mel& 
hiB para aqui, Uns parecem não esW.r mo, o que me leva' a br;dor. como .à catâ.stNf~ ~o No•:de.st~ o presidell· 
atentos para a gravidr.de da bora estou' b!a_nd~ndo. embora n_o dese_r~o. 1 te da ,~epubllca. v;.I ccn:~.;;u:r s.r~!l­
que vivem, outz.·~ estão atentos de- Nã-o retvmdlco uma volta a '"pohhc~ 1 c~r de;:)te <:_ongte.~s~. m:..l11u d~t.~ 
mn;;, têm mêdo de assumir responsa- dos gove1·nactores''. Pergunto simple:;- 1 Cong:·a::.:<o, lJO nuihoes ~e e~:uaJt'O. 
bHidades. Ora. amsnhã. os Wstoria- 'mente se exisle Federar.5.o. se hi na lpar:t as~ festas eom as qna1s V::tJ Si.f!tU.­
dores vão buscar nas fontes a pal!t- verdl'lcle _autonomia estadual qnancl"l j .a,: lfnl<l mudança da. cap_•t::ti eit.:: 
'Vra dos que~ vivem hctje, para saber O<; gove1na~.cres descem a; subalterno:s 'wes. ' 
como se fê:z. a mudanÇa -~ 0 q;ue eia do poder central. ' DOgNÇA DO BRASIL 
. ,significou na épOC-3., Vão ter muiio ·',Os exemplos se. amohtoam, P:lra Abord.:~nOo ·outros .aspectos da mu-
trabalho para. enoontrar mn. depoi- demvll5ti:ai' -o que uigQ. r':l1\l il..;;;.C;J .:::au· U::uu;o.t ua c::tphal, qut a. t);~;;Uitia.Q.e 

. mento discortiante. já niio digo da f.la J:a1xa, cléste~ Uh.l.mo.,; mc~e.;, uJ..:;-~a- tlo e.::paç;... llü..i taz omitir por caquan~ 
mudanca em si, mas da loucura, pam na Jem.onu: <,tue um wc .. 1cp re .. pci- lo. 0 ~cilador ut.áviO 11ar1;ta.beu·OJ.. alu.­
não diz'er do crime que e militar o re- ~a.vel como ·o ~enerai Maceuo ::::.w.t·e.:; cüu c:..m énlt-u:e espct:lal à qU~kio d()!) 
gime, aviltar o· Poder Judiciário. e i.Ol afasLado lia L-llltnpaurt.a ;::.~:dCi.ú:'g-•- vt:ncm1emo,; do tunctonarkmo pt;bllcfJ 

'<;; emascular o Congm;so, pera sr cum- ca, QUe tle orgumoou, e ~ gov.rno Hu- c ao papel que -ainda váo repre3el1-
prir essa tal lei que deu um tiro no :Ullltu.se 1illgHi ""11ao entenuel· que e-- l!it no Brasi as forÇas ann.::.d~.s. cuja 
fUt"Jro e marcou. com antecedência tava :.eneio u~nuHao cala ete; ~I! um desunião lhe parect ''tlllld- o~ ro.a~ 
de Qu:rtm anos. a. data precisa em I engenUe1ro emlnen~e cu1no o ::;,1. ~~lar- im·es desg1·ar~ q,ue ac . .mteccrmr1 a.J 
que uma c!d:lde na prancheta dos CCHUes Ferra~ foi ... uusü~uitio pOi' um JtalS nu" ultmH>s anos··. 
arquitetos passaria a ser a Capital awJnLin-o Ot! .Cntmt:WW)a, Ha u.u·e;; .. o 
do Pais, isto é: a sede dos tr-ês Po- c.,e f'a!-HO Afonso, que e1e c~nst..:uiu, e E enccr:ou €Str:. pal'te de .!OUa. coll­
<i~res da. RepúbHca, em comii('ões de u g.overno ~C.obi:\o .PaU1o ol o!Jl'.tg:ado n:.r.o;~ wm o "i.J<ifiiJ Je .1\o ... lc~·a.s'', Ui­
dar "~'~ cada um a oorre3pondente' dig- a 1mgü· não eme .. !det que e,tava sen- zendo e..:.ttl3 pa.t.avra~; 
l1idade. df? humilhu~o- com de~ e 4UC o ~·o- - Náo sei .<:e é n1eu e.'>tado de !;UUdc 
f o historiados de amanhã achará verno ua. .Bama, tc:.lQO pici-\.çc:~.dJ p.;_r_a que m~ 1ev.a a ver túo <toeme o 

C . wu._ oa1ano Ulll lugur Qualquer na lli· ,.L:.~i'.a.;i1 uÍl se. no t;'..l'l.Lr:ir.u, é a Mtna-

Abril de 1960 

. ' 
8 - carteira de identlti~ uu pro-

fiss.ional, "'ue será devolvida nt> ato ., . ~,, 

da; inscriçij()) 

9 - tr&1 exemplare~ i&Ua'ls de foto­
~rafia recente do caudidatc.., tirad:.t de 
fr~nte e . sem cha~u (fQrmata 3x4 
centÍmetros., tfl'!zendo 110 ve1so .. a tirita, 
o nome do candidat(), 

No momento da -entr-ega Jo 1eque. 
.rirn.ento, o c:mdidato QISSitlará o livfo 
pi()prio, de .. ·endo prl!encher as fichas 
de inscr~.ção . 

Aprov~d.õls- a! imrcrit,·OO~, r~ceberão 

os candidatos cartõ~~ de identidad~. 
A<> prova~ do concurso & forma de 

realiza-ção, o critério de jufgam-ento das 
pr<;ras bem como a.o; dema.is condições 

do concurso, constam di111!J InstruÇões 
publ~c:adas enl se-guida a êste edital e 
diJStribu' das em avulso aol!l interes;o~ados, 
tmpiicando 2 inscr-ição o conhecimento 
das m~:smas pelo canJidato e o 
prumi.~so" tácit0 de aceitá-las em 
os seus têrmos. 

INSTRUÇÕE.S GERAIS 

--·cAPÍTUL. l 

corn­
todos 

no~ jornais, nos anais d<O ·on'bres::.o l'€1f.iO da .Petitobra--;, 101 vencido pur -dio cie g' L"avu:iatle extrenu-~. a qu~.:: ci"le-
e até em livro~ depoimentos que dão d • · l D I1sc ·,.._;, 

o~~r~ CJ.n lüaw _ mut~:'-c~pa do Ceno\or g:u·am as coísas no p.1~ que ... e refle. a 1 nl:r"., 
:Brasília como ac:1b:::tda ·e perfeita em l~utut..."',c~e,t:, e nau _pude ua.1~ um PIOr. ~e de medo tão p~;:rn1cJ.D.'io no taeu es- 1 - Poderão in~crever.5e brasiletws 
:l!J&'J e. o Sr. Juscelino Kubit..c;che"k JVSlA.l'.íCAl<.IA lJJ\lA .dJ:!.VUL'.L'A tado de ::;aude. E cert-o qll!.! atU1JO~ es-
camo o hon1em que transformou a -: "l\o caso pan·icuiar da .Ballia, 'tO.inos· doentes. Mas a.c.·eàit.J qu~ cu d-e ambos os sexos. tenrJ ... no míni.mo 
]';aç~o num côl'O feliz para* louvai- ~_!lal3; o .. ex.~gc_ ;crnad:.;~· .•. •·o que ~e nao estaria tanto, fe 0 pais c ü regi- deZoito e no ni;Íximo trinta e cittcG 
lhe a. gntndeza, a sabedoria e o po- p~ e .stmpm;;nlente lt:Vohanle. a me estivec::s:rm um pouco 1ne1hor. ano."J • 
. der. E' contra. essa wrgo.n!m que es .. .ba.hia. e que prouu~ o peü·óieu utili­
tlw clamando, quase .s&zinho, hlt t:Iu- zauo peJo pre.:.!t~ente da dt!pUQ1ica ua.::~ 
t() tempo, primeiro da tribuna do Se- s'Ua& au~o-iouvaç~. O pu-.·o baíanv REPUBLICA-SE POR HAVER 
nado e agora de um;;t Casa de Saüd.e. é que t'i:z os S:iCl'itiClOS m1ci013 e COJJ- SAiDO COM INCORREÇÕES. 

2 - 05 requerimento. de insc:, iç.5o 
deverão ser apresent~do:! a Diretoria 
·.do Pe~soal no período Ue 20 d& at.ril 
a 19 de maio do corrente ano, em qual. 
quer dia úttil, das 14 à• 16 hofd3, e.x­
ceto àos ~âbados. 

E' ,.. .. _..,,_~ ou e haja ao m-enos um se-· tinua a Jaz~r out--.:os tl:ll1t...:ê, como pa-
lllfí· tor da O!linião. ao menos um grupo, ~o gar cas?lina m~i."i card_ que o re;)to 

- 1nenos um homem em que ~ von~.tie u.'? Brasll, para que a pro!--'uçâo pet.J;o~ 
.n~o entro11 em col3pso e cuJo espU'ttu luera se mantenna ao mvel do Pl'h­
lüo se deixou fascinar pelo poder do grama úa. Petrobrá..<>. e o:a.s tais "Ine­
-f··· ·"~te de moedas qüe ~e encontra tas'' do Sr. Kubitsche11::.· Mas à Bahia 

-«~ na Pcr.sidéncia. da Repúbllca". !.'>e nega, como uma insístGncia qu~: 
.. c:. o!enàe e humilha. o o baian ::;s, a mais 

JU,c.Cf!LINO ... ?. NAO MA)l"DA leve partlc.pa~;ão nu direção da Pe-
NO EXE.RCITO trobras ou ae qualquer Óil!<1o eucane-

"Por mais que medite". continua o g-ado de execuau- a pantica do petrc­
Senadot Otávio Mangaheü·a, "não lei na país. Hó.' llei"!Se !:~ntido, umu 
conügo achar para. o fenômeno deSa- campanha de impr~n,<,a que já dura 
lentador outra explicação alélh des- algu11s all41S, .... no Estado. O.s homens 
ta: a êõm1pção direta ou indireta das mai.5 repre.sen.tativos da Bahia ~t: t~ru 
..,·ontacles por um presidente que tem pronunciada à respcitJ. POl' fim. o 
11'.,_,.. i.,o;os o mais poderoso instrumen- J!·overnad()r da Ettado. fazendo-~e êco 
to t1e dominaçúo, que e fábrlca de di· da vontade baiana, pleiteou para nm 
nhcho. o Sr. Juscelino Kubitsche}: lJ!,liano um dos lugare& vagos na rlil'e­
n12ndar em tudo e e,m todos,.- neste ~·a.o da polit1ca petrolífera. 

SECRETARIA 00 SENADO, 
ffiJEK~l 

t;onturso para Taquígrafo 
t;lasse '· N :' 

EDITAL DE ABERTUf<A Dll 
U~HC.XIÇAO 

'De ordem cla: Çomi:;:o~w Diretora do 

r 
.1 - Aos r-equeriment{.l õe insc-rição 

I 
que _obedecerão a fórmula própria. jun­
t:.rdo os interessado• 011 ieguintes ..:o­
cuinento!: 

a) certificado de conciusão. d!! curso 
s-et:undário, no c~do col~lo.i, ou equi~ 
valente; 

Senado Federnl~ faço pt.~bli .. <.o, p:.;.ra b) certidiio· de idJdo (registro óvil 
conhecimento dM inL~re:;.;aclos, qu~ se ou cl!rtiff~o de: c<~.samento); 

achatu abertas Oi ln 3criçQes p<ua 0 c) Qtestatlo de bons antecedenteS> Óu 
provimenw, em Hnzsiiia, de C:,Jl'LJ i ~J . 
cargos iniclai-s d:J carreira de '.t'.tguígra_ ate:;tado. flrtnado por .d~c:J pessuas íd<3-
fo; classe "N'', do quadro da Secretaria ( ac.ls (úrma• recaulu~clda.';); 
da Senado FederaL d) ·t.~tstadu mêdko, uegativo de mn-

Poderão imcrever~se brasíi.úrus de lf>~~lÜ~~ infecto-contag~osa e de defC,ito 
f;si<::o quG intpOS3ihi.lite O Candi.daLO &Qlbo{ ~s sexos, temio 110 mmimo 10 

e no múxin10 J!:l auo~. 
para 

P?is. Só h:í mn setor cta vida. na- ·~·o Sr. J~eHno KubHschek no­
ci.o!lal em qne êle não ousa meter o &Ua cidade. E nada awntec~. purqu.: 
lledelho. E' o Exéreito. A. menor ma- êle Pode tudo. Mas que vale, então. 
nifestação de sua vontnde. o. r.;~~- o govuno estadual'! u povo baiano 
t-res.co curva-se e o P(!der .Tudiciar:o e~tã ve.ncl.o o que vale o $eu govérno 
\'acila para" a c~ bar submetendo-se_. tiiante do pr~iQente da República. Os requerimemo~ de inscriç;J;o d<!vem mns 
()s governos est-aduais, das mais hu- ~; un1 caso quo justific:tria. ate, uma ser diri&idu'i ao !Ji.n~tor Ger .. l do. s~~ 
nül::les, às mais podercs~s unidades reY..:>lta popular. Se o povo baiano E:C cretaria nó periodo Jc 20 de .. bril a 19 
da. FedemçãO, anulam-se e se con~ levantasse contra, por 'qualquel' moào. de maio do corrente ano, em qu~Jquel· 

o e~"erclcio da fum)lo e de 
e~t::td•l do ap<H'fllho auditivo 
re~onhecida.'J);. 

form~m com um papel que pouco eu IJateria palmas, porque 6Ó palmas 
~ · · dia U.::!, da.'J 1-! às 16 horas_, e._o:celo_ a1•'1 mais conta que o Pt'Oel representado e compt'!Ssao merecena". 

- sábados, ·instruídos' -éorn • os <;eguintes pelos interventore:> da ditadura. 
BRASiLlA :t APENAS UM· documento": 

e) atestado de v1o.cl:nação ou revacl. 
naç_·ào antivariólica, fornecido por au­
toridade sanaárla competente: 

1) certificado de ,c;erviço mÚitar; 
g) titulo eleitoral; 

Diante ·do Exérc\t.o, o todo-podero~ Sl:MBOLO .,_ 
é q11e se anu1a. No Exército êle ,n:\a 1 - certificado de conclu:-!~O d~ cur~ l1) carteira de identidade ou profiS:. 

~. tnanda., sequer, p,rn transferir um •vejo Bracfiia, no momento. apena., so .secundário. nu ddo çoleghd, ou. siuw.;J, q~ será devolvida 110 ato da 
:s3.rgento. Ante o Exl!rcito, está um coma um simbob do reg·lmz rte fU~-

1 
eqUJ,..alentc-; ir.:;criç~o; 

homem humilde. que precLc;.a de· a.ooio l'erso<o - .c e é que iHo é J'e<J.il;lt! - ....: certidão tle ia.<~dt!' t regbt:o 
mUltar para g::tmntir o seu -imenso, 0 em que vivemos. Stmbolo da anula~ 2 
sell inaereditãvel poder político. ção çOntp!eta de dols Poderes da P.c- civil ou ce:TtiJ.ão úe casanu.~••to); 

MENTffiA DA FEDF.'RACAO, Dblica em favor de Utn dêle."., o &c,._· 3 - ate;::tado d~ bon!l antt:!ceder\tes 
,ILUSAO ·DO REGIME I cutivo, cujo ch'!:)fe. sendo O n~co ou atestado firm~do po1 du .. !i pessoai 

. . . . . h'-mem que ~e atr.ibut: impunemente u 

i) tr~s ex'ó!mp1ares iguais de fotogra_ 
fia recente da cand:dato, tirada d~ 
'rente e sem chl!péu (formado 
3x~c-;n). trazendú 'r.o verso, a tinta o 
nome . do c:mdid :!tt..-. o Sr. o.tav10 Man~n'be1ra mstste l poder de fabricar· quanto ~ dinhelro idône'a.'J (firmas reconhccídaa); 

nu~ dos aspdect?ts q~e lhe pa.~eeem !Queira, -": tarub~m o nl.eo que pod..: tel· 4 -;- ate"Jtado .m.~d:CO, ne.;:;~tivo de j ~ 4 - ~ eandjdato cuja .inscrição nã11 
ma1s graves· a SI ur:.ça.o a Que c egou vontade, governar. f.azer Qb:as, e vru~ mot;!nia infecto-c<mta~iosa e Je d:-fJ~~:; 1 fc~r- con~uderôldo. "m: ordem e '!ue c· m-
o Bra~1l: .i<ltar-!:e como wn h~rói .sofitâfio r.Obre f•ic.o que impo.o;sihilite u- or.d·c· ~? \'!d"Jdo p0r ed1tal a com!Jlet.:do. n&" 

:__ "A. Federação desàpareceu. E' !lm~ Na~ o emud~:-:ta. ,amr:drm~t:Jd.1., , . ~ ·fizer no protro co.ncWido, terá sua 
Una fie('ão letra sem qualquer senti- Iludida •. mut!bd:\ In sua capJctdadP fiara o ~."ter-cJdn d;~ fun~ão .e_ .. d'! P~: "!<:!" . ;m.:rrh:i.io Cancelada. 
o.ci na eoi:tstituição. uma mentira. de reagtr -e protest!lr. · ~') eJtad~ d'"l :~parelho aud<Hvu (fH·ma ·~ 
Q poder cancent.ou-se todo na& mão' "A Naç;o estâ re_1Jmente inseusi-, ceconh~c.tda); 5 .- Por oca~.ao _d~'entrega do r~-
<\Ô Perside~ntP. dl\ República, de quem bill~:-tda À't:lS C'_) e ou~,· J ere~t') '{lot\.~~ I 5 - ate~t.J.Ú:~ de vaetnac;to •.ou f"'\ li- llluer.mento. d& •::ncr•ç~o. o cand•data 
d,epende o ~ullibrio orçam:nt.ido ·cl~ da ter~. () compa1 tam~a..o estt·tmho. .:-lt<.>~ciia an-t:va.r,/,Jtc-a, ~iorn~~Ao o r~ an- \ :>~in~ta o hvrCJ competent-e. 
Estados, suas obro.s .e at-e o pag.a .. para nuo dize:.: ver~o-1lw.o, d'J ccn~ t . ' •• , . P . . _ 
tnento do seu funcionalismo. Os -gs... ~rec.t-a ~ Ô'l. C"ptt' t dr ._:b.:lte!,:.r.a ~ _or d~de S3'1~ ... -r;a comTJ~tentej . 6 - ~Encerra-i1a ~s tn~crt::Q~S. org:a-
tados nada. valem. pois a• d.aquele q·.'{'o\Toc1~ t.nge.:n a-e.zdhlill' (lue v: o vl·•-~ 6 _ c ... ~ ~:-:h militat, .~~::r-!le-~ uma rc.<:H_:...do. em orde~ alfa_ 
levantar a voz contrtl. o homem aue e fr:ncwU"J' nu R, l lhe. T;>'\ q~:· ·ettcl".l, du~ o.and!dahJ!II, QS quat•. per 
ten1 nas mãos O moncm6Ho da vrodu- ver p.:na c.:1'e2' Q Coog:-e:o:o m··~:L~f:.! .. t t.do) e:<!;tor.aJ;~ .. ela. numerados_0 l'ece~rão. medianti'' •· 
,·~:. ..,., .• ;•'J\ • 11, r..,~· ..... ~"~'"'~.!': ,,,, "'""; _. ,,,~ ,(~ .. ! .,.,'t .. ••q-.r ·};;~ •. ~ _,_,_,. ..{#.,"t""""''' , .. _. • 'f1ft:~: 
.,~,., •,\t \l""l.. , ....... ~~'. ,;;· o..l':'ltl'-i. 
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e.xibiç.iio da carteira de identidadt: ml 

profissional, c?rtões de identid.:~de, com 
a indicar,;ão do seu nKmero de chama­
da. 

CAPÍTULO TI 

7 .Havt-lá provas de seleç<.u, OJtn~ 
plementares e técnicas, assim distribu;~ 
das: ~ 

De Seleção 

1. a AJ-.:..•thamento taquigráfico. du­
rante dez minutos, de ditado feito à 
velocid.ud"' de 115 a 130 pala""ras por 
lninuto, na seguinte . prog'ressão: 115 
- 117 -~ 119 -.121- 123- 124 
- 125- 127-.129.- ]30 .. 

Prazn p~ra decifração - duas ( 2) 
horas, 

Gr~u mJOJmo cinco (5). 
Limite de erros - oit0 ( 8)%. 

Complementares 

2. a Pro\·a escrita de idoma pátri-:: 
C(•!lStante de três Partes: 

a) correcão de 
1 

discurso ou tre.::ho 
de discurso-· cc;;;, mínimo de 50 linhas 
impre!'sas, sorteado no momento. e nO 

qual tenham ~ido propositadamente in­
cluídos erros; 

b) pontuação de um trecho com um 
mínimo de 50 linhas, sorteado no mo­
metlto da prova; 

c) compÕsição, com um mínimo de 

50 linhas ~óbre tema sorte~do 110 mo­
mento da prova. 

Duracão d::J prova- três (3) hO':">.!S-
Grau -m:nimo _ seis (6), ' 

3. a Prova escrita de inglês ou f ran­
ces, segundo• a preferência do Ct!r.di­
dato, con~tante de versã0 para o idto­
ma pátrio, ~em auxílio de diCionário. 
de trecho de linguagem corrente, 25 a 
30 linhas. 

Duração da prova __:._ uma (1) l1ora. 
Grau mínimo - cinco (5). 
4. a Prova escrita de conhecimentÓ-;; 

gerais. sob a forma de test~s sôhre n<; 
matérias d 0 cnrso de hllmanidades e 
fato~ da v-ida cotidiana. 

Duração dA prova - duas (2) ho­
·as. 

Grau mínimo - quAtro (4), 

ttecho errado: a 2.• na pvntuaçãõ ~e I 
um ditado, e a 3.a numa t.onlp~.<!!1ção su­
bre tema sorte::..do no momento. A l.a • 
parte valerú SU pontos, a 'J."', :lO pon· 
tos, e a 3.a, 30 pontt.~, 

b) o candidato que co1 rl,ir todos 
O'S í:rros incluídos 110 ti o!ch.... rt!ferente 

.à I. a parte,' obterá 50 pantu~, vor êrro 
não corrigido ou cometido, pe;·derá tan­
tos pontos qmwtos resullsrt!th da d_ivi­
são de 50 pelo número de t!r• O!! iocluí­
dos nO texto, multiplicado- t. quocient<:" 
pelo número de. erros uAo corrigidos 
ou eometido~; 

c) a 2.11 parte valerá 2U pvntu:'l, ~en­
do l!!vatlo em t:onta, sobretudo, os erros 
de por_Jtua_ção; 

d) a 3 a parte valerá ::SU ~·-ont<.Js. sen­
do considerados,· quer os erluS de gr:lfia 
e d·~ pontuação, quer d., ~In taxe. A 
imprecisão da linguagem e o desenvol­
v'imfmtn deficientE! de id~la! ac;:~rretarão, 
igua !mente, . perda de pontus, 11 critério 
da Banca Examinadora. Ser:lí conside­
ra9o inexistente, para to.du! os efeitos, 
o trecho em que o candidt~to :o~e af»5tar 
claram~nte do tema sort~ado. Descl'!l<:­
sificar·<;e-á também o candidato que niio 
escre'/er na sua jlrafia h!!bitual, o nú­
merp de linhas exigidt• 

11 --'- Paia a contagem de er-: os nas 
provas de !!eleção e técni<!llS, cuja dêci­
fraçât:i seró feita obri?;aj6riamente a má­
quirn, usar-se-á a segmnte norma: 
· a) cada palavra omitida, ecresci-:'18. 
ou suhstituida, com alteração de senti~ 

-do··-- um êrro; 
b) , cada palavra orrdtldt-~, ~tLrescid~ 

ou substituida. sem alteraçiio de sen· 
tido - meio ê.rro; 

c) erros de portu~u~~. conforme o 
gravidade. a critério dos examinadores 
- meio êrro. um ê'rru ou dois erros; 

d) no caso de coneorrência de erros 
(por exemplo: omis'!ão de cinco p·1la· 
vra-. e :mbst;tuição por três erradas). 
comr:•'cltar-se.-á o número m.!ÚOr de 
erros; 

e) os erros em n.,.i~ de urrt~o p::tla·,•ra 
· cotltf1 r-se-ão uma vez, desde que canse-
quentes, 

Técnicas ! 
5.0 Apanhamento taquigr:'ifico, c!u- [ 

nmte cinco minutos, c!e um. ditado feJt<) I 

TABELAS PARA O ]ULGAMFNTO 
DAS PROVAS TAOUTGRAFICAS 

Prova de S{!leç.ão ( I.•) 

à velocidade ·de 130 pé!law;l.-; por mi- 1 N · de errm Graus 

nuto. 
Prazo de decifrasão 

L ora. 
Grau mínimo - seis (6). 

uma 

J · 'te do êrros - dez ( 10) %. 
Apanhamento taqmgráfico de dis­

c· , ... ,s. no recinto, num total de vinte 
a trinta minutos, distribuidos em "quar-

-9!' 
76 
57 
::;s 
]9 
o 

. -------··. ~ ... 5 
6 
7 

.... ... 8 
9 

.. 10 

Prova Técnica !5·') 
tos" de cinco e de:o; minutos e realizttda 1 N.o 

.a prova em dois ou mais dias, como ~e 

ternar necessário_ 

ue 
64 
48 

erros Graus ...... ·;'. 6 
7 

Prazo de decifrach.o de utda cinco 
minutos -- uma ( 1) hm., 

Grau mínimo- sei!! {6). 
Limite de erruo; - dez ( 10) 
8 Em se t~:,_ttando de 'concurso de 

provas para prtme!ra lnvt'~tidura em 
car~o de carn•1r~. a tôdas e!as se sub­
meterãn os candidAtos independentemen­
te de títulDs ou diplomas que po~suam. 

9 A obtencan de uota inferior .ao 
mínimo e'it;>bel~cidn pa'tlt qual(]uer d;lS 
provas in~hilit"'ul desde Jogo e total­
mente o candida(u, 

CA '-'JTULO Jll 

Doo; critétios de }ulfltÚnenft. 

to O hlf!:->m~nto da prm·a 1ie icfi.:~­
T'I'l:'l pátrio obedece1:á · au seguinte crité~ 
rio: 

a) . a prrn.·R e-4li dh•trlitJa .,;n tr~s 
p~-ntes: a L"' coh~h.te ns corredío de. um 

.. . . .. ... ..... 
32 ... 8 
16 .. ....... 9 
o lO 

12 - Para o julgamento final, ob­
servar·~e-á o seg-uinte critério: 

Obtida a média da prova de recinto 
dobrar~~e~á ês,e número adicionandó­
~e.Jhe o total das nota!! da!! prov-as de­
diatdo (~eJeção e técnicas); multiplicar­
~e-á por dnis essa !!orna, adicionando­
se-lhe por fim a mé<lia das provas com­
plementares. A média final será esla 
soma dividida por ~et~ (i). 

13 ·- Após o julgamento pela Ban­
ca, e a'lt~s da identificação, serão as 
nrovas postãs ~ disposicão dog candi­
datos pelo prazo de 48 hoia!!, para que 

-recorram dêsse julgamentt), form"lnndo 
-:t!l recbmarÕe!l que tmtenderllm .. 0'1 re-
CUTSOII urão apreciad~ pela Banca 

sem quebra de sigilo e~tabelecido, -ca· 
bendO a deciúío fin:•l à Comi~Jiio Dire­
~ora do Senado Federal. 

14 - Os limites mínimos estabeelci­
dos, quer para a compo~ição constante 
da prova de idioma pátrio, quer para 1 

os diversos g~aus, serã~ rigorosame~te I 
observados. Apurar-se-ao as · fraçoe~ 
áté, centé~imo~, sém aproximaçÕes ou I 
arre:1damento!' para menos. 

CAPITULO IV 

• 
Da Reali2ar;ão das provay 

15 - Será obri:gat6rio, em tôdas a! 
1 

provas, o ·USO da ortogr&fia oficial fPe· 
queno Vocabulário Ortográfico da Lin· 
gua Portuguesa, da Academia BrasilPi­
ra de Letras - ediçã~ da Imprensa' 
Nacional 1943), 

16 - As provas C'otnplemenatre~· !lê­

rão manusmritas a tinta, devêndo o 
candid<Jto comp,.f~{.er munido de cnne-
ta-tinteiro carregada cum tinta .tZ~ll­

preta. O emprégo ele outras côre~ ou 
de l:Í.pis-tinb importará desclassifica­
ção, 

CAPÍTULO V 

Dispo~içõe~ Gerais 

28 - A imcriçiío do candidato, co"" 
a assinat!Jra no livro competente, i~ 
p!icará o conhecimento dest3s instr~ 
ções e o compromisso t:ícito de aceitat 
as condi<;ões do concurso nos têrmo~ 

em qut;o ~e acham estabelecidas. jl 
29 -É de dois anoS o pr:-zo de va .. 

lid11de do pret:~ente concurso, a contat 
dA data dA homologação da clo~~ifica~ 
ção final pela Cvrni!'lsão Diretora d~t­
Senado Federal. ~ 

30 - As nomeaçt?es obedecerão rito.)-: 
rosamente à ordem de clas~ificacão, 

Secret~ria dn Se-nado F'"-"dt'ral. em 1~ 
de abril de 1960, - Luis Nabuco, Di· 
retor-Gernl, 

-~TOS DO.~IR_ETOR GEflAL 

O DirPtor Geral deferiu 
guintes requerimento..~: 

os se-

17 -

· N? 74, de 1960, de Elbe Cordeiro 
Au-xni..--"· d~ Umpeza. padrBo ".T" so.: 
licitando contágem do tempo rte 'ser­

O apanhamento das prova.. viço prestaria ao Exército I'\aeional 
técnica~ ~erá feito exclusivamente pelo num total ele 353 dias· • 
proce~so man'ual. a lá.p~s ou tinta. An! - N<:> ~10, de ~9.6Ó, de QswaldC't> 
r:andidatl). entretanto,· é ltcHo utlhzar- Jo<:e da SilVa, AllXJliar df' Limpeza .. 
~e de sistema de sua preferência, in- I ~adrão ''J''. soliictando s~hítlo-famf­
clusiVe hlnc~· própr_io. ha f'm_ relar;fo fl !="R e...-pft~a Mariza., 

a partir ele abnl do corretnc ano·, 
18 - A conven!ão do apanhado ta-

quigráfico à escrita usual far-se-á obri- - .N'? 8~ .. d~ 1960. de Anil~11 Lom·•. 
f"atóriamente a máquina, fornecida pela d ae O!Jve;rrr_ Awdliar de Lim~ 

p~za, padrfio "J". soliciümdo contá~ 
Secretmia do. Senado Fe~eral ou trazi· gem d_o _tempo de servico m·e.~talirtl 
da pelo cand1d<~to. A~ folhas do apa-: ao E~erCJto Nacional, num total da <1111111 

nh::o_do taquigrâfico serão entregu~'l à r273 dias; 
Banca e apensadns às respectivas pro- - N? 59 de 1960 l• 1 · d S"l 

.• ·· ,{,.,QS:> R !V:{ 
va<~. . T;I.<::bo:t. Redator, padrflo PL-3, 50_ 

19 - Sempre que o número de con- · b_cltando contagem do temno de see- :.--· 
corrente-. exceder a.2Q. será o ditadnll ;?cd prec;tado à Cil:!-. Mo'1,'hina deEs-
taquigráfico feito ao microfone. . d1i=s~ de Ferro, pum total de 962:: 

20 - Não <~e admitirii a entrada do~ ' f 
candidatos qne não e'itiverem munido:<~! r.- .N() 92 e __ 64, de 1000. de Jos~ 
do cartfio de identificacão fornecido•pe-~ (j~?a_l~ve~·J.,--\uYx1:ll_a1r de Limp::o:?:a. pa-

. · . . . , so ICI ando co·1tão-em d-
Ia Secretan.a. Outras provas de 1dentLf1- t.empn de sE'rvil•o . t d. " 'P 

- - - , , p1e~ a o respectl-
caf'no nao terao valor para o concur~o. vnmente. ~ao Senado J<'eQernl a t·-

21.:..... Adotar-<;e-á, para sigilo do jul-) tulo Precarl~;. no perfoci0 de' 12 J~ 
g:amento. processo que impeça a identi-' Jn!l~o de 19:Ja a 22 de set~mbro de­
fi~ão das provas, as quai"l deverão. I ~ft~ 't'o Il~ _t1~a1_ do 804~ dias e no Ins ... 
pa i~ of"'re·er 0 mesmo t 1 d ·l, 10 JS'llonal b de Novembro 

ra · .. 1 ' "' c aspec oi e d2 ç_fe janeiro de 1954 e 42 rl,. mar .. 
mateml . <'o e 1!15, num total de 454 d:-- . ;I 

22- Atribuir~~e-á a nota zero à pro- - .N'?. 49_ de 1960, de L~Hl"~sPor .. 
v-a 'que ~presentar sinal e::.:pres~o ou I tela~,. Dll·etor ''PL-2", soliictando 
con\'enção que possibilite a 5Wi identi- ~~n .... oar de . ~eus assentamentos- qu~ 
f . - · 1a0 eOSOU licença e.speciaJ de 1954 .. ICat"aO, ) , 1 

23 - Os ponto~. os temas, o~ tex- :-- 7'\'? 100. de 1960. de Atii"e• Ca• 
, 1 nen·o da c h · '" •"" to!! e o~ teste~ ~era o se-mpre sorteados, 10 PL ~ 11!1 . a, Taqmgra f a Símbo-

• 1 -1 sollcJ 1and oHc' ' 
e os 1mpressog re<;pec~ivos, prcpar::tdo" t-lr de 4 de abril d ·ença, a par-
na presenc-a do!! candidato!!. 1 nos tênnos do art ~ ... ;orrente anil. 

24 - O candidato que se retirar do 1 ção n. 6-60· ' 1 
• da. Reso1u .. 

recinto durante a fE"elização da prova! _ N() lO," d 
19 

· )_! 
' · · · ''· e 60 de Corlnn L • estara automaticamente exclutdo doj B:::tldo de camar · ' Uc_,. s · b' ' xT _, go e Alm"ida Au concur!lo. era t~m em exclmdo por atol·! 1a1· Le~isl~tiYo, classe '·Ãr•' ,-

da Banca- Exammadora, seus auxiliares ~Jtando 30 dJas de licença pa,-'a 7'.L· 
ou qualqu!!r autoridade presente~ . ou I a~;~r-n~o de . saúde, a pal'ti 'de 7 

1 d; 
que, durante a realiza~ão da prova,! '- 0 cmretne ano; j 
fôr colhido em flagrante de comunica- t - No 107. de 1960 de Rele F ' 
- - ado Cantuar· ia rt ' na tn· .. çao com outros candtdatos ou pessoa"! I I .. 1 1

. e Araújo Auxiiia.-
1 b I 

I 
,e~J.s a n·o cla&c;e "M'' . - ~ 

estran la<>, ver a mente, por escl'ito o.u Jic-enf·a d · 6 .:d .· solicil ::~.ndo 
I . . . . e a c , o com o a 't 7 

~or ~ua quer outra~ forma ,o_u _de uh- Re.c;:_o!u,çâo no:> 6-GO, a arti; · 2 3. d!\ 
hzaçao de notas,.· ... hvros ou tmpressoo:, nbrll próximo J>assadop 1 de 13 de 
salvo os expre~!lamente permitidos. A I SecJ·etaria do S . j 
ata do strabalho~ deverá registrar qual- 14 de abril de 196~nado ~e<'ler:~T. eni 
quer ocorrências des~a natureza. . Sec!l - Diutora · d · -p Nmon Borget 

2 - N" h , o essoal 
~• ·-- ao avera segunda dlamada · !.1 

para qualquer d.u provAs-, seja qual fôr s 1De~ acórdo com o art. 1')<) rla R 
. . 1 d . . , o ucno no 6 do co.. t ,e-

o motivo a ega o para Jushftcar a promo\'id · li en e ano forarn 
ausência do candidato, Tal aul"ência aposentadogri~~ v~~~. abertR. com :t 

importará desistência do concurso, con- 80117.3, ocorrida eem 6
1 ~ Rrng-ues d& 

sider~~os sem efeito os ~xames porven- ~.~Udante de Porteü-o. e cl:~·:~·eiJ;?-..~ 
tur~ J.._ pre~tado. t J•

1
lma Magano: a Auxiliai' de ...,,N .' 

2 A - 1. d a.r a. cia..-se ''M" 0 1 - rOl• . n - !! provas serao rea lZ& a se- Au .. 'l" de. · r and.o Avr·e.:• 10 · " 1 lRr e Portaria 1 · ... 
f!ltndo a ordem de nameração dêste nando CoeÍh • c a~.::; e "L", Fer ... 
Edital. 0 ' l 

27 - 0'1 ct~So:oJ omi~sos <cerão dec•"d1·_ Diretoria. do Pt>- l '·r 
"·~ru dr. 1ooo. _ NY':?.~- f'-m H "• 

dos pela Banc;1 E:x:aminsdor,. Diretora dfl PF--Av ... l "' Borot::s .'ú-ol.. 
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Mútua Parlamenl<)r 

BALANCETE D.\ "RECEITA'' E DA ''DESPESA " RELATIVO AO MÊS DE MARÇO JJ:E · 1960 

RECEITA DESPESA 

• 
1----~--------------------~--~--~--~----------------------------~-------------------

-::~ 

S:,jldo que passou do mês de hvereiro pr_Óximo passado: 
'6anco Comércio e lndÚ!<tria ·de Mina:'! Gerais. S. A. \,, ... , 721 .. 972,50 

79. o 

78. o 

•77. o 

76.0 
75. o 

74. o 

73. o 

72. 0 

71- o 

i0. 0 

69 o 

I. a 

Importâncias recebidas dura1tie o ml1s corrente: 

Pecúlio 
Pecúlio 
Pecúlio 
Pecúlio 
Pecúlio 
Pecúlio 
Pecíllio 
Pecúlio 
Pecúlio 
Pecúlio 
P~>r:l1lio 

Contribuição 

...................... · .. 

......... ; ............ ··: 
........................ ~-
...... ····-·· ............ ; 
.................... ~ .... -

•••••••••• o ••• o ••••• 4;_ 
. 

CcS 
s1:ooo,"oo · 
62. OOO,CO 
54.000,00 
25 .soo,oo 
10.000,00 
6. 500,00 
3.000,00 
3. 000,00 
1.000,00 
1.000.00 
1.000.00 
1.000,00 255.000,00 

976.972.50 

Rio de Janeiro, 31 dP. rn~rro ilt tQ60. - Paulo Jo~é Mâe~trali, Téc. 
estr~li, Tesoureiro. Deputa_do Am.;Jio · Viatma, Presidente. 

--

/ 

-- ..,_, 

Ta :ta de Expediente: 

C c$ CcS 
Pago despesas com o pessoal durante o mê<> corr.~nte •••• 'l 14 .ooo,co 

Saldo que po.ssa tiara o mês de abril de 1950: 

B11nco Comércio e Indústria de Minas Gerais ~. A. •.• , •. 962. 9i2,50 

976.972.50 

Contabilidade C.R.C.D.F. --N. 0 13.600, 
\ 

Franci_scô. Seba~tiâ.o Jl,la· 

.. 

.. 

-. . ~ . 

. ....... . 

\ 

. -- . 
~,-...... ...·-~·-


